El Debate: Año XIX Número 6228 - 1929 julio 2 by unknown
E L T I E M P O (S. Meteorológico 0 . ) ._Probable para la 
m a ñ a n a de hoy: Toda E s p a ñ a , inseguro: cielo nuboso, 
l empera tu ra m á x i m a del domingo: 32 en Granada y 
C ó r d o b a ; mín ima . 10 en Salamanca. E n M a d r i d : m á x i -
m á de ayer. 25.7; minima, 16.7. (Véase en quin ta plana 
el Bolet ín Meteorológico.) E L 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 pesetas a l mea 
P R O V I N C I A S • 9'00 P18-3- trimestre 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O P A G O A D E L A N T A D O 
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P O L Í T I C A d i n e r a r i a 
• >• »• 
Seamos lo m á s objet ivos posible. Veamos p r i m e r c los hechos. L a i n t e rven -
c i ó n del cambio i n t e r v a l u t a r i o se s u s p e n d i ó t emporab ien te—al o c u r r i r los suce-
sos de Ciudad Real—el 29 de enero. A q u e l d'a. se pagaban 6,12 pesetas por u n 
d ó l a r . A l d í a s iguiente ce r raba el d ó l a r a 6,295 peseras, e in ic iaba nues t r a v a l u t a 
u n descenso cont inuado. Su p r i m e r a pa r te cu lmina el 11 de marzo, d i a en que cie-
r r a el d ó l a r a 6,80 pesetas. E n mes y medio h a b í a , pues, perd ido nues t r a v a l u t a u n 
11 (once) p o r 100 de su va lo r . Se v e r i f i c a entonces una e n é r g i c a r e a c c i ó n que, en 
c u a t r o d í a s h á b i l e s de c o t i z a c i ó n l l e v a l a peseta a recobrar casi l a m i t a d del te-
r r e n o perd ido . Mas , en seguida, vue lve a decaer. Desde entonces, esto es, desde 
mediados de mayo , l a peseta h a ido dscendien^o con r egu la r idad e x t r a o r d i n a r i a , 
has t a e l 4 del cor r ien te , d í a "en que cerraba a 7,255 p o r d ó l a r , perdiendo, p o r 
consiguiente , u n 40,10 p o r 100 de su valor. 
U n d í a d e s p u é s in ic ió u n a l i g e r a m e j o r í a , que h a ven ido m a n t e n i é n d o s e has-
t a el s á b a d o ú l t i m o . Desde entonces e n c u é n t r a s e en u n nuevo p e r í o d o de ba ja 
que amenaza l l ega r a esa c o t i z a c i ó n cumbre a n t e r i o r del 4 del co r r i en te . 
L a s causas h a n sido expuestas p ó r nosotros en numerosos suel tos y en a l -
gunos fondos d u r a n t e estos cua t ro ú l t i m o s meses. E n el ú l t i m o fondo sobre esta 
c u e s t i ó n , aparecido el d í a 1 del actual , c o n c l u í a m o s que, como los factores que 
p r i m o r d i a l m e n t e i n f luyen ahora en nuestro cambio son p s i c o l ó g i c o s , bas ta con 
que se emprenda l a p o l í t i c a d iuera r ia adecuada p a r a que, i nmed ia t amen te y por 
o b r a de l a e s p e c u l a c i ó n , se Doten sus efectos sobre el cambio . Es posible a f i r m a r 
que -una pol í t ica , r e s t r i c th ' a ' de l c r é d i t o y de r i g o r f i s ca l no a c t u a r á sobre el c a m -
bio med ia tamente por l a baja de pP precios y m e n o r demanda de d iv isas e x t r a n -
jeras , sino que i n f l u i r á inmed-^tamente y po r ob ra de los especuladores que, 
previendo aquellos efectos, rí:wuTa.ván an t ic iparse a su i n f l u j o . 
L a p rueba m á s palpab'e es bien reciente. Cuando el d í a 5 estaba e l d ó l a r a 
7,25, b a s t ó que el mip-^t1"0 de '•""''enda reuniese a los banqueros y anunciase 
u n a a c c i ó n in terventora , p a r a que i n m e d i a t a m e n t e subiese l a peseta a 7,18 e l 
d í a 6, y a 7,08 ¿ d í a 7. 
N o es e s t » I a o c a s i ó n de e x a m i n a r s i se d e b i ó o rdenar entonces u n a i n t e r -
v e n c i ó n pa '̂3- acentuar l a subida y o b l i g a r a l i q u i d a r a l a m a y o r can t i dad pos i -
b l e dé posiciones a l a b a j a de nues t ro cambio. L o c ie r to es que, como l a pese-
fa © s t a b a — y e s t á — p o r debajo de todo n i v e l r a c iona l de c o t i z a c i ó n , b a s t ó l a 
I m p r e s i ó n de que se iba a hacer 'algo, p a r a que i n m e d i a t a m e n t e se notasen los 
efectos en nues t ro cambio i n t e r v a l u t a r i o . 
A n t e este nuevo aviso de l a g r a v e d a d de nues t ro m a l , no es posible c r u -
zarse de brazos. Si n ues t r a v a l u t a pierde, p o r e jemplo, u n 40 p o r 100 de s u 
va lo r , es evidente que E s p a ñ a p e r d e r á u n 40 p o r 100 de los 4.000 o 4.500 m i -
l lones a que asciende nues t ro comercio ex te r io r . O sean, de m i l seiscientos a 
m i l ochocientos mi l lones de pesetas. 
Pongamos, pues, todos, l o que e s t é en n u e s t r a m a n o — y el Gobierno t iene 
m u c h o en las suyas—para, que l a a c t u a c i ó n se real ice. 
J a m á s se h a b í a encontrado u n Gobie rno—y m á s concretamente , u n m i n i s t r o 
de Hac ienda—en condiciones t a n favorables p a r a r ea l i za r u n a i n t e r v e n c i ó n . 
T i ene en su poder u n i n f o r m e , cuya p a r t e de t é c n i c a o p o l í t i c a de i n t e rven -
c i ó n s e r á d iscut ible , pero c u y a p a r t e d o c t r i n a l no creemos que l o sea. Ese 
I n f o r m e o es tudio t é c n i c o t iene l a a p r o b a c i ó n de los representantes de nues t r a 
v i d a e c o n ó m i c a y aun de l a o p i n i ó n consumidora , y p ú b l i c a , en cuan to é s t a 
se man i f i e s t e en l a Prensa. ¿ Q u é impide , pues, el que se a c t ú e ? 
E s v e r d a d que no t iene ante s í u n a l ey p a r l a m e n t a r i a que deba ejecutar . 
M a s t iene, a nues t ro j u i c io , a lgo que ob l iga m á s . L a v o l u n t a d de u n pueblo 
y el deseo u n á n i m e aun de los elementos que p o d r í a n ser per judicados. 
H a y que acud i r a l a a c c i ó n m e t ó d i c a c o m p l e t a y e n é r g i c a que las c i rcuns-
tancias rec laman . 
O t r o d í a daremos nues t r a o p i n i ó n sobre los medios de a c c i ó n y l a p o l í t i c a 
e c o n ó m i c a general . P o r ahora, t e rminemos l l a m a n d o l a a t e n c i ó n sobre un e r ro r 
que p o r a h í c i r c u l a y que escuna verdadera t o n t e r í a . H a y qu ien quiere con-
solarse pensando que nada p o d r á o c u r r i r , porque nues t r a e c o n o m í a e s t á sana. 
Eso no t iene nada que ve r con n u e s t r a c u e s t i ó n . Es te es u n p r o b l e m a de " d i -
nero"—del t í t u l o j u r í d i c o de l a r iqueza—; luego, aunque l a r iqueza rea l exista , 
s i el t í t u l o sobre e l la e n t r a en desbarajuste, no cabe duda que s u r g i r í a u n 
con f l i c to e c o n ó m i c o - s o c i a l que ha de i n f l u i r esencialmente en las relaciones 
de los hombres con aquel la r iqueza. 
VISADO POR LA CENSURA 
a 
EL PUEBLO LE HA HECHO UN 
RECIBIMIENTO ENTUSIASTA 
Las aclamaciones mayores fueron 
al salir al balcón con su 
nieta en brazos 
L O N D R E S , 1.—El R e y h a sido obje to 
de u n r ec ib imien to indescr ip t ib le a su 
l l egada a L o n d r e s en l a n d ó . U n a m u l t i -
t u d enorme le a c l a m ó desde H y d e P a r k 
a B u c k i n g h a m y se a g o l p ó d e s p u é s ante 
el palacio, en espera de que el M o n a r c a 
saliese a l b a l c ó n , como l o hizo. L a ova-
c i ó n m á s ru idosa y entus ias ta f u é cuan-
do Jo rge V c o g i ó en brazos a su n i e t a 
Isabel , h i j a de los duques de Y o r k , de 
t r e s a ñ o s de edad, p a r a que l a p e q u e ñ a 
saludase t a m b i é n a l a m u l t i t u d . 
P o r l a noche se ha publ icado u n a cor-
t a p r o c l a m a de su majes tad , dando las 
g rac ias a todos los pueblos del I m p e r i o 
por el cu idado con que h a n seguido y 
h a n pedido a Dios l a c u r a c i ó n de Jo r -
ge V . 
E n el Pa l ac io Rea l estalba A l f o n -
so X I I I . 
H a c e cinco meses que e l R e y s a l i ó 
p a r a B o g n o r . 
L A C U E S T I O N M I N E R A " " " " 
L O N D R E S , 1.—El p r i m e r m i n i s t r o . 
Macdona ld , h a recibido hoy a una De-
l e g a c i ó n de p rop ie t a r ios de m i n a s de 
c a r b ó n p a r a d i s c u t i r con ellos las even-
tuales modif icaciones de l a ley r e l a t i v a 
a l a j o r n a d a de ocho horas y otras m o -
dif icaciones y propuestas fo rmu ladas po r 
los obreros mineros . 
Se cree que e l Gobierno e s t á es tu -
diando en l a ac tua l idad l a pos ib i l idad 
de que el Es tado adquiera derechos so-
bre el m i n e r a l . 
L o s p rop ie t a r io s de m i n a s c o n t i n ú a n 
m o s t r á n d o s e opuestos a t oda r e d u c c i ó n 
en el n ú m e r o de horas de t r aba jo , p o r 
considerar que r e s u l t a r í a desastrosa esa 
d e t e r m i n a c i ó n p a r a l a i n d u s t r i a , en l a 
cua l m a r c a r í a u n retroceso de a c t i v i d a d . 
U N I F O R M E S D E C O R T E P A R A L O S 
L A B O R I S T A S 
L O N D R E S , 1.—Mister J . H . Hayes , l a -
bor i s ta , ex p o l i c í a , ac tua lmen te c h a m -
b e l á n de l a Casa R e a l ; m i s t e r B e n S m i t h 
de Ro the rh i t e , ex chofer de " t ax i s " , ac-
t u a l m e n t e tesorero de l a Casa Real , y 
m i s t e r Thomas Henderson, d ipu t ado l a -
bo r i s t a po r T r a d e s t o ñ ( G l a s g o w ) , de of i -
cio ensamblador de barcos, a h o r a i n t e r -
v e n t o r de l a Casa Real, h a n encargado 
sus un i fo rmes de corte, es decir, t r a j e 
con p a n t a l ó n co r to y zapatos escotados, 
con hebi l las . 
L o s s e ñ o r e s Hayes, S m i t h y Henderson 
h a n estado recientemente en Sa in t James 
Palace p a r a r ec ib i r instrucciones del l o r d 
c h a m b e l á n , conde de Cromer . 
L a p r í 
t e m p l o s m e j i c a n o s 
En la Basflica de Guadalupe la aglo-
meración produjo 50 enfer-
mos y varios heridos 
M E J I C O , 1.—Por p r i m e r a vez, des-
p u é s de t res a ñ o s de i n t e r r u p c i ó n , se 
h a n celebrado aye r misas en t r e i n t a 
igles ias del d i s t r i t o federa l de M é j i c o . 
Se h a n reg i s t rado accidentes en l a ca-
p i l l a de N u e s t r a S e ñ o r a de Guadalupe, 
donde l a muchedumbre congregada e ra 
t a n numerosa , que su f r i e ron s í n t o m a s 
de asf ix ia unas c incuenta personas, las 
cuales fue ron auxi l i adas p o r los solda-
dos de l a Cruz R o j a . H u b o t a m b i é n v a -
r ios her idos, entre ellos, dos mujeres 
graves . 
El presente número de 
E L D E B A T E 
consta de 
D I E Z P A G I N A S 
Su precio es de DIEZ CENTIMO' 
í n d i c e - r e s u m e n 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . . P á g . 4 
L a temerosa aven tu ra ( fol le-
to), por M m e . Gouraud 
d 'Ab lancour t P á g . 5 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 5 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 5 
Deportes P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n comerc ia l y f i -
nanc ie ra P á g . % 
£ 1 cas t i l lo de los Andrade , 
po r M a n u e l G r a ñ a P á g . 10 
Los chisperos de h o g a ñ o , po r 
" C u r r o Vargas" P á g . 10 
L a s decepciones de Constan-
t i nop la , por J o a q u í n A r r a -
r r á s P á g . 10 
A c t u a l i d a d ex t ran jera , p o r 
R . Lu P á g . 10 
M A D R I D . — L a Asamblea d i s c u t i ó e l 
proyeto agropecuario; al finalizar las 
sesiones de este p e r í o d o se l e e r á 
el proyecto de C o n s t i t u c i ó n ( p á g s . 3 
y 4 ) . — E x p o s i c i ó n re t rospect iva de 
H i s t o r i a N a t u r a l . — E l jefe del Go-
bierno v i s i t ó ayer e l " J e s ú s del G r a n 
Poder" .—Reparto de p remios en l a 
U . profes ional femenina ( p á g i n a 5 ) . 
P R O V I N C I A S . — U n sanator io a n t i t u -
berculoso en San S e b a s t i á n . — E n t r e -
ga de una c o n d e c o r a c i ó n portuguesa 
a l gobernador c i v i l de Zamora .—Una 
C o m i s i ó n s a lman t ina a M a d r i d p a r a 
ges t ionar l a c o n s t r u c c i ó n de u n pan-
tano ( p á g . 3 ) .—El Obispo de Zamo-
r a y el de Ciudad Rodr igo en t r a ron 
en sus d i ó c e s i s respectivas ( p á g . 4 ) . 
E X T R A N J E R O . — S e conf i rma que el 
Papa s a l d r á por p r i m e r a vez del 
Va t i cano el d í a 25.—Francia pide e l 
aplazamiento de l a Conferencia so-
bre reparaciones.—Jorge V f u é en tu -
s i á s t i c a m e n t e aclamado a su paso 
por las calles de Londres .—El d o m i n -
go c o m e n z a r á n en P raga las fiestas 
del M i l e n a r i o de S. Wenceslao.—Inun-
daciones en B u l g a r i a ( p á g s . 1 y 10). 
E 
FEREUGI f i S O B R E 
LAS R E P U G I E S 
Según el "Times", Briand ha pro-
puesto una reunión prepa-
ratoria en agosto 
La Conferencia propiamente dicha 
no se celebraría hasta el otoño 
E l P a p a sa ldrá para la 
p r o c e s i ó n de Santiago 
- • • 
Coincidirá con la peregrinación in-
ternacional de seminaristas 
L O N D R E S , 1.—El " T i m e s " dice que 
el Gobierno f r a n c é s no ha enviado has-
t a ahora su respuesta a l a p e t i c i ó n b r i -
t á n i c a de que se r e ú n a en Londres l a 
Conferencia de las potencias i>¿;cres/t-
áa» l a c u e s t i ó n ce las reparaciones. 
B r i a n d — a ñ a d e — h a pedido que esta 
Conferencia sea aplazada has ta él i i a 
15 de agosto. E l c a r á , c t e r de esta re-
u n i ó n s e r á p r e p a r a t o r i o p a r a una re-
u n i ó n de t é c n i c o s , que se c e l e b r a r á a 
fines del o t o ñ o . Se cree que el l u g a r 
que se d e s i g n a r á finalmente p a r a es-
tas reuniones s e r á u n a loca l idad suiza. 
L a Agenc i a Reu te r cree saber que 
todavía , no hay nada resuel to d e f i n i t i -
vamente acerca c e l l u g a r y fecha en 
que haya de tener l u g a r l a r e u n i ó n de 
l a amincida Conferencia de Reparac io-
nes, j 
E n Londres parece que -han sido re-
cibidas indicaciones acerca del punto de 
v i s t a ffancés, s in que has ta ahora F r a n -
c ia , rechace rad ica lmen te l a p r o p o s i c i ó n 
de quá esa Conferencia tenga luga r en 
l a capi ta l inglesa. 
l A E V A C U A C I O N R E N A N A 
L O N D R E S , 1. — L a A g e n c i a Reuter 
dice que, aunque no h a n sido enviadas 
instrucciones de n i n g u n a clase a l cuar-
t e l general del e j é r c i t o cel R h i n acer-
ca de l a e v a c u a c i ó n , es m u y s ign i f i ca t i -
vo el becho de que tampoco h a y a n sido 
enviadas ins t rucciones p a r a las acos-
tumbradas maniobras anuales. 
LOS I N C I D E N T E S D E D A N T Z I G 
Ñ A U E N , 1.—El presidente del Sena-
do de la c iudad l i b r e de D a n t z i g h a con-
testado con una n o t a a l a que le fué 
presentada por el representante diplo-
m á t i c o de Po lon ia en l a c i t ada ciudad 
acerca de l a m a n i f e s t a c i ó n celebrada c o n 
m o t i v o de l d é c i m o an iversar io de l a fir-
m a del T r a t a d o de Versal les . 
L a no ta del presidente del Senado es-
t á concebida en t é r m i n o s mesurados, 
pero e n é r g i c o s , y en ella recaba para 
l a r e p r e s e n t a c i ó n popular de l a c iudad 
el derecho de p ro tes ta r c o n t r a l a sepa-
r a c i ó n su f r i da po r D a n t z i g con respecto 
a Alemania , efectuada, dice l a nota, don-
t r a l a v o l u n t a d m a n i f i e s t a de l a pobla-
c ión . Niega a d e m á s al representantjb de 
Polonia todo derecho a a sumi r fufacio-
nes inspectoras sobre l a mane ra & á ^ 
si •Gobierno jae l a Ciudad 
obligaciones que e l T ra t ado de " -irsa-
lles le impone. 
D a n t z i g acepta el estado lega l creado 
por el T r a t a d o de Versalles, se esfuer-
za en v i v i r en excelentes relaciones con 
todos los p a í s e s , especialmente con l a 
R e p ú b l i c a polaca, y acepta s in reser-
vas el c o n t r o l de l a Sociedad de las N a -
ciones, ú n i c o o rgan i smo facu l tado pa ra 
ejecutar en D a n t z i g las funciones de 
i n s p e c c i ó n . 
Las manifestaciones, como l a resolu-
c i ó n de p ro t e s t a vo t ada por el Senado 
de l a c iudad l ib re , con m o t i v o del dé -
c imo aniversar io de l a f i r m a del T r a t a -
do de Versalles, concluye l a nota , son 
e x p r e s i ó n de sen t imientos que n i n g ú n 
Tra tado del mundo t iene fuerza bastan-
te para mod i f i ca r . 
M A C D O N A L D A G I N E B R A 
L O N D R E S , 1 . — S e g ú n not ic ias de fuen-
te autorizada, el p r i m e r m i n i s t r o , s e ñ o r 
Macdonald, a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o de 
Negocios Ex t r an j e ro s , s e ñ o r Henderson, 
i r á en sep t iembre p r ó x i m o a Ginebra, 
donde h a r á u n a breve estancia, con el 
fin de as i s t i r a l a Asamblea de l a So-
ciedad de Naciones . 
E L V I A J E A W A S H I N G T O N 
L O N D R E S , 1.—El "Sunday Express" , 
con t ra r i amente a l a o p i n i ó n general , cree 
que el s e ñ o r M a c d o n a l d i r á a W á s h i n g -
t o n l o antes posible, probablemente en 
agosto. 
A ñ a d e que Makenz ie K i n g , p r i m e r m i -
n i s t r o del C a n a d á p a r t i c i p a r á en l a con-
ferencia que c e l e b r a r á n H o o v e r y Mac-
donald, en l a cua l se l i m i t a r á la discu-
s i ó n al t ex to de u n Pacto de paz entre 
I n g l a t e r r a y los Es tados Unidos , s in t r a -
t a r se en e l l a de l a c u e s t i ó n de las deudas. 
E L D E S A R M E N A V A L 
W A S H I N G T O N , 1.—En los c í r c u l o s 
bien informados se hace observar que 
las conversaciones que e s t á n y a enta-
bladas en Londres no t ienen como fin 
de te rminar n i n g ú n p u n t o relacionado 
con una nueva r e d u c c i ó n o una l i m i -
t a c i ó n de los a r m a m e n t o s navales y 
t ienden s ó l o a establecer las medidas 
que pudieran adoptarse p a r a hacer fac-
t ib le la r e u n i ó n de u n a Conferencia so-
bre los a rmamen tos . 
Se a t r ibuye m u c h a i m p o r t a n c i a a la 
sugerencia que con c a r á c t e r oficial ha 
llegado de Londres y s e g ú n l a cual el 
Gobierno i n g l é s e s t a r í a dispuesto a des-
m i l i t a r i z a r el M a r Caribe. 
LOS G A S E S A S F I X I A N T E S 
T E H E R A N , 1. — E l Pa r l amen to ha 
rat if icado e l p ro toco lo de G i n e b r a re-
l a t i v o a l a p r o h i b i c i ó n de l empleo de 
gases asf ixiantes en l a g u e r r a . 
R E G I S T R O D E T R A T A D O S 
G I N E B R A , 1 .—El Gobierno venezo-
lano ha r e m i t i d o a l a S e c r e t a r í a gene-
r a l de l a Sociedad de Naciones, a los 
fines de su r eg i s t ro y p u b l i c a c i ó n , los 
ins t rumentos de r a t i f i c a c i ó n del convenio 
y estatutos creando u n a U n i ó n I n t e r n a -
c iona l de Socorros, convenio firmado en 
Ginebra el 19 de j u l i o de 1927. 
E l Gobierno de B é l g i c a h a r emi t ido 
los ins t rumentos de r a t i f i c a c i ó n de v a -
r ios compromisos internacionales , entre 
ellos el convenio concertado en Viena 
con fecha 10 de octubre de 1927 sobre 
el arreglo de las deudas p ú b l i c a s de 
antes de l a g u e r r a ent re B é l g i c a y 
A u s t r i a . 
Los Príncipes de Paterno donan sus 
bienes al Papa antes fie profesar 
í a n i s -
(Se rv ic io exclusivo^ 
R O M A L — E n los c í r c u l o s 
tas se c o n f i r m a la. n o t i c i a segil 
l a p r i m e r a sal ida del Sumo 
fue ra de l r ec in to de l a Ciudad 
cano se e l ? o t u a r á el p r ó x i m o 
j u l i o , f e s t iv idad de San t iago A p 
a las siete V m e d i a de l a tarde, bor 
ia. que t o m a m pa r t e en l a p r o c e s i ó n eu-
cavis t ica o rgan izada con m o t i v o de l a 
p e r e g r i n a c i ó n i n t e rnac iona l a R o m a de 
a lumnos de Seminar ios . 
E l Santo Pad re s a l d r á a l a p laza de 
San Pedro con el S a n t í s i m o en sus m a -
nos, y r e c o r r e r á t oda l a plaza bajo las 
columnas de B e m i n i . 
P o r el personal del V a t i c a n o se cons-
t r u i r á en lo a l t o de, l a g r a d e r í a de l a 
B a s í l i c a u n g r a n a l t a r de flores, cubier-
to de u n m a g n i f i c o dosel, desde e l cual 
Su San t idad d a r á l a b e n d i c i ó n con el 
S a n t í s i m o . — D a f f i n a . 
El automóvil del Nuncio 
(Se rv ic io exc lus ivo) 
R O M A , 1.—El Santo Padre h a cedi-
do a l N u n c i o A p o s t ó l i c o cerca del Go-
bierno i t a l i ano , m o n s e ñ o r B o r g o n g i n i -
Duca, el a u t o m ó v i l blanco, en el cual 
s o l í a pasear po r los j a rd ines del V a t i -
cano. 
— E l Cardena l secre tar io de Estado, 
m o n s e ñ o r Pedro Gaspar r i , ha sal ido de 
R o m a p a r a tomarse unas breves vaca-
ciones de descanso.—Daffina. 
Los Príncipes de Paterno 
(Serv ic io exclus ivo) 
R O M A , 1.—El p r í n c i p e Pa t e rno de 
Castello, per teneciente a una a n t i q u í s i -
m a f a m i l i a de l a a r i s toc rac ia milanesa, 
ha ingresado en u n convento, donde hoy 
ha cantado su p r i m e r a misa . D e s p u é s 
de esta solemnidad, el nuevo re l ig ioso 
se t r a s l a d ó a l convento de rel igiosas 
carmel i tas , donde su esposa, d o ñ a A n -
gela A u t e r i , h a ves t ido t a m b i é n recien-
temente el há-bi to de l a orden. 
Los dos esposos, antes de ingresar en 
l a v i d a m o n á s t i c a , h a n donado a l Sumo 
P o n t í f i c e sus vas tas posesiones, cuyo 
v a l o r e s t á calculado en va r ios mi l lones 
de l i r a s . — D a f f i n a . 
L O S A V I A D O R E S L L E G A R A N H O Y A 
El miércoles saldrán de Algeciras en tren especial para llegar el jue-
ves a Madrid. El jefe del Gobierno ha invitado al comandante del 
"Eagle" y a cinco oficiales de la tripulación a que se trasladen a la Corte. 
PARECE QUE SE CONCEDERA LA MEDALLA AEREA A YARIOS TRIPULANTES DEL PORTAAVIONES 
\ apeales, han acordado vptar 
_ pK '- 'a*^" tíé ios aiuerd/s 
^ • . . " é las deudas interaliadas 
P A R I S , 1.—Con m o t i v o de l a inau-
g u r a c i ó n ! ! ce l a casa del pa r t i do socia-
l i s ta , B l u m ha pronunciado u n discur-
so, en el cual , y r e ñ r i é n d o s e a los 
acuerdos M e l l o n - B e r a n g e r y C a i l l a u x -
C h u r c h i l l , r e l a t i vos a l a c u e s t i ó n de las 
deudas, ha hecho las manifestaciones 
s iguientes : 
"Dudo que el Gobierno obtenga m a -
y o r í a p a r a l a r a t i ñ e a c i ó n de estos acuer-
dos y creo que el Gobierno no sobre-
v i v i r á mucho, t a n t o a u n t r i u n f o poco 
probable como a una der ro ta . H a y que 
tener en cuen ta que l a m i s i ó n que ha 
servido de base y de r a z ó n de ser al 
Gobierno e s t á rea l izada y a . " 
S in embargo, " L T n t r a n s í g e a n t " dice 
que. s e g ú n parece desprenderse de las 
declaraciones de los s e ñ o r e s Ca i l l aux , 
Da lad ie r y del m i s m o B l u m , es casi se-
g u r o que el s e ñ o r P o i n c a r é t e n d r á l a 
necesaria m a y o r í a en lu que se refiere 
a l a r a t i f i c a c i ó n de los acuerdos con-
cernientes a las deudas, que s e r á , p ro -
bablemente, antes del p r i m e r o de l p r ó -
x i m o mes de agosto. 
L O S R A D I C A L E S 
B E S A N C O N , 1.—En e l Congreso del 
p a r t i d o r ad i ca l s o c i a ü i s t a del Es te , su 
presidente, Dalad ie r , ha declarado que 
su p a r t i d o v o t a r á p o r l a r a t i f i c a c i ó n 
del p l a n Y o u n g y los acuerdos sobre 
las deudas, aunque con reservas, y a que 
cont ienen sacrif icios m u y dolorosos pa-
r a F r a n c i a . 
A ñ a d i ó que consideraba absolu tamen-
te necesaria u n a m o d i f i c a c i ó n rad ica l 
en los es ta tutos de l proyectado Banco 
in t e rnac iona l de pagos y que no a d m i -
t i r í a que las grandes potencias finan-
cieras e je rc ie ran p r e s i ó n a lguna sobre 
l a v o l u n t a d de los p a í s e s aliados. 
L a C o m i s i ó n de Hac ienda de l a C á -
m a r a se r e u n i r á m a ñ a n a po r l a ta rde 
p a r a des ignar ponente def in i t ivo de los 
proyectos de r a t i f i c a c i ó n de los acuer-
dos de W á s h i n g t o n y de Londres . 
N o h a y t o d a v í a n i n g ú n candidato, 
pero se cree que s e r á designado e l se-
ñ o r D i e t r i . 
E L S U L T A N D E M A R R U E C O S 
V I C H Y , 3 0 . — E l S u l t á n de M a r r u e -
cos, d e s p u é s de u n a estancia de t res 
d í a s en esta e s t a c i ó n t e r m a l , h a m a r -
chado a M o n t D o r é , en el P u y de Dome. 
(De nues t ro enviado especial) 
G I B R A L T A R , 1.—El d ia de hoy ha 
sido de con t inuo m o v i m i e n t o ; los pe-
iodistas hemos ido de u n lado p a r a 
peurando a d q u i r i r r á p i d a m e n t e 
pot ic ias pud ie ran interesar a 
ctores. Tan to las calles de G i -
mo las ¿Le. L a T-ínea, c iuaad 
í nuestras actividades por ra -
de ttéá facil idades que tenemos en 
esffe centro, adonde hemos de entregar 
nuestros despachos y celebrar nuestras 
conferencias, presentan u n aspecto ver-
daderamente a t rayente . B l c ó n s u l de 
E s p a ñ a , s e ñ o r L ó p e z Ferrer , dandu prue-
bas de su genti leza y ac t iv idad, ha con-
seguido del A l m i r a n t a z g o la l icencia ne-
cesaria pa ra f a c i l i t a r nuestra labor y 
poder entrevis tarnos con Franco y sus 
c o m p a ñ e r o s a bordo del "Eagle" . A este 
efecto se nos ha provis to a cada uno de 
una ta r je ta especial donde consta el per-
miso. 
A las c inco de l a ta rde aproximada-
mente t o m ó agua dentro del puer to el 
" h i d r o " " D o r n i e r 5", que p r o c e d í a de 
Lisboa, adonde m a r c h ó pa ra efectuar 
desde a l l í las pesquisas relat ivas al sal-
v a m e ñ t o de nuestros aviadores. V i e -
nen en él el teniente coronel jefe de l a 
escuadra a é r e a de Marruecos, s e ñ o r M u -
le ro ; el comandante laureado Burguete 
y el c a p i t á n Y o r o . Y a de noche l l egó 
t a m b i é n , t r i pu l ado por el comandante 
Camacho, el " h i d r o " " J ú p i t e r " , que t r a -
b a j ó as imismo en busca de Franco y 
sus c o m p a ñ e r o s . Los t r ipu lan tes de es-
tos "h id ros" h a n saludado al he rmano 
de Madar iaga , f e l i c i t á n d o l e por el com-
por tamien to y competencia demostrada 
por é s t e en el vuelo a Las Azores, que 
le ha acreditado como uno de los me-
jores m e c á n i c o s de l a A v i a c i ó n e s p a ñ o l a . 
E n L a L í n e a y G i b r a l t a r l a an ima-
c ión crece a medida que se acerca l a 
ho ra de l a l legada de los aviadores. N o 
cesan de l legar a u t o m ó v i l e s de todas 
partes. Los hoteles e s t á n repletos de 
viajeros; hay una nube de periodistas 
e s p a ñ o l e s y extranjeros. T a m b i é n se en-
cuen t ran a q u í var ios barcos de g u e r r a 
ingleses e i ta l ianos y los mar inos se 
asocian a la a n i m a c i ó n con bu l l i c io y 
a l e g r í a . 
E l Consulado e s p a ñ o l ha sido v is i ta -
d í s i m o . 
B l hermano de Madar iaga , en u n i ó n 
de varios periodistas, ha vis i tado a l con-
t r a a l m i r a n t e B e r w i c k , que estuvo defe-
r e n t í s i m o y le fac i l i tó not icias re la t ivas 
al buen estado de su hermano. U n r ad io 
del "Eas'Ie" c o m u r ^ o que el m i s m o 
FrancG¿'c-:3tuvo atendiendo a su c u r a c i ó n . 
D e s p u é s el con t raa lmi ran te fac i l i tó el si-
guiente rad io recibido del "Eag le" con 
el relato hecho por el mismo Franco en 
la f o r m a siguiente: 
Un relato de Franco 
so vapor " A l e r t " , no só lo pa ra que en 
él se acomodaran las autoridades m i l i -
tares, sino t a m b i é n pa ra las civiles y los 
representantes de l a Prensa que deseen 
asist ir . 
L a Real B a l o m p é d i c a Linense ha d i -
r igido, a l general P r i m o de R i v e r a u n 
extenso te legrama pidiendo que los avia-
dores e s p a ñ o l e s pasen por L a Línea^ en 
v i r t u d de ser é s t a l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a 
que p r i m e r o supo el salvamento de los 
gloriosos aviadores. 
E l c o n t r a l m i r a n t e B e r w i c k nos comu-
nica que el c a p i t á n del "Eag le" h a en-
viado el s iguiente " r a d i o " : "Eag le" da 
gracias a l presidente de l a J u n t a de B o l -
sa por su c a r i ñ o s o mensaje." 
S e g ú n se nos comunica v e n d r á n , en 
nombre del Gobierno e s p a ñ o l , el coman-
dante general del Campo de Gib ra l t a r , 
don M a r i o Musiera , y por l a M a r i n a es-
p a ñ o l a , el comandante general del apos-
tadero de C á d i z . 
El programa del recibimiento 
M u e r e e l c o m p a ñ e r o d e 
A m e l i a E a r h a r t 
N U E V A Y O R K , 1 .—El av iador W i l -
mer Stutz , que a c o m p a ñ ó a miss E a r -
h a r t en su v ia je t r a n s a t l á n t i c o a bor-
do del aeroplano "Fr iendsh ip" , h a re-
sul tado m u e r t o , con otros dos compa-
ñ e r o s que t r i p u l a b a n con é l u n a v i ó n , 
a l estrel larse é s t e c o n t r a el suelo. 
E l av iador W i l m e r S tu tz estaba rea-
l izando e jerc ic ios a c r o b á t i c o s , cuando 
el apara to , a u n a a l t u r a de n o v e n t a 
metros , e n t r ó en bar rena . 
Es te es el c u a r t o accidente de a v i a -
c ión , de consecuencias t r á g i c a s , que ha 
ocu r r i do en e l a e r ó d r o m o de L o n g I s -
l and en pocos d í a s . 
P o r estos dias se cumple precisa-
mente u n a ñ o que S tu t z e f e c t u ó la t r a -
v e s í a t r a n s a t l á n t i c a con miss E a r h a r t . 
p i l o t ando el ae roplano "F r i endsh ip" .— 
Associated Press. 
"Sal imos de Los A l c á z a r e s a las cinco 
del d í a 22 de junio , pasando Cabo San 
Vicente a las nueve. Desde Gib ra l t a r nos 
v imos obligados a ganar a l t u ra debido a 
la excesiva molest ia del aire. Desde Ca-
bo San Vicen te hasta Las Azores h a b í a 
una i n i n t e r r u m p i d a capa de nubes, sobre 
la cual tuv imos que volar . M á s tarde se 
f o r m ó sobre nosotros o t r a capa de nu-
bes. P e n s á b a m o s l legar a Las Azores a 
las nueve horas de Greenvlch del d í a 22, 
pero u n fuer te v ien to del Nordeste, que 
no pudimos prever n i evi tar en el vuelo, 
nos ob l igó a parar , y a m u y obscuro, sobre 
Las Azores. A l amanecer tomamos l a lon-
g i t u d por el sol, lo cual nos d e m o s t r ó 
que nos e n c o n t r á b a m o s al Sur en L a s 
Azores; por l o tanto , volamos entre las 
nubes y amaramos para economizar esen-
c ia y examinar l a s i t u a c i ó n m á s exacta-
mente. F i j amos nues t ra pos i c ión y vola-
mos t razando u n curso hacia F a y a l , pe-
ro debido a l a velocidad constante del 
v ien to , nos v i m o s s in esencia a cuaren-
ta mi l las de d icho pun to ; un fuerte v ien-
to del Nordeste nos a r r a s t r ó hac ia el 
Sur y al d í a siguiente, 23, e s t á b a m o s a 
unas cien mi l las de F a y a l . 
E l v i en to c a m b i ó a l Sureste, l legando 
a tener l a fuerza del h u r a c á n que nos 
a r r a s t r ó hac ia l a isla de Santa M a r í a . 
Desde el 24 hasta el 27, el v iento, va-
r i ando de fuerza y de d i r ecc ión , nos l l e -
vó de un lado a o t ro . E n la m a ñ a n a del 
27 la s i t u a c i ó n fué extremadamente pe-
l igrosa, debido a l t i empo y a l estado del 
mar . A l amenecer del 29, el portaaviones 
"Eag le" nos e n c o n t r ó en las p rox imida -
des de la isla de Santa M a r í a y nos l le-
vó a bordo. E l compor tamiento del " h i -
d r o " y del m o t o r f u é magnif ico." 
P o r su parte, el c a p i t á n del "Eag le" 
a ñ a d e : " A l ser salvada l a t r i p u l a c i ó n del 
h idroplano p a r e c i ó no hallarse per tu rba-
da por completo por el suf r imiento y 
lucha de los siete d í a s . A l l legar a bor-
do lo ú n i c o que p id i e ron fué u n c iga r ro 
y dor pasadores pa ra e l cuello". 
E l segundo rad io del comandante F r a n -
co pa ra ser comunicado a l a Prensa d i -
ce: " A l precedente no hay que a ñ a d i r 
nada, y el c a p i t á n del "Eagle" agrega 
que el comandante Franco y sus com-
p a ñ e r o s e s t á n descansando d e s p u é s de l a 
m u y d u r a semana". 
E l A l m i r a n t a z g o h a enviado un rad io 
a F ranco c o m u n i c á n d o l e el p rog rama de 
actos del rec ib imiento . 
E s t a ta rde se d i jo en G ib ra l t a r que 
v e n d r í a a recibir los el general P r i m o 
de R i v e r a ; pero no se ha conf i rmado. 
De Sevi l la se espera una caravana auto-
mov i l i s t a ; en las p r imeras horas del d ia 
v e n d r á el jefe de l a base de Tablada, 
teniente coronel Delgado Brackembury ! 
T a m b i é n se esperan aviones de M a d r i d 
y de Tablada, que t o m a r á n t i e r r a en L a 
L í n e a . As imismo se esperan muchos m i -
l i tares y paisanos de A f r i c a , especial-
mente de Ceuta. Con objeto de r ec ib i r a l 
"Eagle" , las autoridades mi l i ta res de L a 
L í n e a comis ionaron a l c a p i t á n de Caza-
dores don A d o l f o S á n c h e z Cabeza, p a r a 
que entre las diversas empresas de d i -
cha c iudad se fletase u n vaporci to p a r a 
t a l f i n . En t rev i s t ado el s eño r S á n c h e z 
Cabeza con los directores de l a C u n a r t 
A l c h o r Line , estos s e ñ o r e s se apresura-
r o n ga lantemente en f o r m a completa-
mente desinteresada a ofrecer el hermo-
Y a se ha fo rmado el p r o g r a m a ofi-
c ia l de los actos que han de celebrarse 
con m o t i v o de l a l legada del "Eagle" . 
E l buque portaaviones e n t r a r á en puer-
to a las nueve de l a m a ñ a n a , ap rox ima-
damente. A las diez y cuar to desembar-
c a r á n los aviadores, marchando directa-
mente a l a residencia del gobernador 
de Gibra l t a r , con objeto de saludar a 
és t e , y desde al l í , ocupando dos auto-
m ó v i l e s , s a l d r á n en d i r e c c i ó n a L a L í -
nea; dos de los aviadores i r á n con el 
alcalde de L a L í n e a y los otros con el 
de Algeciras . E n t r a r á n po r l a explana-
da pa ra t omar el cast i l lo Real, donde 
h a b r á colocado u n magnif ico arco de 
t r i u n f o en honor de los aviadores. E l 
A y u n t a m i e n t o de L a L í n e a t iene pre-
parado u n v i n o de honor, con el que 
o b s e q u i a r á a los aviadores, autoridades. 
Prensa y d e m á s personalidades. E l a l -
calde de esta c iudad h á publicado una 
p a t r i ó t i c a a l o c u c i ó n , i nv i t ando a l a po-
b l a c i ó n a r ec ib i r a los aviadores en 
G ib ra l t a r y t r i b u t a r a s í u n v ibran te ho-
menaje a l a A v i a c i ó n inglesa por su 
loable acto a l poner a c o n t r i b u c i ó n sus 
entusiasmos hasta conseguir el salva-
mento de nuestros aviadores. 
S e g u i r á l a c o m i t i v a hacia Algeciras , 
donde se c a n t a r á u n solemne T e d é u m , 
y d e s p u é s de é s t e se les o b s e q u i a r á por 
el A y u n t a m i e n t o ' c o n o t ro v i n o de honor 
y por l a noche h a b r á un banquete de 
gala en' el Cr i s t ina . A este banquete 
e s t á n invi tados el alcalde y el secreta-
r io j e l AyurCs-mie.nto de L a L í n e a . E n 
Al / je^ i ras t-st -A gutsta él m i é r c o l e s los 
aviadores y por la noche s a l d r á n en u n 
expreso especial hac ia M a d r i d . 
E l general P r i m o de R i v e r a ha hecho 
una i n v i t a c i ó n especial a l comandante 
"Eag'le" y po r l o menos a cinco de sus 
oficiales pa ra que v a y a n a M a d r i d con 
objeto de r ec ib i r personalmente el ho-
menaje del pueblo e s p a ñ o l . 
Se rumorea que F ranco i r á a Sevil la 
m a ñ a n a mismo y de S e v i l l a en vuelo, 
a M a d r i d con sus c o m p a ñ e r o s . De L o s 
A l c á z a r e s v e n d r á m a ñ a n a u n " h i d r o " 
conduciendo uniformes pa ra los t r i p u -
lantes del " D o r n i e r " . Se dice que el Go-
bierno e s p a ñ o l h a concedido l a medal la 
A é r e a a l buque "Eag le" y a muchos 
de sus heroicos t r ipu lantes . 
Una nube de periodistas 
de todas partes 
E l A l m i r a n t a z g o ha enviado un r a -
d io a l comandante Franco p r e g u n t á n d o -
le si q u e r í a i n t r o d u c i r a lguna modifica-
c ión en el p rograma , en a t e n c i ó n a que 
vienen con t ra jes de "sport" . 
Var ias Empresas p e r i o d í s t i c a s ex t ran-
jeras han enviado por rad io diversas y 
ventajosas proposiciones pa ra cederles la 
n a r r a c i ó n exclusiva del accidente o c u r r i -
do a l " D o r n i e r 16". F ranco no h a con-
testado t o d a v í a . 
E l comandante del "Eag le" h a propor-
cionado a los aviadores las ropas nece-
sarias, pero de todos modos, m a ñ a n a se 
les e n t r e g a r á n sendos un i fo rmes t r a í d o s 
de los A l c á z a r e s . 
A l banquete of ic ial que se c e l e b r a r á en 
Algeci ras a las nueve y media de la no-
che, a s i s t i r á el comandante del "Eag le" 
y el mar ino aviador Robson, que descu-
b r i ó a l " D o r n i e r 16", a s í como todas las 
autoridades inglesas y e s p a ñ o l a s . 
A u m e n t a l a e x p e c t a c i ó n por conocer 
de labios de los aviadores los detalles de 
su accidente. H a n l legado numerosos pe-
r iodistas portugueses, franceses, belgas, 
i ta l ianos y e s p a ñ o l e s , y una verdadera 
nube de peliculeros y f o t ó g r a f o s . — B e s a . 
Ruiz de Alda curó a Madariaga 
L A L I N E A , 1.—Se h a recibido u n r a -
d io del "Eagle" , diciendo que e l av iador 
i n g l é s que v i ó a l " D o r n i e r 16" se l l a m a 
Robsson. Este s a l i ó de m a d r u g a d a con 
s u a p a r t o desde el "Eagle" , cuando y a 
a s c e n d í a el sol, y m i n u t o s d e s p u é s v i ó 
sobre el a g u a u n bu l to . Se a c e r c ó y pudo 
aprec iar que se t r a t a b a del " D o r n i e r 16", 
que se ha l l aba u n poco m á s a l l á de l a 
i s la de San t a M a r í a . S in detenerse r e -
g r e s ó a l " E a g l e " y d ió l a s i t u a c i ó n exac-
t a de l " h i d r o " . En tonces e l buque se d i -
r i g i ó a l pun to ind icado y r e c o g i ó a los 
aviadores, que se ha l l aban m u y t r a n q u i -
los, aunque t e n í a n m u c h o f r í o . 
M a d a r i a g a t e n í a m u y descuidadas las 
her idas que se p r o d u j o en la cabeza al 
sa l i r de Los A l c á z a r e s , y e l vendaje es-
t aba m u y flojo, p o r los d í a s pasados en 
e l " h i d r o " . R u i z de A l d a , de su ropa 
in t e r io r , le c o n f e c c i o n ó vendas y l e c u r ó 
como pudo. E n el buque e l m é d i c o asis-
t i ó convenientemente a M a d a r i a g a . 
Quién fué el salvador 
L O N D R E S , 1 . — S e g ú n los relatos de 
los d iar ios ingleses, e l " h i d r o " "Dor -
nier 16" fué descubierto po r e l teniente 
L e w i n cuando, casi agotada su p r o v i -
s ión de combust ible , regresaba a l "ISa-
gle". L a v i s ib i l i dad era entonces m u y 
mala, y en los p r ime ros momentos, has-
t a que e l a v i ó n i n g l é s d e s c e n d i ó m u y 
cerca del mar. no pudo d i s t i ngu i r si se 
t r a t aba del " h i d r o " e s p a ñ o l o de u n 
resto cua lquiera de naufragio . A l acer-
carse d iv i sa ron perfectamente a los av ia-
dores e s p a ñ o l e s , que les h a c í a n senas 
agi tando las manos. Poco d e s p u é s l lega-
ba el "Eagle" , avisado por " rad io , y 
r ecog ía a los aviadores y a l aparato, que 
t e n í a m u y l igeros d a ñ o s . 
Merry del Val en el 
"Foreign Office" 
L O N D R E S , 1.—El embajador de Ea j 
p a ñ a m a r q u é s de M e r r y del V a l , fué 
esta m a ñ a n a a l m i n i s t e r i o de Negocios 
Ex t ran je ros p a r a d a r oficialmente las 
gracias a l Gobierno de l a G r a n B r e t a -
ñ a por l a ayuda prestada por el buque 
ing l é s a los aviadores e s p a ñ o l e s . 
Telegrama del Rey al alcalde 
E l alcalde ha rec ib ido u n t e l e g r a m a 
del Rey, en c o n t e s t a c i ó n a l que le en-
v ió con m o t i v o del ha l lazgo del " D o r -
n ie r 16". Dice ^ s i : 
"Agradezco f e l i c i t a c i ó n , que compar -
to con todos los e s p a ñ o l e s . — A l f o n s o . " 
E l s e ñ o r L ó p e z F e r r e r ha enviado a l 
s e ñ o r A r i s t i z á b a l o t r o t e l e g r a m a anun-
ciando que s a l u d a r á en su nombre a los 
aviadores en cuan to l legue. 
E l alcalde ha v i s i t ado los hogares de 
los aviadores. 
El jueves, en Madrid 
B l coronel K i n d e l á n m a n i f e s t ó aye r 
m a ñ a n a en ¡a J e f a t u r a de A e r o n á u t i c a 
que el buque por taav iones "Eag le" lle-
g a r á a A l g e c i r a s m a ñ a n a , q u i z á por la 
m a ñ a n a Los aviadores p e r n o c t a r á n en 
dicha p o b l a c i ó n en l a noche del mar tes 
al m i é r c o l e s y el jueves l l e g a r á n a M a -
d r i d . 
El recibimiento a los aviadores 
E l A e r o C lub se propone c o n t r i b u i r a 
que se real ice en M a d r i d u n b r i l l a n t e 
rec ib imien to a F r a n c o y a sus compa-
ñ e r o s . 
E l conde de San L u i s y var ios avia-
dores, ent re ellos J i m é n e z e Iglesias, 
se p roponen r ec ib i r a F r a n c o en G i b r a l -
tar. 
Los aviadores del "Eaqle" 
E l coronel K i n d e l á n nos ha manifes-
tado que s e r í a n i n v i t a d o s a v e n i r a M a -
d r i d los aviadores de l "Eagle" , o al me-
nos, u n a C o m i s i ó n d e i ^ l l o s y algunos 
mar inos del m i smo . JhP'C 
P o r o t r a parte^l^HPjsl p r o p ó s i t o de 
l levar los a visi ta^B ^sic'ones. 
Si l l f g a r a n B ° comand?' 
y nna c o m i s ; j B '"- S(,rá-n £S'a" 
lado.; "•-•r. ^J^^^^^" - por . , 
Chib, que p rd^ara , s e g ú n nos dicp, #e j 
conde de San L u i s , u n homenaje a n á 
go a los t r i p u l a n t e s del " D o r n i e r " . f \ 
A Algecir^ 
H a n sal ido anoche p a r a A l g e c i r a s U¡ 
esposa de F r a n c o y otros f ami l i a re s á 
los aviadores. 
E l embajador de I n g l a t e r r a ha e s t a í 
do en el domic i l i o del padre de Franco^ 
p a r a f e l i c i t a r l e p o r el sa lvamento de su 
h i jo . 
El embajador de Portugal 
A y e r t a rde es tuvo en el A e r o Club el 
embajador de P o r t u g a l p a r a devolver la 
v i s i t a que se h i z o a l a E m b a j a d a d u -
ran te l a m a n i f e s t a c i ó n del domingo . L e 
r ec ib ió y a g a s a j ó el conde de San L u i s . 
E n el A e r o c o n t i n ú a n firmando en loa 
pliegos m u l t i t u d de personas. 
La verbena 
L a verbena anunc iada d u r a n t e el ban-
quete de J i m é n e z e Ig les ias p a r a caso 
de que fueran hal lados F r a n c o y sus 
c o m p a ñ e r o s , se c e l e b r a r á el d í a de l a 
V i r g e n del C a r m e n , 
Felicitación de los espa-
ñoles de Francia 
E l C í r c u l o C a t ó l i c o E s p a ñ o l de Ou-
l l ins , en F ranc ia , nos t r ansmi t e el si-
guiente te legrama de f e l i c i t ac ión , que 
con mucho gusto pub l i camos : 
" E l C í r c u l o C a t ó l i c o . E s p a ñ o l de Ou-
l l ins (F ranc i a ) ruega a E L D E B A T E 
que t r a n s m i t a a l heroico F ranco y a sus 
c o m p a ñ e r o s una alegre ehhorabuena, a 
l a vez que hace f é r v i d o s votos por l a 
grandeza de nues t ra E s p a ñ a querida.— 
Presidente. — D o m i c i l i o social , M o n t é e 
F o u r v i é r e , 4, L y o n . " 
Franco, héroe de música 
popular 
N U E V A Y O R K . 1.—Todos los residen- ' 
tes de esta c iudad h a n expresado su 
júb i l o po r el sa lvamento del " D o r n i e r 16". 
L a a l e g r í a h a ido d e s b o r d á n d o s e en 
los barr ios de M a n h a t t a n y B r o o k l y n . 
donde residen m a y o r n ú m e r o de espa-
ño le s , y en los que u n g r a n n ú m e r o de 
balcones e s t á n engalanados. Va r i a s ban-
das de m ú s i c a desfilan por las calles, 
a l f ren te de las manifestaciones organi -
zadas p o r los Centros de As tu r i a s y Ga-
l i c i a . 
E l tango " F r a n c o " se ha conver t ido 
en el h i m n o del d í a . 
La Prensa Inalesa 
L O N D R E S , 1.—Los d i a r i o s de esta 
m a ñ a n a , como los d ' i ayer domingo , se 
f e l i c i t a n p o r e l sa lvamento del h i d r o -
a v i ó n e s p a ñ o l " D o r n i e r 16" y de sus 
heroicos t r i pu l an t e s , a quienes dedican 
calurosos elogios. 
E l " D a i l y M a i l " d ice : " N a d a p o d í a 
ser t a n g ra to a l a o p i n i ó n p ú b l i c a i n -
glesa c o m o este serv ic io p res tado a 
E s p a ñ a po r l a M a r i n a y l a A v i a c i ó n 
b r i t á n i c a . " 
E l " M o r n i n g Pos t" se expresa en es-
tos t é r m i n o s : " E s p a ñ a e I n g l a t e r r a es-
t á n unidas h o y por el mismo j ú b i l o . 
L a sangre f r í a que han demostrado una 
vez m á s F ranco y sus c o m p a ñ e r o s del 
" D o r n i e r " merece nuest ros mayores elo-
gios." 
E l " T i m e s " da las g rac ias al pueblo 
e s p a ñ o l po r sus manifes tac iones de agra -
decimiento a I n g l a t e r r a y p o r el a l to 
va lo r que h a concedido en todo momen-
to a los t rabajos de e x p l o r a c i ó n l leva-
dos a cabo t a n f e l i z m e n t e por el b u -
que por taaviones i n g l é s . 
M a r t e s 2 de juUo de 1929 
E L DEBATE M A D R I D . — A ñ o X l A . — A u i u . b . l íüT 
r̂es de personas se sumaron a la celebrada el domingo por el Aero 
Club. La manifestación duró tres horas, sin que decayese el entusiasmo. 
EL EMBAJADOR DE PORTUGAL, EL ALCALDE < EL GENERAL FRANCO HABLARON AL PUBLICO 
Con enorme concurrenc ia de p ú b l i c o 
y e x t r a o r d i n a r i o entusiasmo se c e l e b r ó 
el domingo l a m a n i f e s t a c i ó n de agra-
dec imien to a los p a í s e s ex t ran je ros que 
h a n cooperado a l a s a l v a c i ó n de los 
t r i p u l a n t e s del " D o r n i e r 16". L a m a n i -
f e s t a c i ó n , como anunciamos, f u é orga-
n izada por el A e r o Club. P a r t i ó de l a 
Cibeles a las doce en pun to y se disol-
v i ó f r e n t e a l a E m b a j a d a de I t a l i a 
m i n u t o s antes de las tres. Los aplausos 
y v í t o r e s fueron Incesantes. Se oyeron 
v i v a s a F ranco y a sus c o m p a ñ e r o s , a 
J i m é n e z e Iglesias, a I n g l a t e r r a , F r a n -
ela, P o r t u g a l e I t a l i a , a los aviadores 
e s p a ñ o l e s , ^1 A e r o Club , a l genera l 
F ranco , a l genera l m á s j o v e n del m u n -
do..., ¡ a l a so l ida r idad de las naciones! 
M i n u t o s antes de las doce l a muche-
d u m b r e f o r m a b a u n ' s e m i c í r c u l o en la 
p l aza de l a Cibeles" ent re el Palacio de 
Comunicaciones y el Banco y se exten-
d í a po r el salón, de l Prado. A las doce 
l l ega l a bandera del A e r o Club, los 
uj ieres de é s t e con grandes ramos de 
flores p a r a las s e ñ o r a s de los embaja-
dores. L l e g a n con l a bandera el jefe 
super io r de A e r o n á u t i c a , coronel K i n -
d e l á n ; presidente del A e r o , conde de 
San L u i s ; secretario, m a r q u é s de A y e r -
be ; ten iente coronel L a L l a v e ; coman-
dantes A l v a r e z R e m e n t e r í a y Pastor, ca-
p i t á n 1 Riera , c a p i t á n Sar to r ius , duque de 
A r i ó n y una r e p r e s e n t a c i ó n del Nuevo 
C lub . Es tos m i e m b r o s de l a presidencia 
se abren d i f í c i l m e n t e paso ent re el gen-
t í o y grac ias a ago tador esfuerzo. 
Se pone en m a r c h a l a comi t i va , pre-
cedida po r l a G u a r d i a M u n i c i p a l m o n -
tada . L a pres idencia no se ve l i b r e de 
los empujones. E l p ú b l i c o se coloca a 
veces delante de ella. P a r a no disgre-
garse sus miembros , v a n del brazo, con-
teniendo a l p ú b l i c o , que se abalanza 
sobre ellos. A s í c o n t i n ú a l a m i t a d del 
recor r ido . E l coronel K i n d e l á n comenta 
acer tadamente : " E s m u y du ro el ejer-
c ic io de mani fes tan te . " 
A l a r e p r e s e n t a c i ó n del A e r o siguen 
m i l l a r e s de personas. 
E l i t i n e r a r i o de l a m a n i f e s t a c i ó n f u é 
el s igu ien te : Cibeles, A l c a l á , p laza de 
l a Independencia, O l ó z a g a , E m b a j a d a 
de F r a n c i a , O l ó z a g a , Recoletos, Caste-
l lana, A l c a l á Galiano, a l a E m b a j a d a 
inglesa, cal le de Fernando el Santo. D e 
a q u í a l a calle de A l m a g r o y E m b a -
j ada de P o r t u g a l . 
L u e g o s a l i ó a l a calle de Santa E n -
g r a c i a y s i gu i e ron los mani fes tan tes 
por Franc i sco de Rojas, Luchana , g l o -
r i e t a de Bi lbao , M a l a s a ñ a , San B e r -
nardo, Santo D o m i n g o , plaza de O r i e n -
te, B a i l é n y M a y o r , donde se d i so lv ió 
f r e n t e a l a E m b a j a d a i t a l i a n a . 
. D u r a n t e todo este l a r g o t r ayec to no 
d e c a y ó u n m o m e n t o el entusiasmo. E n 
los balcones de l a s casas los vecinos se 
sumaban a l a JHKj i f e s t ac ión , aplaudien-
Las vie jeci tas se 
f u e r a las manos 
de M a l a s a ñ a 
dos flores del 
¡g el b a l c ó n y 
¡£s g i r o j a a i pasar la, .b}Ridera. .deLAero. 
¡¡n l a calle de A l m a j o se une una 
s e d a c i ó n obre ra con l a bandera es-
ola. V a t a m b i é n l á bandera de l a 
s o c i a c i ó n de Vecinos . 
E n l a E m b a j a d a inglesa esperaban el 
Icalde de M a d r i d con, va r i o s tenientes 
e alcalde, e l gene ra l F ranco , el tenien-
t e coronel y e l comandante G o n z á l e z 
Ga l la rza—hermanos de l t r i p u l a n t e del 
" D o r n i e r " — , e l comandante Lomas , 
m a r q u é s de Or i a , he rmano p o l í t i c o de 
Ga l l a rza . Todos se agregaron luego a l a 
c o m i t i v a . 
En la Embajada francesa 
A I l l egar f ren te ,a l a E m b a j a d a f r a n -
cesa, el p ú b l i c o p r o r r u m p e en v i v a s a 
F r a n c i a . Sube a saludar a l embajador 
u n a n u t r i d ^ r e p r e s e n t a c i ó n que es ama-
b lemente agasajada con c h a m p a ñ a . 
B r i n d a el conde de San Lu i s , en n o m -
bre del Aero, agradeciendo l a coopera-
c i ó n de la M a r i n a francesa. 
E l conde de P e r e t t i de l a Roca ex-
presa su p ro funda e m o c i ó n po r t a n elo-
cuente m u e s t r a de agradec imien to a 
F r a n c i a . L o agradecemos, dice, de todo 
c o r a z ó n . N o hemos hecho sino c u m p l i r 
con el deber, con el deber de h u m a n i -
dad, de so l idar idad entre pueblos, acre-
centado por l a e s p e c i a l í s i m a amis t ad 
que l i g a a E s p a ñ a y a F r a n c i a . Hemos 
seguido todas las incidencias de este ú l -
t i m o vuelo de cua t ro gloriosos aviado-
res de l a g lo r iosa A v i a c i ó n e s p a ñ o l a . 
H e m o s compar t i do con vosotros las pa-
sadas horas de a m a r g u r a , y hoy vues t ro 
gozo s in l í m i t e s . S e ñ o r e s : ¡V iva F r a n c o ! 
¡ V i v a Gal larza! , ¡ V i v a R u i z de A l d a ! -
¡ V i v a Mada r i aga ! , ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
Es tos v ivas son contestados con en-
tus iasmo y con u n o t ro entusiasta ¡Vi -
v a F r a n c i a ! 
E n t r e los que h a n penetrado en los 
m a g n í f i c o s salones de l a E m b a j a d a f i -
g u r a u n obrero, n a t u r a l de Estal la , que 
al t e r m i n a r e l b r ind is de l embajador de 
F r a n c i a a ñ a d e a los v ivas uno a R u i z 
de A l d a , su paisano, s i n dejar de con-
s igna r esta c i rcuns tanc ia , y que p o r l a 
ta rde t e n d r á una conferencia con su 
s e ñ o r padre p a r a comunicar le las n o t i -
cias del vue lo . 
T e r m i n a el acto en l a E m b a j a d a de 
F r a n c i a con nuevos v í t o r e s . E l conde de 
P e r e t t i de l a Roca sube al b a l c ó n y los 
manifes tantes—cuyos aplausos no han 
dejado un momento de o í r s e desde los 
salones de l a Emba jada—agrandan sus 
aclamaciones y clamores. 
En la Embajada inglesa 
presen m i g r a t i t u d hac ia todos los que 
gen t i lmen te v in i e ron ayer y v ienen hoy 
a man i f e s t a r su a m i s t a d y sus gene-
rosos sent imientos hac i a l a M a r i n a y 
l a A v i a c i ó n inglesas y hac ia el pueblo 
b r i t á n i c o . 
A d e m á s de las emocionantes manifes-
taciones de s i m p a t í a de que f u é objeto 
esta E m b a j a d a duran te todo el d í a de 
ayer, r e c i b í desde t o d a E s p a ñ a g r a n 
n ú m e r o de efusivos te legramas de f e l i -
citaciones, que y o t r a n s m i t i r é a m i Go-
bierno p a r a que conozcan en Londres 
c ó m o el pueblo hispano sabe agradecer 
l a fe l iz opor tun idad que l a Prov idenc ia 
d e p a r ó a l por taav iones "Eagle" , de sal-
v a r a los cua t ro bravos e s p a ñ o l e s per-
didos en el O c é a n o . 
L a c o r t é s v i s i t a de los representan-
tes del A e r o Club, a l a que se h a n u n i -
do tan tos elementos of iciales y e l pue-
blo en masa m a d r i l e ñ o , que en esta oca-
s ión estoy seguro de que representa los 
sent imientos u n á n i m e s del pueblo espa-
ñol , causan honda i m p r e s i ó n en el f o n -
do de m i a lma, que h a de pe rdura r g ra -
t amente como uno de los recuerdos m á s 
felices de m i v ida . 
L a b ú s q u e d a del " D o r n i e r 16" h a da-
do l u g a r a u n a m a g n í f i c a d e m o s t r a c i ó n 
de sol idar idad in te rnac iona l . 
E l a fo r tunado sa lvamento del coman-
dante F ranco y de sus i n t r é p i d o s com-
p a ñ e r o s po r el por taaviones " E a g l e " nos 
l lena a todos de a l e g r í a inmensa, pero 
no debemos o lv idarnos del admirab le es-
fuerzo real izado con el m i s m o ob je t ivo 
por los buques y aeroplanos e s p a ñ o l e s , 
franceses, i t a l ianos y portugueses, s i n 
con ta r los buques mercan t i l e s de todos 
los p a í s e s que h a b í a n recibido i n s t r u c -
ciones de desviar sus ru t a s p a r a pres-
t a r ayuda a los aviadores en pe l ig ro . 
¡ Q u é be l lo e jemplo de f r a t e r n i d a d 
humana! 
Y o les agradezco a ustedes con todo 
m i c o r a z ó n su generosa, m a n i f e s t a c i ó n 
de s i m p a t í a hac ia m i p a t r i a , y p e r m í -
t anme que corresponda a ellos diciendo 
¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a n sus heroicos avia-
dores!" 
U n ro tundo v i v a I n g l a t e r r a contesta 
a las pa labras de s i r G r á b a m e . 
E l embajador, con el alcalde y el con-
de de San L u i s , sube a l b a l c ó n de su 
palacio correspondiente a l c h a f l á n . P o i 
las cua t ro bocacalles se amon tona el 
g e n t í o , que ag i t a en a l to sus sombre-
ros y aplaude con fuerza . E l embajador 
saluda y ent re los constantes v ivas a 
I n g l a t e r r a de los mani fes tan tes In te rca -
l a los v í t o r e s a E s p a ñ a y a su A v i a -
c ión . 
Otra manifestación 
do con entusi 
empinaban p a 
al ap laudi r , 
una anciana 
ú n i c o t iesto 
A n t e s de esta m a n i f e s t a c i ó n h a b í a 
l legado o t r a de var ios centenares de per-
sonas. 
Emotivo discurso en portugués 
de modo inexpresable, que g u a r d a r á , 
como su p a í s , u n recuerdo emocional 
en l o m á s reservado del a lma . T e r m i n a 
con v ivas a E s p a ñ a , a l a A v i a c i ó n y 
al marav i l l o so pueblo de M a d r i d . 
Hablan el alcaide y el 
general Franco 
E l alcalde d i r i g i ó l a pa labra al p ú -
b l ico desde el m i s m o b a l c ó n que el em-
bajador. L o m i s m o hizo d e s p u é s el ge-
nera l Franco , que, j un t amen te con los 
hermanos Gal larza , fué m u y aplaudido. 
E l alcalde, s e ñ o r A r i s t i z á b a l , d ió 
grac ias a l pueblo de M a d r i d , 
ciendo honor a su h i s to r ia , 
g u í a de sus sent imientos, cp 
g e n t i l y b r i l l an t emen te a 1 
c í ó n de loa p a í s e s e x t r a n _ _ 
sa lvar a los aviadores e s p a ñ o l e s . 
" D e s p u é s de e s c u c h a r — a g r e g ó — e l / 
cuente discurso del s e ñ o r embajador, 
só lo me res ta ^ ñ a d i r que en nombre 
de todos re i te ro m i g r a t i t u d a los p a í -
ses que h a n prestado su aux i l i o , en 
u n i ó n de P o r t u g a l , deseando que los 
lazos espir i tuales que unen a las dos 
vecinas naciones se estrechen m á s y 
m á s . 
¡ V i v a P o r t u g a l ! ¡ V i v a los aviadores! 
¡ V i v a e l R e y ! ¡V iva E s p a ñ a ! " 
E l s e ñ o r A r i s t i z á b a l f u é calurosa-
mente aplaudido. 
La fe de España 
C I V I L I Z A C I O N 
P 
1 
" L A N A C m t M A S G R A N D I ^ D E L M U N D O " 
E l c a r i c a t u r i s t a alude a una frase i r ó n i c a de H o o v e r en su discurso sobre 
l a necesidad de r e p r i m i r e n é r g i c a m e n t e la c r i m i n a l i d a d . 
il¡l;lll;lil!lil¡l!ri!lilllilllllli;i!l!l mi mi 
cón, donde s a l u d ó a l p ú b l i c o con el sa-
ludo romano, y d ió v ivas a E s p a ñ a y 
a sus aviadores, contestados con v ivas 
a I t a l i a . 
Dice el general Franco 
Prosigue el desfile de los m a d r i l e ñ o s 
hac ia l a E m b a j a d a por tuguesa , s i t ua -
da en l a calle de A l m a g r o , esquina a 
l a g l o r i e t a de R u b é n p a r i ó . Arjuí l a 
efusión- del p ú b l i c o t o ñ i í f u n a n o ü a de-
l i r an t e . L a E m b a j a d a se h a l l a en u n 
piso bajo, y el embajador , a c o m p a ñ a d o 
de su esposa, se asoma a uno de los 
balcones y d i r i g e l a p a l a b r a a l p ú b l i c o . 
Comienza hablando en e s p a ñ o l ; pe ro 
luego sigue en p o r t u g u é s , p a r a m e j o r 
expresar e n l a l engua n a t i v a sus sen t i -
mientos . D e cerca, a l menos, se le c o m -
prende per fec tamente p o r l a e m o t i v i -
dad con que s u b r a y a sus frases. L o s 
v ivas a P o r t u g a l se suceden s in I n t e -
r r u p c i ó n . 
E x p r e s a el s e ñ o r M e l l o B a r r e t o s u 
e m o c i ó n ante t a n e s p o n t á n e a y since-
ra m a n i f e s t a c i ó n del admirab le y m a -
rav i l loso pueblo de M a d r i d , encarna-
c ión de toda E s p a ñ a , l lena de o p t i m i s -
mo y de fe . Conocedor de estas h e r m o -
sas cualidades de los m a d r i l e ñ o s , n o le 
ha sorprendido l a e f u s i ó n de los m a n i -
festantes; pero no p o r ello deja de ad-
m i r a r l a como merece, y qu ie re expre -
sar en su l engua p r o p i a que s iempre 
se p l iega me jo r a los sen t imientos que 
se desean exponer, m á x i m e s i es t a n 
emo t iva y l lena de l i r i s m o como l a l u -
sitana. (Aplausos entusias tas . ) P o r t u -
g a l h a con t r i bu ido con t a n t o f e r v o r co-
mo cua lquier p a í s , d e n t r o de sus m o -
destos medios a l s a lvamen to de los 
aviadores. D e c l a r a que el ac to es u n a 
prueba m á s de l a u n i ó n e sp i r i tua l exis-
tente ent re P o r t u g a l y E s p a ñ a . ( V i v a s 
a las naciones he rmanas . ) U n i d a d h i s -
t ó r i c a que se man i f i e s t a en las empre -
sas g igautes de los navegantes espa-
ño le s y portugueses y en sus A v i a c i o -
nes modernas con h é r o e s dispuestos a l 
op t imismo , a l t r i u n f o heroico y c i e n t í -
fico, a l m a r t i r i o p o r el ideal . Se ref iere 
a Sacadura C a b r a l . (Constantes a p l a u -
sos.) S í m b o l o de esa u n i d a d e s p i r i t u a l 
fué el abrazo h i s t ó r i c o de Gago Cou-
t inho y R a m ó n F r a n c o en Sevi l la , cuan-
do é s t e regresaba de su t r i u n f a n t e vue-
lo a Buenos A i r e s . N o era t a n só lo 
aquel abrazo el abrazo de dos amigos ; 
era e l abrazo de dos Aviaciones , de 
dos naciones hermanas . ( O v a c i ó n . ) 
A ñ a d e que d a r á cuen ta de l acto a su 
Gobierno, que lo agradece, desde luego, 
A n t e los v í t o r e s que se le dedican, 
hab l a el genera l F ranco . 
"Agradezco—dice—con toda m i a l m a 
esta m a n i f e s t a c i ó n de s i m p a t í a a los 
p a í s e s que h a n con t r ibu ido a l salva-
m e n t o de m i hermano y de sus g l o r i o -
sos c o m p a ñ e r o s . A él h a b é i s c o n t r i b u i -
do vosotros, los m a d r i l e ñ o s , los espa-
ñ o l e s , con vues t ro op t imismo, con vues-
t r a fe, que n u n c a p e r d i ó las esperanzas 
de que los aviadores s e r í a n hallados sa-
nos y salvos. V u e s t r a fe era l a fe d é 
E s p a ñ a , l a fe de los conquistadores 
de A m é r i c a , l a fe de los navegantes 
portugueses ( V i v a s a l a P e n í n s u l a I b é -
r i c a ) , l a fe que i m p u l s ó al "P lus U l -
t r a " , a l " J e s ú s del G r a n Poder", a l a 
escuadr i l la "Elcano", l a fe de los que 
l ucha ron en Marruecos , la fe de nues t ra 
A v i a c i ó n , que si el d í a de m a ñ a n a el 
mundo r e su l t a p e q u e ñ o pa ra las alas 
de sus aviones, s a l d r á m á s a l l á del 
mundo . B i e n ee v e — a ñ a d e — q u e sois 
m a d r i l e ñ o s , es decir, opt imis tas , esfor-
zados, alegres, agradecidos, entusiastas 
con l a fe y el entusiasmo p rove rb i a l de 
E s p a ñ a . " T e r m i n ó con br i l lan tes f r a -
ses de agradec imien to . S e ñ a l ó c ó m o 
hechos, cua l el que presencia, unen a loa 
pueblos- estrechamente, por e n o G n á de 
l a Sociedad de las Naciones . ( G r a n ova-
c i ó n . V i v a s a l h é r o e de Marruecos y a l 
genera l m á s j o v e n del mundo.) 
E l genera l Franco , a l hablarle del ca-
lor con que se le aplaude, comenta son-
r iendo: " A l g u n o s legionarios, que deben 
andar esparcidos p o r a h í . " 
P o r ú l t i m o , se ülm v i v a á al embaja-
dor y a l a embajadora . * j 
Ovación a la Reina 
A las dos y med ia pasan los m a n i -
festantes delante de Palacio Rea l . A l -
gu i en d i s t ingue t r a s de los cr is tales de 
u n b a l c ó n los rostros de las I n f a n t i t a s , 
y comienza a ap laudi r . Se det ienen to -
dos y , ante los aplausos, se abre el bal -
c ó n y aparece, sonriente, l a r e ina V i c -
t o r i a , con el infante don Ja ime; u n po-
co d e t r á s , las I n f a n t i t a s . E s t a l l a una 
g r a n o v a c i ó n y j u n t o a los v ivas a la 
Re ina resuenan otros a I n g l a t e r r a . 
En la Embajada de Italia 
, D u r a n t e l a m a n i f e s t a c i ó n conversamos 
con e l genera l Franco , el cua l nos ex-
puso c ó m o nunca b a h í a perdido las es-
peranzas. A l l l ega r a M a d r i d , env ió un 
t e l e g r a m a a su madre d i c í é n d o l a que ncJ 
duda ra de que el " h i d r o " p o d r í a mante -
nerse en el agua indef in idamente . E n 
Zaragoza c o n o c i ó los nunores , dados con 
visos de certeza, de que F ranco y sus 
c o m p a ñ e r o s se ha l laban a bordo de un 
buque noruego. E l no l o c r e y ó porque 
no r e c i b i ó te legramas, n i de su he rma-
no don N i c o l á s , n i de o t ras personas, 
que en seguida se lo hub ie ran c o m u n i -
cado. 
Comentaba l a sorpresa que r e c i b i r í a n 
los ingleses ante l a serenidad de cua t ro 
hombres que, d e s p u é s de siete d í a s de 
penalidades, lo p r i m e r o que hacen es 
pedir c i g a r r i l l o s y botones p a r a l a ca-
misa . T a m b i é n les s o r p r e n d e r í a a los 
ingleses, de p rove rb i a l p u l c r i t u d , el t r a -
je de los aviadores, de c a l z ó n cor to . 
Todos con la rgas barbas y a d e m á s F r a n -
co con el pelo a l rape. 
A l parecer no q u i t a r o n las alas n i los 
motores , como es conveniente, p a r a m a -
y o r es tabi l idad. Es que F ranco siem-
pre sostiene l a necesidad de defender 
el a v i ó n has ta el ú l t i m o momer t to ; no 
puede a b a n d o n á r s e l e . 
V i t u a l l a s l levaban p a r a quince d-as. 
M e j o r dicho, p a r a m á s ; y a que a l se-
gundo d í a r e d u c i r í a n l a r a c i ó n a l a m i -
t a d ; e l segundo, a l a c u a r t a pa r t e ; y 
as í sucesivamente. 
En provincias / 
B A R C E L j O N A , 1. — A y e r s^ ver i f icó 
da, m i l i t a r cubano; s e ñ o r O'Maljey, pe-
r i od i s t a nor t eamer icano , y s e ñ o r t a Ca-
ro l ina M a r c i a l Dorado , d i r ec to ra ^el B u -
rean I n t e r n a c i o n a l de T u r i s m o de Es-
p a ñ a , y p rofesora de l a U n i v e r s d a d de 
C o l u m b i ; a r t i s tas , estudiantes 3 escri-
tores nor teamer icanos . Ref ie ren t>s t r a -
bajos de e x p l o r a c i ó n real izados en las 
islas Azores en busca del "Dorner 16" 
has ta el d í a 28 en que r ec ib i e ro i orden 
de segu i r hac ia C á d i z . E l d í a 26 divisa-
ron u n b u l t o a lo lejos. D a d a l avoz de 
a la rma , el pasaje, que a lmorz iba en 
aquel m o m e n t o , s a l i ó a cubierb, pero 
se t r a t a b a de una bal lena en pi t refac-
c ión . E l d í a 29 se celebraba a lis once 
misa , cuando se r e c i b i ó l a notida p o r 
" r a d i o " del sa lvamento de los iv iado-
res. Los momentos de j ú b i l o fueon i n -
descr ipt ib les . 
El hermano de Madiriaga 
C A D I Z , 1.—De paso p a r a AJfeciras 
l l egó D i m a s Mada r i aga , h e r m á o del 
m e c á n i c o del " D o r n i e r 16". Rei tep a los 
per iod i s tas sus g r a t i t u d p o r las m ú l t i -
ples manifestaciones de s i m p a t í a i r e c i b i 
das. E n a u t o m ó v i l s i g u i ó paraj A l g e 
c i ras . . 
Detenidos en lilertad 
C U E N C A , 1.—Con mot ivo del hl lazgo 
de los aviadores, el gobernador cvU, se-
ñ o r A l v a r e z Guerra, dispuso l a bertad 
de Jos presos gubernat ivos. 
Telegrama de la majre de 
pastas y l icores a ios concurrentes. A ] H a dejado con t a l f i n c inco pesetas, y 
c o n t i n u a c i ó n f o r m ó » una m a n i f e s t a c i ó n ; parece que la mea na sido bien acogida, 
que se t r a s l a d ó a l comic¡lio de R u i z de . ^ ¡ U p o i f a p h\ncxr,\-nn 
Alda . D e s t a c ó s e una . .omisión oficial, que M U l O r d l t d r y A l g e C i r a S 
¿nhió a la casa p a r a f e l i c i t a r a l a f a m i - • ; ~ -
l i a del aviador, representada en su abue- i Son numerosas las personas que se 
lo, s i m p á t i c o anciano me c u m p l i r á este ' han trasladado a Algeciraa y L a L í n e a 
mes cien a ñ o s . Con e abuelo de R u i z i para i r d e s p u é s a G ib ra l t a r a recibir a 
de Alda , l l amado Pa\io, se ha l laban i ios aviadores. T a m b i é n sa l ió el jefe de 
un t í o del aviador. Hadado C é s a r e o , y ¡a base teniente coronel Delgado Brao-
sus hermanos Lorenzo, Vngel y N i c o l á s , k e m b u r y y muchos socios del Rea'l Ae ro 
L a ciudad, e n g a l a n a ó j , de p u n t a a Club de A n d a l u c í a , 
punta, luc ió por l a noch> una i l u m i n a - ! Re ina g ran entusiasmo ante r u m o r 
c ión e s p l é n d i d a . _ de la posible v i s i t a de los aviadores y 
- de los t r ipu lan tes del "Eag le" a Sevi-L a f a m i l i a de R u i z de ^ida sigue re 
ibiendo m u l t i t u d de teleg-amas y car-
ias de f e l i c i t ac ión . 
En Palma ú \ Mallorca 
P A L M A , 1.-—A propuesta t t \ alcalde, 
la C o m i s i ó n M u n i c i p a l Pe rmwen te h a 
tomado el acuerdo de telegrafiar a l Go-
bierno la s a t i s f a c c i ó n que ha pioducido 
en P a l m a el hal lazgo de los aviadores. 
T a m b i é n h a r á constar en acta los mis-
mos sentimientos, a s í como la gra t i tud 
hacia las naciones que han tomado par-
te en los trabajos de salvamento. 
A l a vez a c o r d ó enviar telegramau de 
fe l i c i t ac ión a l a Emba jada inglesa. L a 
t e r t u l i a del " C a f é A l h a m b r a " , donde ae 
l i a p a r a ver la E x p o s i c i ó n . Caso de ser 
a s í , todas las entidades r i v a l i z a r á n en 
ofrecerles agasajos. 
Una nota del cónsul de Italia 
E l c ó n s u l de I t a l i a ha facil i tado a la 
p r e n s a una no ta oficiosa, en l a que en 
su nombre y en la del comandante da 
la Escuadra, agradece profundamente a 
las autoridades y a l pueblo sevillano las 
demostraciones de afecto y los agasajos 
que se ofrecen a los mar inos italianos. 
Estos marchan encantados de estas aten-
ciones y de las bellezas que encierra U 
E x p o s i c i ó n . Se mues t ran asimismo m u y 
r e u n í a n "los aviadores Franco y Gallar-1 contentos de las manifestaciones de es-
za con sus amigos durante las visi tas 
que hic ieron a esta ciudad, han telegra-
fiado a los t r ipu lan tes del "Dorn ie r 16" 
su júbi lo , m a n i f e s t á n d o l e s que b e b í a n una 
copa de c h a m p á n en honor suyo y de 
sus salvadores. 
Una invitación 
Franco al Almirantízgo 
F E R R O L , 1. — A y e r se ce leqó una 
m a n i f e s t a c i ó n , que se d i r i g i ó a lponsu-
íaflo de I n g l a t e r r a p a r a saludar al r e -
p r e s e n t a í n t e de d i cha n a c i ó n j hacer 
presente l a g r a t i t u d por el salv m e n t ó 
una m a n i f e s t a c i ó n , organizada p( i r va - d e l \ " h i d r o " . E l g e n t í o v i t o r e ó 1] r e y 
r ío s cent ros regionales de Barc^lor j i , , en- J o r k . , a l a a v i a c i ó n inglesa y q l n g i a -
t r e j e l l o s 4 A r a g o n é s , f l V a l e j á c u ^ J ^ t e r A . iDesde el b a l c ó n , el cónsul m a n i -
Casfc de Cjalicia, e tcé tg íya . ^ I H • p . t s M f c u e b a r i a presente <il Gob i tno i n -
en lí is c e r s a n í a s de l a c s t a t u a ü ü e 2. g i é s ^ l t a p rueba de g r a t i t u d . 
A pesar de lo tande que se l lega a 
l a Embajada ' i t a l iana , a ú n v a n en l a 
m a n i f e s t a c i ó n centenares de personan, 
que aplanden con g r a n calor. L a gente, 
apostada f rente al palacio de l a E m b a -
jada, da v ivas a I t a l i a , a M u s s o l i n í y 
a l av iador Longo . 
E l presidente del Ae ro vo lv ió a hacer 
uso de l a palabra, agradeciendo los t r a -
bajos de l a M a r i n a i t a l i ana y de su 
A v i a c i ó n . A l u d i ó a l mayor L o n g o , que, 
abandonando las delicias de l a Corte 
e s p a ñ o l a , deja l a Emba jada y marcha 
a Barce lona pa ra t o m a r un " h i d r o " e 
i r a L i sboa pa ra in ternarse p o r el ma r 
en busca del a v i ó n e s p a ñ o l . E l Aero 
C lub le n o m b r ó socio de h o n o r po r 
acuerdo tomado ayer mismo p o r l a ma-
ñ a n a . 
E l m a r q u é s de Medic i de Vascello 
agradece con sentidas palabras l a ma-
n i f e s t a c i ó n y el honor del nombramien-
t o hecho por el Ae ro Club. Recuerda el . 
c a r i ñ o con que fué acogido en E s p a ñ a , L 
y especialmente p o r Franco, De Pinedo, 
cuando regresaba de su viaje por A m é -
rica. 
E l embajador s a l i ó dos veces a l bal-
de donde p a r t i ó , m á s de c inco m i l per-
sonas, que, con banderas, s igu ie ron por 
las R a m b l a s has ta la ca l le de Fe rnan -
do, donde u n g rupo de j ó v e n e s , que por-
t a b a n banderas inglesas se a g r e g ó a l a 
m a n i f e s t a c i ó n , que s i g u i ó has ta l a calle 
de Consejo de Ciento, donde e s t á el Con-
sulado i n g l é s , ante el que expresaron 
con v i v a s y aplausos su agradec imien to 
j a I n g l a t e r r a po r el sa lvamento del "Dor -
n i e r 16". E l c ó n s u l i n g l é s a g r a d e c i ó es-
t a s pruebas de entusiasmo y d e s p u é s se 
d i s o l v i ó l a m a n i f e s t a c i ó n . 
E l alcalde h a telegrafiado a l jefe del 
Gobie rno f e l i c i t á n d o l e en nombre de la 
c i u d a d por el sa lvamento de F ranco y 
L a madre de F ranco recibe [luchos 
te legramas de f e l i c i t a c i ó n de E ^ a ñ a > 
del ex t ran je ro . E n t r e ellos del Qbierno 
e s p a ñ o l , del Gobierno p o r t u g u é s , iel A e -
ro C lub de M a d r i d y alcaldes é B a r -
celona, B i l b a o y Zaragoza . E l j u n t a -
m i e n t o h a cablegrafiado a los aitedores 
vengan a r ec ib i r el homenaje fue les 
p r e p a r a el vec indar io . 
J i m é n e z e Ig les ias h a n enviido u n 
despacho de f e l i c i t a c i ó n a l alcalde po r 
el ha l l azgo del "Dorn i e r " . L a madre d e i d i r i g i d o a l general P r i m o 
F r a n c o ha enviado un despacha a l A l - L j ^ e n t e t e legrama: "Conf i 
m i r a n t a z g o i n g l é s agradeciendo los es-
fuerzos y t raba jos realizados hasta l l e -
g a r al sa lvamento . L a población esta-
sus c o m p a ñ e r o s . T a m b i é n el b a r ó n de r á t res d í a s engalanada y las mús i ca s 
V i v e r , a c o m p a ñ a d o del je fe de l a Guar-
d i a u rbana , v i s i t ó al c ó n s u l i n g l é s para 
expresar le su reconocimiento en n o m b r e 
de l a c o r p o r a c i ó n . 
Júbilo en Cáceres 
a m e n i z a r á n los paseos. 
Ovación al cónsul 
inglés en Jerez 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 29.—Es-
B A D A J O Z , 1.—La n o t i c i a del hallazgo 1 ta noche durante la func ión que se ce-
de los aviadores produjo en esta capi ta l lebraba en el tea t ro Vi l l amar , la ar t is ta 
ex t r ao rd ina r io júb i lo . E l domingo reco- Constant ina Velasco leyó unas cuartillas 
r r i e r o n las calles de la ciudad varias re la t ivas a l hallazgo d e í "Dornier 16". A l 
bandas de m ú s i c a y el A y u n t a m i e n t o lu- t e r m i n a r el p ú b l i c o p r o r r u m p i ó en vivas 
na e s p l é n d i d a llü- a E s ' p a ñ a , a los aviadores y a Inglate-
S A N S E B A S T I A N . 1.—Durante tod<^ 
el d í a de ayer se- n o t ó g r a n a n i m a c i ó n 
en el Consulado I n g l é s . Al l í a c u d i ó m u -
cha gente a deposi tar t a r j e t a , como ho-
menaje de agradec imien to y s i m p a t í a 
h a c í a l a n a c i ó n a m i g a p o r sus t r aba jos 
en f avo r de los aviadores. 
A m e d í a m a ñ a n a l l e g ó al Consulado 
I n g l é s el gobernador c i v i l , genera l Cha-
cón , que f e l i c i t ó al c ó n s u l i n g l é s y le 
s a l u d ó en nombre de l a p rov inc ia , de-
jando d e s p u é s t a r j e t a . 
Se rec ib ie ron m i l l a r e s de t a r j e t a s y 
cartas en el Consulado I n g l é s de todos 
los pueblos de l a p rov inc i a . L a s au to-
ridades locales fueron t a m b i é n a l Con-
sulado a de jar t a r j e t a . 
• D e los pueblos de l a p r o v i n c i a envia-
r o n t a m b i é n los alcaldes, y esta semana 
se r e u n i r á n los A y u n t a m i e n t o s p a r a 
adoptar acuerdos en el m i s m o sentido. 
E l A e r o C lub e n v i ó te legramas de f e l i -
c i t a c i ó n a l je fe del Gobierno y a l A e r o 
Club, de M a d r i d , v i s i t ando una C o m i s i ó n 
a l gobernador c i v i l p a r a roga r l e que o f i -
c ia lmente t r a n s m i t i e r a a l Gobierno l a 
f e l i c i t a c i ó n de l a c i t a d a en t idad . T a m -
b i é n e n v i ó u n t e l e g r a m a al c ó n s u l de 
E s p a ñ a en G í b r a l t a r , p i d i é n d o l e fe l i c i t e 
a l comandante del "Eag le" . 
E s t a semana se t r a s l a d a r á a M a d r i d 
l a C o m i s i ó n des ignada p a r a u l t i m a r de-
talles y f i j a r fechas de l a f ies ta home-
naje a l a A v i a c i ó n e s p a ñ o l a , e i n v i t a r a 
Franco , R u i z de A l d a , Ga l l a rza y Mada -
riaga p a r a que sean h u é s p e d e s de ho-
nor de l a c iudad d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n 
de la c i t ada f iesta. A y e r m i s m o f u é en-
v iada a G í b r a l t a r l a i n v i t a c i ó n a l a t r i -
p u l a c i ó n del " D o r n i e r 16" p a r a que, por 
m e d i a c i ó n de l c ó n s u l e s p a ñ o l , l legue a 
poder de los interesados. E l A y u n t a -
mien to , l a D i p u t a c i ó n y otras entidades 
y corporaciones p repa ran festejos en 
honor de los aviadores. 
— A las nueve y media de l a noche se 
c e l e b r ó ayer en el A e r o Club el banque-
t e p a r a fes te ja r e l sa lvamento de los 
aviadores. 
A s i s t i e r o n g r a n n ú m e r o de comensa-
les y se p r o n u n c i a r o n entusiastas b r i n -
dis. A l f i n a l se cursa ron te legramas a 
M a d r i d , a G í b r a l t a r , e t c é t e r a . 
Más felicitaciones de Sevilla 
S E V I L L A , 1—El Centro M e r c a n t i l y 
el alcalde de Cons tan t ina se h a n d i r ig ido 
t e l e g r á f i c a m e n t e a l comandante Franco, 
y ai embajador de Ing la t e r r a , f e l i c i t án -
dole al p r i m e r o por su salvamento, y ex-
presando su g r a t i t u d al representante 
b r i t á n i c o . A estos despachos, como a 
otros muchos, ha contestado en t é r m i n o s 
m u y sentidos el d i p l o m á t i c o i n g l é s . 
E l alcalde de Sevil la, por su par te , ha 
de R i v e r a el 
siguient ; ^ u í m r m o m i tele-
g r a m a de ayer de f e l i c i t a c i ó n por en-
cuentro de nuestros aviadores, y hoy me 
d i r i j o nuevamente a vuecencia, interpre-
tando deseo u n á n i m e de todas las clases 
sociales de Sevi l la para suplicarle que 
a l l legar a E s p a ñ a los aviadores del 
"Dorn ie r 16" v i s i t en esta capi ta l en 
c o m p a ñ í a de mar inos ingleses que hicie-
ron su . salvamento. L a c iudad s a b r á re-
cibirles como se merecen, y en el cora-
zón de todo sevil lano cu lmina este deseo 
de exter ior izar su g r a t i t u d y reconoci-
miento. Sevi l la c o n f í a en que su alcalde 
honorar io , que es el m á s a l to represen 
tante del pueblo, i n t e r p r e t a r á mejor que 
nadie los sent imientos de esta hidalga 
ciudad. Le re i t e ra a d h e s i ó n incondic io-
t rechamiento de lazos entre E s p a ñ a e 
I ta l ia , de que en todo momento se ha 
htcho gala. 
La Diputación de Valladolid 
V A L L A D O L I D , 1.—En ses ión extra-
ordinar ia , la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l t o m ó 
el acuerdo de hacer constar en acta su 
júb i l o por el salvamento de los t r i p u -
lantes del " D o r n i e r 16" y telegrafiar su 
g r a t i t u d a l embajador de I n g l a t e r r a por 
la cooperac ión de l a M a r i n a y la Av ia -
c ión b H t á n i c a s . 
Aclamaciones al ministro 
ció durante la noche una. — x - - - - , „ — « ^ « . « o , , » a v i a u v ^ ^ j - l i ^ >> 
m i n a c i ó n . i r r a . Como se ha l la ra en la sala el cón- nal y le saluda ^ . , „, PTT1 
E n el Gobierno c i v i l se han recibido sui i ng l é s en esta ciudad, se le hizo ob-l T a m b i é n el alcalde ha enviado al em-
m u l t i t u d de telegramas de todos los pue- | j e to de una grandiosa ovac ión , al mismo 
blos de la provincia , mani fes tando el re- t iempo que la orquesta ejecutaba el h i m -
goci jo que h a b í a causado la not ic ia . no ing lés . 
A m e r i c a n a punto de lana y p a n t a l ó n 
" tennis" , 65 pesetas; gabardinas que va-
len 25 duros, a 16; hay en todos colo-
res y ta l las . Cruz, 80; Espoz y M i n a , 11; 
ú n i c a sucursal, Cruz, 27. T e l é f o n o 1198". 
D u r a n t e una f u n c i ó n de gala celebra-i 
da en el t ea t ro L ó p e z A y a l a , el gober-
nador c i v i l sa l ió a l proscenio pa ra dar 
l ec tu ra al te legrama oficial del hallazgo, 
de los aviadores. F u é acogido- con gran- ' 
des ovaciones y entusiastas aplausos, por 
pa r te del p ú b l i c o que l lenaba completa-
mente el coliseo. E l acto que se celebra-
ba era un concier to del O r f e ó n C a c e r e ñ o . 
bajador de I n g l a t e r a el despacho que s i -
gue: " E n nombre de esta c iudad, tengo 
la honra de expresar a vuecencia el re-
[ngiés de Tánger 
T A N G E R 1. - ^ « m a n i f e s t a c i ó n de 
despedida t r i b u t a d a p ^ la coIonia es. 
panela de T á n g e r al m i n ^ t r o ing lés pa-
ra expresarle l a g r a t i t u d x4e los espa-
ñ o l e s por el salvamento del comatidante 
Franco y sus c o m p a ñ e r o s , ha resvatado 
en extremo b r i l l an te y , entusiasta. A&ls-
t i e ron todos los elementos de la colonia, 
personalidades, exploradores y una ban-
da de m ú s i c a . E l representante de I n -
g la t e r r a sale de T á n g e r en uso de l i -
cencia. 
E n el muel le se m o s t r ó m u y agrade-
cido al homenaje que se le r e n d í a , y d i -
j o que d a r í a cuenta a su Gobierno de 
los buenos sent imientos que an iman a 
los e s p a ñ o l e s de T á n g e r . 
En el extranjero 
L A H A B A N A , 1.—-Todos los pe r iód i -
cos dedican extensos editoriales y pu-
b l ican amp l i a i n f o r m a c i ó n sobre el sal-
vamento del comandante Franco y sus 
c o m p a ñ e r o s de t r a v e s í a a bordo del 
" D o r n i e r 16". 
E l salvamento de los aviadores espa-
ñ o l e s consti tuye el t e m a del d í a en L a 
Habana. 
Todas las Sociedades e s p a ñ o l a s han 
enviado sentidos cablegramas de fe l ic i -
t a c i ó n y agradecimiento a l s e ñ o r G a r c í a 
Reyes y a l m i n i s t r o de M a r i n a de la 
Gran B r e t a ñ a . 
E n todas las iglesias se han celebra-
do solemnes " T e d é u m s " en a c c i ó n de 
gracias por el salvamento de los t r i p u -
lantes del " D o r n i e r 16". — Associated 
Press. 
En Santiago de Chile 
S A N T I A G O D E C H I L E , 1.—Todas las 
asociaciones e inst i tuciones e s p a ñ o l a s de 
esta ciudad han desfilado esta tarde, en 
b r i l l an t e m a n i f e s t a c i ó n , con bandas de 
m ú s i c a y banderas, para celebrar el ha-
l lazgo de los t r ipu lan tes del "Dorn ie r 16" 
al Sur de las .islas Azores. 
L a m a n i f e s t a c i ó n se ha d i r ig ido a la 
Embajada de l a G r a n B r e t a ñ a , dando 
v í t o r e s a E s p a ñ a y a Ing l a t e r r a . Una 
D e l e g a c i ó n s u b i ó al edificio de l a E m -
bajada de la Gran B r e t a ñ a para ex-
presar el agradecimiento por el salva-
mento del comandante Franco y sus 
c o m p a ñ e r o s por u n hidroplano del por-
taaviones i n g l é s "Eag le" ; fué recibida 
por el encargado de Negocios. E l repre-
sentante de l a colonia e s p a ñ o l a hizo 
uso de la palabra, dando las gracias 
en nombre de todos los e s p a ñ o l e s resi-
dentes en Chile. 
M a ñ a n a o f r e c e r á el C í r c u l o E s p a ñ o l 
una gran r e c e p c i ó n en honor del Cuer-
po d i p l o m á t i c o y directores de per iód i -
cos.—Associated Press. 
En Buenos Aires 
B U E N O S A I R E S . 30.—Al tenerse no-
t i c i a en esta capi ta l que los aviadores 
e s p a ñ o l e s t r ipu lan tes del " D o r n i e r 16" 
h a b í a n sido salvados por un hidroplano 
del buque-hangar i ng l é s "Eagle" , se for-
ma ron e s p o n t á n e a s manifestaciones de 
a l e g r í a . 
N u t r i d í s i m a s manifestaciones popula-
res, en las que los manifestantes l leva-
ban banderas argentinas, e s p a ñ o l a s e 
inglesas, y que v i to reaban con entusias-
mo al Rey, a la M a r i n a y A v i a c i ó n de 
la Gran B r e t a ñ a , h a n desfilado frente 
a la E m b a j a d a y Consulado ingleses. 
L a A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a ha 
enviado una nota de agradecimiento a l 
embajador de I n g l a t e r r a y a l a t r i pu l a -
c ión del crucero ing lés " D u r b a n " , surto 
en este puerto.—Associated Press. 
* * * 
B U E N O S A I R E S , 1.—Las manifesta-
Llegada del "Marqués 
de Comillas" 
C A D I Z , 1.—De H a b a n a y N u e v a Y o r k 
l l e g ó el " M a r q u é s de Comi l l a s " , que t r ae 
113 pasajeros p a r a C á d i z y 337 de t r á n -
s i t o . A bordo viene don H é c t o r Quesa-
_ . . . . , forY,; i io conocimiento y g r a t i t u d de l a c iudad de |  i tC t t x. J-^a ani e&Lo.
r eUCl t aCIOneS a I d T a m l l l a j Sevilla, hac ia l a n a c i ó n que t a n digna- ciones e s p o n t á n e a s por el salvamento del 
mente representa, y de un modo espe- comandante Franco y sus c o m p a ñ e r o s 
c ia l a su M a r i n a por el salvamento de COnt inúan con el mismo entusiasmo que 
los aviadores". el s á b a d o , cuando se rec ib ió l a not ic ia 
de Ruiz de Alda 
P A M P L O N A , 1. — P o r acuerdo del 
Ayun tamien to de Estella se can tó ayer 
en la pa r roqu ia de dicha ciudad un so-
lemne Tedeum en acción de gracias por 
el hallazgo de los aviadores. As i s t ió el 
pueblo en masa. 
L a c o m i t i v a oficial m a r c h ó d e s p u é s a 




dezco de c o r a z ó n su amable mensaje. 
¡Vivan los aviadores e s p a ñ o l e s ! " . 
Una iniciativa 
L o mismo que en la Embajada f r a n -
cesa, en l a de l a Gran B r e t a ñ a , e l em-
bajador, sir G r á b a m e , recibe a l a Co-
m i s i ó n organizadora y agregados a el la . 
Sa luda afectuosamente a los f ami l i a r e s 
de los heroicos aviadores. 
Las representaciones t u v i e r o n que en-
t r a r en el edif ic io por asalto, luchando 
con e l g e n t í o que y a h a b í a tomado po-
s e s i ó n de la cal le . 
E l conde de San L u i s expuso el agra-
dec imien to imperecedero del Club hacia 
los p a í s e s que han t raba jado por el sal-
v a m e n t o de Franco y de sus c o m p a ñ e -
ros . Pero, a ñ a d i ó , si g rande t iene que 
ser nues t ra a d h e s i ó n a todos los p a í -
ses, m a y o r s i cabe debe ser la que guar-
demos a la Rea l M a r i n a y Real A v i a -
c i ó n inglesa, que han logrado e l éx i to 
de sus esfuerzos. 
E l embajador l eyó las siguientes cuar-
t i l l a s : 
"Es r ea lmen te m u y d i f ' c i l p a r a m i 
e n c o n t r a r pa labras a p r o j i E ^ s que ex-
E L CORONEL PEPPERCORN (al desgraciado jinete) .--iHom-
breU.. Ya podía usted buscar otro sitio donde hacer sus ejercicios de 
a l t a equitación. 
( "London Op in ión" , Londres . ) 
"'"•i, :•. 
LA MUJER.—¿Era un ladrón? 
E l embajador ha contestado: " L e a e r a - ' I 
.r,„n A * r-oro^rin cm nryvnHip m p n s n i p de í1^61" sldo encontrados por un hidro-
a v i ó n del portaaviones "inglés "Eagle". 
E l j ú b i l o del pueblo a rgent ino h a cul-
minado en una grandiosa m a n i f e s t a c i ó n 
de g r a t i t u d que ha desfilado ante l a E m -
bajada de l a Gran B r e t a ñ a . 
Los mar inos del buque ing lés "Dur-
ban" , sur to en este puerto, en v i s i t a de 
c o r t e s í a han bajado a t i e r r a y tomado 
par te en las manifestaciones de júb i lo . 
Se e s t á o r g a n i z a n d o uii f a s í U - a l , que 
promete ser grandioso, para el d í a 3 del 
corr iente , en homenaje a todas las na-
ciones que han con t r ibu ido a buscar a 
los t r ipu lan tes del " D o r n i e r 16".—'-Asso-
c ia ted Press. 
Edición extraordinaria de 
C o n t i n ú a n l l e n á n d o s e de firmas los 
pliegos colocados en el Ae ro Club. Uno 
de los firmantes, J u l i á n Boente, ha es-
tampado d e s p u é s de la firma l a i n i c i a -
t iva de costear por s u s c r i p c i ó n popular-
la medal la de salvamento que se pide a l 
Gobierno pa ra l a t r i p u l a c i ó n del " h i d r o " 
irfglés que s a l v ó a nuestros aviadores. 
530.000 ejemplares 
B U E N O S A I R E S , 1.—El d i a r i o " L a 
C r í t i c a " ha superado todos los anterio-
res " records" de c i r c u l a c i ó n en A m é r i c a 
del Sur, vendiendo 530.000 ejemplares el 
d í a en que fueron salvados los aviado-
res e s p a ñ o l e s t r ipu lan tes del "Dorn ie r 
n ú m e r o 16". , 
Las not ic ias publicadas por L a í n -
t i c a " fueron t r ansmi t idas a l a Argent i -
na por la "Associated Press". 
Con t a l mot ivo , la d i r e c c i ó n del per ió-
dico ha ofrecido u n champagne de honor, 
al que han asistido todos los periodistas 
bonaerenses.—Associated Press. 
Felicitación de Moore 
L I M A 1—El embajador norteameri-
cano. Moore. que fué el antecesor oel 
actual embajador de su pa.? ^ p J f ^ r l ¿ 
ha enviado al presidente sr / • p " m o ele 
Rivera un caluroso t e l e g r a m a , de fe l i -
c i t a c i ó n . — A s s o c i a t e d Press. 
En Méjico 
M E J I C O , 1.—La colonia e s p a ñ o l a des-
I filó ayer en m a n i f e s t a c i ó n ante la Le-
E L AMIGO.-¿ Ha vendído usted algo desde que empezó a j g a c i ó n b ^ 
E L MARIDO (volviendo a la aleo- pintar? i nifestantes ac lamaron a E |P^n ,a ' a * n f ! £ : 
a ) . - ^ - ; - ! . y lo s - s - i ^ e s-siendo EL ARTISTA. Sol» m¡ « . Jor tra.e y ayunos - ' b l e s ^ 1 S S ^ J S S ^ X S S S . * 
( "London Opmion" , Londres.) | v f ^ T & 
M A D R I D . o X I X . — N ^ m . 6.228 E L DEBATE (3) Martes 2 de Julio de 1929 
Descarrila! niento de un mercancías en Magacela (Badajoz). 
Se reúne e.n Barcelona la Junta de Unión Hispanoamericana, 
i Tres ahogados en el río Llobregat. 
SO DEL 
S T i G G i l D E 
D [ ! F I G U R A S D E A C T U A L I D A D L a A s a m b l e a d i s c u t e e l p r o y e c t o a g r o p e c u a r i o 
GESTIONES PARA U CONSTRUCCION DEL PANTANO DE LA MAYA UDO^PARA^UN^^UJEARIO^*" 
Toma de posesión 
A L C O Y , 1.—Ha tomado p o s e s i ó n del 
mando del reg imien to de Vizcaya el nue-
vo coronel, don Carlos Lere t Ubeda. 
Nueva estación de T. S. H 
A R A N J U E Z , L — E n breve se inaugura-
r á la nueva e s t ac ión de t e l e g r a f í a sin h i -
los para comunicar con A m é r i c a . 
— E l 15.de j u l i o se c e l e b r a r á n en la TCs-
cuela oficial de F l o r i c u l t u r a los e x á m e n e s 
de fin de curso. 
- S e ha dado el nombre de Re ina Ma- m é t o d o f i b r o g é n i c o con inyecciones el 
n a Cr i s t i na a la calle de S tuar t de esta doctor CampoS( que fué m u y aplaudido, 
p o b l a c i ó n . —Ha regresado el Prelado de l a d ió-
Cuatro heridos Cn choque de "autos" | cesis, don Cruz Laplana , d e s p u é s de ha-
B A D A J O Z . l . - E n la car re te ra de 0 1 > e r la v i s i t a pastoraJ, a Zaragoza y aJ 
venza y en el sit io denominado " C o r a z ó n Cardenal Segura-
Calvo, que s e g u i r á v ia je para Cuba y 
Nueva Y o r k . 
Banquete de despedida 
C U E N C A , 1.—Las personalidades de es-
t a ciudad han ofrecido un banquete de 
despedida a l delegado de Hacienda, don 
Salustiano Casas. E n el acto r e i n ó g r a n 
cordial idad. 
— E n el C í r c u l o L a Constancia, y pa-
t rocinada por el Colegio p rov inc ia l de 
m é d i c o s , ha dado ayer una conferencia 
sobre la c u r a c i ó n de las hernias por el 
de J e s ú s " , un a u t o m ó v i l de l a m a t r i c u l a 
de Badajoz chocó v io lentamente con otro, 
p o r t u g u é s . Resul taron con heridas gra-
ves A n t o n i o Silva, de ochenta y cinco 
a ñ o s , e Ignacio R o d r í g u e z , ambos de 
Olivenza, y con lesiones leves R a m ó n A I -
bero y L u i s Melero Borda l lo . Todos ellos 
fueron auxi l iados debidamente en la Ca-
sa de Socorro. 
Teléfono automático en Granada 
G R A N A D A , 29.—A las nueve de la no-
che se ha inaugurado el Centro te le fó-
nico a u t o m á t i c o en el nuevo edificio cons-
t r u i d o por l a C o m p a ñ í a Nacional en la 
calle de los Reyes Ca tó l i cos . As i s t i e ron 
todas las autoridades. . Bendi jo las ins-
talaciones el Cardenal Arzobispo, doctor 
Casanova. P r o n u n c i a r o n discursos el a l -
calde, el gobernador y el representante 
de l a T e l e f ó n i c a . Los invi tados fueron 
B A D A J O Z , 1.—En el lu¿rar conocido; obsequiados con un " l u n c h " , 
po r A lameda de los Pinos, t e r m i n o de1 
Un hombre muerto por otro 
Inauguración de una traída de aguas 
O V I E D O , 1.—Con asistencia de las au-
toridades locales y provinciales se inau-
Ronda del Pi lar , a p a r e c i ó el c a d á v e r de 
Modesto Sáez , opositor al Magis te r io . De 
las pesquisas realizadas r e s u l t ó l a deten- _ 
c ión del au tor del c r imen , l lamado F io - g U r ¿ ayer en N 0 r e ñ a l a t r a í d a de aguas, 
rencio Garrote , el cual ha confesado que |E1 obispo bendijo las aguas en u n sur-
duran te l a noche anter ior , sostuvo una t ^ o j , colocado en l a calle de l a Cruz, 
r eye r t a con S á e z ' y le h i r i ó con u n p u ñ a l . p r o n u n c i a r o n discursos el secretario de 
Parece que los móv i l e s del c r i m e n han ¡ a q u e l A y u n t a m i e n t o y el gobernador c i -
gido ant iguos resentimientos motivados vÍI_ invi tados fueron obsequiados 
d e s p u é s con u n banquete. 
—Anton io Fueyo Pata l lo , c o n o c i d í s i m o 
en toda l a p rov inc ia por " A n t ó n de la 
Madre" , fué convidado en el B a r Scar 
por unos conductores de " tax is" , que le 
d ie ron una bebida con opio. " A n t ó n " 
p e r d i ó el conocimiento, y en este estado 
fué llevado por los "bromis tas" en u n 
por las relaciones amorosas que Modesto 
S á e z sostuvo con una he rmana del agre-
sor. 
Descarrila un mercancías 
B A D A J O Z , 1.—Al l legar a l a e s t a c i ó n 
de Magacela, el t r e n de m e r c a n c í a s nú -
mero 3.605 d e s c a r r i l ó , quedando fuera 
de la v í a l a m á q u i n a , u n f u r g ó n y una 
j a u l a con ganado. No ha habido que la-
men ta r desgracias personales. 
Se t iene not ic ia de que el expreso de 
M a d r i d l l e g a r á a Badajoz a las tres de 
l a - madrugada, por estar interceptada 
l a v i a a causa del descarr i lamiento. 
Una b r igada de obreros t r a b a j a ac t i -
vamente pa ra despejar la v í a . 
Muere a5 caer en un gancho 
B A R C E L O N A , 1.—El s ú b d i t o a l e m á n 
H e n r y Vieggen se c a y ó hoy, en l a calle 
Ancha, de una claraboya de u n a casa a 
una c a r n i c e r í a que hay ins ta lada en los 
bajos de la finca, y q u e d ó enganchado en 
unos garfios de eo lgar carne, quedando 
muer to . 
—Anoche marcharon a M a d r i d , con ob-
je to de asist ir a los plenos de l a Asam-
blea, el c a p i t á n general , el gobernador 
c i v i l y el alcalde. 
— E l alcalde accidental , s e ñ o r P o n s á , 
ha cumpl imentado, en d e v o l u c i ó n de v i -
sita, al comandante del aviso de guerra 
f r a n c é s , " D i l i g e n t " . 
— H o y al m e d i o d í a es tuvieron en el 
A y u n t a m i e n t o las personalidades depor-
t ivas q u é han in tervenido en l a g ran 
regata crucero del M e d i t e r r á n e o . E l se-
ñ o r P o r i s á le dió la bienvenida y tuvo 
palabras efusivas pa ra estas manifesta-
ciones del deporte in te rnac iona l y les 
ofreció el A y u n t a m i e n t o y l a ciudad. 
Don Fernando Rouss, presidente del Ya-
t i n g Club de Cannes, c o n t e s t ó a dichas 
palabras e hizo elogios de Barce lona y de 
su E x p o s i c i ó n . También h a b l ó don J o s é 
M a r í a Roviralta ' , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
los Clubs de Barcelona. Los visi tantes 
fueron obsequiados con u n " l u n c h " . 
— E n el Juzgado de guard ia se ha re-
cibido c o m u n i c a c i ó n del fa l lec imiento del 
ex guard ia Juan C a r r a t a l á , que m a t ó a 
un i nd iv iduo en l a ba r r i ada de Gracia. 
L a muer te fué en su domic i l io , Pasaje de 
San R o m á n . 
Tres ahogados 
B A R C E L O N A , 1.—Ayer po r l a ta rde 
salieron de M a r t o r e l l pa ra b a ñ a r s e en el 
r í o L lobrega t tres j ó v e n e s , una mucha-
cha he rmana de uno de ellos, y el novio 
de é s t a . Debido a un fuerte t empora l , el 
r í o h a b í a experimentado una g ran cre-
c ida y los muchachos fueron a r ras t ra -
dos por l a corriente, s in que los esfuerzos 
de algunos campesinos que presenciaron 
el accidente pudieran evi tar que perecie-
sen dos de los j ó v e n e s de M a r t o r e l l y el 
novio de l a muchacha, que era de Ta-
rrasa. Se salvaron ú n i c a m e n t e los her-
manos, aunque se encuentran en grave 
estado. 
— L a to rmen ta ha producido muchos 
d a ñ o s en los sembrados y en las huer-
tas. 
Una misa a los guardias marinas 
yanquis 
B A R C E L O N A , 1—Ayer m a ñ a n a , sete-
cientos alumnos guardias-mar inas de la 
Escuadra nor teamer icana desembarcaron 
p a r a as is t i r a una misa en l a iglesia de 
Santa M é n i c a celebrada por el c a p e l l á n 
de l a A r m a d a nor teamer icana doctor W i -
l l i a m G. Maquire , asistido del beneficia-
do de dicha pa r roqu ia reverendo Car-
b ó n ell y M a u r i . 
E n el presbi ter io t o m a r o n asiento el 
La Asociación del Comercio pide 
que se refonne la economía alema-
na para pagar las reparaciones' 
Ñ A U E N , 1.—El m i n i s t r o prus iano de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Cultos , Becker , 
ha pronunciado u n discurso acerca del j 
Concordato recientemente firmado en-! 
t r e el Gobierno de P r u s i a y l a Santa : 
Sede. 
E n él hizo una e x p o s i c i ó n de las ne-
gociaciones l levadas a cabo y r i n d i ó ho -
menaje al e s p í r i t u de t r ans igenc ia de 
que en todo momen to d i e ron pruebas 
los representantes del Va t i cano , t r a n s i -
gencia, d i jo el m i n i s t r o , que era ind i s -
pensable, dado que el Gobierno del Es -
tado nunca ha perdido de v i s t a que l a 
m a y o r í a del pueblo prus iano es pro tes -
tante . 
P a r a acabar de dis ipar los temores 
y recelos en los sectores protestantes , 
el m i n i s t r o d e c l a r ó que el Gobierno de 
P r u s i a estaba dispuesto a en t r a r en ne-
gociaciones con una r e p r e s e n t a c i ó n ca-
l i f icada de l a Ig les ia e v a n g é l i c a con ob-
j e to de concordar def in i t ivamente las 
relaciones entre l a m i s m a y el Es tado 
prusiano, t a n p ron to como el Concor-
dato con l a San ta Sede h a y a sido r a t i -
ficado por l a D i e t a . 
L O S C O M E R C I A N T E S Y E L P L A N 
Y O U N G 
Ñ A U E N , 1.—La J u n t a d i r e c t i v a de 
l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de Comercio a l 
por m a y o r y en U l t r a m a r ha adoptado 
u n á n i m e m e n t e , en su ú l t i m a r e u n i ó n , 
una r e s o l u c i ó n d i r i g i d a a los Poderes 
p ú b l i c o s , en l a cual rec lama una serie 
de reformas in ter iores que hagan po-
sible a l a e c o n o m í a a lemana sopor ta r 
las cargas impuestas por el p l a n Y o u n g , 
en el caso de que el Pa r l amento , ins-
au tonaóvi l a su casa, d e j á n d o l o a la j p i r á n d o s e en consideraciones de c a r á c -
puerta, donde fué recogido por u n h i jo t e r p o l í t i c o y con objeto de conseguir 
l a l i q u i d a c i ó n general de los problemas 
p o l í t i c o s pendientes de s o l u c i ó n desde 
l a t e r m i n a c i ó n de , l a guerra , es t ima que 
suyo en grave estado. Los autores del 
hecho fueron detenidos. 
—Se ha l l a en Oviedo el presidente del 
Centro As tu r i ano de L a Habana, don 
J o s é S i m ó n Corra l , que viene a pasar eil p l a n ci tado debe ser aprobado, 
una t emporada en su pueblo n a t a l de 
Campo de Caso. 
A c o m p a ñ a d o de otras personalidades 
de l a colonia americana y del redactor 
del " D i a r i o de la Marina," don Fe rnan -
do Rivero , v i s i tó los lugares donde se 
e m p l a z a r á el g ran Sanator io Covadon-
ga, en la fa lda del monte Naranco . 
Contra una maniobra socialista 
Discurso del presidente del Consejo sobre los últimos acontecimien-
tos. Interpelación sobre el Comité regulador de la Industria. La 
Asamblea ovaciona a Jiménez e Iglesias, que ocupaban una tribuna. 
AL FINALIZAR LAS SESIONES SE LEERA EL PROYECTO OE CONSTITUCION 
A las c u a t r o y m e d i a abre l a s e s i ó n ] H e de a ñ a d i r que estoy satisfecho de 
las medidas tomadas . 
E l s e ñ o r A y a t s ha en t rado a discu-
t i r u n expediente sobre el que no ha 
( E n el banco azul el presidente y los c a í d o r e s o l u c i ó n . Y yo no conozco r é g i -
m i n i s t r o s de Jus t ic ia , M a r i n a , Hacienda , j men. por licencioso que sea, donde sea 
I n s t r u c c i ó n y E c o n o m í a . ) ¡ e s t o tolerado. (Aplausos . ) 
E l s e ñ o r Y A N G U A S p ronunc ia unasj E l m a r q u é s de la F R O N T E R A re-
pa labras de p é s a m e por l a m u e r t e del p rocha a l s e ñ o r A y a t s el que no se 
el s e ñ o r Y A N G U A S . E l s e ñ o r A R I S T I -
Z A B A L lee el ac ta de l a s e s i ó n ante-
rior. 
a s a m b l e í s t a don Luis . Benjumea . 
Se acuerda que conste en el acta. 
E l J E F E D E L G O B I E R N O anuncia 
que v a a d a r cuenta suc in t a de los acon-
tec imien tos regis t rados en el p e r í o d o 
t r a n s c u r r i d o desde que l a Asamblea nc» 
se r e ú n e . 
P r i m e r o , el res tab lec imiento del orden 
p ú b l i c o a l t e rado entonces. L a s medidas 
del Gobierno y l a buena vo lun tad de la 
o p i n i ó n p ú b l i c a han restablecido l a nor-
m a l i d a d . 
C i t a l a i n a u g u r a c i ó n de las Exposic io-
nes, donde E s p a ñ a — d i c e — h a c e a larde 
Ide su progreso y a c t i v i d a d . A d e m á s , 
i el lo ha dado luga r a impor t an t e s v i s i t as 
jde ex t ran je ros y a i m p o r t a n t e s Congre-
1 sos. 
h a y a i n f o r m a d o bien antes de p lan tear 
el asunto. (Se refiere a u n expediente ^ 
sobre f a b r i c a c i ó n de bombi l las e l é c t r i -
cas.) 
N i e g a que haya habido s u g e s t i ó n a l -
guna sobre el C o m i t é regulador . 
Rec t i f i ca el s e ñ o r A Y A T S , el cua l d i -
ce que p r e t e n d i ó solamente poner de m a -
nifiesto el m a l func ionamiento del Co-
m i t é . 
Dice, d i r i g i é n d o s e a^ m i n i s t r o de Eco-
n o m í a , que t iene un h i s t o r i a l de diez y 
seis a ñ o s i n t e rv in i endo en estos proble -
mas. Y j a m á s — a ñ a d e — p o d r á decir na-
die que busco una c o m p o s i c i ó n . 
E l J E F E D E L G O B I E R N O dice que 
in terviene, porque idea suya f u é l a crea-
c i ó n del C o m i t é , y , a d e m á s , porque el ^^^A6"?^.^!^'^^6"^^^6 Problema afecta a toda l a i n d u s t r i a na-
cional . 
Y en este asunto hay u n m a t i z de mo-
r a l p ú b l i c a que es necesario recoger. 
E n esto, como en todo, el Gobierno 
v i g i l a los aspectos morales . E l m i n i s -
t r o de E c o n o m á a s o b r á m a t i z a r l o bien 
pa ra que no haya n i n g ú n r é g i m e n de 
f avor en resoluciones de t a n t a i m p o r -
tancia . . 
A ñ a d e que, desde luego, el C o m i t ó no 
debe descender a t an p e q u e ñ o s detalles. 
(Aplausos . ) 
A las seis y cuar to se suspende la 
s e s i ó n por med ia hora. 
O V I E D O , 1.—El leader de los mineros 
ca tó l i co s ' Vicente Madera, 
c o n t i n ú a su ac t iva c a m p a ñ a con t r a el 
p r o p ó s i t o de los socialistas, que preten-
den cobrar una cuota de 0,25 pesetas 
por tonelada de c a r b ó n para des t inar la 
a l a c o n s t r u c c i ó n de sus casas y organi -
zar las Cooperativas socialistas, a costa 
de la inmensa m a y o r í a de los obreros 
ca tó l i cos . 
Vicente Madera dice que en As tu r i a s 
t raba jan actualmente 25.500 obreros m i -
neros afiliados, en su mayor parte, como 
queda dicho, a los Sindicatos c a t ó l i c o s . 
L a cuota proyectada signif ica una can-
t idad de 40 pesetas anuales para cada 
obrero. Los socialistas quieren jus t i f i ca r 
su proyecto con la promesa de cons t ru i r 
u ñ or fe l ina to ; pero no t ienen en cuenta 
que a ello se oponen la m a y o r í a de los 
trabajadores. A d e m á s , esta obra pudie-
ron haber la hecho los socialistas en 1917, 
cuando cobraban 1,25 por tonelada de 
c a r b ó n . E n aquella é p o c a — d i c e el mis -
mo Madera—pudieron perfectamente l le-
v a r a cabo su proyecto, ya entonces en 
pie. aprovechando l a prueba que los 
patronos d ieron de su i n t e r é s por los 
h u é r f a n o s del obrero; pero desperdicia-
ron l a coyun tu ra y ahora quieren i m -
poner su c r i te r io , que es el de una m i -
no r í a , a l a op in ión con t ra r i a de los m á s , 
que son los ca tó l i cos . 
Un homenaje a la Vejez 
P A M P L O N A , 29.—En el paseo del Bos-
quecillo se h a celebrado hoy l a fiesta 
anual de homenaje a l a Vejez. Asist ie-
ron el Pa t rona to del mismo, las au to r i -
dades provinciales y locales y numeroso 
púb l i co . D e s p u é s de la misa, el presi-
dente del Pa t rona to dió cuenta del es-
tado de é s t e . P ronunc ia ron discursos el 
l a Sociedad de Naciones. Personalidades 
relevantes del mundo han venido a q u í 
a l i b e r a r en el seno de ese o rgan i smo 
que cons t i tuye una g a r a n t í a p a r a l a ;)a.z 
m u n d i a l . 
Tiene el presidente un recuerdo pa ra 
el g lor ioso vuelo del " J e s ú s del Gran 
Poder". 
E l crucero "Cerve ra" ha l levado una 
C o m i s i ó n especial a Cuba p a r a as i s t i r a 
l a t o m a de p o s e s i ó n del presidente M a -
chado. Tiene un p á r r a f o pa ra encarecer 
l a i m p o r t a n c i a en el o rden de los afec-
tos del e n v í o de esta C o m i s i ó n . 
P o r ú l t i m o , el noble y audaz vuelo dei 
" D o r n i e r 16", que tan tos sobresaltos nos! 
t r a j o a l creer que h a b í a n co r r ido una! 
suerte t r á g i c a tres glor iosos aviadores y 
un b r avo m e c á n i c o , e n c a r n a c i ó n del a l -
m a del obrero e s p a ñ o l . 
Hemos de decir que cuantos p a í s e s te-
n í a n elementos para socorrer a l l í a los 
aviadores, todos los h a n empleado con 
Monseñor Borgongini-Duca, cuya consagración episcopal como primer 
Nuncio de Su Santidad en Italia se ha celebrado el pasado sábado 
E n cuanto a l aspecto e c o n ó m i c o del 
p l an Y o u n g se refiere, declara l a Aso- Monseñor Borgongini encarna un conjunto de virtudes y de talentos jia m a y o r vo lun t ad . Y ha tenido I n g l a -
c i a c i ó n a lemana de comercio al po r ma-; j han encam¡nado en pOCOS años a los grados superiores de la t é r r a , l a g r a n n a c i ó n amiga , l a fe l iz 
y o r que l a e j e c u c i ó n del p l a n D a w e s | ^ . J i T i • 1 ,«1;>I« u />v^r^,-nr ,a l ^ o n f í a n y a 1 oP0r tun idad de encontrar los . Y , segura-
ha demostrado que A l e m a n i a no estaba! Administración de ,a Iglesia Y .'e han vahdo la excepcional conhanza,^^ ^ ^ . _ :i f ^ 
en condiciones de poder pagar las re-1 del Santo Padre. Ultimamente ha desempeñado el cargo de secretario 
de la Congregación de Asuntos Eclesiásticos Extraordinarios. Allí ha cul-
minado el discípulo predilecto de Pío XI su más meritoria misión. H a to-
mado parte muy activa en la elaboración de los Concordatos con Letonia, 
Polonia, Lituania, Checoeslovaquia, Portugal y Rumania, y ha sido, fi-
nalmente, uno de los que más han trabajado en la reconciliación entre 
paraciones con el ac tua l s u p e r á v i t de 
l a balanza comercia l . Un icamen te los 
e m p r é s t i t o s contra tados en los merca-
dos ex t ran je ros han p e r m i t i d o a A l e -
m a n i a ejecutar, duran te cinco a ñ o s , las 
obligaciones de dicho p lan . 
L a e j e c u c i ó n del p lan Y o u n g sólo po-
d r á realizarse con el m i s m o p r o c e d í - *-~ ' '"Te • ~ ~ t > ' \ c ' h """"¿T rx̂ f̂ cov r l« T^^I^cría ! nueva c o n s t i t u c i ó n y de unas leyes nue-
miento, y a que las c i f ras previs tas en educo en el Seminario Pontificio Romano. Ha sido prolesor de t e o l o g í a ; ^ fundamentales/ 
el mismo, aun cuando son infer iores a y es miembro de la Academia de Santo Tomás. 
las del p lan Dawes, superan en m u c h o . 
Italia y la Santa Sede. Monseñor Borgongini es natural de Roma y se ; los a s a m b l e í s t a s , el p royec to de una 
a l a capacidad á l e m a n a de pago. 
B E R L I N , 1.—El canci l ler M u l l e r ha 
salido esta m a ñ n a p a r a B e r g Bergen-
the im, donde se s o m e t e r á a una cura 
de aguas duran te va r i a s semanas. 
E S T U D I A N T E S E S P A D O L E S 
. B E R L I N , 1.—Esta m a ñ a i a han v i s i -
tado a l presidente HindenbUrg 19 estu-
diantes e s p a ñ o l e s , a lumnos del I n s t i t u t o ^ PERMISOS A LOS EMPLEADOS 
Escuela de M a d r i d , que, inv i tados po r 
diversas ciudades alemanas, pasan en 
A l e m a n i a los meses de verano, d i r i g i -
dos po r su profesor a l e m á n , s e ñ o r Os-
w a l d Jahns. 
DE PROVINCIAS 
S U M A R I O D E L A " G A C E T A " D E L 
D I A 2. 
a u n plebisc i to sincero, precedida de una 
buena y eficaz propaganda. Y podremos 
i r a una ob ra de p a r t i c i p a c i ó n , en l a 
que el pueblo cifre las bases de su r u e -
v a v i d a ; asi esa l e g i s l a c i ó n s a l d r á de 
nuestras manos con l a m a y o r a u t o r i -
dad. De esta mane ra s e g u i r á E s p a ñ a 
p o r los dances gloriosos, por, Ips .que a 
Dios g rac ias camina-mos. 
Y con una s i t u a c i ó n encauzada í u r í -Estuchara la reorgamzac.on de la|dicamente y con la actuaci6n ciudada. 
Marina de guerra de SU país . E s p a ñ a m a r c h a r á por el camino 
— - adecuado p a r a que no puedan r ep rodu-
N A N K I N , 1.—Ha sido firmado un j c irse aquellos males que l l evaron a uues-
acuerdo entre China e I n g l a t e r r a acer- t r o c o r a z ó n l a no ta neg ra de pesimis-
ca del n ú m e r o de oficiales de M a r i n a mo. (Aplausos . ) 
El proyecto agropecuario 
A las 7,15 se reanuda l a ses ión . Se 
pone a d i s c u s i ó n el d i c t amen de l a se-
s ión novena sobre el proyecto de ley de 
bases pa ra l a e s t r u c t u r a c i ó n agropecua-
r i a . 
E l m i n i s t r o de E C O N O M I A pide y 
obtiene que se declare de urgencia el 
proyecto . 
E l M A R Q U E S D B L A F R O N T E R A 
se l evan ta p a r a defender su voto par -
t i c u l a r y p a r a poner algunas objeciones 
al d ic tamen. 
Se cree—dice—que l a a s o c i a c i ó n es el 
pago de unas cuotas o el recargo de 
una c o n t r i b u c i ó n . Este recargo viene 
a representar unos 13 mi l lones de pe-
setas. 
A d e m á s , en los intereses agropecua-
r ios hay muchas modalidades m u y dif í-
ciles de encuadrar. 
Y asi se c o n o c e r á b ien pa ra i r un d í a ! Los problemas de la A g r i c u l t u r a cs-^ 
p a ñ o l a no xmede encajarse de l l enó 
en una o r g a n i z a c i ó n p rov inc i a l . E l p r ó -
b lema de la g a n a d e r í a es t a m b i é n na--
c ional y a s í hay que resolverlo. 
A ñ a d e que no puede desconocerse que 
p a r a esta o r g a n i z a c i ó n hay bases só l i -
das. C i t a ent re otras a l a Confederac ón 
C a t ó l i c o T A g i a r i a . Y lo mismo ocur re 
en g a n a d e r í a , que cuenta con una ex-
tensa o r g a n i z a c i ó n . 
mente , el m i é r c o l e s o jueves el pueblo 
de M a d r i d r e c i b i r á t r i u n f a l m e n t e a los 
aviadores. 
A ñ a d e que quiere ahora expresar l a 
g r a t i t u d a esos pueblos generosos; ( M u -
chos aplausos.) 
D e s p u é s de este per iodo de sesiones, 
s e r á n l e ídos y puestos a d i s p o s i c i ó n de 
Los estudiantes e s p a ñ o l e s , congrega- Presidencia y Asuntos Exter iores . -
dos en el pa t i o que da acceso al pala- R. D . concediendo el collar de la real chinos que han de ser ins t ru idos por E l s e ñ o r Y A N G U A S t a m b i é n hace un 
c ió presidencial , ac lamaron al mar i sca l : y d i s t inguida orden de Carlos I I I a su ¡of ic ia les b r i t á n i c o s . bosquejo de los sucesos desarrollados en 
Hindenburg , quien, contestando a las;a, teza el infante don Lu i s Alfonso de} A d e m á s , la Gran B r e t a ñ a e n v i a r á a, E s p a ñ a du ran te este periodo. A l decir 
palabras que p r o n u n c i ó en a l e m á n el 
estudiante s e ñ o r G a r c í a del Va l l e , d ió 
grac ias amablamente a los escolares 
e s p a ñ o l e s , recordando los ant iguos l a -
Bav ie ra y B o r b ó n ; nombrando caballero China una mis ión nava l que e s t a r á en-! que J i m é n e z e Ig les ias presencian l a 
de l a insigne orden del T o i s ó n de Oro, 
a don Lu i s J e s ú s F e r n á n d e z de Córdo-
ba y Salabert, duque de Medinacel i . 
cargada de reorganizar la M a r i n a de j s e s i ó n desde una t r i b u n a , los dos avia-
aquel p a í s , donde h a y en p r e p a r a c i ó n ' dores son objeto de u n a ' o v a c i ó n ca r i -
un g r a n p r o g r a m a de construcciones i ñ o s a ' Desde l a t r i b u n a J i m é n e z e I g l e -
zos de ami s t ad que unen a E s p a ñ a y ! n e r l f d e ^ d i ^ s i ó ! ; d e ? 0 S t T a c i ó r e d e e l i f r i i m a r í t i m a s - A1&unas de las unidades se- siaa corresponden a l a o v a c i ó n puestos 
A l e m a n i a y haciendo constar que t u 7 o \ Z r l í e s e r v T d ^ construidas en los ast i l leros ingle- en pie. 
el honor de conocer personalmente a M i r a n d a , pase a l a de segunda; dispo- ses 
su majes tad el Rey de E s p a ñ a . ; niendo que el consejero togado, en si- | E L S L S T I T U T O D E F E N G g r a t i t u d a los p a í s e s que ha l l a ron al 
E l presidente del Re i ch t e r m i n ó su t u a c i ó n de p r i m e r a reserva, don Onofrei P E K I N , 30.—Ha l legado a esta cap í - • "Dc>rnier 16". Y que se env íe un men-
a l o c u c i ó n exhor tando a los estudiantes 
e s p a ñ o l e s a ser siempre fieles servido-
l-auu ue cote, jr i un unuia i un uio^uiouo i J _ „ „ „ j ^ , , , 
presidente del I n s t i t u to Nac iona l de P r c - ; ^ s ' d e . s u P a t r . ^ dando a ^dos la mano 
v is ión . Se r i n d i ó homenaje a v a i - i o ^ a n - A r r e t i L í s e ^ e i m n r i * ™ ! A r t i l l e r í a de la octava r e g i ó n y pase a c í a n o s , que representaban a 'os cinco •A1 re t i ra rse el mar i sca l H i n d e n b u r g , , „!, .„„-: , ;„ ^ 
par t idos judicia les . D e s p u é s del acto h u - 1' 
Ido un banquete en el palacio p rov in -
c ia l . 
e p r i m e r a reserva; nombran-
os e s t u a n t e s e s p a ñ o l e s le t r i b u t a r o n do ^ n e r a l de l a segunda br igada de I n -
una calurosa o v a c i ó n . 
Nuevo centro telefónico 
P U E R T O D E S A N T A M A R I A , 1. — 
Con gran solemnidad se ha celebrado l a 
i n a u g u r a c i ó n del cent ro t e le fón ico urba-
no de Rota . As i s t i e ron autoridades y n u -
meroso p ú b l i c o . Los invi tados fueron ob-
sequiados por el A y u n t a m i e n t o con u n 
" lunch" . 
Construcción de un Sanatorio 
antituberculoso 
S A N S E B A S T I A N . 1.—Se ha reunido 
en la Caja de Ahor ro s l a C o m i s i ó n l éc -
Sastre Canet, pase a la de segunda; I t a l Yen H s i Shan, gobernador de la ! saje a los aviadores salvados. (Se acuer-
í d e m que el general de b r igada don An-j p r o v i n c i a de Chansi . quien h a sido de-i da entre aplausos.) 
tonio D u r á n L ó r i g a cese en el cargo de!sig.nado p^ra ocupar el puesto vacante i A1 hab la r de l a l abor de l a Asamblea , 
inspector de las fuerzas y servicios de por d i m i s i ó n del genera l F e n g Y u Siang. | dice que este lapso de t i empo no ha 
L 0 3 F U N E R A L E S D E S U N - Y A T - S E N [ S1<10 Perdldo-
R J V ^ M. v J ? | iusjste , como el je fe de Gobierno, en 
CHAnGAI, j —Con m o t i v o de cele- que el p royec to de C o n s t i t u c i ó n s e r á 
f an t ena de la octava d iv i s ión al general brarse el funera l del doctor Sun-Yat -Sen b ien d ivu lvado entre l a on in ión n ú b l i c a 
de b r igada don Migue l C a r b o n e l l M o r a n d í ! t r i b u t a d o ñ o r e Gobierno nac iona l i s ta mcn mvu lvaao en l re Ia op in ión pum.ca, _ „, 
nombrando consejero del Consejo Supe- ^ " ^ ^ 1 A ^ a ^ la Asamblea s a b r á c u m - d o s . ¡ P e r o como no puede ser! 
r i o r del E j é r c i t o y Mar ina , al audi tor 6 o c a s i ó n ae j a i n a u g u r a c i ó n ae a p l i r s ¡ e i n p r e con su deber. Con esta ( E l J E F E D E L G O B I E R N O : 
general de la Armada , en s i t u a c i ó n áe ' ™ ^ i ñ ™ t umba en ^ mon ta - nueva e s t r u c t u r a c i ó n cons t i tuc iona l , se 
reserva, don Gui l l e rmo G a r c í a - P a r r e n o "a de P u r P u r a de N a n k i n , se n a necliOí {jUsca una a r m a d u r a j u r í d i c a que con-
y López . una nueva edic ión de sellos conmemora- ; soiide l a ob ra de este r é g i m e n . 
Premios en la Escuela 
israelita de Tánger 
T A N G E R , 1.—A las cinco de l a t a r -
de se c e l e b r ó el domingo en l a Escue-
l a de l a Comunidad I s r ae l i t a 
de premios entre los alumnos 
mi sma . A s i s t i e r o n el Mendub , ios m i - £ P » * ™ . T e ^ V o í t e ^ S ^ L Ü « 
E l Gobierno debe buscar l a organ; -
z a c i ó n en el aspecto admin i s t r a t ivo - y 
en el orden de la e n s e ñ a n z a . 
Pero el Es tado no debe meterse en 
el orden social con organismos buro-
c r á t i c a s que con el d inero del c o n t r i b u -
yente regulen las compras y ventas . 
(Rumores e in ter rupciones . ) 
N o puedo ser p a r t i d a r i o — a ñ a d e — d e 
u n recargo en l a c o n t r i b u c i ó n . E n los 
momentos actuales hacer esto con los 
ag r i cu l to res y ganaderos es inopor tuno . 
Pero de hacerse h a b r í a de ser en una 
p r o p o r c i ó n mucho m á s l i m i t a d a de lo 
que se pretende. 
Propone que la Asamblea exprese su ¿ N o s e r í a m e j o r i r g r a d u a l m e n t e 
que no de u n solo golpe? ¿ Q u é incon-
veniente h a b r í a en funda r esas comu-
nidades agropecuarias a base de orga-
nizaciones existentes? 
Las asociaciones necesitan una l iber -
t ad de mov imien to s que no encuadra 
bien con esa dependencia t an d i r ec t a 
del Gobierno. 
Si el jefe del Gobierno i n t e r v i n i e r a 
d i l e c t amen te , t e n d r í a m o s confianza to-
Presidencla.—R. O. fijando l a p l an t i l l a ' t ivos del acto. E s p a ñ a no se avien^ a v i v i r del re-
g l ó n o 
E s una 
o r g a n i z a c i ó n d e m o c r á t i c a . ) 
E l M A R Q U E S D E L A F R O N T E R A : 
jSi fue ra e s p o n t á n e a , s í . ( M u y bien.) 
a lmi ran te con sus ayudantes y coman- nica del Sanatorio ant i tuberculoso que 
dantes de los buques. D u r a n t e la celebra 
c ión de l a misa cantaron motetes j o s 
sacerdotes de la pa r roqu ia y los n i ñ o s 
y n i ñ a s de las escuelas, con a c o m p a ñ a -
mien to del ó r g a n o , que t o c ó el reveren 
do padre Colomer. Seguidamente el pa-
dre- R o d é s , director del Observator io del 
Ebro . p r o n u n c i ó en i ng l é s u n a sentida 
p l á t i c a . 
La Unión General Hispanoamericana 
B A R C E L O N A . 1—Bajo la presidencia 
del conde de Figols . a quien acompa-
ñ a b a n la baronesa de V ive r , presidenta 
de la Jun ta de damas, y el voca l se-
cre tar io , s e ñ o r P é r e z Agudo, se r e u n i ó 
el pleno de l a J u n t a de U n i ó n General 
Hispanoamer icana en el s a l ó n de sesiones 
de la D i p u t a c i ó n . As is t ie ron t a m b i é n las 
s e ñ o r a s de Bar re ra , Azcué , La l l ave . Sa-
t r ú s t e g u l . condesa de Lacambra . tenien-
tes de alcalde s e ñ o r "Vía V e n t a l l ó y Da -
m i á n ? : varios concejales, los c ó n s u l e s 
americanos y otras personalidades. E x -
cusaron su asistencia por diversos mo-
tivos, los representantes de A r g e n t i n a . 
P e r ú y Chile. 
m a r c h a r á a L o g r o ñ o y otros puntos para 
estudiar el emplazamiento del sanato-
r io que c o s t e a r á l a Caja de Ahor ros . Las 
obras de c o n s t r u c c i ó n de l a e n f e r m e r í a 
ant i tuberculosa V i c t o r i a Eugen ia se han 
adjudicado por 354.000 pesetas. 
n i s t ros de F r a n c i a y E s p a ñ a y otras 
personalidades. 
E l delegado de E n s e ñ a n z a de l a Co-
mun idad I s rae l i t a , don Jacobo Ben ta ta . 
l e y ó un discurso acerca de - l a labor 
realizada, t a n t o por los maestros f r an -
ceses como por los e s p a ñ o l e s , s i bien 
de porteros vacantes en los'Centro's que a r q u i t e c t u r a ch ina adaptada a los gus-_ E1 s e ñ o r B A U p r o n u n c i a breves pa-
se indican . tos modernos. E l a rqu i t ec to au to r del iabras p a r a congra tu l a r se de estos acon-
Jus t i c ia y Culto.—R. O. disponiendo se proyecto de l a obra de arte , m u r i ó poco tec imien tos felices, 
significa la s a t i s f a c c i ó n con que se ha i antes de estar t e rminada , 
visto el celo, r ec t i tud y acierto en la Los sellos conmemora t ivos del fune-
a c t u a c i ó n de los s e ñ o r e s que se indican, 
que fo rmaron el T r i b u n a l de oposiciones 
de t rabajo . 
~ E 1 presidente de la D i p u t a c i ó n mar- H^Í ^ ^ S ^ esPafio1- s ! ñ ° r Almeida , 
c h ó esta noche a M a d r i d pa ra a s i s t i r ' ™ 6 t a m ^ n y se m o s t r ó satisfecho 
a los plenos de la Asamblea. ae los sacr i f ic ios que hace E s p a ñ a en 
é s t o s ú l t i m o s só lo l l evan cuat ro meses a Plazas de aspirantes a ayudantes del 
'Cuerpo de Pris iones; declarando amor-
tizadas dos plazas de oficiales del Cuer-
po de Prisiones y que con sus dotacio-
r a l representan l a t u m b a del doc to r ] 
Sun-aYt-Sen y se h a n impreso por va - : 
El Comité regulador 
E l s e ñ o r A Y A T S in te rpe la a l m i n i s -
—Se ha inaugurado el local de expor-
t a c i ó n de pescado de la nueva pescade-
r í a . 
—Una C o m i s i ó n del pueblo de Legazpi 
ha v is i tado a l presidente de la D i p u -
t a c i ó n pa ra rogarle se prolongue hasta 
a aquel pueblo el f e r r o c a r r i l de Uro la . 
Herido en una explosión 
nes se nombren guardianes de Prisiones; 
promoviendo a las plazas de oficial se-
V i s t a Alegre y otras damas y s e ñ o r i t a s 
d i s t r i buye ron entre los pobres una e 
p l é n d i d a comida . 
Las aguas de Sagunto 
rx gundo. jefe de Negociado de segunda 
clase del Cuerpo t é c n i c o de Letrados de 
pste minis te r io a don Pablo J o r d á n de 
Urr ies y Azara y a don Rafae l A lca ra r 
y de Reina. 
E l J E F E D E L G O B I E R N O : Es un 
e s t í m u l o . A d e m á s , hemos de pensar que 
l a p o l í t i c a no v o l v e r á a envenenar estas 
relaciones sociales. 
A ñ a d e d e s p u é s que hoy la v i d a tiene 
que estar organizada; son y a muchos 
los intereses. ( M u y bien. ) 
E l M A R Q U E S D E L A F R O N T E R A 
insis te en que las organizaciones no 
pueden hacerse por este sistema. 
N o q u i e r o — a ñ a d e — a l u d i r a ot ros or-
ganismos anter iores . Un icamen te quie-
ro decir que l a m a y o r pa r te de los ele-
mentos a g r í c o l a s y ganaderos ven con 
recelo l a c r e a c i ó n de esta a s o c i a c i ó n y 
quieren en cambio e s t í m u l o y fac i l ida -
lor de uno, tres, cuatro , diez centavos! t r o de E c o n o m í a sobre el func ionamien-
y u n d ó l a r americano. to del C o m i t é r egu lador de l a produc-
í á c i ó ñ de a p t ^ ^ o ^ l S r i ^ ^ l ^ d e , En t i ende que este C o m i t é es un obs-
don Manr ique Mar i sca l de Gante; de- t acu lo p a r a l a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r y. - asociarse l ib remente 
clarando a don Francisco Bueno Ga r - !pa r a el progreso de l a indus t r i a . • a e * Para asociar5e i 'DremeuLe. 
cía. juez de p r i m e r a ins tancia e instruc- P a r a r e g u l a r la p r o d u c c i ó n , l o p r l - Se v e con Pena ^ el ^ f u e r z o de 
clon, en s i t u a c i ó n de excedencia, en con- mero ue se necesi ta es una base esta-
diciones pa ra ser nombrado pa ra car- d í s t i c a^ Y no l a 
V A T T ^ T ^ r T ? ! , 0agfUnt0 , R - . 0 - - m b r a n d o oficiales terceros. ,1e-1 ^ ^ M o H n a T A ^ t e t e s ^ C i t a a lgunos casos concretos p a r a de- J ^ ^ s T n o \ e S a l r a Z 
? ' l - - H o y c o n / ^ n c i o con fes de Negociado de te rcera clase del ¡de Negociado de tercera clase del CÜer- m o s t r a r el ano rma l func ionamien to d e l ; t o . porque los d a ñ o s s i no s e r á n g i a n 
f Í g ^ f ? C1 fel aíCa,de- de+ S a ^ - | C 1 u f r P 0 t é c n i c o de Letrados de este m i - po admin is t ra t ivo de este m i n i s t e r i o . C o m i t é . des- (Aplausos . ) 
to . que le h a puesto a l corr iente de lo, nis ter io, a j ion Sebastian Moro y Ledes- E j é r c i t o . — R . O. c i rcu la r disponiendo A ñ a d e aue en la sec re ta r ia se someten E l s e ñ o r B A A M O N D E (d i rec tor ge-
S A N S E B A S T I A N . 1. — E n A t a u n . í " 6 J'^f,,^^1^d0 Cton fe a*Ma! ,dé 2? I a Francisco Real y se dé a l a a m o r t i z a c i ó n la vacante de loe. eJnedientes a u n a t r a m i t a c i ó n len- n e r a l de Comerc io y Abas tos ) , contes-
cuando t raba jaba en la cantera " U r c o l a ^ L ^ l e ^ l ^J^?^^-^0, que los| P10"*! oficial de a d m i n i s t r a c i ó n de se-general de brigada, procedente de A r t i - i ™ ^ « l ^ ñ * . t r a m i t a c i ó n ^ j C o m i s i ó n d ic ta jn inadora . 
ia clase del Cuerpo admin i s t r a t i vo i Hería, producida por pase a s i t u a c i ó n t a e maaecuaaa. ! J ¡ „ „ „, „n¥n K « - f i A „ i „ , 
muchos a ñ o s de o t ros organismos ya 
cons t i tu idos , se desconoce ahora. 
Ruego al Gobierno que se f i je en cs-
d e " d i n a m ¡ t Z " a l V a n ^ E 1 R e m a d o r ha promet ido i n - | admin i s t r a t i vo de este minis ter io , queden 
regular t a m a ñ o . | t e rvemr e n é r g i c a m e n t e . acumuladas a las plazas anunciadas a 
— E n I r ú n se han celebrado con g ran | Condecoración portuguesa al ¡gober-í opos ic ión pa ra f o r m a r el Cuerpo de &3-
nz,A A V pirantes ; declarando en s i t u a c i ó n de ex-
naaor de ¿.amora cedente v o l u n t a r i o a don Federico P ^ - i ^ x c « c ucx v̂ c.̂ v, û  .^.,0.^.^. 
r n ¿ t i t u c ' i ó ^ 7 T a J l a b o r " q ü e " ' r e a l i z ¿ deta-| p a ñ a con asistencia del A y u n t a m i e n t o y1 Z A M O R A . 1.—Han estado en esta ca- laez y o l i v a r . b i l i a r de p r i m e r a o í a s e Trabajo.—R. O. autorizando a las Ca- D e s p u é s de seguir c i tando casos P ^ l f W ^ J ^ ^ J ^ S S 0= ^ = 7 , ^ 
l iando 1*3 acto-; celebrados ú l t i m a m e n t e autoridades, i p l t a l el gobernador, e l alcalde y otras, del Cuerpo admin i s t r a t i vo de este M i n i s - | j a s de Ahorros V i z c a í n a , P r o v i n c i a l de t i cu la res . a ñ a d e , d i r i g i é n d o s e a l m i n i s - l a a s o c i a c i ó n o o n g a i o n a es necsana. ya 
, m | autoridades de B r a g 
,1 c a í , ,1 i - a una te, v i n i e r o n a e n t r e g a r 
A b i e r t a la s e s i ó n , e l presidente s a l u d ó ! an imac ion las fiestas de San M a r c i a l , ve-| 
a los presentes y e x p r e s ó los fines de l a l r i f l e á n d o s e el Ala rde y la m i s a de camv 
do en los gobernadores civiles l a f acu l - a expedienteo. 
tad de conceder permisos a los emplea- A ñ a d e que ea cambio , otros i n d u s t r i a -
dos a sus ordenes; declarando jub i l ado , . „ , . . „ „ „ 
a don Juan M a r e y Verdeal. v ig i l an t e de les consiguen esas autor izaciones en p í a -
p r m e r a clase del Cuerpo de V i g i l a n c i a  zo breve. 
m a r q u é s de l a F r o n t e r a ha laborado 
m u c h o en l a A s o c i a c i ó n de Ganaderos. 
Recoge l o referente a a s o c i a c i ó n o b l i -
g a t o r i a y a l recargo de l a c o n t r i b u c i ó n . 
en Gerona y Reus. Propuso que se ins-
t i t u y a n imiones de l a m i s m a clase en 
Huesca y Zaragoza, p a r a lo que pide el S A N S E B A S T I A N . 29.—Cerca de me- de Zamora, don Manue l L ó p e z Montene-
1 gro, las ins ignias de l a Cruz de Comen-apoyo de los generales Vives y Lahoz . ¡ d i o d í a u n a u t o c a m i ó n . q u e _ c o n d u c í a F é -
D e s p u é s fueron nombrados vocales de la! Azcina , de cua ren ta a ñ o s , al l legar 
J u n t a consultiva los c ó n s u l e s de las re- a l flnal de l paseo del P r í n c i p e i n t e n t ó v i - _ 
p ú b l i c a s americanas. E l s e ñ o r Veerd i . de-; rar . con m a l a fo r tuna , cayendo el pesadoj por el Gobierno p o r t u g u é s , 
cano del Cuerpo consular, e x p r e s ó su i v e h í c u l o desde el pun to en que se insta-1 E l acto de imponer las ins ignias se ve-
Braganza (Po r tuga l ) , q u e ' t e r i o ' nombrando aux i l i a r de p r i m e r a cla-j Ahorros y P r é s t a m o s de A l a v a y de A h o - t r o de E c o n o m í a que este C o m i t é ha que de o t r a manera no seria viab.e. L a 
•egar a l gobernador c i v i l i 36 del Cuerpo admin i s t r a t i vo de este m i - r ro P rov inc i a l de G u i p ú z c o a , pa ra hacer pe r tu rbado por lo cua l debe ser supr i - A s o c i a c i ó n de Ganaderos, sabe el mar -
1 anuel t ^ n ^ w ^ f - , « „ n is ter io a d o ñ a Carmen Vié. v GdftT>ni! efectivo el pago de los subsidios a los ' , menos t r a n s f o r m a d o q u é s de l a F r o n t e r a que no cubre su 
beneficiarios de fami l i a s numerosas re-,"11^0' P o r 1U , ' ^ ' ^ r ^ ^ t r , ™ r , i n ^ n n n t n . ; v n l i m t a r i n q 
sidentes en aquellas provinc ias ; fijando A s í p o d r á desenvolverse fuera de c ier tos ¡ p r e p u e s t o con las cuotas vo lun ta r i a s , 
en 4,25 por 100 el t ipo de i n t e r é s que in te rvenc iona l i smos . (Aplausos . ) P o r o t r a par te no des t ruye asociacio-
han de percibir los imponentes a la vis- E l m i n i s t r o de E C O N O M I A : Los di- lnes y a existentes; é s t a s s e r á n u n com-
ta de l a Caja de Ahor ro s del P ó s i t o pro- rectores genera l y el m i n i s t r o — d i c e — i p l e m e n t o . 
dador de l a Orden del Cristo de Por tu-
gal, que le fué concedida recientemente 
n is ter io a d o ñ a ar en i é y deppi ; 
aprobando el proyecto de c o n s t r u c c i ó n de 
una P r i s i ó n prevent iva, en S a h a g ú n 
( L e ó n ) ; disponiendo que los s e ñ o r e s que 
figuran en l a r e l a c i ó n que se inser ta 
. cons t i tuyan el Cuerpo de aspirantes a . 
¡ t g r a d e c i m t e n ü T y ofrec ió en nombre dej l a el A c u a r i u m a la t e r r ac i t a de una ca-| r if icó en el Gobierno civil,'¿S presencia^ ayudantes del Cuerpo de Pr i s iones ; au to- ^JÍIOH™^; ^«f a^natnr^ e s t á n observando el func ionamien to del: E l recargo no es t ampoco lo que dice 
sus c o m p a ñ e r o s cooperar al logro de los i sa del muel le . E l c a m i ó n quedo destroza-! de las autoridades locales. Se cambiaron i r izando la subasta para el sumin i s t ro de „ „ ° ! f S ^ a n T H o la* •p^niPia^ Tndus C o m i t é y tomando n o t a de los posibles: el m a r q u é s de la F r o n t e r a , 
fines de l a entidad. P r o n u n c i ó luego unas; do y el conductor s u f r i ó g r a v í s i m a s heri- j elocunetes y efusivos discursos. Te rmi - ¡ l jbros del Reg i s t ro de l a Propiedad, y se- g ^ l t ó que se e x p r e ^ a los s e ñ o r e s perfeccionamientos . A g r e g a que no se ve el impu l so de 
palabras lleaias de e m o c i ó n y elocuencia! das. 1 v ^ *, nado el acto, los invi tados fueron agasa-1 ñ a l a n d o 61 d í a 30 del p r ó x i m o mes de j u - que ge mencionan . Pero e l s e ñ o r A y a t s , lo que hace es;algunas organizaciotfes existentes. A h o -
' ^ I ^ V ^ o ^ i í t . ^ t S ^ i ífLi^^ jados con u n ban(luefce- i Pf^-f, lÍ?ho ^ í t o í declarando a don 4 E c o n o m í a N a c i o n a l . - R . O . d isponicn- una r e v i s i ó n de expedientes. E n ese c a - í r a tenemos en ganado menos ki los , me-
r r e r a c i c l i s t a in t e rnac iona l , resul tando! . u Ange l M a r t í n e z de Mend ív i l y Ondar ra . - - ^ - 1C 
vencedor el b i l b a í n o Cepeda, seguido del I veroena benenca ' j u e z de p r i m e r a ins tancia e n s i t u a c i ó n 
donos t ia r ra I t u r r i . Z A R A G O Z A . 1.—Anoche se c e l e b r ó unal de excedente, en condiciones pa ra ser 
Fiestas D o o u l a r e s b r i l l an t e verbena a beneficio de la Aso-I nombrado para cargo ac t ivo de su ca-l 
" " i c i ac ión de l a Prensa. A s i s t i ó numeroso y rrera , 
S O R I A . 1 .—Cont inúan con m u c h a b r i ; selecto p ú b l i c o . A m e n i z ó el acto l a ban-¡ R . O. disponiendo se publ ique en este! 
l lantez las fiestas populares organizadas) da de l a Cruz R o j a y se sortearon v a r i o s l p e r i ó d i c o oficial , a los efectos del as- 1-̂  r I t 
en honor de San Juan. La marquesa de regalos. censo, cuando le corresponda, l a decía-1 (trente a las V / a i a t r a v a S ; 
l a baronesa de V i v e r . y , po r ú l t i m o , se 
d e s i g n ó a l s e ñ o r Gasso y V i d a l , como 
tesorero de la Jun ta . 
Zarpa una Escuadra italiana 
C A D I Z . 1.—Zarpó de este puer to la d i -
v i s ión de buques italianos, que estuvo 
en este puerto var ios d í a s . 
—De Barcelona l legó el vapor " M a n u e l 
do la s u p r e s i ó n de los Consejos p r o v i n - g0) ¿ p o r q u é su s e ñ o r í a no me env ió 
cialcs de •^0."!en.!0: „ una c a r t a h a b l á n d o m e concre tamente de 
Quiosco de E L D E B A T E - ^ « ^ u l 
C A L L E D E A L C A L A 
nos cabezas que en 1885. 
( E l m a r q u é s de la F r o n t e r a : E s t á su 
s e ñ o r í a equivocado.) 
busca m á s el efecto que E l s e ñ o r B A A M O N D E : E l equivoca-
l a causa.. N o s iga ese camino, pero s i ,do es su s e ñ o r í a , como cuando afirm6 
I qu ie re revisar , d í g a l o , y se r e v i s a r á . a q u í que E s p a ñ a es el p a í s qui» m á a 
Martes 3 do julio de 1929 (4) 
E L DEBATE M A D R I D . — A ñ o X¡ 
carne consume, cuando l a rea l idad es 
t k a s T Úl t imos- (Lee e s t a d í s -
Las mismas conclusiones del v o t o par -
t i c u l a r del m a r q u é s de l a F r o n t e r a v i e -
nen a co inc id i r en el fondo con el dic-
t a m e n . 
Cabe, pues, que den t ro del p royec to 
e s t é n clasificadas las organizaciones ac-^ 
tuales . (Aplausos . ) 
Rect i f ica el m a r q u é s de l a F R O N T E -
R A y n iega que l a A s o c i a c i ó n de Ga-
naderos necesite del d inero del Es tado 
p a r a v i v i r . L a g a n a d e r í a e s p a ñ o l a , se-
ñ o r Baamonde, no es t a n m a l a cuando 
subsiste, a pes^r del r é g i m e n de abas-
tos. (Risas.) 
Sigue defendiendo l a a c t u a c i ó n de l a 
A s o c i a c i ó n de Ganaderos. 
N o de su s e ñ o r í a l a s e n s a c i ó n de que 
no existe esta A s o c i a c i ó n , porque t iene 
4.000 socios colectivos. 
Gracias a l a A s o c i a c i ó n se r e s o l v i ó ' 
u n g rave conf l ic to de s u m i n i s t r o en Ca-1 
• t a l u ñ a . N o hemos recibido beneficio en 
el t r anspor t e , sino que lo pedido f u é 
s implemente que se le rese rvara una 
p a r t e del m a t e r i a l f e r r o v i a r i o . 
Sigue c i t ando datos p a r a demos t ra r 
que h a y organizaciones existentes que 
representan mucho , que hacen labor efi-
caz. Dice,, en t re o t ras cosas, que esta I 
l abo r se reconoce en o t ros p a í s e s . 
E n V a s c o n g a d á s h a y una raza vacu-
na, envidia de otros p a í s e s . ¿ N o l a co-
noce su s e ñ o r í a ? 
( E l s e ñ o r B A A M O N D E : T a n t o como 
su s e ñ o r í a . Pero esas c a r a c t e r í s t i c a s de 
r a z a no e s t á n atendidas.) 
E l m a r q u é s de l a F R O N T E R A : Se 
a t ienden como se puede. Bas tan te hace-
mos a lgunas veces con defendernos. 
( E n t r e el m a r q u é s de l a F R O N T E R A 
y el s e ñ o r B A A M O N D E se c ruzan f r e -
cuentes in te r rupc iones . ) 
P o r lo d e m á s — a ñ a d e el m a r q u é s de 
C M S Y T E A T R O 
GACETILLAS TEATRALES 
Palacio de la Música 
Hoy, segundo d í a de la Gran Semana 
C ó m i c a del P A L A C I O D E L A M U S I C A . 
H a r o l d en sus creaciones " E l he rma-
n i t o " y " E l doctor Jack" . 
Todos los d í a s , cambio completo de 
p rograma . Precios populares. 
Terraza del Callao 
Tarde y noche, " L o c a por é l " , por Do-
r o t h y M a c k a i l l y Jack M u l h a l l , y " L a 
g l o r i a del colegio", p r o d u c c i ó n M e t r o -
Goldwyn , por M a r i ó n Davies. 
L a terraza del a r i s t o c r á t i c o C A L L A O 
T r i b u n a l e s M U N D 0 C A T O L I C O 
- N ú m . 6.228 
COMPAÑIAS DE SEGUROS 
D o n Juan L a Cie rva y d o n A n g e l Os-
sorio, sentados f rente a f r en te en l a 
^ala segunda del T r i b u n a l Supremo, h a n 
const i tuido la no ta j u r í d i c a m á s saliente 
en el d í a de ayer. 
Sobre una sentencia que c o n d e n ó por 
delitos de i n j u r i a y c a l u m n i a g i r a el de-
bate. E l s e ñ o r L a Cierva pide l a c a s a c i ó n 
de la sentencia. 
Se t r a t a de que don A n g e l H e r r e r a 
—el s e ñ o r Ossorio c o m e n z ó su in forme 
aclarando que no se t r a t a b a del direc-
tor de E L D E B A T E — , que t e n í a asegu-
rada su v ida en el Banco V i t a l i c i o de 
Seguros de Barcelona, se d i r i g i ó al m i -
nisterio de Traba jo para que inspec-
cionase dicho Banco y corr igiese las es el s i t io de reu i . ion del todo M a d r i d . 
du ran te las calurosas noches del verano, i 1^re8:ularidades que él h a b í a observado 
¡ E r a n é s t a s que el Banco no poseia las 
reservas m a t e m á t i c a s exigidas por l a 
ley y que por falsedades de su balance 
ocultaba esta rea l idad dando a sus i n -
i muebles u n va lor mayor del que t e n í a n 
y asignando a sus valores el que a l -
canzaron cuando el Banco los a d q u i r i ó 
antes de la guerra , siendo a s í que en 
;la ac tua l idad algunos de esos valores 
h a b í a n llegado a no valer nada. 
E l s e ñ o r H e r r e r a e d i t ó s a - ^ á ^ ^ ^ c i ^ 
y r e p a r t i ó profusamente 3.500 ejempla-
: res de l a misma. 
G i r ó el min i s t e r io de T r a b a j o l a co-
rrespondiente v i s i t a de i n s p e c c i ó n y de 
|e l la r e s u l t ó que el Banco V i t a l i c i o fun-
cionaba normalmen te y que no h a b í a rea-
lizado n i n g ú n acto cont ra r io a los leyes; 
No se satisfizo el denunciante y l a n z ó 
al p ú b l i c o u n nuevo impreso atacando 
la i n s p e c c i ó n realizada. 
E n v i s t a de esta a c t i t u d el Banco 
a c o r d ó defenderse ser iamente y se que-
re l ló ante los Tr ibuna les po r los delitos 
de i n j u r i a y ca lumnia . 
A y e r el s e ñ o r L a Cierva manifes taba 
su e x t r a ñ e z a y su asombro ante la sen-
tencia que a p r e c i ó l a exis tencia de esos 
dos delitos. 
H e - , Su patrocinado no tuvo i n t e n c i ó n de 
in ju r i a r . No c a l u m n i ó tampoco. Decir . 
los datos 
E A L C A L A 
( A L A I R E L I B R E ) 
F ren te a E s t a c i ó n M e t r o Pr inc ipe 
Verga ra . 
I n a u g u r a c i ó n hoy 2 de j u l i o 
E l local m á s fresco de M a d r i d 
L a me jo r p r o y e c c i ó n 
LOS M E J O R E S P R O G R A M A S 
Todos los viernes, grandes 
"ma tchs" de boxeo 
T e r m i n a l a A s a m b l e a d e J . C . e n C o r u ñ a 
Los Obispos de Zamora y de Ciudad Rodrigo entraron en sus diócesis 
respectivas. Imposición de insignias en el Santuario de Covadonga. 
| defenderla en todo momento . F i n a l m e n - i 
j te hizo uso de la pa labra el s e ñ o r S á n - I 
| chez M i r a n d a , quien s a l u d ó en nombre 
¡del Consejo Cent ra l a l a Juven tud Ca-
t ó l i c a Sevil lana. Es ta en t idad t iene por 
f i n d i l a t a r el reinado de Jesucristo, con-
firmando a los j ó v e n e s en l a v i d a cris-
t iana . Tiene dos aspectos: de conquis ta 
y reconquista . H a y que i r a l a a c c i ó n . 
Y es preciso cuidado en l a lucha por los 
pr inc ip ios , a m o l d á n d o n o s a las circuns-
tancias, pero defendiendo siempre la 
doc t r ina que es in tangible . Es necesaria 
Entrada del Obispo de Zamora 
Z A M O R A , 1.—A las siete de l a ta rde 
de ayer, e n t r ó solemnemente en esta c iu -
Asamblea de J . C. en Coruña 
C O R U Ñ A , Í . — A y e r po r l a m a ñ a n a 
se c e l e b r ó en la ig les ia de San Jorge 
dad el,, nuevo Obispo de la d ióce s i s , don una misa de c o m u n i ó n con fervor ines , 
Manuea A r c e Ochotorena. E n el l í m i t e de 
la p r o v i n c i a fué rec ib ido por el "goberna-
dor c i v i l , alcalde y todas las autoridades, 
representaciones oficiales y par t iculares . 
que fo rmaban una caravana de m á s de 
50 a p t o m ó v i l e s . H i z o su en t rada por la 
cal lé , de Santa Clara, ocupando u n "auto" 
N i ñ o electif ocutado 
Los timadores hanfhecho su agos-
to en julio. Atropellos hacia 
adelante y ha^ia atrás. 
E l muchacho de Cífetorce a ñ o s Lu i s 
Car rasco Rueda, domic i l i ado en l a calle 
la v i d a de v i r t u d y de piedad sincera, de las P e ñ u e l a s , númej ro 39, t o c ó i i i v o . 
que es el me jo r medio pa ra f o r m a r a 
los j ó v e n e s . 
Imposición de insignias 
O V I E D O , 1.—El domingo se c e l e b r ó en 
el san tuar io de Covadonga l a i m p o s i c i ó n 
de ins ignias a los nuevos propagandis-
tas c a t ó l i c o s de Gi jón , Vi l l av ic iosa y 
Oviedo, con asistencia de miembros de 
l íos Centros de estas poblaciones: San-
en l a que of ic ió el Arzobispo padre Za-
c a r í a s M a r t í n e z , y en la que p r o n u n c i ó 
u n a p l á t i c a el cons i l ia r io general , doctor 
don H e r n á n C o r t é s . D e s p u é s tuvo l u g a r , , . 
a las once, en el t ea t ro R o s a l í a de Cas- tander, B i lbao y M a d r i d . E l s á b a d o po i iqu-so sa l t a r l a t ap ia , y p a r a conseguir lo 
t r o u n m i t i n de a f i r m a c i ó n c a t ó l i c a , l i a ta rde se t ras ladaron al l í , velando l o s j t r e p ó po r el poste donde se- sostienen 
Pres id ie ron el Arzobispo y las autorida-1propagandistas a l S a n t í s i m o durante to-|iQ3 cables. Cuando y a i b a a sa lvar el 
l u n t a r i a m e n t e u n cable de conducc ión 
e l é c t r i c a de a l t a t e n s i ó n y r e c i b i ó t a l 
d sca rga que q u e d ó m u e r t o en el acto. 
E l suceso o c u r r i ó en las inmediac io-
nes de l a e s t a c i ó n de las Del ic ias , donde 
posee u n c a m p o de f ú t b o l l a Sociedad 
F e r r o v i a r i a . 
L u i s , con ob je to de poder presenciar 
el p a r t i d o que a l a s a z ó n se jugaba . 
L O S D E H O Y 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4) .—A las 7, 
E l h ú s a r de l a guardia . L a verbena de l a 
P a l o m a (butaca, dos pesetas).—A las 11, 
l a F R O N T E R A — l a base h a de ser l a : E l R o m e r a l ( c r e a c i ó n de Fel 
a s o c i a c i ó n v o l u n t a r i a . (Aplausos . ) r r e r ó ) . 
Rect i f ica el s e ñ o r B A A M O N D E , e l | E S L A V A (Pasadizo de San Qit té^) .— Iconio á y o f ~ q ü e " ^ a ^ f a tóos -
c u a l insis te en sus manifes taciones y i C o m p a ñ í a M a r t o r i . Def in i t ivamente ú l t i - presentados por el Banco a l a Comisa-
n i ega que h a y a negado eficacia a la m a ,sema^a- Populares; butaca, cua t ro r í a de Seguros no es una ca lumnia . De-
A s o c i a c i ó n de Ganaderos ¡ 5 V; 7 X ^ Ias 111 E1 P1'00630: c i r que una cosa es falsa no supone 
Asociacicm ae Sp ip™^^-! p ^ ^J^ "^fn ^ x ' t o sensacional). indefectiblemente acusar de l deli to de 
l evan ta i rAyON (Embajadores, 11). - Tarde , falsedad. H e r r e r a r a z o n ó y p r o b ó que los 
7,30 (sencil la) , Las corsarias. — Noche datos eran falsos. Parece- ment i ra—ex-
i (doble) 10,45, L a corte de F a r a ó n y E l ; c i a m a don Juan L a Cierva—que el T r i -
amigo M e l q u í a d e s (butaca, 1.50). U l t i - bunai cayera en las redes del Banco 
mas funciones. 
L A T I N A (Plaza de la Cebada. 1).—7,45. 
E l j o v e n del 68. tomando parte el N i ñ o 
del Museo, a c o m p a ñ a d o a la g u i t a r r a por 
Pepe el de Badajoz (1.50 butaca).—11, 
na.d'M las fachadas de las casas con col-
ga-íklPas. Todas las iglesias de l a c iudad 
ecÍBlron las campanas a vuelo y se dis-
• pa ra ron cohetes. M i l l a r e s de personas se 
agolpaban en las y v i t o r e a r o n a l Pre 'a-
do, que, emocionado, les enviaba su ben-
d i c i ó n . 
E n l a iglesia de San J u a n el Prelado 
se r e v i s t i ó con los ornamentos pontifica-
les y d e s p u é s Se f o r m ó una p r o c e s i ó n del 
Clero pa r roqu ia l y Catedra l . P r e s i d í a n 
las autoridades y f o r m a b a n en e l la nu-
merosos fieles. E n l a Catedra l se c a n t ó un 
T e d é u m y d e s p u é s se r e z ó u n responso 
por el a l m a del Obispo an te r ior . Luego 
el Pre lado d i r i g ió a los fieles, que llena-
ban el templo , una sent ida p l á t i c a de "sa-
ludo y agradecimiento por el rec ib imien-
to hecho. Seguidamente l a c o m i t i v a se 
d i r i g i ó a l palacio episcopal, donde se vió 
obl igado el Obispo a sa l i r a l b a l c ó n para 
rec ib i r las aclamaciones del p ú b l i c o al l í 
congregado, al que d ió su b e n d i p i ó n . Des-
p u é s hubo una r e c e p c i ó n , en l a que figu-
r a r o n l a C o m i s i ó n de l a D i p u t a c i ó n y el 
A y u n t a m i e n t o de Pamplona , que han 
asistido al acto, cabi ldo catedral , f a m i l i a 
y amigos del doctor Arce . 
En los pasillos 
El presidente padece un flemón 
las cua t ro y cinco l l e g ó a l Pa-A 
l a c i o de l a Asamblea , a c o m p a ñ a d o de 
los aviadores Igles ias y J i m é n e z , el m a r -
q u é s de Es te l l a . M a n i f e s t ó que v e n í a n 
de Getafe, donde h a b í a n v i s i t ado los t a -
l leres d^ construcciones a e r o n á u t i c a s . 
Y o , a ñ a d i ó , padezco u n flemón, y a que 
m e p a s ó lo del brazo. 
E l genera l Pr in fb de R i v e r a p a s ó a l 
despacho de m i n i s t r o s y luego a l del p re -
sidente de l a Asamblea . 
E l genera l M a r t í n e z A n i d o , que l l e g ó 
momen tos d e s p u é s , c o n f i r m ó l a m u e r t e 
d e l conde de Sagasta en L e ó n . 
Los aviadores presencian la sesión 
D e s p u é s de ser aplaudidos y f e l i c i t a -
Vi ta l i c io . . . E l presidente, s e ñ o r Ortega 
M o r e j ó n , le in t e r rumpe . N o puede tole-
r a r las palabras que el le t rado acaba 
de pronunciar . Este dice que su catego-
r í a profesional le hace acreedor â  que 
¡Oiga. . . ! ¡Oiga.. .! , con el nuevo cuadro leí T r i b u n a l no le suponga intenciones 
"Clavel de sangre" y despedida del N i ñ o | q U e nunca tuvo n i p o d r í a tener por i n -
del Museo y el tocador Pepe el de B a -
dajoz (grandioso é x i t o ) . 
F U E N C A R R A L (Fuencarra l , 143).— 
C o m p a ñ í a L u i s Casaseca.—7, E l sobre 
verde.—11, M a d r i d - C h a r l e s t ó n (éx i to for -
midable ) . 
T E A T R O P A R D I Ñ A S (Alca l á . 9 6 ) . -
C o m p a ñ í a Har i to -Bar re to -Bal les te r . — 7 
tarde, L a Czarina. Los descamisados (del 
maestro Chueca y Arniches , r e p o s i c i ó n ) . 
11 noche, r e p o s i c i ó n ' de l a grandiosa 
zarzuela del maestro Vives, L a buena 
ventura . Los descamisados (butaca, dos 
pesetas). 
C I R C O P A R I S H (Plaza del Rey, 8 ) . 
justos pa ra con el T r i b u n a l cuya sen-
tencia combate; si h a b l ó de redes se 
refiere a redes de naturaleza intelectual . 
E l s e ñ o r Ossorio y Ga l la rdo af i rma 
que hubo in ju r i a . Las afirmaciones del 
s e ñ o r H e r r e r a T o r r e c i l l a s u p o n í a n un 
d e s c r é d i t o para el Banco. T a m b i é n h u -
bo ca lumnia , g e n é r i c a y especí f ica . Ge-
n é r i c a , en cuanto se habla de falsedad. 
No vale querer a tenuar ahora la expre-
sión. L a verdadera a t e n u a c i ó n hubiera 
estado en emplear o t r a pa labra d is t in-
ta de falsedad. Inexac t i t ud , error , incon-
gruencia, etc. 
H a y ca lumnia especifica. E l a r t í c u l o 
bl6 del Ideausmo c r i s t i ano y de l a i n - l f í ^ T ^ S ^ ^ ^ " S ^ Z ^ j T ^ V * ™ * " « » « • « > • . 
f luenc ia de la Ig les ia en l a obra c i v i l i -
zadora. E l s e ñ o r Taboada d i s e r t ó sobre 
l a m i s i ó n de los j ó v e n e s den t ro de las 
Juventudes. E l cons i l ia r io general g lo só 
l a s i g n i f i c a c i ó n y d e n o m i n a c i ó n de la 
J u v e n t u d c a t ó l i c a e s p a ñ o l a y fué ova-
cionado E l gobernador c i v i l , s e ñ o r Mu-
ñ o z , r e s u m i ó los discursos e hizo una 
va l ien te p r o f e s i ó n de fe c a t ó l i c a . Todos 
los oradores fueron m u y aplaudidos. 
A las dos de l a ta rde se ve r i f i có un 
banquete con asistencia de las autori-
dades. B r i n d a r o n los s e ñ o r e s G i l Robles 
Dorrego , M a r t í n e z Pere i ro y Tabeada, 
que fueron ovacionados. Luego se cele-
b r ó una e x c u r s i ó n po r la b a h í a . A las 
siete de l a ta rde tuvo lugar l a s e s i ó n de 
clausura de la Asamblea reg iona l de Ju-
ventude?. Pres id ieron el Arzobispo y las 
autoridades. E l s e ñ o r M a r t í n e z Perei ro 
se d e s p i d i ó de la v i d a ac t iva do l a Ju-
ven tud y r e c o r d ó a los j ó v e n e s constan-
cia. E l s e ñ o r Taboada e s t u d i ó las obras 
de las Juventudes c a t ó l i c a s de Gal ic ia 
y los progresos experimentados. E l s e ñ o r 
G i l Robles d e d i c ó u n homenaje a l se-
c T o / d e " G i jón . con el P. E l o r r i a g a . F u e - ; - - ; 6 ^ c o m p r o b a r o n que el pobre h a b í a 
ron recibidos en el pat io de la B a s í l i c a m " e n : ° ; 
E l juez del d i s t r i t o del Cent ro , que 
; r a el de g u a r d i a , don M a r i a n o R o d r i -
por el Cabildo. D e s p u é s , hubo una misa, 
que c e l e b r ó el Obispo, y en la que pro-
n u n c i ó u n s e r m ó n el padre E l o r r i a g a . ¡ guez , se p e r s o n ó en el l u g a r de l a des-
- g r a c i a y o r d e n ó las d i l igencias p e r t i -
nentes. 
T e r m i n a d a la misa, el Obispo, con el 
A b a d y propagandistas, se t ras ladaron 
a l a g ru ta , donde, con el ceremonial de 
r i t u a l , el Pre lado bendi jo las ins ignias 
y p r o c e d i ó a imponer las a los nuevos 
miembros , d e s p u é s de tomar les l a pro-
mesa. Luego, el Obispo p r o n u n c i ó una 
p l á t i c a , en que se fe l ic i tó del aumento 
de propagandistas, y expuso su compla-
cencia por los al l í reunidos, y, con fra-
ses llenas de u n c i ó n paternal , las v i r t u -
des, del apostolado social, al que exhor-
t ó a todos los presentes. L a p l á t i c a , elo 
cuente, como se refleja en todos los es-
cr i tos del Prelado, y l lena de s a b i d u r í a , 
p rodujo g r a n i m p r e s i ó n en los oyentes. 
A la una y media, en el H o t e l Pelayo 
se c e l e b r ó u n banquete, que pres id ieron 
dichas personalidades. No hubo br id i s . 
pero, i nv i t ado insis tentemente a hablar 
Dos ciclistas lesionados en choques 
J a i m e Servas Cano, de diez y ocho 
anos, con d o m i c i l i o en General P a r d i -
ñ a s , 87, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado a l chocar en d icha v í a l a b i -
c i c l e t a que m o n t a b a con el " a u t o " 
23.489 M . , gu iado por Fe l i c i ano G o n z á -
lez P r aga . 
— T a m b i é n M a n u e l P e r e i r a Moreno , 
de diez y ocho a ñ o s , con domic i l io en 
S á i n z de B a r a n d a , 4, . .sufrió lesiones de 
Entrada del Obispo de Ciudad 
Rodrigo 
C I U D A D R O D R I G O , 1.—Con m o t i v o 
de celebrarse l a en t rada en l a d i ó c e s i s ü e n t e m e n t e l a fe. E l s e ñ o r Taboada leyó 
ñ o r M a r t í n e z Pereiro, en nombre del | el s e ñ o r F e r n á n d e z Ladreda , ex alcalde 
Consejo Cent ra l . S e ñ a l ó l a labor que ha- i ¿ e Oviedo, p r o n u n c i ó un b r i l l an te dis-
cen las Juventudes fo rmando hombres i curSo, en que se l a m e n t ó de las cor r ien-
di rec t ivos . F ina lmente , el Arzobispo re - j tes mater ia l i s tas de la é p o c a , y de la 
c o r d ó las d i f icul tades de estos t iempos I r e l a j a c i ó n de las costumbres. D i j o que 
y exhor to a los j ó v e n e s a profesar va- hay que fortalecerse con l a fe, y puso 
dos en los pasil los, J i m é n e z e Ig les ias I a Ias 10'45 noche, f u n c i ó n de circo has-j 35 de l a ley de I n s p e c c i ó n sobre seguros 
a c o m p a ñ a d o s del teniente coronel O r t l z ,ta doce. h o r a en que dan p r i n c i p i o de 14 de mayo de ,1908 dice que es 
las luchas grecorromanas. Pr imero , Ca la ! aplicable el a r t í c u l o 548 del Código pe-
cont ra Meyerhans . Segundo, el negro j na i cuando la ent idad aseguradora s imu-
Johnson con t r a el siberiano Cz i ruch in . iaSe el precio de los bienes afectos a 
Tercero, Ochoa, c a m p e ó n de E s p a ñ a , | ias reservas m a t e m á t i c a s de manera que 
con t ra el c a m p e ó n le tón , Naber; infere- h ic iera ineficaces las g á r a n t i a s que é s t a s 
de E c h a g ü e , subieron a l a t r i b u n a de ex 
• d ipu tados . L o s inv i tados , a l reconocer-
les, les dedicaron nuevas mani fes tac io-
nes. 
El Gobierno condecorará al mando 
del "Eagle" 
E n el descanso los m i n i s t r a s celebra-
r o n u n cambio de impresioneg en orden 
a l a r e c e p c i ó n de los t r i pu l an t e s - del 
" D o r n i e r " E l m i n i s t r o de M a r i n a m a -
n i f e s t ó que se hajDía acordado soc i l i t a r 
e l "p lace t" de l Gobierno i n g l é s p a r a 
condecorar con l a c ruz del M é r i t o N a -
v a l y o t ras dis t inciones de l a m i s m a 
orden, pero de menor c a t e g o r í a , al co-
mandan t e y ' a los oficiales, respect iva-
men te del "Eag le" . A g r e g ó que los av ia-
dores s a l d r á n de A l g e c i r a s el m i é r c o l e s , 
p a r a l legar en el expreso de A l g e c i r a s 
a M a d r i d el jueves p o r l a m a ñ a n a . I r e -
mos a r ec ib i r los a l a e s t a c i ó n el m i n i s -
t r o del E j é r c i t o y yo . De Los A l c á z a r e s 
h a salido u n " h á d r o " p a r a Gib ra l t a r , l l e -
v á n d o l e s ropa y los equipajes que a l l í de-
j a r o n los c u a t r o t r i pu lan te s . 
Y o he recibido un expresivo saludo 
p o r " r ad io" de R a m ó n Franco . Y pue-
den anunc ia r ustedes que l a verbena del 
d í a 16 se p r epa ra con g r a n b r i l l an t ez . 
El proyecto de Constitución $ 
se leerá el sábado 
E n l a segunda m i t a d de l a s e s i ó n del 
s á b a d o , s e g ú n m a n i f e s t ó el s e ñ o r Y a n -
g m s a los in fo rmadores duran te el des-
canso de ayer, se l e e r á n el p royec to de 
C o n s t i t u c i ó n y de leyes complementa -
r i a s . A l m i s m o t i empo se r e p a r t i r á n a 
los a s a m b l e í s t a s y a los p e r i ó d i c o s có-
sante esperado combate. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (P i y M a r -
gal l , 13; t e l é f o n o 16209).—A las 6,30 y 
10,30, E l hombre blanco que quiso ser 
ind io . E l doctor Jack, por H a r o l d . E l 
hermani to , po r H a r o l d . 
suponen. 
E l s e ñ o r Ossorio y Gal lardo ha pre-
sentado esta causa como u n caso de 
competencia i l í c i t a de una C o m p a ñ í a de 
S e g ú r o s con l a que el defiende. 
E l s e ñ o r H e r r e r a T o r r e c i l l a ha mante-
GÍWÊ  , £ E L ^ i ^ 0 í P ^ z i a ^ del _ Ca- mdo per t inazmente su ^ a c t u a c i ó n ante 
los Tr ibunales . Y su seguro era sólo 
de 5.000 pesetas. Y de l a pena e s t á i n -
dultado. D o n A n g e l Ossorio ha jusüf l -
cado las valoraciones del Banco. Este 
dió a sus inmuebles el va lor reconoci-
do por los peritos del min i s t e r io de Tra-
bajo. E n cuanto a los valores ex t ran-
llao),.—6,30 y 10,30 ( te r raza) . N o t i c i a r i o 
F o x . ' U n momento de apuro. Loca por él, 
por Jack M u l h a l l . L a g lo r i a del colegio, 
por M a r i ó n Davies. 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2 ) .— 
6 y 10,30 (g ran ga l a ) . E l nuevo a d m i -
nis t rador . E x p o s i c i ó n de Barce lona ( m u y 
interesante) . L a s e ñ o r a del ant i faz ( A n - | j e r o s depreciados con o c a s i ó n de l a 
na Q. N i l s son ) . A salvarse tocan (Char- ! guerra , s i las C o m p a ñ í a s de Seguros los 
les M u r r a y y Geoerge Sidney) . ¡ h u b i e r a n borrado de sus balances, esto 
C I N E M A A R G u E i J L E S ( M a r q u é s de 
Urqu i jo , 11; t e l é f o n o 33579).—A las 6,30 
y 10.30, A m o r moderno. P a r í s a media 
noche. Rosa de Ca l i fo rn ia . 
C I N E D E L A F L O R (Albe r to A g u i -
lera, 2 ) .—Sa lón y te r raza (caso de m a l 
t iempo, en el sa lón , que con sus diez 
puertas y ocho grandes ventanas abier-
tas, la t empera tu ra es fresca). O r g u l l o 
de raza, por Dolores Costello. y otras . 
E n el s a lón , precios popularesi 
C I N E A L C A L A (al a i re l i b re ) , f ren te 
e s t a c i ó n " M e t r o " P r í n c i p e de Ve rga ra . 
T a n c í e d o , sher i f (Tancredo) . Mar inos de 
agua dulce, po r H a r o l d L l o y d . E l aba-
nico de lady Windermere , por I r ene 
R i c h . Todos los v ie rn -s , m a g n í f i c o s 
"ma tchs" de boxeo. 
rTAK^Tiv-Bss D E L B U E N R E T I R O . — 
A las 10,30, concier to po r l a banda de 
Ingenieros.—A las 11, L a vie jeci ta y Bo-
hemios, por l a c o m p a ñ í a de Apolo. E n -
t r a d a a l Parque, dos pesetas. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . 6), 
l a f ó r m u l a de c o n s a g r a c i ó n al C o r a z ó n 
de J e s ú s , y el Arzobispo dió l a b e n d i c i ó n 
con el S a n t í s i m o . 
L a Asamblea regional ha tenido u n 
é x i t o formidable . L a p r ó x i m a se celebra-
r á en Pontevedra. P o r l a noche comen-
za ron a regresar a sus respectivas resi-
dencias los representantes de fuera. 
Bendición de banderas 
S E V I L L A , 1.—Ayer se c e l e b r ó con to -
da solemnidad el acto de bendecir las 
banderas de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a parro-
quiales y de imponer u n lazo conmemo-
r a t i v o del Congreso M a r i a n o . 
P o r l a m a ñ a n a el Cardenal I l u n d a i n 
c e l e b r ó misa de c o m u n i ó n en l a pa r ro -
q u i a de Nues t r a S e ñ o r a de l a An t igua , 
del nuevo Obispo doctor L ó p e z Arana , 
l a c iudad a p a r e c i ó engalanada y con nu-
merosos arcos. De Salamanca acudieron 
las autoridades y personalidades. A las 
siete de l a ta rde el Pre lado hizo su entra-
da en l a d ióces i s , a c o m p a ñ a d o de los 
gobernadores c i v i l y m i l i t a r y del presi-
dente de l a D i p u t a c i ó n . E l pueblo hizo 
u n c a r i ñ o s o r ec ib imien to a l Obispo, el 
cual se d i r i g ió a l convento de las Car-
mel i t as del A r r a b a l de San Francisco, 
en cuyo a t r io fué rec ib ido por las au-
tor idades y el pueblo en masa. E l Prela-
do se r e v i s t i ó de pont i f ica l y fué asistido 
por los c a n ó n i g o s s e ñ o r e s T e l i a y Ro-
m á n . 
Seguidamente se o r g a n i z ó l a comi t iva , 
en l a que figuraban autoridades, repre-
sentaciones de corporaciones y entidades! declarada Pa t rona de l a U n i ó n Diocesa-
y personalidades de Salamanca, Ciudad na. a c e r c á n d o s e a l a Sagrada Mesa n u -
Rodr igo y de los pueblos de l a d ióces i s . 
E l Pre lado con s ü c o m i t i v a se d i r i g ió a 
l a Catedral , donde f u é recibido por el Ca-
bi ldo. Se c a n t ó un solemne T e d é u m y el 
doctor L ó p e z A r a n a p r o n u n c i ó una sen-
t i d a p l á t i c a . D e s p u é s de l a ceremonia el 
merosos j ó v e n e s . 
D e s p u é s de la misa, su eminencia ben-
d i jo las banderas de los centros que aun 
no estaban bendecidas y l a de l a U n i ó n 
Diocesana. 
como ejemplo a la A s o c i a c i ó n de Propa-
gandistas, que es una g r a n fuerza espa-
ñ o l a . A ñ a d i ó que hay que encauzar la 
v i d a hacia Dios, y luchar , no con las ar-
mas, sino con el ejercicio de las v i r t u -
des sobrenaturales. Es desproporcionada 
la masa c a t ó l i c a de As tu r i a s para el po-
co n ú m e r o de fuerzas directoras, y asi 
hay que crear e impulsa r é s t a s . Su dis-
curso fué m u y aplaudido. 
D o n Ange l H e r r e r a d i jo que c o n o c í a de 
nombre y sabia la a c t u a c i ó n desarrolla-
da por el s e ñ o r F e r n á n d e z Ladreda, y, 
en una c o n v e r s a c i ó n sostenida con és te , 
ha podido comprobar que se t r a t a de un 
hombre de g r a n o p i n i ó n y de g r a n v a l í a , 
no solamente en Astur ias , sino en toda en 2a frente_ 
E s p a ñ a . H a b l a de l a g r a n fuerza cacó 
l ica de As tu r i a s y d i jo que no fa l taban 
elementos directores. Lo que hay que ha 
cer es in tens i f i ca r la c a m p a ñ a para di-
f u n d i r los organismos. L o m á s urgente 
es crear las juventudes agrar ias e i n -
dustr iales de la r eg ión . F u é m u y aplau-
dido. E l padre E l o r r i a g a y el A b a d de 
c o n s i d e r a c i ó n a l chocar l a b :c ic le ta que 
m o n t a b a con el " a u t o " 24.857 M . , g u i a -
do p o r L o n g i n o s B r a v o N i e t o . 
E l suceso o c u r r i ó en l a Castel lana. 
Los que cobran por hablar 
B a l d o m c r o R u b i o Fei to , de v e i n t i o -
cho a ñ o s , d o m i c i l i a d o en Espa r t inas , 3, 
d e n u n c i ó l a s u s t r a c c i ó n de u n a c a r t e r a 
con 4.000 pesetas que guardaba en una 
a m e r i c a n a que t e n í a colgada en el es-
c r i t o r i o de l a c a r b o n e r í a s i t a en l a m i s -
m a finca. 
Cree que el a u t o r del hecho f u é u n 
sujeto que e n t r ó a hablar po r t e l é f o n o . 
Con el vino no se juega 
L a n i ñ a de nueve a ñ o s B e r n a r d a Gon-
z á l e z , que v i v e en la calle de M í r a l a -
s ierra , 2, d ió de beber v i n o a l a de 
tres a ñ o s M a r í a L u i s a Blanco, d o m i c i -
l i a d a en l a m i s m a v í a y l a p e q u e ñ a se 
m a r e ó y c a y ó a l suelo. E n l a Casa de 
Socorro de C h a m a r t i n fué as is t ida de 
a lcohol ismo agudo y de una c o n t u s i ó n 
A c t o seguido, l a marquesa de E s q u i - i l a B a s í l i c a hab la ron d e s p u é s , y el se-
vel , m a d r i n a de l a bandera de l a U n i ó n 
Pa ra as is t i r a la ceremonia l l e g a x » de 
Santander el padre del Prelado, dem Fe-
lipe L ó p e z ; su hermana , d o ñ a P i l a » y su 
sobr ina l a S e ñ o r i t a M a r í a Eugen ia Ra-
m í r e z . S n t r e l^s personalidades qiie se 
han destacado desde Santander figjira ol 
alcalde de dicha, c iudad , don Nicassio de 
Cospedal, a c o m p a ñ a d o de su f a m i l i a . 
hubiera causado e n ellos una inesta-
b i l idad p e r j u d i c i a l í s i m a p a r a los ase-
gurados. Como que por eso c o n c e d i ó el 
Estado una m o r a t o r i a p a r a que fuesen 
amor t izando las C o m p a ñ í a s de Seguros 
las p é r d i d a s que en sus reservas mate-
m á t i c a s h a b í a n experimentado. 
n ias de dichoq t e x t o r v lo»? •?ppiinf1r.«! «P. A las 4,30 tarde- P r imero , a pala: H e r -
p ias ae cuenos t ex ios y los segundos se- manos Qa l l a r t a I I y I con t r a A z u r m e n -
r a n autor izados pa ra pub l ica r los irnne- -
d ia t amen te los conozca l a Asamblea-
A l reanudar en el o t o ñ o sus t r aba jos 
l a Asamblea , s e r á n discut idos ambos 
proyectos , y l a s e c c i ó n correspondien-
t e se s e n t a r á en el banco de l a C o m i s i ó n 
p a r a expl icar los y defenderlos. 
E l s e ñ o r Y a n g u a s c o m u n i c ó estos mi s -
mos p r o p ó s i t o s a sus c o m p a ñ e r o s de sec-
c i ó n , haciendo uso de l a a u t o r i z a c i ó n 
que el jefe del Gobierno le c o n f i r i ó en 
s u discurso de p r i m e r a hora . 
E l banquete de los jefes de U. P. 
H a s t a d e s p u é s de que se celebre la 
m i s a de " R é q u i e m " en sufragio de ,don 
L u i s Benjumea, no se c e l e b r a r á e l ban-
quete de los jefes de U n i ó n P a t r i ó t i c a 
correspondiente al presente p e r í o d o de 
plenos de Asamblea-
Las vacaciones del presidente 
E l jefe de l Gobierno e m p e z a r á sus 
vacaciones d e s p u é s de l a verbena que 
se c e l e b r a r á el d í a 16 en el m i n i s t e r i o 
del E j é r c i t o en honor de los aviadores. 
E l m a r q u é s de Es te l l a se e n c o n t r a r á el 
d í a 20 en M o n d á r i z . L e a c o m p a ñ a r á n 
d i I y A r a q u i s t a i n . Segundo, a r emonte : 
Ostolaza y Z u i n e t a cen t r a Lasa y A l -
berdi . 
* * « 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a o r o h a c ' ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 
.* ^i^rjrr^'Tg223?±^ij • r • IJJ *»»-»?»* y*»»« » > « « • » »g 3 r¿ 
semestre de 1928, y de 123,5" mi l lones 
sobre las previs iones presupuestar ias 
p a r a e l e jercicio corr iente . 
L o s pagos l í q u i d o s del presupuesto or-
d i n a r i o ascienden a 1.746 mi l lones de pe-
setas, en c u y a c i f í a v a n inc lu idos 50 
mi l lones de pesetas entregados a l a Ca ja 
de a m o r t i z a c i ó n , con i m p u t a c i ó n a l su-
p e r á v i t del e jercicio de 1928. Descontan-
do esta pa r t i da , que ha de cubr i r se con 
el mencionado s u p e r á v i t , los gas tos l í -
quidos ascienden en el p r i m e r semestre 
de 1929 a 1.696,7 mi l lones de pesetas, 
con aumento de 28,6 mi l lones sobre los 
de i g u a l per iodo de 1928, y de 11,7 m i -
llones sobre l o presupuestado p a r a e l 
presente a ñ o . 
D e l a c o m p a r a c i ó n ent re los ingresos 
y los pagos l í q u i d o s que en e l p r e su -
puesto o rd ina r io se han verif icado des-
de enero a j u n i o de 1929, r e su l t a un 
d u r a n t e su es tancia en aquel balneario s u p e r á v i t de 126|6 mi l lones de pesetas, 
e l duque de A l m e n a r a A l t a , e l conde de 
M o n t e l i r i o y el m a r q u é s de V i l l a f u e r t e 
B e r m e j a . 
Para hoy 
A p r i m e r a ho ra el s e ñ o r G a r r á n ex-
p l a n a r á u n a p r e g u n t a a l m i n i s t r o de 
J u s t i c i a y Cu l to . E n l a d i s c u s i ó n del 
p royec to agropecuar io i n t e r v e n d r á n los 
s e ñ o r e s Monedero, C á n o v a s del Cas t i -
l l o y N a r d i z . 
Otras notas políticas 
Almuerzo del presidente con las 
autoridades catalanas 
E l m i é r c o l e s a l m o r z a r á n con e l m a r -
q u é s de E s t e l l a las au tor idades de B a r -
celona. 
Aumento en la recaudación 
de Ñacienda 
S e g ú n los datos provis ionales recibidos 
t e l e g r á f i c a m e n t e en el m in i s t e r i o de H a -
cienda, l a r e c a u d a c i ó n p o r todos con-
ceptos d u r a n t e el p r i m e r semestre del 
c o r r i e n t e a ñ o asciende a 1.823,4 mi l lones 
Oc pesetas, con aumento de 80,9 m i l l o -
nes de pesetas sobre la c i f r a de i g u a l 
Mejora de haberes a los ferroviarios 
andaluces 
E l a s a m b l e í s t a de reciente n o m b r a -
miento , conde de M o n t e l i r i o , p r e s e n t ó 
aye r t a rde al je fe del Gobierno a u n a 
C o m i s i ó n de empleados f e r r o v i a r i o s de 
l a r ed andaluza, que l levaban u n p l i ego 
sol ic i tando mejo ras de haberes. 
Las reclamaciones de los obreros 
de Asturias 
E l d i rec to r de Minas, s e ñ o r Fuentes 
P i l a , m a n i f e s t ó esta tarde al je fe del 
Gobierno que l a r e p r e s e n t a c i ó n del Es -
tado en e l seno del Consejo de l C o m -
bust ible h a t e r m i n a d o el estudio de las 
reclamaciones de los obreros mine ros de 
A s t u r i a s . 
T a n p ron to le sea posible, el m a r q u é s 
de Es t e l l a c i t a r á al d i r e c t o r genera l de 
Minas pa ra i n fo rmar se detenidamente 
de los t é r m i n o s del i n f o r m e . 
Marina 
V i s i t a r o n aJ m i n i s t r o los s e ñ o r e s Ga-
l l a r z a y F r anco , hermanos de los a v i a -
1 dores, y los s e ñ o r e s A r t i ñ a n o y C á r n i c a . 
Pre lado se d i r ig ió a l Palacio, donde sei J l . • n 
ver if icó una r e c e p c i ó n , en la que desfiló Dlocfsana-1,mPuso a estf. una cfr]>a-ta' 
t n ñ n P1 rmeblo * (lue le reS:al0. conmemora t iva de l a mag -
na p r o c e s i ó n del Conf?reso Mar i ano . 
Seguidamente el Cardenal I l u n d a i n 
p r o n u n c i ó una p l á t i c a excitando a los 
j ó v e n e s a perseverar en l a fe de Cristo 
y a que laboren bajo l a bandera de l a 
J u v e n t u d ^Católica, que se h a b í a ben-
decido. 
A las once de l a m a ñ a n a en el s a l ó n 
de Santo T o m á s del Palacio Arzobispa l 
se c e l e b r ó u n acto presidido por el dele-
gado del Consejo Cent ra l , s e ñ a r S á n -
chez M i r a n d a ; por el presidente de la 
U n i ó n Diocesana, don Francisco A b a u -
r rea , y los miembros del Consejo D i o -
cesano, s e ñ o r e s Ramos H e r n á n d e z . D í a z 
Castro, cons i l i a r io ; F e r n á n d e z Piedra, 
G a r c í a de C o r t á z a r , Collantes. T a m b i é n 
f i r ruraba l a marquesa v i u d a de Esqu i -
vel . 
H i z o uso de la pa labra don Manue l 
R a m o s H e r n á n d e z , quien dijo que el ac-
t o celebrado por l a m a ñ a n a era l a de-
m o s t r a c i ó n v ib ran te del e s p í r i t u que ani-
m a a l a Juven tud C a t ó l i c a . 
D e s p u é s h a b l ó el s e ñ o r Collantes. pol-
l a J u v e n t u d C a t ó l i c a de San Roque, 
q u i e n ' expuso las normas a seguir por 
esta en t idad que acaba de const i tuirse. 
Luego h a b J ó el presidente de l a U n i ó n 
Diocesana, don Francisco Abaurrea , c,uien 
t u v o frases de g r a t i t u d y elogio pa ra el 
Cardena l I l u n d a i n , po r haber sido el 
creador de l a U n i ó n Diocesana. Agra -
d e c i ó a la A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u j e r 
el apoyo prestado, y t u v o frases de gra-
t i t u d para l a marquesa de Esquivel , por 
haber donado l a corba ta a l a bandera. 
A s i m i s m o a g r a d e c i ó a l Consejo Cen t ra l 
po r enviar al delegado, s e ñ o r S á n c h e z 
M i r a n d a , a estos actos. D i j o que la Ju-
v e n t u d C a t ó l i c a t r a t a de dar v ida a la 
pa r roqu ia , fo rmando a los j ó v e n e s en el 
ideal cr is t iano. E l acto de hoy tiene una 
s i g n i f i c a c i ó n especial porque hemos j u r a -
do las banderas pa ra emprender l a l u -
cha. Que l a Ig les ia cuen ta siempre con 
u n a j u v e n t u d aguer r ida y dispuesta a 
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gundo dió las gracias por haber cele-
brado el solemne acto en la B a s í l i c a . 
OTROS SUCESOS 
T i m o de 50 dur i tos .—A Fel ipa Sofero 
del A m o , de sesenta y siete a ñ o s , domi-
c i l i ada en l a cal le de Anton io P é r e z . 16, 
l a t i m a r o n en l a de Francisco Silvela, 250 
pesetas, dos sujetos desconocidos, por el 
p roced imien to de las limosnas. 
Accidentes .—Manuel Toledo Joichina , 
de diez y ocho a ñ o s , que vive en Juan 
y t u v o palabras de recuerdos pa ra los P a n t o í a ' 21' se c a y ó en la calle de B r a v o 
M u r i l l o , al s u f r i r un mareo y se produjo 
lesiones de g ravedad . 
— A n d r é s Pascu la J i m é n e z , de quince 
a ñ o s , domic i l i ado en Oriente, 7, se c a y ó 
al sub i r a u n t r a n v í a en marcha en ¡a 
plaza M a y o r y r e s u l t ó con lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
— H o n o r i o Colebr ia S a l m e r ó n , de sesen-
t a a ñ o s , que v i v e en M e s ó n de Paredes, 
87, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o reser-
vado al caerse en l a ©alie de Riego. 
P u ñ a l a d a modesta,—En la calle de 
Santa A n a , 19, r i ñ e r o n J o s é Alvarez, de 
diez y seis a ñ o s , que vive en Paloma, 
26 y 28, y Abe la rdo Otero Campos, da 
aviadores del " D o r n i e r 16", que han sido 
salvados por m e d i a c i ó n de la Santina. 
Por la ta rde se c e l e b r ó la Asamblea 
de la A, C. N . P. de As tu r i a s y otros 
centros. I n f o r m a r o n los representantes 
de los centros asistentes sobre diversos 
problemas actuales. E l s e ñ o r Ladreda l i -
j o que lo m á s urgente es d i f u n d i r las 
Asociaciones de Padres de F a m i l i a , siem-
pre en contacto con los estudiantes. 
A las seis de l a tarde emprendieron el 
regreso a Oviedo, y a las ocho, en el sa-
lón de actos del Centro diocesano de Ac-
c ión C a t ó l i c a , se c e l e b r ó u n C í r c u l o ge-
nera l de estudios de los centros de l a re-
g ión . E l secretario del Centro, don F lo -
r en t ino C a r r e ñ o , e s t u d i ó lo que son los 
C í r c u l o s , y don E n r i q u e Calavia d i s e r t ó 
sobre la d i s p o s i c i ó n de 16 de noviembre 
de 1926, que habla de la o r g a n i z a c i ó n ls t-,i ^— t. 1 - TT c ía , de sesenta anos, con domic i l io en corpora t iva . F ina lmen te , el s e ñ o r H e r r é - X, ,' , A _ , ^ . „ '_ Cl l í - t -c ^ .0 Q V ^ „ ^ iQ IQKO. ^«oo^no^o ^ r . ai Toledo, 12o, le t i m a r o n dos suDetos en la 
v e i n t i d ó s , que h a b i t a en Santa A n a , 19. 
Abe la rdo se puso far ruco y d i ó una 
p u ñ a l a d a a su contrar io , el cual r e s u l t ó 
con u n a her ida de p r o n ó s t i c o reservado. 
T i m o n ú m e r o 2.—A Ruf ina G a r c í a Gar-
r a expuso l a labor desarrol lada por 
C í r c u l o de estudios de M a d r i d , que t r a -
t ó en el ú l t i m o curso del t ema " L a aris-
tocrac ia" . Todos fueron m u y aplaudidos. 
H o y se t r a s l a d ó el s e ñ o r H e r r e r a a A v i -
lés , donde c o n f e r e n c i ó con los elementos 
di rect ivos de A c c i ó n C a t ó l i c a de dicha 
v i l l a y v i s i t ó la p o b l a c i ó n . A l m e d i o d í a 
hubo un banquete en su honor. P o r la 
tarde fué a Mieres, en cuyo Ateneo dió 
una conferencia sobre el tema " L a orga-
n i z a c i ó n co rpora t iva" . Por la noche re-
g r e s ó , en el expreso, a M a d r i d , siendo 
despedido por elementos de A c c i ó n Ca-
t ó l i c a de dicha v i l l a . 
p laza Mayor , 200 pesetas, por el s istema 
del sobre. 
No h a y dos s i n tres.—Y para que se 
vea si esto es ve rdad o no, a h í va el 
te rcer t i m o . L a v í c t i m a se l l ama Clara 
H e r n á n d e z L ó p e z , de t r e i n t a y dos a ñ o s , 
que hab i t a en A m p a r o , 19. L e t i m a r o n 
200 pesetas en su m i s m í s i m o domici l io , 
por el p roced imien to de las l imosnas. 
V i s ión o real idad.—Leonardo Sanz F lo -
rencio, de t r e i n t a y ocho a ñ o s , con do-
m i c i l i o en A u g u s t o de Figueroa, 6, su-
fr ió lesiones de p r o n ó s t i c o reservado, que 
s e g ú n d i jo , le c a u s ó en l a calle de San 
Berna rd ino , el sereno 493. Este, por su 
M a r t í n e z . 
L A S E Ñ O R A 
1 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRÜENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
R . i . P . 
Su director espiritual, reverendo padre Antonio García Figar, O. P.; 
su viudo, don Luis de Aristizábal y Machón; hijos, don José María, don 
Enrique, don Francisco y don Ignacio; hermanos, don Manuel, S. J.; don 
Agustín, don José María y sor María Josefa, religiosa Carmelita; herma-
nos políticos, tío, sobrinos, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos encomienden su alma a Dios. 
La conducción del cadáver tendrá lugar hoy martes, a las seis y media 
de la tarde, desde la casa mortuoria. Lista, 62, al cementerio de Nuestra 
Señora de la Almudena. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
Los nuevos propagandis tas a quienes | par te i a f l r r^ó que Leonardo se p rodu jo 
les impuso i a medal la el Prelado son: | las iesjoneg ai caerse, pues iba en estado 
Oviedo: don Carlos Bernardo, marquesi ^ embr}agUez 
de la Vega de Anzo, don Juan N a y a r r o j E n l a casa de Socorro asistieron • al 
y don Rafae l Moreno ; G i j ó n : don Vicen- i ]esiona(j0 Como borracho sí que estaba, 
te F ranc i a , don F lo ren t ino Soria; V i l l a - | B r o n c a en grande.—Pilar F e r n á n d e z 
vic iosa: don J o s é Manue l R o d r í g u e z del | G a r c í a , de diez y nueve a ñ o s ; Manue l 
Busto, don Segundo Toyos, don F e r n á n - 1 i g n a c i 0 iglesias , de cuarenta y dos; Jo-
do F e r n á n d e z de la Campa y don Juan|Sefa G a r c í a Moreno , de 54, y A n d r é s 
G a r c í a Moreno , de v e i n t i t r é s , r i ñ e r o n en 
Ju l io Nombela . 2. donde todos v iven y 
los t res p r imeros resul taron con lesio-
nes menos graves. 
At rope l los .—El a u t o m ó v i l 13.5ol M . , 
conducido por J o s é M a r t í n , atropello en 
l a g lo r i e t a de L u c a de Tena, a Manue l 
Poncela F e r n á n d e z , de cuarenta y ocho 
a ñ o s , domic i l i ado en el paseo de las De-
l icias , 52, y le p rodu jo lesiones de pro-
n ó s t i c o reservado. 
— T o m á s Cabueza Caro, de cuarenta y 
dos a ñ o s , con domic i l io en M e d i o d í a 
Grande, 10, s u f r i ó graves lesiones al ser 
a t ropel lado en l a calle M a y o r por e¡ 
" a u t o " 18.401, conducido por R a m ó n Hor-
cajo Vaquero . '-. . , 
E l lesionado, que p a d e c í a t a m b i é n al-
cohol ismo agudo, fué asistido en la Ca-
sa de Socorro y luego l levado al Hospi-
t a l de l a Pr incesa. 
—Demet r io R o l G a r c í a , de t re inta 
a ñ o s , con d o m i c i l i o en Oriente , 5. su f r ió 
graves lesiones al ser alcanzado en la 
plaza de E s p a ñ a po r el " au to" 19.009 M., 
qtie c o n d u c í a I lde fonso R o d r í g u e z Gar-
c ía . 
—Santiago Sor ia Cubi l lo , de setenta y 
c inco a ñ o s , que v ive en Francisco Selas, 
12, s u f r i ó graves lesiones en l a calle de 
Cas t i l l a al a t r epe l l a r l e l a camioneta 
24.264 M . , gu iado por Nicas io M a r t í n 
M a r t í n . 
— E n l a p laza de E s p a ñ a fué atrope-
l lado por el c a r r o que él mismo guiaba 
J o a q u í n Nanelarss P é r e z , de cuaren ta y 
dos a ñ o s , el cua l r e s u l t ó con lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
— E n l a calle A n c h a de San Bernardo 
u n " a u t o " que d e s a p a r e c i ó , a l da r mar-
cha a t r á s , a l c a n z ó a E m i l i o L ó p e z Pr ie -
t o , de ocho a ñ o s , que r e s u l t ó con lesio 
nes de r e l a t i va i m p o r t a n c i a . 
Se l l evan u n "auto".—De la puer ta de 
l a Casa de Socorro sucursal de Cham-
ber í , se l l e v a r o n el a u t o m ó v i l 25.867 M . , 
p rop iedad del s e ñ o r L ó p e z Espinosa. 
L e de ja ron s i n paella.—La Guardia^ ci-
v i l de l puente de Segovla, detuvo a Gre-
gor io Rub io , de ve in t inueve a ñ o s , que 
l levaba tres ga l l i nas que h a b í a robado a 
u n vec ino de Carabanchel Bajo. 
E l veraneo tranquilo 
E n el a c r e d i t a d í s i m o Hotel Casino, de 
Azpe i t l a . P e n s i ó n , de 10 a 15 pts. Exce-
lente res taurante . A % k i l ó m e t r o de L e -
yó la y 10 m i n u t o s de Ces tón a . 
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Casa real 
Una representación de la Directiva de 
la Asociación de la Prensa visitó a la 
Soberana para agradecerla el ofreci-
miento, com« el año anterior, de 60 pla-
zas de las cOonias escolares para niños 
de periodistas y empleados de periódi-
cos. 
Conversando tespués con la augusta 
señora, ésta les nanifestó su gran júbi-
lo por el hallazgo ie los aviadores y su 
satisfacción porque hayan sido ingleses 
los que los encontraron. 
A la salida, el semr Francos Rodrí-
guez manifestó que la Reina estaba con-
tentísima por el feliz suceso. La Sobera-
na es inglesa de nacimiento, y es na-
tural que el hecho de que haya sido la 
tripulación de un barco británico la que 
Baávara a Franco, Ruiz de Alda, Gallar-
za y Madariaga haya aumentado, como 
es lógico, su contento. Ha habido en la 
Soberana una sincera e íntima expansión 
jubilosa que, por otra parte, nosotros 
fomentamos haciéndola presente cómo 
el pueblo se ha conmovido alegremente 
por el hallazgo y cómo siente y exte-
rioriza una viva simpatía por la Gran 
Bretaña. 
Visita del presidente al 
"Jesús del G r é n Poder" 
El presidente del Consejo giró ayer, 
a las dos y medía delai' tarde, una vi-
sita a la fábrica de Qpnstruccíones Ae-
ronáuticas (GetafeK^londe fué construí-
do el "Jesús del QÍran Poder'V y donde 
se halla actuaLqfeente el famoso avión. 
Llegó a Getafefacompañado de los glo-
riosos tripuJjjfntes de ese aeroplano, ca-
pitenes^J^juj^neg e iglesias. Le espera-
ban/^l ministro de la Gobernación; el 
ív^pitán general, barón de Casa Dava-
lillos; gobernador militar, general Saro; 
el director de Construcciones, señor Or-
tiz Echagüe; los ingenieros Souza y Fer-
nández Checa, el comandante Spencer y 
otras personas. 
Ante el "Jesús del Gran Poder", exa-
minó todos los dibujos con que ha sido 
Ilustrado su fuselaje, escenas y tipos 
andaluces y americanos, el gráfico de los 
grandes vuelos que en él se han efec-
tuado, los escudos de las repúblicas so-
bre las que se posó en su último viaje, 
etcétera. 
También contempló el general Primo 
de Rivera, siempre acompañado de Ji-
ménez, un avión similar al "Jesús, del 
Gran Poder", pero con más depósitos de 
gasolina, cuya construcción casi está ya 
acabada. El nuevo aparato, como en 
otras ocasiones hemos anunciado, se des-
tina a un gran vuelo, que realizarán 
i—si es autorizado por el Gobierno—dos 
ilustres oficiales de nuestra Aviación. 
Partirían de Villa Cisneros hacia el Nor-
deste, hacia Buenos Aires o hacía La 
Habana, según la ruta que sea más 
practicable meteorológicamente cuando 
el viaje se Inicie. 
Vió asimismo dos aparatos "lemousí-
nes" para seis pasayiros, que se están 
construyendo con destino a Classa, la 
Compañía de líneas aéreas subvencio-
nadas. También se está fabricando la 
primera avioneta construida en Espa-
ña; no es de patente extranjera, y será 
completamente metálica. 
Recorrió el marqués de Estella todos 
los talleres y felicitó al señor Ortiz Echa-
güe por el impulso que ha dado a la in-
dustria aeronáutica. Fué obsequiado con 
un "lunch". 
En una de las salas el señor Souza 
le presentó al obrero más antiguo, José 
del Castillo—el señor Pepe—, que cuen-
ta, sesenta y un años y comenzó a tra-
bajar con gran constancia a los catorce 
años. Entró en la fábrica al ser fun-
dada. El presidente manifestó que habla 
que concederle la medalla del Trabajo. 
La fábrica hará la propuesta. 
En el campo de Aviación el señor 
Spencer realizó acrobacias con un apa-
rato de la fábrica y con la maestría y 
dominio absoluto del avión que caracte-
riza al conocido aviador. 
El presidente recordó que había asis-
tido en octubre de 1926 a la inaugura-
ción de la entidad y que vió volar el 
primer aparato por ella construido. Has-
ta ahora ha entregado a la Aeronáu-
tica militar 104 aviones. 
Banquete obrero a 
ras—prueba del aparato—fueron co-
rriendo kilómetro y medio para pasear-
les en hombros; los mismos que llega-
ron los primeros a apoderarse de los 
aviadores cuando éstos llegaban a Ge-
tafe de regreso de su triunfal vuelo a 
América y eran esperados por una mul-
titud delirante de entusiasmo. 
En la mesa principal se sentaron con 
los agasajados los señores Ortiz Echa-
güe, Fernández Checa, Sousa, Alvarez 
Builla, Ruiz Ferry, Ponce de León, Sán-
chez Quiñones, Gomes, Barbón, Goizue-
ta y los decanos de los empleados y 
obreros de la entidad constructora, se-
ñores Ligero y Castülo. Sobre la mesa 
presidencial, una miniatura, reproduc-
ción del "Jesús del Gran Poder" 
Reinó gran regocijo. Una charanga 
dirigida por el empleado señor Godoy 
interpretó varias obras. Una joven ope-
raría entregó un clavel a Jiménez y 
otro a Iglesias. 
Ofreció el banquete el seño Fernán-
dez Gil y el obrero Arroyo leyó unos 
graciosos versos. 
El capitán Jiménez dió las gracias 
y d"jo que durante todo el viaje habían 
tenido presentes a los obreros que han 
construido un magnífico avión que, des-
pués del viaje a América, llegó a Es-
paña tal como había salido. Levanto mí 
copa, añadió, por los obreros aquí re-
unidos y por todos los obreros espa-
ñoles. (Grandes aplausos y vítores.) 
El capitán Iglesias habla encarama-
do en una silla. Este homenaje, decla-
ró, es el que más nos ha llegado al 
alma. El homenaje, agrega, es para 
vosotros, porque vosotros construísteis 
el magnífico avión. En Buenos Aires 
los aviadores rodearon y contemplaron 
omplacídos este avión salido de vues-
tras manos. Que os sirva de estímulo 
para seguir laborando con la misma fe 
para mayor gloría de España. (Ova-
ción. Vivas a España, al Rey y a Ji-
ménez e Iglesias.) 
Por último se organizó un animado 
baile. Los capitanes Jiménez e Iglesias 
bailaron con las operarías que trabaja-
ron en la fabricación ce su avión. 
Donativo al Museo 
de Ar te Moderno 
Por real orden se autoriza al Museo 
Nacional de Arte Moderno para que 
acepte, en nombre del Estado, el cua-
dro "Un rincón de Tondo", donativo 
de su autor, don Fabián de la Rosa, 
director de la Escuela de Bellas Artes 
de Manüla. Se dan las gracias al autor 
por tan valioso donativo. 
Para el grupo escolar 
Jiménez e Iglesias 
de Peñagrande 
El próximo jueves se celebrará en la 
sala María Cristina, Manuel Silvela, 7, 
una velada benéfica, organizada por los 
directores del grupo escolar gratuito de 
la Inmaculada Concepción y San Leo-
poldo, de Peñagrande, con el fin de 
fundar en el mismo los talleres de cor-
te y confección para las ex alumnas. 
Dirigirán la palabra el doctor Váz-
quez Camarasa, Magistral de la Santa 
Iglesia Catedral; el conde de Rodríguez 
San Pedro y el inspector de Primera 
Enseñanza, señor Carrillo. 
Después seguirá un recital de canto 
por la señorita Pura Victoria di Forti, 
acompañada al piano por don Juan Ro-
dríguez, y finalmente, interpretarán las 
ex alumnas del grupo el entremés "Va-
ya un apuro". 
Las localidades pueden recogerse en 
Manuel Süvela, 7. 
Cursillos de Educación Física 
Los obreros de la fábrica donde se 
construyó el "Jesús del Gran Poder" 
expresaron el domingo su admiración 
hacía Jiménez e Iglesias obsequiándo-
les con un banquete en la Bombilla. 
Cerca de cuatrocientos obreros, entre 
ellos numerosas operarías, se congre-
garon en tomo de los tripulantes del 
"Jesús del Gran Poder". Son los mis-
mos obreros que al descender Jiménez 
e Iglesias de su vuelo ¿e veintiocho ho-
Los maestros-profesores de Educa-
ción física que desempeñan sus cargos 
en las Escuelas graduadas de Madrid 
organizan dos cursillos breves teórico-
práctícos de información sobre Educa-
ción física para maestros nacionales. 
Las sesiones correspondientes al pri-
mero serán los días 5, 6, 8 y 9 del ac-
tual, en el grupo escolar "Príncipe ce 
Asturias", y serán dirigidas por don 
Alejandro Santa María; las del segun-
do, en la Ciudad Infantil, del paseo de 
los Pontones, los días 10, 11, 12 y 13, 
bajo la dirección de don Edmundo Ruiz 
Yagüe. Los cursillos no podrán tener 
más de 30 alumnos y serán preferidos 
los maestros residentes en Madrid. Los 
plazos de admisión de solicitudes ter-
minarán los días 4 y 9 del actual, res-
pectivamente, y serán dirigidas a los 
directores de los cursillos. 
Estas enseñanzas tienen por objeto 
capacitar a los maestros para dirigir 
juegos escolares y darles a conocer los 
planes y métodos de Instrucción física 
correspondientes a las distintas edades. 
E l adiós de Fleta 
No se trata del "Adiós a la vida", 
de Tosca, que tantas ovaciones ha pro-
porcionado al eximio divo. Miguel Fleta, 
antes de marchar a su excursión ar-
tística por el Japón y Filipinas, ha 
querido dar una muestra de aprecio a 
su "peña", a la Peña Fleta, obsequián-
dola con una cena en el Café Nacional. 
Asistieron unos sesenta comensales, en-
tre ellos el maestro Villa y el coman-
dante jefe de mecánicos de Cuatro 
Vientos. Reinó la mayor alegría y fra-
ternidad en los elementos de la Peña, 
y a los postres ofreció el agasajo el 
doctor Sanmiguel, en nombre de Fleta, 
contestando por los asociados su presi-
dente, don Antonio Rodríguez Rubio. 
Terminó la fiesta con un concierto, en 
el que tomaron parte las cantantes se-
ñoritas Consuelo y Carmen Bermúdez, 
Caridad Calderón y el notable pianista 
Antonio Martín. Fleta y su esposa pre-
sidieron tan simpática reunión. 
Hipólito Lázaro can-
DE 
Representa un resumen h i s tór ico de 
la obra c i e n t í f i c a de E s p a ñ a 
en A m é r i c a y Fil ipinas 
N O T A B L E S M A N U S C R I T O S Q U E 
NO HAN SIDO P U B L I C A D O S 
S e exponen var ias de las 6.717 
hermosas l á m i n a s de la Flora 
de Nueva G r a n a d a de Mtitis. 
tará "Marina" 
Aprovechando el breve paréntesis que 
tiene Hipólito Lázaro entre la brillante 
temporada que acaba de hacer en la 
Opera de París y su Inmediata actua-
ción en Italia, ha organizado la Aso-
ciación de la prensa una representación 
de la popular ópera "Marina", que se 
celebrará en la Plaza de Toros el pró-
ximo sábado, 6 de julio! a las diez y 
media de la noche. 
Ál nombre de Hipólito Lázaro hay 
que añadir el de Felisa Herrero y Re-
dondo del Castillo, 
El empeño de imprimir carácter po-
pular a la fiesta ha hecho que los pre-
cios sean baratísimos, pues hasta por 
1,50 podrá presenciarse aquélla en 
asiento numerado. 
Se admiten pedidos de sillas y demás 
localidades de la Plaza de Toros en la 
Asociación de la Prensa de Madrid 
plaza del Callao, 4) hasta el jueves pró-
ximo, en que pondrán a la venta los 
billetes sobrantes. 
Los exámenes de Bachillerato 
Los exámenes del Bachillerato uni-
versitario se celebrarán de la siguiente 
manera: 
Sección de Letras.—Primer Tribunal, 
Instituto de San Isidro. Primer ejerci-
cio: día 4, a las nueve de la mañana. 
Aula 20. 
Sección de Ciencias.—Segundo Tribu-
nal, Instituto del Cardenal Cisneros. 
Primer ejercicio: día 2, a las cuatro. 
Facultad de Farmacia. Tercer Tribunal, 
Primer ejercicio: el día 2, a las tres y 
medía, en el Insítuto del Cardenal Cis-
neros. 
Los alumnos que tengan incompleto 
su expediente deberán subsanar las de-
ficiencias inmediatamente, pues de lo 
contrarío no podrán ser examinados 
hasta la próxima convocatoria. 
Boletín meteorológico 
Estado general.—Faltan los datos de 
toda Europa Central y Francia, siendo, 
por tanto, imposible discernir el estado 
del tiempo sobre el Occidente europeo. 
En España el cielo está con bastantes 
nubes y ha llovido en el Norte de la 
Península, 
Lluvias recogidas en España el do-
mingo.—En Badajoz, 7 mm.; Cáceres, 3; 
Santander, 2; Oviedo, Santiago y Tole-
do, 1; Orense, 0,5; Avila, 0,2; Madrid, 
Valladolid y Salamanca, inapreciable. 
Otras notas 
Nuevo horario en el comercio.—Desde 
primero de julio, las horas de trabajo y 
despacho al público en los comercios de 
artículos de "Uso y Vestido" de Madrid 
y su provincia, serán las de nueve de la 
mañana a una y media de la tarde, y 
de cuatro y media de la tarde a ocho y 
media. 
Un mitin.—El domingo se celebró un 
mitin para presentación de la nueva en-
tidad "Coalición nacional de- consumido-
Mañana se cumple el segundo aniver-
sario de la muerte de don Luis Tejero 
Martínez, que falleció el día 3 de julio 
de 1927. 
Las misas que se celebren mañana, a 
las ocho y media, en el Asilo de San 
Jaime y San Saturnino, Meléndez Val-
dés, 46 y 48, y las de Milmarcos, Hino-
josa, Selas. Turmiel y Corduente (Guada-
lajara), y las del día 4, a las ocho, ocho y 
media, nueve, nueve y media y diez, en 
la iglesia de los Dolores, San Bernardo, 
103, serán aplicadas por el eterno des-
canso de su alma. 
l l N Í T n O Muebles. Todas clases, barati-
ai^AViV^ simog. CostaniUa Angeles, 15. 
C A L D A S D E O V I E D O 
Aguas termales azoadas muy radioactivas 
Reumatismo, Catarros, Gripe mal curadü 
GRAN HOTEL DEL BALNEARIO 
Servicio esmerado. Cocina selecta. 
15 junio a 30 septiembre. 
Las acuarelas fueron pintadas p o í 18 
artistas americanos, bajo la di-
rección de Mutis en el siglo X V * f l 
H a sido hallado el testamento de 
F . H e r n á n d e z , considerado colmo el 
mejor natura l i s ta del siglo ^ ( V l 
• — — 
En el Jardín Botánico fué inaugura-
da ayer una Exposición retrospectiva 
de Historia Natural. Se inaugura con 
motivo de las Exposiciones de Sevilla y 
Barcelona y "tiene por finalidad, segrún 
expresa la Gomísión organizadora, dar 
un resumen de la obra científica lleva-
da a cabo, en el aspecto a que se cier-
ne la Exposición, por España en Amé-
rica y en Oceania. Hace ver la Comi-
sión cómo en el mismo siglo XVI figu-
ran ya notables trabajos de Fernández 
de Oviedo, P. J. de Acosta, Francisco 
Hernández y en el XVTI del padre Ber-
nabé Cobo. Luego la labor de nuestros 
naturalistas en América, sus provecho-
sas expediciones, alcanza gran des-
arrollo a fines del reinado de Fernan-
do V I y en los de Carlos I I y Car-
los IV. Gran parte de esa obra se baila 
en manuscritos, sin publicar, que con-
serva el Museo de Ciencias Naturales. 
La Comisión la forman el duque de 
Medínaceli—que ha donado las vitr i-
nas—, el director del Museo, don Ig-
nacio Bolívar; el padre Agustín Jesús 
Barreiro—agustino, don Arturo Caba-
llero y don Antonio García Várela. A 
la inauguración asistieron, además de 
estos señores, el ministro de Instruc-
ción pública, el rector de la Universi-
dad de Barcelona, doctor Díaz, y otras 
personalidades. 
Se exhiben 45 láminas originales—en 
color y en negro—de las 6.717 que com-
ponen las ilustraciones de la "Flora de 
Nueva Granada", obra de José Celesti-
no Mutis. Las acuarelas ce esta esplén-
dida colección inigualada, correspon-
diente al siglo XVIII , las ejecutaron 18 
artistas americanos, bajo la dirección 
de García, primero y Rizo; después, di-
bujantes de la expedición, bajo la égida 
de los botánicos. Cada acuarela es un 
trabajo minucioso y artístico. 
Manuscritos sin publicar 
L o s distr ibuyó el general 
Primo de Rivera 
A S I S T I O E L D I R E C T O R D E 
P R I M E R A ENSEÑANZA 
Se han reunido en una vitrina ma-
nuscritos, muchos de ellos sin publicar, 
como los once tomos que quedaron sin 
ver la luz de la comenzada edición de 
la Ftoria del Perú y Chile, de Ruiz de 
Pablq i parte de los manuscritos de Mu-
tis, IsV'Ictiología Cubana", de Poey, con 
1.040 fáminas, que representan todos los 
peces ¿de Cuba, esqueletos, detalles de 
escamas... Otros, muchcé manuscritos 
del XVI I I se ven en las vitrinas y tam-
bién algunos del X V I y XVII, como los 
de Lozano y Bernabé Cobo; pero és-
tos fueron publicados. Mutis descubrió 
el té de Bogotá. 
A Poey le ofreció el Museo Británi-
co una subvención para publicar su 
obra; pero el naturalista español no 
quiso por patriotismo cederla a Ingla-
terra. 
La obra de los agustinos sobre Flo-
ra en Filipinas también tiene represen-
tación en este certamen. 
Luego hay ejemplares de caliza de 
Cuba, otro del pingüino real o pájaro 
bobo de la Argentina, veintitrés cua-
dros de plantas maderables de Filipi-
nas con marcos de la madera repre-
sentada; taclobos (conchas de Filipi-
nas), óleos de frutas del Perú, un ejem-
plar de tatú gigante, obtenido por don 
Félix Azara y enviado a Godoy; mues-
tras de madera de la isla de Puerto 
Rico, una mesa de Narra Asrana, que 
procede de Filipinas; aramus gigan-
tes, moluscos recogidos en las diversas 
expediciones, minerales, vertebrados del 
Pacífico, insectos, aves, hermosas mues-
tras de cobre nativo, coralarios, corte-
zas de los árboles de la quina, patos 
americanos, dalomitas... 
L a ca lavera del Megaterio 
F u é inaugurada la E x p o s i c i ó n de 
Labores del curso 1928-1929 
El domingo por la tarde se efectuó 
el reparto de premios y certificados de 
aptitud a las alumnas de la Universidad 
profesional femenina de la Acción Ca-
tólica de la Mujer. Al mismo tiempo 
quedó inaugurada la Exposición de las 
labores que han ejecutado las referidas 
alumnas durante el curso pasado. 
Asistió al acto el presidente del Con-
sejo, acompañado por sus hijas Pilar y 
Carmen Primo de Rivera. El marqués 
de Estella fué recibido por el consilia-
liO^ÍÍSíW.Morán y las damas que com-
ponen la Junta Central de Acción Ca-
tólica de la Mujer; duquesas del Infan-
tado, Fernán-Núñez, San Carlos; seño-
ras de García Loygorri, Luzatti, Aspe 
y otras Presenciaron también el reparto 
de premios el ministro del Trabajo, se-
ñor Aunós; el director general de Pri-
mera enseñanza, señor Suárez Somonte, 
y don Alvaro López Núñez. 
El presidente quiso hacer entrega de 
los mismos a las alumnas que los ha-
bían merecido. Entre las que recibieron 
certificado de aptitud figuraban Encar-
nación Cuevas, Adelina Alonso, Carmen 
SaJ, Consuelo Fresneda, Ana Castillo, 
Constantina Gil y Pilar Calyache. El 
primer premio de clase superior lo ob-
tuvo Carmen Gordillo. 
Se distribuyeron más de 180 premios, 
que consistan en cortes de vestido, l i -
bros, cajitas de costura, abanicos obje-
tos de bisuteria y otras cosas propias 
para las jóvenes. 
La fiesta se celebró en el patio del 
domicilio social, pues el salón de actos 
no era capaz de contener al gran nú-
mero de los que participaron en ella. El 
presidente escuchó repetidas ovaciones 
que le tributaron las 450 alumnas de la 
Universidad profesional femenina. Pro-
nunciaron breves discursos los señores 
Suárez Somonte y López Núñez, quie-
nes pusieron de relieve la labor de la 
Institución que dirigen las damas de la 
Acción Católica. Después amenizaron la 
fiesta alg-unas niñas que recitaron poe-
sías, monólogos y piezas alusivas al mo-
mento actual de júbilo por el hallazgo 
de los av;adores. El coro de alumnas 
que dirige la señorita Espejo interpre-
tó diversas canciones regionales, y ter-
minó con unas jotas, cuya letra alusi-
va a la presencia del Gobierno, fué muy 
celebrada. El presidente expresó su com-
placencia por la fiesta y alabó mucho 
la Exposición de labores, en la cual f i -
guran confecciones y trabajos intere-
santes. 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
La Visitación de 
Nuestra Señora 
Hoy serán los días de la marquesa 
viuda de Víana y de las señoras de 
Fernández de Henestrosa (don Francis-
co y don José). 
Las deseamos felicidades. 
Bodas 
El día de San Pedro se celebró en 
la iglesia de San Sebastián, de esta 
corte, el enlace de la culta señorita do-
ña Cristina Contreras y Berenguer con 
el distinguido abogado don Ignacio Suá-
rez Lobo, secretario del Ayuntamiento 
de Vegadeo (Asturias). 
La novia realzaba su belleza con ves-
tido blanco de "crépe-satín", terminado 
por larga cola; el velo era de riquísimo 
encaje, bordado en plata; la diadema 
era un fino tejido de azahar y perlas. 
El novio vestía de etiqueta. 
Bendijo la unión el doctor don San-
tiago Hevía, capellán de San Francisco 
el Grande, primo del novio. 
Apadrinaron a los desposados la dis-
tinguida señorita Adela Aguírre Metaca 
y don Celestino Suárez Lobo. 
—En breve se celebrará el matrimo-
rnro de la linda señorita María del 
Carmen López de la Torre con don 
Manuel Mora Figueroa y Gómez Imay, 
hijo de los marqueses de Tamarón. 
Alumbramiento 
La condesa de Carpió ha dado ha 
luz con felicidad un niño. 
El escultor Benlliure, operado 
Ha sido operado el ilustre escultor 
don Mariano Benlliure, que desde hace 
tiempo venía padeciendo una catarata. 
Muy de veras celebramos el feliz re-
sultado de la operación. 
Jubilación 
Ha sido jubilado el señor don Luís 
Pérez del Pulgar y Burgos, que nació 
el 2 de julio de 1860. 
Casó primero ' con doña María del 
Carmen Goicoerrotea y de Gamboa, con 
la qua tuvo una hija, doña María 
Luisa, y después con su hermana polí-
tica, doña Matilde de Goicoerrotea y 
de Gamboa, naciendo don Francisco, 
viudo de doña Sofía Etcheverría y Ba-
rrio. 
Es consejero del Monte de Piedad, 
vocal de la Junta Facultativa de Ar-
chivos, Bibliotecas y Museos e inspec-
tor primero. 
El cronista hace sinceros votos por 
que el señor Pérez del Pulgar disfrute 
largos años la jubilación. 
Viajeros 
Han salido: para Finlandia, el cónsul 
de aquel país, en Madrid, don Ignacio 
Baüer y su bella consorte; para San 
senta la Historia natural, civil y geo-
gráfica del Perú, pintada al óleo y es-
crita a mano con tinta ordinaria en 
los blancos del lienzo. Fué inspirado por 
Lequanda, a quien se debe lo escrito, y 
pintado por Luis Thiebaut. 
En el programa ce 1P Exposición se 
recuerda que se crearon jard nes botá-
nicos en Méjico y Manila y, de aclima-
tación en Sanlúcar de Barrameda y 
¡ Ortava, antes de que esta clase de jardi-
nes se hubiesen establecido en Europa. 
Hay también retratos de naturalistas 
eximios, como Mutis, Bowles, Jiménez 
Ide la Espada, Martínez y Sáez, Isern, 
Amor y P. Flores. 
Se acompaña al programa una rela-
ción de las diversas expediciones cien-
tíficas españolas a América y Asia. 
E l testamento de 
3 e 
También aparece en las salas un mol-
de en yeso de la calavera del megate-
rio americano, cuyo esqueleto original 
se encuentra en el Museo. Fué el pri-
mer resto conocido del gigantesco des-
dentado y sirvió al francés Cuvier para 
su descripción. Procede del cuaterna-
rio argentino y fué hallado en 1789. 
Figura el curioso cuadro que repre-
F . H e r n á n d e z 
En breve se putBcará el manuscrito 
sobre la Flora de Méjico, debido a Fran-
cisco Hernández en su expedición de 
1570 a 1577 por Méjico. Fué, según el 
padre Barreiro, el naturalista más no-
table de su época. Hasta ahora no se 
sabía apenas nada de él. Se ignoraba 
el lugar de su nacinrento. Esta ca-
rencia de noticias nos la había echado 
en cara un escritor mejicano. 
Dentro de poco, en el Boletín de la 
Academia de la Historia, verá la luz el 
testamento del gran sabio español, ha-
llado recientemente por el padre Ba-
rreiro en el Archivo de Simancas. Por 
él se conoce que nació en Puebla de 
Montalbán (Toledo) y pormenores de 
su vida, de su matrimonio, de cómo 
dejó a sus hijas durante su expedición 
en el convento de San Juan de la Pe-
nitencia (Toledo), detalles de la explo-
ración y de las personas que le acom-
pañaron. 
—La Exposición se halla abierta por 
la mañana, de nueve a una. La entrada 
cuesta una peseta, salvo en los domin-
gos, que es gratuita. 
Máxima selectividad 
V alcance Mayor 
voJumen y pureza 
Conecte simplemente a la co-
rriente y escuche Ningún acu-
mulador, eliminador o pila 
que cargar, cuidar v. cambiar. 
MAS DE 2.0OO 0OO EN USO 
AUTO ELECTRICIDAD 
Barcelona: Calle de la DlputadOn. 2)4 
Madrid: San Agustfn. 3 
Valencia; Conde de Salvatierra, 
Sevilla. (U Blanes) Trajano. 20 
. Bilbao: (Belcrán Casado y C') Henao. 0 
i c a c i o n e s 
Editadas en el mes de junio de 1929 
ANTON ONEGA—Derecho penal. (De 
las Contestaciones de Ayudantes de Pri-
siones.) 8 ptas. 
FRIAS y MURCIA CASTRO—Dere-
cho administrativo. (De las Contestacio-
nes de Ayudantes de Prisiones.) 7 ptas. 
NAVARRO DE FALENCIA.—Sociolo-
gía criminal. 7 ptas. 
NAVARRO DE FALENCIA y AJA-
MIL.—Contabilidad general del Estado 
y especial del Ramo de Prisiones. 7 ptas. 
DIAZ DE CEBALLOS. — Legislación 
de Prisiones. 7 ptas. 
ARANCELES CONSULARES aproba-
dos por R. D. de 16 de mayo de 1929. 
Edición oficial. 1,50 ptas. 
INSPECCION SANITARIA de esta-
blecimientos, ediflcios y vehículos de 
servicio público, etc. Reglamento de 22 
de mayo de 1929. Edición oficial. 1,75 
pesetas. 
Nuevas administraciones exclusiva© 
lítJBER.—El Derecho y su realización. 
Problemas de Legislación y de Filosofía 
del Derecho. Volumen I I . 10 ptas. 
, S . A . 
Academia: Freciados, 1. Librería: Fre-
ciados, 6. Apartado 13250. MADRID. 
Juan de Luz, doña Ana Varillas; para 
S. Sebastián, don Ismael Huidobro; para 
Hernani, señora viuda de Jesser; para 
Amurrio, don Leandro Pinedo; para Vi-
llarrobledo, don José Martuny Acacio; 
para Derroñadas, la señora viuda de H. 
García Sanz; para Miraflores de la Sie-
rra, don Mariano Martín; para Llanes, 
don Enrique Caries; para El Escorial, 
doña Filomena García y don Jacinto 
Martínez; para San Vicente de la Bar-
quera, don Antonio Lara; para San Ra-
fael, don Ignacio Pidal, don Tomás Li -
nlers y don León Izurquiza; para Cos-
sio, doña Rosalina Cossio; para Villavi-
ciosa de Odón, don Ramón García No-
blejas; para Villar de Gallinazo, señori-
ta Mary Martínez de Irujo y Caro; para 
Irún, don Antonio Alcázar; para. Agés, 
doña Celestina Palacios; para Infantes, 
doña María Teresa Melgarejo; para Ces-
tona, don Luis Tur y esposa; para San 
Sebastián, la señora viuda de López Dó-
riga y don Mariano Fernández Tegeri-
na; para Rivadulla, los marqueses de 
Santa Cruz de Rivadulla; para Comi-
llas, la marquesa viuda de ente nombre; 
para Viavehy, don Eduardo Jardón; pa-
ra Bríones, doña Lucía Capelastegui; pa-
ra Las Arenas, don Lucas María de 
Oriol; para Hornachuelos, don Herme-
negildo García Verde; para La Coruña, 
los marqueses de Cavalcanti; para Luan-
co, don Francisco Siso Cavero; para La 
Coruña, doña Pilar Rodríguez; para 
zondo, don Manuel Ubilles; para Santan-
I der, don Juan Antonio Vega; para San 
i Rafael, don Francisco Angulo; para 
Huelva, don Tomás Rodríguez; para Gí-
'jón, don Primitivo Loredo; para Santan-
der, don Fernando Mazorra; para San 
Sebastián, la marquesa viuda de Luque; 
para Pría, doña Gloria Gavito; para 
Avila, doña María Encarnación Borre-
gón; para Noriega, don Lorenzo Suárez; 
para Lomeña, doña Antonia González 
Encinas; para El Escorial, don Tibur-
cio Aza; para Fuenterrabía, don Ramón 
Aguinaga; para El Escorial, doña Ange-
les Pérez Dávila; para Santander, don 
José Herrera y familia; para San Se-
bastián, don Mariano Fernández Tejerí-
na; para Castro Urdíales, don José Luis 
Cabello Maíz; para Villasuso de Me .a, 
don Lisardo Calvo; para Lecumberri, 
don Ramón Oyarzun; para Altea, don 
Pedro Juan Beneyto Róstale; para Las 
Navas del Marqués, don Juan Plana; pa-
ra Lavestosa, don Francisco Gutiérrez 
Martínez; para Avila, la condesa viuda 
de Crecente y sus hijas; para San Se-
bastián, los marqueses de Angulo y sus 
hijos, María y Fernando y José María; 
para Altafulla, la marquesa viuda de Ta-
marit y su hija Carmen; para Biárritz, 
la condesa de la Viñaza e hijos; para 
Santa Olalla, don Enrique Hierro y fa-
milia; para Trijuegue, don Alfredo Sanz 
Vives; para San Sebastián, las vizcon-
desas de Perellos y de Rueda, el mar-
qués de Valfuerte, el conde de Monte-
alegre, la marquesa viuda de Villa-Mar-
cilla, los marqueses de Falces, la seño-
rita María Falces, la señora viuda de 
Franco y don Víctor Pradera y familia; 
para Grove, don Carlos María Ocantos 
y hermana; para Jaraba, la señora de 
Jevenois; para Irún, don Pedro Amo-
roso Gandiaga; para Comillas, los mar-
queses de Novellán; para Somió, don 
Amadeo Alvarez García; para San Ra-
fael, los marqueses de San Nicolás de 
Noras e hijos; para Hernani, los condes 
de Tonrubia y los suyos; para Astudillo, 
don Santiago Manrique; para Anglet, el 
marqués de Casa Argudín y nietos, y 
para Carral, los marqueses de Figueroa. 
Fallecimientos 
La señorita María del Carmen de 
Ceballos-Escalera y de la Pezuela fa-
lleció el día 28 de junio en su casa de 
la calle de Pizarro, número 19. 
Fué apreciada por sus virtudes y ca-
ridad. 
Era nieta del que fué ilustre capitán 
general, conde de Cheste. 
Ayer mañana, a las diez y media, se 
celebraron solemnes exequias en la pa-
rroquia de San Martín. 
Enviamos sentido pésame a los pri-
mos, marqueses de Miranda de Ebro y 
de Cabriñana y barones de Casa-Dava-
lillo; tía, vizcondesa de Ayala, viuda 
de Ayala, y sobrinos, señores de Solís. 
—El conde viudo de Sagasta falleció 
ayer en León. 
El señor don Fernando Merino y VI-
llariño era consejero de Estado del 
Pleno. 
Tenía la carrera de Farmacia. 
Fué ministro y subsecretario de Go-
bemac:.ón, gobernador del Banco de Es-
paña y de Madrid, comisario regio del 
Canal de Isabel I I , presidente del Con-
sejo de Estado y diputado a Cortes por 
La Vevilla (Jaén), en cuya provincia 
ejerció mucha influencia. El 8 de abril 
de 1901 fué agraciado por su majestad 
la reina doña María Cristina (que 
santa gloria goce) con la Gran Cruz 
de Isabel la Católica. 
De su matrimonio con la bella y vir-
tuosa dama doña Esperanza Sagasta 
y Vidal, fallecida ha poco años, tuvo 
des hijos, don Práxedes, ya difunto, 
y don Carlos, poseedor del título, ca-
sado con doña María Luz González 
del Valle y Cantero. 
Hl difunto se dedicó a empresas mer-
cantiles, no teniendo en algunas de 
ellas buen éxito. 
El Abate FABIA 
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( N O V E L A ) 
(Traducción española expresamente hecha 
para EL DEBATE por Emilio Carrascosa) 
hubo marchado, me puse a tararear en francés la bella 
canción que dice: "Son tan suaves los vientos que so-
plan hacia las costas de Francia.." Alejo aguzó el 
oído, miró en derredor suyo, y al cabo de un rato, con-
dujo la bicicleta hasta el sitio en que yo me hallaba 
medio oculta por las ramas del seto; aparté un poco 
el ramaje para que pudiera reconocerme y oí que me 
decía, vuelto de espaldas a mí para no llamar la aten-
ción, como si hablara con el augusto niño: 
"Salen mañana temprano para u n destierro, mucho 
más duro que el que aquí sufren, y al que no me ex-
trañaría que no llegasen vivos." 
—¿Y tú, Alejo Andreíewich?—le pregunté. 
—¡Oh! Yo iré con ellos, que es mi deber, porque 
soy incapaz de cometer la cobardía de abandonarlos. 
Uno de los guardias rojos que estaban ce servicio 
dentro del parque se acercaba a nosotros, y Alejo pro-
nunció todavía unas palabras que me fué imposible 
entender. 
—Segruramente querría darle a usted algtin encargo 
para nosotros, para su padre, para su hermana, para 
mi... 
—La misma Idea se me ocurrió en aquel momento, 
y por eso sentí más no haberle entendido. 
—¿En ninguna otra ocasión volvió usted a verle? 
—No. Nunca. 
— ¿ Y usted, ha tenido noticias posteriores, por otro 
conducto, de la suerte que le ha cabido a la familia 
imperial? 
—Noticias ciertas, ninguna. Si los zares y sus hijos 
han sido asesinados, es posible que su marido de us-
ted esté prisionero de los soldados rojos... 
—O que le hayan dado muerte también—exclamó 
horrorizada, ocultándose el rostro con las manos, la 
joven princesa... 
—De todos modos no pierda usted las esperanzas, 
hija mía, ni mucho menos la confianza en Dios. ¡Quién 
sabe! Alejo, que es joven y fuerte, ha podido burlar 
la vigilancia de sus guardianes, evadirse... y acaso in-
tente regresar a Rosarof en busca de los suyos. ¿Dón-
de están ahora el príncipe Andrés y Nadia? 
—En el cielo, seguramente, princesa—respondió Ta-
ñe con voz velada por la emoción—; donde Nuestro 
Señor los habrá premiado por la entereza resignada 
, y cristiana con que aceptaron la voluntad divina. 
Y en pocas palabras la joven bretona relató el bru-
tal asalto del castillo de Rosarof y el drama espan-
toso y sangriento que se había desarrollado después 
y en el que habían perdido la vida el anciano y su 
hija. 
—La misma suerte que a Nadia me aguardaba a 
mí—contó la princesa de Kotchoukof—, porque mi pa-
dre estaba firmemente resuelto a darme la muerte por 
su propia mano, en el caso de que fuéramos detenidos 
por la banda roja. 
—¿Pero usted logró huir, por lo visto?—preguntó 
Yane con interés y curiosidad. 
—Sí, y por cierto de la manera más rara y extra-
vagante que puede imaginarse. Me conducían a la pri-
sión con otras once mujeres más, y yo, que no había 
querido separarme ce mi perro, lo llevaba oculto deba-
jo del abrigo. E l animalíto, bien porque fuera incómo-
do, ya por otra circunstancia, lanzó un ladrido, y uno 
de los soldados rojos que nos escoltaban, el que iba 
a mi lado, creyó que se trataba de un niño y, acaso 
porque era padre, se apiadó de mí. La noche había 
cerrado ya y el camino estaba obscuro. Al pasar por 
la estación, el soldado rojo, me empujó hacia uña bre-
cha ábierta en la empalizada; comprendí en el acto 
cuáles eran sus intenciones, y ceslizándome por un es-
trecho sendero en pendiente, llegué a la vía férrea, so-
bre la que había formado un tren de mercancías dis-
puesto a partir, y ni corta ni perezosa, trepé al ténder 
y me escondí entre las briquetas de carbón, (buando 
llegó el fogonero salí de mi escondrijo, y al mismo 
tiempo que le ofrecía un rublo, que el buen hombre 
se apresuró a guardar en uno de sus bolsillos, le supli-
qué, con el más desgarrador de los acentos, que me 
permitiera viajar en el tren. Tuve suerte y conseguí 
lo que me proponía, porque después de un viaje inco-
mocísimo, que duró toda la noche, llegué a Kasan al 
día siguiente. Allí tuve la suerte de r - — a un 
pescador, tan compasivo por lo menos como el soldado 
rojo, que consintió en tomarnos a bordo de su barco a 
mí y al perrito. Durante nuestra travesía -por el Volga, 
para mostrarme agradecida al favor que de él recibie-
ra, me dediqué a coserle los trajes y las velas y redes 
que se hallaban muy deteriorados, atención que el pes-
cador estimó mucho, tanto, que no contento con re-
chazar los rublos que en pago de sus inapreciables ser-
vicios quise darle, me regaló un cesto ce frutas de las 
que componían el cargamento del barco, entre ellas, 
unas suculentas sandías, que saboreé con verdadera de-
licia Desgraciadamente tuve que desembarcar en As-
trakán, que era el puerto al que se dirigía mi improvi-
sado amigo y protector. 
—Y ahora, ¿cuáles son sus propósitos?... ¿dónde 
piensa usted ir? 
—Por lo pronto, amiga mía, todas mis aspiraciones, 
muy legítimas como podrá usted ver, se reducen a sa-
l ir de un país conde mi vida está continuamente ame-
nazada, porque si los bolchevistas dan conmigo, me 
fusilarán en el acto, a menos que preñeran colgarme 
de un árbol. Me acusan de haber prestado declaracio-
nes falsas cuando fui interrogada por los comisarios 
del pueblo sobre mi fortuna personal y de haber ocul-
tado joyas de gran valor. ¿Y usted, douchinka—auto-
ríceme para llamarla "amita", que es término afec-
tuoso muy usado en Rusia entre buenas amigas—; qué 
va usted a hacer? 
—Aún no he adoptado determinación definitiva al-
guna, princesa—respondió Yane—. Después de haber 
visto morir a mi pobre suegro, que tan bien se portó 
conmigo, y a Nadia, a quien llegué a amar como a una 
verdadera hermana; después de presenciar el cobarde 
asesinato perpetrado en la persona del virtuoso abate 
Jerusah y de ser testigo del pillaje a que los soldados 
rojos se entregaron en el interior del castillo, es tal 
mí atolondramiento, que no acierto a resolverme en 
ningún sentido; lo único que sé es que estoy desespera-
da... Aconséjeme -usted, princesa. Tengo a mi madre 
en Bretaña y nada me haría tan feliz como poder re-
unirrae con ella Pero al mismo tiempo no me deter-
mino a salir de Rusia con la esperanza de que un día 
pueda volver mi marido... si es que vive. ¿Qué haría 
usted sí se encontrara en mi situación, señora? 
—Desde luego permanecer en Rusia, donde tendrá 
usted que hacer una vida completamente retirada para 
no despertar sosrpechas y pasar desapercibida, que es 
lo que le conviene y el único modo de evitar los pe- i 
ligros que la amenazan. Si Alejo Andreíewich estuviera I 
algún día en condiciones de buscarla, es seguro que no j 
dejaría de acudir al Consulado francés para informarse, 
y en este caso, Luis León, en quien puede usted te- ; 
ner una absoluta y ciega confianza, le daría a su ma-
rido de usted toda clase de noticias para que le fue- , 
ra fácil encontrarla En cuanto a sus naturales deseos 
de regresar a Francia, a su patria, para correr al lado 
de su madre, me parece empresa, no ya dificilísima, 
sino temeraria, pues tendría usted que atravesar Ru-
sia, Polonia, Austria y Alemania, países que, como us- i 
te i sabe, están bajo la acción de la artillería de los ^ 
ejéicites enemigos, que signen batiéndose encarniza-
damente. . i 
—Es verdad. Ahora comprendo que es una idea de | 
la que debo desistir mientras no varíen las circuns-
tancias. 
—Yo, por mi parte, intentaré llegar hasta Roma para 
reunirme con mis hijas, que están en casa de la con-
desa Della Torres, hermana de mi padre. 
—Pero para llegar a la capital de Italia también va 
usted a tener que atravesar por países en fuego, prin-
cesa. 
—Hay una manera de evitarlo. Si consiguiera cos-
tear el mar Caspio, en doce o quince días de navega-
ción a vela o a remo podría ir de Norte a Sur hasta 
aberoar las costas de Persia, donde tengo excelentes 
amigos que me quieren mucho. ¿Ha oído usted ha-
blar cuando vivía en Francia del doctor Galezowkí, 
el admirable oculista polaco? 
—Sí, por cierto. Los periódicos dieron cuenta de cu-
ras maravillosas realizadas por el famoso oftalmólogo, 
entre ellas la que logró con el Sah de Persia, a quien 
aseguran que le devolvió la vista cuando había sido 
desahuciado por muchos médicos. 
—Exactamente. Pues bien, el doctor Galezowki está 
realizando un viaje triunfal por persia, donde ha casa-
do a su hija con un hombre riquísimo y de gran in-
fluencia social y política, Nazare-Agha, en cuya casa 
estoy segura de me recibirían de la manera más cor-
dial. Desde Persia proseguiría el viaje por el Djebel, 
el Eufrates o cualquier otro camino..., con tal de que 
me llevase a Beyrouth, y una vez en el Mediterráneo 
respiraría tranquila. ¡Me parece que es un viajecito 
como para pensarlo mucho!, ¿verdad? 
La deliciosa princesa de Kotchoukof tenia todavía 
ánimos para reír. Yane, asombrada de la jovialidad de 
su amiga se lo hizo notar. 
—¡Reír!—exclamó la dama, esta vez con un poco 
de amargura en la frase—. ¿Y si yo le dijera a 
usted que ha sido precisamente mi alegría la que hasta 
aquí, por lo menos, me ha sacado con bien de todos 
(Continuará.) 
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X o l i n d r e s ' gana el Gran Premio de Madrid Kerre Charles venció por 
puntos a Santa 
^vp^l^nM^MÍ" DE "N0UVEL AN" AL TRIUNFAR T R E S 
V E C E S CONSECUTIVAS. IMPRESIONES Y COMENTARIOS. 
Esta vez, la jornada del Gran Pre-
mio contó con la ayuda del tiempo. 
Gracias a la lluvia de la noche ante-
rior, más que de verano fué un dia de 
primavera el cel domingo, lo que con-
tribuyó en la concurrencia, que fué tan 
numerosa como en las grandes ocasio-
nes que las crónicas recuerdan. Era di-
fícil moverse en las dependencias del 
hipódromo, sobre todo en el pesaje, don-
de el gentío lo llenaba todo. La aglo-
meración en el circuito se notó menos 
por la extensión del terreno. 
La mejor jornada, sin duda alguna, 
del hipódromo de la Castellana en la 
actual temporada, que fué coronada por 
un "sport" magnifico, un Gran Premio 
brillante, con un resultado regular. 
Las pruebas comunes 
Las pruebas ordinarias • respondieron 
a la prueba principal. Exceptuando la 
carrera a reclamar, la militar y la de 
los dos afios tuvieron un campo acep-
table y en el "handicap' final se esta-
bleció el "record" en la actual campa-
ña del número de participantes. 
Sin dejarse escapar a "Pére Noel" 
el triunfo de "La ROCOSP" se consisuió 
con bastante facilidad. Por otra parte, 
aquél daba sus cinco kilos, tres si se 
quiere teniendo en cuenta el sexo. Pu-
do haber buena lucha por el primer 
puesto si "Celaya" no desmonta a su 
jinete; marchaba bien, después de 2.400 
metros de recorrido y estaba junto al 
primero. 
Una nueva carrera de venta ganada 
por la cuadra Bertrand. Cubierta la 
tasación de su yegua, no quiso perder 
la menor cantidad del premio, lo cual 
quiere decir que ha llegado la hora de 
la renovación de su contingente. Ahora, 
lo interesante es que se aumente el ni-
vel medio de la calidad. Cabe esoerarlo 
tratándose de un buen "sportsman", que 
cuenta con un entrenador con buenas 
garantías respecto al oficio. 
En la prueba de los dos años comenzó 
triunfando la cuadra Cimera, con "Mic", 
su mejor potro tal vez y uno de los 
más notables de su generación en el 
hipódromo. 
La última1 carrera fué disputada por 
trece caballos, número éste que hace 
ya varios años que no se lograba re-
unir. La escala arrojaba una diferencia 
de 18 kilos; pero son tan medianos 
los últimos, que la mayor probabilidad 
estaba entre los pesos altos. "CEdipe 
Roi" y "Martineti" parecían dominar 
realmente la situación; pero se han 
conformado con los puestos segundo y 
cuarto, respectivamente. Ahora bien, el 
siguiente caballo en la escala de pesos 
fué el ganador. Y como fué "Le Bu-
tard", no faltó el correspondiente ba-
tacazo, que resultó de 21 1/2 contra 1. 
Hizo una carrera magnífica, fácil, de 
modo que al tomar el mando no fué 
inquietado en lo más mínimo. Pudo co-
rrer a paso igual con el "top weight", 
lo cual habla mucho de su valor, me-
jor dicho, de su actual forma. 
La carrera del Gran Premio 
Se disputó en cuarto lugar. De los 
trece caballos que quedaron inscritos, 
tomaron la salida ocho, que, si bien'és 
inferior al término medio, para esta 
prueba resulta aceptable, sobre todo 
porque no había que echar de menos 
a los retirados. 
Se dejó el tiempo necesario para que 
todo el mundo apostara, una hora por 
lo menos, en preparativos. 
De Neuter presentaba dos caballos: 
"Mauriac" y "Volga". Y Cimera otros 
dos: "Colindres y "Port Etienne". 
Otro caballo llamativo era "Barcheta 
Mable", del marqués de Valderas. 
La cátedra circunscribió sus preferen-
cias en esos tres colores, más concre-
tamente en estos tres caballos: "Mau-
riac", "Colindres" y "Barcheta Mable". 
Y uno de ellos triunfó, aunque no el más 
preferido. 
"Mauriac" fué él primer favorito en 
las apuestas, máxime porque iba acom-
pañado por otro buen caballo. "Groso 
modo", esta cuadra estaba a la par; 
dos a uno la de Cimera, y unos siete a 
uno la de Valderas. 
Siguiendo la costumbre, los caballos 
desfilaron delante de las tribunas. Pocas 
v e c e s se consigue una presentación 
igual; por su aspecto dijérase que todos, 
absolutamente todos, estaban en la ple-
nitud de su forma. 
Al primer intento se dió la salida en 
buenas condiciones, destacándose "Cope-
tín". Un poco a la cola "Barcheta Ma-
ble", pero, en términos generales, van 
todos agrupados. En la recta, el grupo 
se hace más compacto. Sigue en cabeza 
"Copetín", seguido de "Mauriac" y "Ax-
dir". Los dos Cimera, en medio, junto a 
"Volga". 
Frente a la segunda tribuna, "Mau-
riac" toma la delantera, hasta el des-
censo, en que vuelve a luchar contra 
"Copetín" por el puesto de honor, lucha 
que se extiende a 500 metros por lo 
menos. 
Enfrente, el tren se hace formida-
ble. Al final, el primero en avanzar 
puestos, en tomar colocación, es "Bar-
chete Mable". 
En la cuesta desaparece "Copetin". 
Y pronto "Mauriac", mientras "Axdir" 
persiste en un buen puesto. 
Entran ahora en la meta, donde "Co-
lindres" surge y gana más terreno cada 
vez; es seguido primeramente por "Ax-
dir" y después por "Volga". Entre és-
tos hay una ligera lucha por el segundo 
puesto, y aquél gana con suma facilidad. 
No se registró ningún incidente, y la 
carrera resultó, desde luego, regular, 
completamente normal, dentro de la sor-
presa que ha proporcionado "Mauríce" 
al no colocarse siquiera. 
Tiempos parciales 
La indicación de los tiempos parciales 
completará la breve reseña, y al propio 
tiempo dará alguna idea sobre el tren 
de la prueba. 
Primeros 500 metros, en 38" 
% " 900 " " 1" 3" 3/5 
" 1.000 " " r 9" 
' " 1' 43" 2/5 
Madrid desde 1919, fueron los siguientes: 
1919. —Nouvel An. de Cimera - Marto-
rell. 
1920. — Nouvel An, de Cimera-Marto-
relL 
1921. —Nouvel An. de Cimera-Marto-
rell. 
1922. —Albano, de la señorita de Ussía. 
1923. —Rubán, del duque de Toledo. 
1924. —Lighfoot, del conde de la Ci-
mera. 
1925. —Mussollni, del barón de Velasco. 
1926. —Apa Noy, del barón de Güell. 
1927. —Colindres, del conde de la Ci-
mera. 
1928. — Colindres, del conde de la Ci-
mera. 
1929. —Colindres, del conde de la Ci-
mera. 
La prueba denominada Gran Premio 
de Madrid se disputó por primera vez 
el año 1881 y no se interrumpió ningún 
año hasta el año 1919, en que tomó la 
denominación de Gran Premio Nacional. 
"Nouvel An" y "Colindres" han sido 
los únicos que han ganado la prueba 
más de una vez. Ahora bien, en cuanto 
a propietarios, el marqués de Villame-
jor triunfó cuatro veces seguidas, de 
1895 a 1898. Y el duque de Fernán Nú-
ñez ha obtenido los mismos éxitos que 
la asociación Cimera-Martorel y conde 
de la Cimera. 
La prueba ha sufrido diversas varia-
ciones en cuanto al premio, distancia, 
peso y otras condiciones. Anteriormen-
te era para caballos nacidos y criados 
en la Península; desde 1913 para los 
nacidos en España. 
Impresiones y comentarios 
LOGAN CONTRA MOODY 
Propietario, entrenador, jinete y ca-
ballo han repetido la hazaña del año pa-
sado. Dado esto en las mismas circuns-
tancias, podríamos repetir o recordar 
algo de lo que dijimos el año pasado. 
Destaca en primer término el éxito 
de la cría nacional, cuyos representan-
tes, en vez de recibir plomo, son capa-
ces de dar peso. Fué el caso de "Colin-
dres", que dió seis kilos a "Mauriac". 
Nadie ha puesto en duda que "Co-
lindres" es el mejor nacional. Después 
de la carrera del domingo, ¿no se po-
dría ampliar esa apreciación y pensar 
que es el mejor caballo de España? 
Por nuestra parte, no hay ningún in-
conveniente en aceptarlo y afirmar que 
las distintas alternativas en los resul-
tados más bien se deben a la variación 
de forma. 
Después de esta carrera se puede ase-
gurar que "Colindres" perdió tontamen-
te las 20.000 pesetas que correspondie-
ron al Gran Premio de Fomento. 
Los siete kilos de diferencia y la 
creencia de que en muy pocos días no 
se podía poner en la condición más per-
fecta, nos han hecho preferir a "Mau-
riac". Por otra parte, el representante 
de M. de Neuter le batió no ha mucho 
con suma facilidad, corriendo ambos con 
el mismo margen de peso. E l favorito 
decepcionó por completo. ¿Qué disculpa, 
qué pero puede presentar el caballo? Si 
es que lo hay, su entrenador es el úni-
co que podría darlo. ¿Es que "Mau-
riac" no puede batir a "Volga" a cinco 
kilos, es decir, recibiendo cuatro de un 
tres años? 
Convengamos en que Lyne se durmió 
algo y tuvo tal vez una táctica equivo-
cada. Pero no es el todo. 
Hay un hecho evidente, y es el valor 
de "Volga". Es un ejemplar sencilla-
mente notable. 
"Loquillo" y "Port Etienne" han des-
empeñado en esta prueba un papel com-
pletamente secundario. En esta catego-
ría iba "Copetin", y este caballo hizo 
más de lo debido, conduciendo al pelo-
tón en tres cuartas partes recorrido. 
"Barcheta Mable" no estuvo bien, pero 
tampoco mal. Dió la impresión de que 
necesitaba más distancia. 
Para terminar, celebramos que la me-
jor prueba fué para el mejor caballo. 
Detalles: 
Premio Fernando Primo de Rivera 
(militar vallas, "handicap"), 3.000 pese-
tas; 3.400 metros.—1. LA ROCOSA ("La-
rrikín-Queen Anne ü"), 73 ($ López Tu-
rrión), de don Francisco Jaquotot, y 2, 
"Pére Noel". 78 ($ propietario), de don 
Rafael García Ciudad. No colocados: S, 
"Yamile III", 72 $ marqués de la Vega 
de Boecillo), y 0, "Celaya", 67 ($ Mota). 
Tiempo: 4' 21". 
Ventajas: cuatro cuerpos, lejos. 
Apuestas.—Pesaje: ganador, 21,50 pese-
tas; colocados, nueve y ocho pesetas, 
respectivamente; circuito: ganador, 20,50; 
colocados 9,50 y 9,50. 
Premio Pinto (venta, " handicap''), 
2.000 pesetas; 1.600 metros.—1, SOBA 
("Larrikín-Gaud"), (Cbavarrías), de don 
Eusebio Bertrand; 2, "Hersee", 61 (V. 
Diez), del conde de Torrepalma, y 3, 
"Gran Canaria", 48 (Díaz), del marqués 
de Amboage. 
La ganadora fué reclamada en 3.000 
pesetas por don Juan Ponce de León. 
Tiempo: 1* 48" 4/5. 
Ventajas: 2 1/2 cuerpos, cuatro cuer-
pos. 
Apuestas.—Pesaje: ganador, nueve pe-
setas; circuito: ganador, 11,50 pesetas. 
Premio Montealegre: 4 000 pesetas; 
1.000 metros.—1, MIC ("Aerolite-Deba-
ta"), 57 (Cárter), del conde de la Cime-
ra, y 2, "Pomposa", 50 (Leforestier), de 
la yeguada Figueroa: No colocados: 3, 
"La Madelón", 55 (Clay), y "Duende", 56 
(Romera). 
Tiempo: 1' 6" 3/5. 
Ventajas: 1 1/2 cuerpos, dos cuerpos, 
cuatro cuerpos. 
Apuestas. — Pesaje: ganador (cuadra), 
seis pesetas; colocados, 6,50 y 8,50; cir-
cuito: ganador (cuadra), seis pesetas; 
colocados, siete y ocho pesetas. 
Gran Premio de Madrid, 50.000 pese-
tas; 40.000 al primero; 7.000 al segundo, y 
3.000 al tercero. 2.500 metros. 
LISBOA, 30.—En el "match" de boxeo 
para el campeonato de Europa, catego-
ría de pesos medios, que se disputó esta 
noche, Pierre Charles ha derrotado por 
puntos en 15 "rounds" al campeón por-
tugués, Santa. 
Logan contra Moody 
MANCHESTER, 1.—Se da como de-
finitiva la celebración en esta capital 
de un interesante combate entre el fili-
pino Logan y el inglés Franck Moody. 
El "match" se celebrará el día 16 
del presente mes. 
Campeonato francés 
THAON-LES-VOSGES, 1. — E l sába-
do próximo dia 6 de julio se disputará 
en esta población el campeonato fran-
cés de peso ligero. Raphael defendJiTá 
su título contra Sirván. n-u-
Iglesias vence a Pérez 
En los combates celebrados el pasa-
do domingo en el campo de la Ferro-
viaria se obtuvieron los siguientes re-
sultados: 
CANO (madrileño) vence por puntos 
a Cano (catalán). 
C. GONZALEZ vence a Vía n, tam-
bién por puntos. 
KID YANSOUR a Poli, por puntos. 
TORRADO vence por "k. o." en el 
primer "round" a Buendía. 
En el cuarto combate se declara ven-
cedor a Ruiz sobre Las Heras, siendo 
por el contrario vencedor Las Heras, 
armándose una formidable bronca; Las 
Heras desbordó a Ruiz. 
Emilio Iglesias, el campeón de Cas-
tilla de los extraligeros, en un buen 
combate, fué declarado vencedor del ex 
campeón R. Pérez. 
E l F . C . Barcelona, c a m p e ó n de l a L i g a 
El Sevilla se clasifica en el primer puesto, por "goal ave-
rage". L a Cultural Deportiva Leonesa, c a m p e ó n de la 
sección B. Los dos Racing y el Cartagena, colistas. 
D E E 
E n L e M a m s e d i s p u t ó e l 
G r a n P r e m i o m o t o c i c l i s t a 
L E MANS, 30.—Gran Premio de mo-
tocicletas. La clasificación general es 
la siguiente: 
Categoría de 500 c. c : 1, Dodson, 
con 358 km. 920 y velocidad media 
de 119 kmi. 975 por hora; Stanley 
Woods, con 343 km. 560; Durant, conj 
327 km. 20. 
Categoría de 350 c. c: 1, Hicks, con 
343 km. 560. 
Categoría de 250 c. c: Crabtrec, con 
310 km. 840. 
Categoría de 175 c. c: 1, Sourdot. 
Fleuri"), 62 kilos- (Belmente), del conde 
de la Cimera. 
2, Volga ("Le Traquet-Pontoise"), 50 
(Brethes), de M. A. de Neuter. 
3, "Axdir" ("Larrikín - Dolonnor"), 51 
(Romera), de don Juan Ceca. 
4, "Barcheta Mable" 55 (Cárter), del 
marqués de Valderas. 
5, "Port Etienne", 51 (Clay), del conde 
de la Cimera. 
6, "Mauriac", 55 (Lyne), de M. A. de 
Neuter. 
7, "Loquillo", 58 (Perelli), de la Direc-
ción de Cría Caballar. 
8, "Copetin", 55 (Leforestier), del con-
de de la Dehesa de Velayos. 
Tiempo: 2' 45" 1/5. 
Ventajas: 2 1/2 cuerpos, cuello, un 
cuerpo. 
Apuestas.— Pesaje: ganador (cuadra), 
14 pesetas; colocados, ocho, 12 y 25 pe-
setas; circuito: ganador (cuadra), 15,50; 
colocados, 7,50, 11,50 y 20,50 pesetas. 
Entrenador del ganador: M. G. Plat-
inan. 
Criador: conde de la Cimera. 
Genealogía de "Colindres", nacido en la 
yeguada de Juenga (Guarnizo, Santan-
der), del conde de la Cimera. 
I DIVISION 
E l Barcelona, campeón de la Liga 
BILBAO, 1.—Como al Barcelona bas-
tábale empatar para quedar campeo-
nes de la Liga, cuidóse más de la de-
fensa que del ataque, dando, con esta 
táctica, la sensación de que el Arenas 
ejercía un mayor dominio sobre los ca-
talanes. 
áe deslizaba el encuentro lánguida-
m>»nte y sin que pareciese que el re-
sultado sería otro que un empate a 
cero» dado que las defensas de ambos 
bañaos se desenvolvían cómodamente 
ante / sus respectivos atacantes, desta-
cand'o la labor de Arocha, que jugaba 
dé zaguero derecha, haciendo compañía 
a Saura, cuando la suerte vino en 
ayuda del Barcelona, obsequiándole 
con un tanto que nunca debió apuntar-
se, de no existir la colaboración del 
azar. Una mala interpretación del 
guardameta arenero coa su zaguero 
permitió que el balón se introdujese 
suavemente en la red, ante la sorpresa 
general de jugadores y público. Luego 
una escapada de Parera, rematada con 
un fortísimo tiro del mismo jugador, 
puso el resultado fuera de dudas. 
El Arenas hizo esfuerzos inauditos 
por nivelar el tanteo; mas estrellóse 
todas las veces con la enérgica defensa 
catalana. 
El partido resultó malo y muy pobre 
la exhibición de juego practicada por 
ambos onces. 
E l Barcelona queda campeón; pero 
si lo juzgamos por sus dos actuaciones 
en Vizcaya, hay que atribuir este hecho 
a la suerte, ya que consideramos al 
Real Madrid muy superior a los azul-
granas. 
Arbitro, señor Escartín (Centro). 
Equipos: 
F . C. B. — 'Platko, Arocha—Saura, 
Martí—Guzmán—Castillo, *Piera—Sas-
tre—*Samitier—García—Parera. 
A. C.—Zaraondía, Llantada—Arrleta, 
Barrenechea—Urresti—Rejón, Anduiza 
—Rivero—*Yermo—Menchaca—Saro. 
Recibimiento entusiasta al Barcelona 
BARCELONA, 1.—El equipo del Bar-
celona ha llegado esta noche en el rá-
pido, procedente de Bilbao. En el apea-
dero de Gracia lo esperaban la Direc-
tiva del Club y representantes de los 
demás equipos, así como unas 3.000 per-
sonas, que llenaban los andenes y los 
alrededores del apeadero. Al llegar los 
jugadores al paseo de Gracia la gente 
rompió la cuerda de guardias de Se-
guridad y durante muchos minutos fué 
imposible que los automóviles circula-
ran. Después se dirigieron en autocars 
al Club, situado en la calle de la Dipu-
tación, donde la muchedumbre hizo que 
salieran al balcón los jugadores, que 























La victoria de 
bien acogida. 
El conde de la Cimera recibió nume-
rosas felicitaciones, que alcanzaron tam-
bién al entrenador y a Belmente, ji-
nete del ganador. 
Ganadores del Gran Prendo 
Los sajiadores d.el Gran Premio de 
» » 2' 2" 
» »» 2' 32" 
" 2' 12" 1/5 » » v 47.. 
" 1' 40" 3/5 
" " 1" 7" » ,» 4g.. 
» " 18" 
•Colindres" fué muy 
Premio Sol y Sombra ("handicap"), 
4.000 pesetas; 1.800 metros.—1, L E BU-
TARD ("Faucheur-Barchetta"), 59 (Zam-
mit), del duque de Alburquerque; 2, "(De-
dique Roi", 62 (Cárter), de don Paulino 
Peña, y 3, "Whatcombe", 50 (Chavarrías), 
de don Eusebio Bertrand. No colocados: 
4, "Martineti", 63 (Clay); 5, "Tatler", 53 
(Sánchez), 6, "Mariani", 55 (Lewis); 7, 
"Mendigorria", 46 (Díaz); 8, "Charles-
tón", 49 (Alonso); 9, "My Honey", 45 
(Perelli); 10, "Montmarlet", 56 (Liefores-
tier); 11, "Pitusín", 46 (* Méndez); 12, 
"Sokorrí", 45 (* Olloquiegui), y "Salva-
dora", 56 (Romera). 
Tiempo: 1' 58" 3/5. 
Ventajas: dos cuerpos, 1/2 cuerpo, dos 
cuerpos 
Apuestas.—Pesaje: ganador, 112 pese-
tas; colocados, 30,50, 10 y 25 pesetas; cir-
cuito: ganador, 105 pesetas; colocados, 
31,50, 10 y 19 pesetas, respectivamente. 
E l Gran Premio de París 
PARIS, 30. — En el hipódromo de 
Longchamp, y en presencia de numero-
so público, se ha disputado hoy el Gran 
Premio de París, dotado este año con 
800.000 francos. 
En esta carrera venció el caballo 
"Hotweed" propiedad de Mr. Edward 
Esmond, a quien corresponde entre el 
premio, derechos de entradas y "for-
feits" 1.085.000 francos. 
E l caballo "Hotweed" ganó también 
II DIVISION (Sección M ) 
E l Sevilla vencido por el IBeria 
ZARAGOZA. 1. — E l partidó entre 
ibéricos y sevillanos ha terminado con 
la victoria de los primeros pór 1-0. 
Esta victoria coloca al club zarago-
O E 
Por regiones triunfó Cataluña. Se 
han establecido varios "re-
cords" nacionales. Quizás Jugó algo más el Valencia, 
que puso más ímpetu en el remate, y 
realizó algunas cosas plausibles en su BARCELONA, 1. — Terminaron de 
ataque, pero en el segundo tiempo se disputarse ayer las pruebas correspon-
apagó por completo para surgir en los dientes al campeonato de España de 
últimos minutos, cuando se estableció 
el empate. Buena parte de esto fué de-
bido a los medios, que flojearon bastan-
atletismo. Triunfó Cataluña por re-
giones. 
En general se han hecho buenas mar-
te en esta mitad. La defensa, por el la-!caSi habiéndose establecido varios "re-
do derecho, no estuvo muy Segura tam- cords" de España, 
poco. He aquí los resultados: 
100 metros lisos: 
1, SERRAHTMA (Cataluña), en 11 se-
gundos 5/10; 2, Roca (Cataluña), a un 
pecho; 3, Rebello (Guipúzcoa). 
200 metros lisos: 
1, ROCA (Cataluña), en 23 segundos 
1/5; 2, Serrahima (Cataluña); 3, Lo-
rente (Vizcaya). 
400 metros lisos: 
1, LABOURDETTE (Guipúzcoa), en 
50 s. 2/5; 2, Danjou (Guipúzcoa); 3, 
Durá (Guipúzcoa). 
800 metros lisos: 
1, RUIZ (Guipúzcoa), en 1 m. 59 se-
gundos 4/5; 2, González (Vizcaya); 3, 
Dugas (Cataluña). 
E l Racing, al que se auguraba una de-
rrota concluyente en los primeros mo-
mentos ,se portó un poco mejor luego y 
supo aprovechar el apagamiento contra-
rio para dominar y ganar al fin. Cual-
quiera pudo ganar, dadas las ocasio-
nes que tuvieron. E l Racing, que hizo 
mejor partido que en veces anteriores, 
tuvo mala suerte en algunos remates 
y también la tuvo de cara en algunas 
ocasiones en los dos tiempos. Al final el 
Valencia perdió el empate por una in-
decisión de Ródenas. 
No se presentó muy allá el Valencia. 
Ni el centro ni el interior derecha ni-
cieron grandes cosas. Mejor los medios, 
hasta que se lesionó Amorós. El ala iz-
quierda y Molina, en el primer tiempo, 
sobresalieron. E l Racing, que no tuvo A' 
medio centro, pudo taparse, gracias a 1, RELIEGOS (Castilla), en 4 minu-, .tos 12 s. 4/5, batiendo el "record" de 
la labor de las alas. Rocasolano. Menén- España. 2 Ruiz (GuipÚZcoa); 3, Angel 
dez y Rafita, hicieron algunas cosas. 
Bien la defensa en total. 
Un partido, en fin, que despidió a la 
temporada muy discretamente. 
Arbitro: señor Espinosa (Centro). 
Equipos: 
R. C.—Martínez ü , Castilla—Ateca. 
Caballero—Miguelón — Reverter, Rafita 
— Menéndez — Pérez — Rocasolano — 
Fuertes. 
V. F . C.—Pedret, Torregaray—Civera, 
Imossi—Molina—Amorós, Riño — Ricart 
—Ródenas—Silvino—Sánchez. 
E l Betís vence al Celta 
SEVILLA, 1. 
*REAL BETIS BALOMPIE 3 tantos. 
Real Club Celta. 1 — 
Mucho público. Arbitró Larrañaga. 
Primer tiempo terminó 2-0 favor Be-
tís; realizó grandes jugadas. 
En el segundo tiempo, a poco de em-
pezar, el Celta marcó su tanto en una 
salida de Jesús. 
Después Manolín hizo el tercero para 
el Betis. 
E l Celta realizó juego sucio; se le 
pitó "penalty", que Lilo paró bien. 
Coruñeses y gijoneses 
(Cataluña). 
5.000 metros: 
1, RELIEGOS (Castilla), en 15 minu-
tos 44 s.; 2, Oyarbide (Vizcaya); 3, 
Peña (Vizcaya). 
10.000 metros: 
1, PENA (Vizcaya), en 33 m. 45 se-
gundos; 2, Oyarbide (Vizcaya); 3, Ba-
rrena (Cataluña). 
110 metros (vallas): 
1, KOCH (Guipúzcoa), en 17 s., ba-
te el "record" de España; 2. Roca (Ca-
taluña); 3, Segurado (Guipúzcoa). 
400 metros (vallas): 
1, IGUARAN (Guipúzcoa), en 59 se-
gunos 3/5, bate el "record" de España, 
pero no fué homologado por haber de-
rribado una valla; 2, Cunyat (Catalu-
ña); 3, Durá (Guipúzcoa). 
400 metros (4 por 100): 
1, CATALUÑA, formado el equipo 
por Serrahima, Roca, Junqueras y 
Pauls, en 40 s. 4/5; 2, Guipúzcoa; 3, 
Vizcaya. 
1.600 metros (4 por 100): 
1, GUIPUZCOA, formado el equipo 
puor Labourdette, Danjou. Durá y Se-
gurado, batiendo el "record" de España 
CORUNA, 1.—El Real Club Depor-jcon el tiempo de 3 m. 33 s.; 2, Castilla; 
tivo, de La Coruña, ha ganado ayer al 
Real Sporting Club, de Gijón, por 1-0. 
II D I V I S I O N (Sección B ) 
E l Osasuna, en muy baja forma 
PAMPLONA, 1.—El Club Atlético 
Osasuna perdió ayer en su campo fren-
te a la Cultural Deportiva Leonesa. El 
tanteo fué 3-0. 
Victoria fácil del Castellón 
CASTELLON, 1.—Se jugó ayer el 
último partido del campeonato de 
zano en e f segundo'puesto "de'"la Se- ^ E l Castellón ganó fácilmente 
gunda División (Sección A), gracias la Gimnástica, de Torrelavega. 
a la derrota del Deportivo Alavés. 
1, COLINDRES ("Larrikín-Panier recientemente el "DerBy" de Chantilly. triunfo. 
Triunfo del Oviedo sobre el Alavés 
el 
ayer, el Real Oviedo venció al Depor-
tivo Alavés por 2-1. Los tantos ove-
tenses fueron marcados por Caramelero 
y Urrutia, y el del equipo forastero, 
por Olivares. 
E l Racing vence difícilmente 
al Valencia 
No fué del todo malo este partido fi-
nal de la temporada, a pesar de que 
tampoco tenían que decidir nada con-
cluyente estos equipos. Ni el Valencia 
podía mejorar mucho más, ni el Racing 
clasificarse más allá de los dos últimos 
puestos. Un primer tiempo, en que pa-
reció que el Valencia iba a triunfar fá-
cilmente, y un segudo del Racing, que 
se espabiló, igualó y aún pudo ganar el 
partido en los dos últimos minutos. 
Casi toda la primera mitad fué del 
Valencia, con algunas reacciones infruc-
tuosas del Racing, por su desacierto ca-
si todo el tiempo. A los ocho minutos ya 
tenía el primer tanto el Valencia, por 
tiro de Ródenas, que batió a Martínez 
gracias a un fallo de la defensa. Hacia 
los quince, Menéndez empató de un sa-
que de esquina de la izquierda, y también 
ayudado por Torregaray, que desvió el 
pelotón a la red, aunque Pedret estaba 
tapado. Un "penalty" del Valencia, tira-
do por Pérez, dió en el poste, y con do-
minio valencianista, después de algunas 
situaciones peligrosas para Martínez, 
Miguelón hizo "penalty", que Imossi con-
virtió a los treinta y cinco minutos. 
Después del descanso dominó amplia-
mente el Racing, que se entendió mejor 
en su ataque, y la defensa estuvo un po-
co más segura. Sin embargo, en los pri-
meros minutos pareció afirmarse la vic-
toria del Valencia, al hacer Silvino, a 
los cinco minutos, el tercer tanto, de 
ejecución personal. Apretó el Racing y 
poco después Menéndez hacía el segun-
do tanto, recogiendo un pase alto de Re-
verter. Hacia la mitad, Rocasolano, de 
un bombeado sobre la puerta de Caba-
llero marcó él empate y dos minutos 
antes de terminar, cuando el Valencia 
dominaba insistentemente, una escapada 
del Racing, con pase adelantado de 
Fuertes, Pérez empalmó a distancia un 
gran tiro impensado, que fué el del 
E l Zaragoza derrotado en Valladolid 
VALLADOLID, 1. 
*REAL VALLADOLID 6 tantos. 
)0, 1.—En el partido jugado Real Zaragoza..- 3 — 
El equipo local triunfó con relativa 
facilidad. 
Empate entre el Baracaldo y el 
Cartagena 
BARACALDO, 10.—El Baracaldo y el 
Cartagena han empatado su último par-
tido a dos tantos. 
Los partidos de campeonato se jue-
gan todos con balones de la Casa Me-
lílla. Barquillo, 6 duplicado. 
O T R O S P A R T I D O S 
L a selección de Ceuta vence 
a la de Gibraltar 
CEUTA, 1.—En el campo de la Real 
Sociedad Hípica celebróse el domingo un 
partido de "football" entre la selección 
militar inglesa, de Gibraltar, y la se-
lección militar de Ceuta. Ganaron los 
españoles por dos a uno. 
Antes de comenzar el partido, ambos 
equipos se alinearon ante la tribuna 
ocupada por el general Millán Astray, 
el presidente de la Junta Municipal, don 
José Rosende y demás autoridades. La 
música interpretó el himno inglés y la 
Marcha Real. 
E l público, que llenaba totalmente el 
campo, tributó una delirante ovación a 
Inglaterra como gratitud por el salva-
mento de nuestros aviadores. L a selec-
ción inglesa recorrió las calles de la ciu-
dad, después del partido, y escuchó cons-
tantes vítores y ovaciones. 
Empate entre el C . D . Manchego y 
la Ferroviaria de Madrid 
3, Valencia. 
Salto de altura: 
1, OLIVELLA (Cataluña), con 1,710 
metros; 2, Lafitte (Guipúzcoa); 3, Ur-
tubi (Castilla). 
Salto de longitud: 
1, IGUARAN (Guipúzcoa), con 6,415 
metros; 2, Mongrell (Cataluña); 3, Ur-
tubi (Castilla). 
Salto con pértiga: 
1, CULI (Cataluña), con 3,60 metías; 
2, Borreguero (Vizcaya); 3, Candelas 
(Castilla). 
Triple salto: 
1, ROBLES (Castilla), con 12,93 me-
tros; 2, Aosti (Vizcaya); 3, Roca (Ca-
taluña). 
Lanzamiento del peso: 
1, DUGAS H (Cataluña), con 11.480 
metros; 2, Asporosa (Vizcaya); 3, Iza-
guirre (Guipúzcoa). 
Lanzamiento del martillo: 
1, CLIMENT (Castilla), con 36,21 me-
tros; 2, Dugas I (Cataluña); 3, Martí-
nez (Cataluña). 
Lanzamiento del disco; 
1, CLIMENT (Castilla), con 34,60 
metros; 2, Pou (Cataluña); 3, Amán 
(Vizcaya). 
Lanzamiento de la jabalina: 
1, BRU (Cataluña), con 48,245 me-
tros; 2, Olive (Cataluña); 3, Santama-
ría (Vizcaya). 
Clasificación interregional: 
1, Cataluña, con 44 puntos. 
2, Guipúzcoa, con 30 puntos. 
3, Castilla, con 20 puntos. 
4, Vizcaya, con 19 puntos. 
5, Valencia, con un punto. 
EL GRAN PREMIO DELA. C. DE FRANCIA 
LO GANO WILLIAMS 
L E MANS, 30.—-Gran Premio del 
"Automobile Club". En primer lugar se 
clasifica Williams, recorriendo los 605 
kilómetros 320 del circuito en cuatro 
horas, treinta y tres minutos un se-
gundo un quinto, con una velocidad me-
dia de 133 kilómetros 29-
Le siguen Boillot, con 4 h. 34 m. 20 s.; 
Conelli, con 4 h. 34 m. 28 s., y Divo, 
con 4 h. 41 m. 2 s. 
La prueba Lieja-Madrid-Lieja 
U E J A , 30.—En la prueba automovi-
la clasificación 
L a V u e l t a c i c l i s ta 
a F r a n c i a 
DOSSCHE G A N O LA Pff/MERA 
ETAPA Y LEDUCQ LA SEGUNDA 
La Vuelta a Frarela 
PARIS, 30.—Con la ar^uación acos-
tumbrada ha comenzado hoy la Vuel-
ta a Francia ciclista, para la cual, y 
no obstante lo duro de :a prueba, se han 
inscrito cerca de 200 corredores. 
A las nueve de le mañana se dió la 
salida en París-Le Vesinet, comenzando 
a llegar los corredores a Caen (primera 
etapa, 203 kilón^tros) poco antes de 
las tres de la tsrde. 
En esta etapa triunfó el belga Dos-
sche, en un brillante "sprint", invirtien-
do cinco horas cincuenta y cinco minu-
tos treinta y un segundos, siguiéndole 
muy de cerca su compatriota Deolet. 
Bídot, el primer francés, se clarificó 
tercero, siguiéndole De Waele, Leducq, 
Decorte, Godinat, Frantz, Mará y en 
décimo lugar Simonin, el primero de 
los turistas "routiers". 
La segunda etapa 
CHERBURO, i . — Vuelta ciclista a 
Francia. Segunda etapa: Caen a Cher-
burgo, 140 kilómetros. 
1, Leducq. 
2, Deseche. 
3, Charlas Pelissier. 
4, Héctor Martín. 
5, Deolet. 
6, Bouduel j ' Vervaecke. 
8, Verhaegen. 
9, Doullet. 
10, Van Slembrouck -
Todos los corredores d61 primer gru-
po, en número de veileíiuIlc>' lle-
gado a la meta de Estrateburgo en pe-
lotón, cubriendo los 140 Iclidómetros en 
4 h. 1 m. 1 s. "^S»̂  
Clasificación general: 
PARIS, 1.—Clasificación general de% 
la vuelta ciclista a Francia después de 
la segunda etapa: 
1, Dosches, con 10 h. 16 m, 12 s.' 
2, Deolet, con el mismo tiempo que el 
anterior; 3, Marcel Bidet, con igual 
tiempo. 
4, Maurice de Waele, con el mismo 
tiempo; 5, André Leducq, con 10 h. 16 
m. 59 s.; 6, A. Godinat; 7, Nicolás 
Frantz; 8, Mará; 9, Simonin; 10, L. 
Channé; 11, E . Neuhrard; 12, Fran-
cois Bondull; 13, Julián Vervaecke; 14, 
Magne; 15, Charles Pelissier. 
A partir del sexto, todos invirtieron 
en el recorrido igual tiempo que el 
quinto. 
Una prueba de la P. V. E . 
La Unión Velocipédica Española (pri-
mera región) celebró el domingo una 
carrera contra el reloj para todas las 
categorías y principiantes, sobre un re-
corrido de 100 kilómetros, saliendo de 
Rosales y siguiendo por Galapagar a 
El Escorial, Guadarrama, Villalba, To-
rrelodones. Las Rozas, al püSto de par-
tida. 
La clasificación se estableció como si-
gue: 
1, Manuel López, 3 h. 5 m. 2 s.; 2, An-
gel MateoSi 3 h. 9 m. 27 s.; 3, Francisco 
Llana, 3 h. 13 m. 42 s.; 4, L. Grosso; 
5, S. Alonso; 6, F.Espada; 7, M. del 
Prado; 8, Antonio Pérez; 9, Lombardia; 
10, López de la Torre; 11, Benito; 12, 
Baena, y 13, D. Pérez. 
Por Sociedades: 
1. Velo-Club Portillo, y 2, Club de 
Chamartín de la Rosa. 
Inscripciones para la prueba Toulouse-
Barcelona 
BARCELONA, 30—Apenas abierta la 
inscripción para la interesante carrera 
Toulouse-Perpignan - Barcelona, se han 
matriculado ya ocho corredores, entre 
los que aparecen algunos de primera 
figura. 
Son los siguientes: 
1. —Mariano Cañardo, natural de Oli-
te (Navarra) y vecino de Barcelona. 
Tercera categoría profesional. F . C. 
Barcelona. 
2. —Juan Mateu, natural y vecino de 
Pía de Cabra (Tarragona). Primera ca-
tegoría independiente. F. C. Barcelona. 
3. —Claudio Senón, natural de Pala-
frugell y vecino de Barcelona. Tercera 
categoría profesional. P. C. Andresense. 
4. —Ricardo Ferrando, natural y ve-
cino ce Barcelona. Primera categoría 
independiente. F. C. Barcelona. 
5. —José Pallarés, natural y vecino de 
Molíns de Rey. Primera categoría inde-
pendiente. F. C. Barcelona, 
6. —José Figueras, natural y vecino de 
Valls (Tarragona). Segunda categoría 
independiente. Sport Ciclista Vallens. 
7. —José Raventós, natural y vecino 
de Santa Coloma de Gramanet (Barce-
lona). Segunda categoría independiente. 
U. S. Sans. 
8. —Luis Parellada, natural y vecino 
de Barcelona. Primera categoría inde-
pendiente. F. C. Barcelona. 
¡lista Lieja-Madrid-Lieja, 
CIUDAD REAL, 1.—El partido cele- es la siguiente: 1, Minsart-Bure (18/50); 
R E S U L T A D O S , P U N T O S Y C L A S I F I C A C I O N F I N A L 
I DIVISION 
F. C. Barcelona. 2 •Arenas Club... 0 
J. G. E . P. F . O. Pn 
1, Barcelona .... 18 11 
2, Real Madrid. 18 11 
3, Athl., Bilbao. 18 8 
4, R. Sociedad - 18 8 
5, Arenas Club. 18 8 
6, Athl. Madrid. 18 8 
7, Español 18 7 
8, C. D. Europa. 18 6 
9, Real Unión .. 18 5 
10, R. Santander 18 3 
4 37 23 25 
6 40 27 23 
6 43 33 20 
6 46 42 20 
7 32 39 19 
8 43 41 18 
7 32 38 18 
8 45 49 16 
2 11 40 42 12 
II DIVISION (sección A ) 
•Iberia S. O. ... 1 SevUla F . O.... 
*Real Oviedo ... 2 C. D. AJavés.... 
*Racing Club ... 4 Valencia F . C. 
*Betis Balompié 3 R. C. Celta ... 
*C. D. Coruña .. 1 K. Sporting ... 
J . G. E. P. F . O. Pn 
1, Sevilla 18 8 6 4 35 24 22 
2, Iberia 18 9 4 5 33 27 22 
3, Alavés 18 8 5 5 28 20 21 
4, Sporting 18 7 5 6 41 35 19 
5, Valencia 18 8 3 7 32 31 19 
6, Betis 18 7 4 7 35 36 18 
7, Oviedo 18 7 3 8 44 42 17 
8, Coruña 18 6 4 8 27 37 16 
9, Celta 18 4 5 9 29 38 13 
6 1 11 31 48 13 
II DIVISION (sección B) 
C. D. Leonesa... 3 ' C . A. Osasuna 
*C. D. Castellón 4 G. Torrelavega. 
*R. Valladolid... 6 Real Zaragoza. 
•Baracaldo 2 Cartagena 2 
J . Q. E . P. F . O. Pn 
3 12 25 5o 9 Rae. Madrid. 18 
1, D. Leonesa.... 18 13 
2, Real Murcia.. 18 11 
3, Castellón .... 18 11 
4, Zaragoza 18 9 
5, Torrelavega.. 18 8 
6, Valladolid ... 18 9 
7, Osasuna 18 6 
8, Tolosa 18 5 
9, Baracaldo ... 18 4 
10, Cartagena ... 18 3 
5 55 31 26 
5 56 37 24 
6 53 34 23 
7 44 41 20 
6 35 38 20 
8 44 46 19 
9 35 41 15 
11 26 45 12 
3 11 34 50 11 
4 11 24 44 10 
brado ayer entre la Agrupación Depor-
tiva Ferroviaria, de Madrid, y el Club 
Deportivo Manchego, resultó con em-
pate a un tanto. 
» « « 
ALBACETE, 1. 
* ALBACETE F. C.-Atbeltic Sa-
guntino 3—1 
HUELVA, 1. 
*R. C. RECREATTVO-F. F . Ma-
lagueño 4—0 
Uruguay vence al Perú 
LIMA, 1.—El equipo nacional uru-
guayo de "football" ha derrotado al 
equipo peruano por tres tantos a uno. 
Associated Press. 
L a excursión del R . C . D . Español 
E l Real Club Deportivo Español ju-
gará en Suecia cinco partidos en las 
fechas y contra equipos o combinados 
que se indican a continuación: 
Día 5 de julio.—Contra el Stockolmo 
Fotballgorbund. En Estocolmo. 
Día 7.—Contra el Alimaña idrotts. 
En Estocolmo. 
Día 9.—Contra el Kombineradt Stoc-
kolmlag. E n Estocolmo. 
Día 11.—Contra el Goterborga Allians. 
En Gotenburgs. 
Dia 14.—Contra el Skanelag. En 
Landkrona. 
2, Valkenberg; 3, Demoulin-Orban; 4, 
Rigaux-Deltour, y 5, Magin-Goor. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L D E B A T E 
u s t o 
e l l « É q e ( á i ( a « l í M i D 
DE "TE1S" [ I I I B I Í 
Se deciden los sem¡finalistas 
LONDRES, 1.—En los partidos cele-
brados esta tarde se han desarrollado 
magníñeos partidos, con los siguientes 
resultados: v-oTir-
AUSTIN (inglés) venció a von is.em 
ling (húngaro), por 6-2, 8-6, 6-3. 
COCHET (francés) venció a i uncí, 
(holandés), por 6-4, 7-5, 6-2. 
TILDEN (norteamericano) gano a 
Landry (francés), por 6-4, 2-6, 6-3> 7'f; 
BOROTRA (francés) venció a LO" 
(norteamreicano), por 6-3, 6-3, 6-4. 
* * * 
Después de estos resultados se ha 
procedido al sorteo para la semifinal, 
que se jugará como sigue: 
Austin contra Borotra. 
Tilden contra Cochet. 
Campeonato femenino 
LONDRES, 1.—En los partidos indi-
viduales para señoras se obtuvieron es-
tos resultados: . 
MISS WILLS (norteamericana) gano 
a miss Heine (Africa del Sur), por 
6-2, 6-4. 
MISS JACOB (norteamericana) _ 
a la señora Me Rguham (inglesa). 
MISS GOLDSAC (inglesa) ganó 
miss Tapscott (Africa del Sur). 
K a n e m a t s u g a n a l a g r a n 
p r u e b a O s a k a - T o k i o 
TOKIO, 1.—En la gran carrera pedes-
tre Osaka-Tokio ha resultado vencedor 
el japonés Kanematsu Yamada. 
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I n c 
4 POR 100 INTEBIOR. — Serle F 
(74.50), s/c. 73,50; E (74.50), s/c, 73.50; 
D (74.50), s/c, 73.90; C (74.50), s/c. 73.90; 
B (74,50), s/c, 73.90; A <74,50). s/c, 73.90; 
G y H (74,50). s/c. 73,90. 
4 POR 100 EXTERIOR.—Serie F (86) 
B / C , 84.80; E (86). s/c. 84.80; D (87). s/c. 
86; C (87), s/c, 86.50; A (87.50). s /c 86.85. 
4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie C 
(78,50). s/c. 77,70; B (78,50), s/c, 77,70: 
A (78.50). s/c, 77,70. 
5 POR 100 AMORTIZARLE, 1920.—Se-
rie F (92,80), 92.90; C (92.90), 92.90; B 
(92,90), 92,90; A (92,90), 92.90. 
5 POR 100 AMORTIZARLE. 1917. -
Serie C (90,90), 90,75; B (90,90), 90,75; A 
(90.90), 90.75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se-
rie C (102), s / c 100,60; A (102.10), s/c. 
100.75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE, 1927 (sin 
Impuesto).—Serie F (102,10), s/c, 101,25; 
E (102,10), s/c, 101,25; D (102,10), s/c, 
101,25; C (102,10). s/c, 1̂01,25; B (102,10). 
s/c, 101,25; A (102.10), s/c. 101,25. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927, (con 
Impuesto). — Serie F (88,75), 88,75; E 
(88,75), 88,75; D (88.75), 88,75; C (88,75). 
88,75; B (88,75). 88,75; A (88,75), 88.75. 
4 Y MEDIO POR 100 AMORTIZA 
B L E . 1928, s/c—Serle F (93.25), 91,50; E 
(93.25), 91,50; D (93.25), 91.50; C (93). 
91,50; B (93), 91,50; A (93). 91,50. 
AMORTIZARLE. 3 POR 100, s/c—Se-
rle F (72.85), 72,10; E (72.85), 72,10; D 
(72,85), 72,10; C (72.85), 72,10; B (72.85) 
72,10; A (72.85), 72,Í0. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serle B 
(89,10), s/c, 88,10; A (89.10), s/c. 88,10. 
DEUDA F E R R O V I A R I A , 5 POR 100 
Serle A (101,25), s/c, 100; B, (101,25), s/c. 
100; C (101,25), s/c 100. 
IDEM, 4,50 POR 100.—Serle A (92,50) 
B/c, 91,40; B (92.50), s/c, 91.40; C (92,50). 
s/c, 91,40; A. B y C (92,50), 1929, s/c 
91,40. 
AYUNTAMIENTOS.—Madrid, Emprés-
tito de 1914, s/c (91,50), 90.40; Mejoras 
urbanas, (98), s/c, 96,50; Ayuntamiento de 
Sevilla, s/c (99), 98. 
V A L O R E S CON GARANTIA D E L 
ESTADO. — Transatlántica, 1925, mayo 
(98,25), 98,25; 1926 (102), 101,50; Emprés-
tito austríaco (102), 102. 
BANCO HIPOTECARIO D E ESPAÑA. 
Cédulas 4 por 100 (92,90), 93; 5 por 100 
(100), 100,15; 6 por 100 (111,75). 111.50. 
BANCO D E CREDITO LOCAL, s / c -
Cédulas al 6 por 100 (102,90), 101,25; 5,50 
por 100 (97,30), 95,90; 5 por 100 (91,75), 
90,75. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS. — Cédulas argentinas, s/c (3,01). 
2,90. 
ACCIONES.—Banco Hipotecarlo (490), 
489; Central (209,50), 210; Español de 
Crédito (470), 468; Tudor (150), 150; Te-
lefónica, preferentes (104,40), 104,30; Mi-
nas Rif, nominativas (590), 590; Duro 
Felguera, s/o (87), 84; M. Z. A. (552). 
551; Nortes (618), 614,50; fin corriente, 
615; Tranvías (130), 130; Azucareras, or-
dinarias (66,75), 65,50; fin corriente (67). 
66,25; Explosivos (1.128), 1.138; fin co-
rriente (1.133), 1.138; alza, 1.164; Lecrín 
(129), 129; Río de la Plata, nuevas (241). 
241. 
OBLIGACIONES.—Trasatlántica, 1922 
(102.50), 102,50; Asturias, primera (71.50), 
71,75; M. Z. y A., primera, s/c (340). 
334; Arizas, H, 5,50 por 100, s/c (102,15), 
101,50; Andaluces, primera, variable (43). 
43,50; Azucarera sin estampillar (81), 
80.90; bonos preferentes (95,50), 95,50; 
Pefiarroya, 6 por 100 (102), 102. 
Monedas Precedente Día 1 
Hispano Americano 
Español de Crédito 
Urquijo 
Lazard Brothers & C.0... 









tria y Comercio 
Vizcaya 
Crédit Lyonnais 
Germánico de la Améri-
ca del Sur....; 






Popular de los Previso-
res del Porvenir 
Gregorio Cano y Cía 
Zaragozano 
Exterior de España (nue-
ve días) 
Francos 27,70 27,50 
Libras „ 34,26 •ZZS)% 
Dólares 7,065 7,01 
Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficíales. 
BOLSA D E B A R C E L O N A 
(Bolsín) 
Nortes, 122,95; Banco Colonial, 123,25; 
Banco de Cataluña, 112,25; "Metro" 
Transversal, 58; Chades, 720; Explosivos, 
225; Filipinas, 398; Azucareras ordina-
rias, 66,50. 
« » » 
B A R C E L O N A L—Francos, 27,60; li-
bras, 34,06; dólares, 7,01; liras, 36,80; 
suizos, 135,10; belgas, 97,60; argentinos, 
2,93; marcos, 1,68. 
Platas, 48,50; Transversal, 56,50; Nor-
tes, 122,55; Alicantes, 110,25; Andaluces, 
44,50; Azucareras, 66; Colonial, 121; Mi-
nas Rif, 125,75; Aguas, 219; nuevas, 
159,50; Filipinas, 395; Chades, 715; Ban-
co Cataluña, 111; Tranvías, 114,50; Gas, 
156. 
BOLSA D E B I L B A O 
Altos Hornos, 181; Explosivos, 1.125; 
Resineras, dinero, 55; Ferrocarril Norte, 
615; Alicante, 555; Nervión, 850; H. Ibé-
rica, 685; Babcox, 143. 
MERCADO D E M E T A L E S 
BILBAO, 1.—Cable recibido de la Bol-
ea de Londres por la casa Bonifacio 
López, de Bilbao: 
Cobre Standard, 73-10; ídem electrolí-
tico, 84; ídem Best-Selected, 76; estaño 
Straist, en lingotes, al contado, 202-15; 
ídem cordero y bandera, inglés, en lin-
gotes, 202-5; ídem ídem en barritas, 204-5; 
plomo español, 23; plata (cotización por 
onza), 24 chelines, 25; sulfato de cobre, 
28,15; régulo de antimonio, 52; alumi-
nio, 95; mercurio, 22-5. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 34.03; francos 123,96; dólares, 
4.8495; francos belgas, 34,9075; suizos, 
25,2037; liras, 92,675; coronas suecas, 
18,0962; noruegas, 18,1975; danesas, 18.205; 
austríacas, 34,50; florines, 12,0775; mar-
cos, 20,355; pesos argentinos, 47,23. 
(Cierre) 
(Radiograma especial de E L DEBATE) 
Pesetas, 34,00; francos franceses, 124; 
dólares, 4,84 15/16; francos belgas, 34,925; 
ídem suizos, 25,205; florines, 12,0775; li-
ras, 92,675; marcos, 20,355; coronas sue-
cas, 18,095; ídem danesas, 18,205; ídem 
noruegas, 18.1<«5; chelines austríacos, 
34,495; coronas checas, 163,75; marcos 
finlandeses, 193,75; escudos portugueses, 
108 1/8; dracmas, 375; leí, 817,50; milrels, 
5 7/8; pesos argentinos, 47 9/32; Bom-
bay, 1 chelín 5,13/16 peniques; Yokoha-
ma, 1 chelín 9,29/32 peniques. 
BOLSA D E P A R I S 
(Radiograma especial de E L DEBATE) 
Pesetas, 364; libras, 124,50; dólares, 
25,5750; marcos, 609,50; belgas, 355.25; 
florines, 1.027; liras, 133,90; coronas da-
nesas, 680,50; ídem checas, 75,70; ídem 
suecas, 686,50; ídem noruegas, 680,50; 
leí, 15,15; francos suizos, 491,75. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Han sido Inauguradas las sesiones 
matinales y la Bolsa presenta un as-
pecto de monotonía, con poco negocio. 
Los Explosivos aparecen con mejor 
orientación y cierran a L138, ganando 
diez pesetas. 
Los Fondos Públicos se cotizan flo-
jos después de cortar el cupón. E n el 
grupo bancario sólo se tratan el Hipo-
tecario con un punto de desventaja, a 
489; el Central, a 210, mejorado en medio 
entero, y el Español de Crédito, que 
pierde dos puntos. Los valores indus 
tríales, muy desanimados. Los de Elec 
tricidad, casi ausentes. Sólo se cotizan 
Tudor y Lecrín a cambio repetido. Las-
Minas Rif. nominativas, vuelven a 590 
y la Felguera corta cupón. quedand> 
a 84. 
Los Ferros acusan decaimiento. AJI 
cantes ceden de 552 a 551. Nortes pasan 
de 618 a 614,50. Tranvías, repiten. 130 
Las Azucareras ordinarias pierden 1,25 
para cerrar a 65,50. 
E n el mercado monetario se registra 
un descenso a favor de nuestra divisa 
L a libra no aparece cotizada oficialmen-
te; sin embargo se han hecho opera-
ciones extraoficiales a 33,98, y por cierto 
que las partidas negociadas alcanzan la 
cifra de 100.000 libras. E l franco baja 
de 27.70 a 27,50. Los dólares cierran a 
7.01 contra 7.065. Al parecer, pues, ha 
infinido en los cambios la nota del Go-
bierno. 
L A SESION D E HOY 
Con motivo de efectuarse hoy la li-
quidación de fin de mes, ha sido acor-
dado que la sesión de Bolsa se celebre 
por la tarde, de una y media a cuatro 
* * * 
Valores cotizados a más de un cam-
bio: Cédulas Hipotecarias, 6 por 100, 
111,75 y 111,50: Explosivos, 1.125, 1.126, 
1.129, 1.130, 1.132, 1.134, 1.138; ídem fin 
de mes, 1.120, 1.125, 1.127, 1.130, 1.132, 
1.134 y 1.138; ídem, alza, 1.162 y 1.168. 
* * * 
Moneda negociada: 
Francos, 50.000 a 27,40 y 50.000 a 27,50. 
Dólares, 50.000 a 7,01. * * * 
Después de la sesión, los Explosivos 
se demandaban a 1.135 entre particula-
res. 
* * * 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 604.300; Exterior, 54.200 ; 4 por 
100 Amortizable, 12.500; 5 por 100 1920, 
62.500; 1917, 12.500; 1926, 22.000; 1927, sin 
impuestos, 269.000; con impuestos, 175.000 
3 por 100, 626.000; 4 por 100, 32.800; 4,50 
por 100 260.000; Ferroviaria 5 por 100, 
15.000 4,50 por 100, 70.000; 1929, 20.000; 
Villa de Madrid, 1914, 1.500; Mejoras ur-
banas, 4.000; Sevilla, 2.500; Transatlán-
tica, mayo, 4.000; 1926, 10.000; Austriaco, 
7.500; Hipotecario, 4 por 100, 125.000; 5 
por 100, 21.000; Crédito Local, 6 por 100, 
5.000; 5,50 por 100, 10.000 Interprovlncial, 
22.000; Marruecos, 7.500. 
Acciones.—^Hipotecario, 1.000; Central, 
35.500; Español de Crédito, 9.750; Tudor, 
3.500; Lecrín, 5.000; Telefónica, preferen-
te, 10.000; Rif, nominativas, 11 acciones; 
Felguera, 37.500; Alicante, 50 acciones; 
Norte, 25 acciones; ídem fin corriente, 
25 acciones; Tranvías, 22.000; Azucare-
ras ordinarias, 12.500; ídem fin corrien-
te, 50.000; Explosivos, 17.500; ídem fin 
corriente, 95.000; Río de la Plata 5 ac-
ciones. 
Obligaciones. — Transatlántica, 1922, 
1.500; Asturias, primera, 20.000; M. Z. A., 
primera, 25 obligaciones; serle H, 6.500; 
Andaluces, primera variable, 5.500; An-
daluces, fijo, 9.000; Azucarera sin estam-
pillar, 5.000; bonos, segunda, 15.000; Cé-
dulas argentinas, 12.000 pesos; Peñarro-
ya, 56.500. 
BANCO D E ESPAÑA 
Situación en 28 de Junio 
A C T I V O : Oro en Caja, pesetas 
PASIVO: Capital del Banco, pese-
tas 177.000.000; fondo de reserva pese-
tas 33.000.000; fondo de previsión, pe-
setas 18.000.000; reserva especial, bases 
tercera y séptima de la ley de 29 de 
diciembre de 1921. 14.000.000; billetes 
en circulación, 4.258.190.700; cuentas 
corrientes. 932/464.054.53; cuentas co-
rrientes en oro. 806.218,43; depósitos 
en efectivo. 6.000.754.87; dividendos. In-
tereses y otras obligaciones a pagar. 
84.991.891,78; ganancias y pérdidas. 
92.093.07; suscripción de Deuda amor-
tizable al 5 por 100, real decreto de 
7 de mayo de 1929, 201.874.000; Tesoro 
público. 379.099.286.85; saldo de la cuen-
ta del activo. 10.316.009.62; Total, pese-
tas 6.095.202.991.91. 
L A SESION E N BILBAO 
BILBAO. 1.—En la sesión celebrada 
esta mañana, las acciones del Banco de 
Bilbao se ofrecieron a 2.230 pesetas. Las 
del Banco de Vizcaya, serie A tuvieron 
ofertas a 1Í955 pesetas, y las de la ee-
rie B operaron a 470 pesetas. Las del 
Banco Hispano Americann solicitaron 
a 223 por 100. Los Nortes operaron con 
demandas a 615 pesetas y ofertas a 616. 
Los Alicantes onerarnri fon ofertas a 
555 pesetas Las Hidroeléctricas Españo-
las, viejas, estuvieron encalmadas. Las 
Ibéricas, vieias. operaron demandas 
a 658,70 pesetas, descontado el divi-
dendo. Las nuevas estuvieron encalma-
das y las novísimas operaron con de-
mandas a 310 pesetas, descontado el di-
videndo. 
Las Electras de Viesgo se ofrecieron 
a 610 pesetas. Los Saltos del Duero, ac-
ciones ordinarias, estuvieron pedidas a 
130 pesetas. Las Sota y Aznar se cfre-
cieron a 1.270 pesetas. Los Nervlones 
operaron con demandas a 850 pesetas. 
Las Marítimas Unión hicieron operacio-
nes con ofertas a 218 pesetas, y cerra-
ron con demandas a 215. 
Los Altos Hornos operaron con ofer-
tas a 181 duros. Las Babcock Wilcox 
operaron con ofertas a 143 duros. Las 
Siderúrgicas se ofrecieron a 127 duros. 
Las C. Navales, serie blanca, tuvieron 
ofertas a 129 duros. Las Papeleras se 
ofrecieron a 194 duros. 
Las Resineras se solicitaron a r5 pe-
setas. Los Explosivos hicieron operacio-
nes a 1.125 pesetas, al contado; a 1.125 
y 1.130, a fin del corriente mes. Cerra-
ron con demandas a 1.125 al contado. 
Las Telefónicas operaron con demandas 
a 104.80 duros. Las Minas del Rif, al 
portador, se ofrecieron a 630 pesetas, y 
las nominativas tuvieron ofertas a 590 
pesetas. 
Las Sierra Menera operaron con ofer-
tas a 137 pesetas. Las Minas de Afrau 
tuvieron ofertas a 1.000 pesetas. 
* « » 
E n la sesión de hoy empezó a regir el 
horario de verano. E n los Bancos, desde 
el viernes próximo y durante este mes 
y el de agosto, será la jornada continua-
da; es decir, desde las nueve de la ma-
ñana hasta la una y media de la tarde. 
Supres ión del pago en oro de los 
derechos arancelarios 
L a "Gaceta" de ayer publica la si-
guiente real orden de Hacienda, fecha 
de ayer: 
"Estudiadas por el Consejo de minis-
tros las circunstancias que en la actua-
lidad concurren en el problema de los 
cambios, y haciendo uso de la autoriza-
ción concedida a este ministerio por el 
real decreto de 28 de agosto de 1928, su 
majestad el Rey (q. D. ?-) se ha ser-
vido disponer que desde primero de ju-
lio próximo, y con carácter transitorio, 
deje de exigirse por las Aduanas nacio-
nales el pago en oro efectivo del 50 por 
100 de los derechos arancelarlos a las 
mercancías extranjeras, dispuesto por 
real orden de 29 de octubre de 1928, los 
cuales volverán a liquidarse e ingresar-
se con arreglo al régimen inmediata-
mente anterior al de la real orden de 
31 de agosto último." 
E l recargo de Aduanas 
E l recargo que debe cobrarse por las 
Aduanas en las liquidaciones de los de-
rechos del Arancel correspondientes a 
las mercancías importadas y exportadas 
durante la primera decena de julio, y 
cuyo pago hay& de efectuarse en mone-
da de plata española o billetes del Banco 
de España, en vez de hacerlo en mo-
neda de oro, será de treinta y seis en-
teros dos céntimos por ciento. 
» * * 
Las cotizaciones que han de servir de 
base durante el mes de julio para liqui-
dar el tanto por ciento a que han de 
estar sujetas las mercancías producto 
y procedentes de naciones a las que se 
aplique la primera columna del Arancel 
o de aquellas cuyas divisas tengan una 
depreciación en su par monetaria con la 
peseta igual o superior al sesenta por 
ciento, serán las siguientes: 
Bulgaria, cinco enteros ciento trece 
milésimas; Yugoeslavia, doce enteros 
cuatrocientas veintiuna milésimas, y 
Grecia, nueve enteros trescientas noven-
ta y cuatro milésimas. 
C á m a r a de c o m p e n s a c i ó n 
























C A F E V I E N A 
Restaurant. E l mejor de Madrid. E l más 
confortable e higiénico. Visítelo, se con-
vencerá. Especialidad comidas a la carta 
LUISA FERNANDA, 2L Cubiertos a 3,50. 
Teléfono 36298. — MADRID. 
E n M a d r i d , s e i s t o r o s , s e i s a b u c h e o s ' S A N T O R A L Y CULTOS 
de Saiz de Carlos 
( S T O M A L I X ) 
lo recetan los médicos de las cinco 
partes del mundo porque quita el 
dolor las acedías, las diarreas en 
niños \ adultos, el enfermo come 
más, digiere mejor \ se nutre; 
curando las enfermedades del 
ESTOmneo 
e l i i T E S T I i i O S 
3 » AÑOS O E ÉXITO 
Manolo Bienvenida t o m ó con éx i to la al ternativa en Z a r a g o z a . 
E l torero yanqui f r a c a s ó en Sevi l la; r e s u l t ó cogido dos veces. 
Total 3.241,047,031,94 
Media diaria, 135.043,626,33; efectos 
presentados, 40,100; días, veinticuatro. 
L a " C i l " en E s p a ñ a 
Según leemos en la "Kolnische Zei-
tung" del día 28, la Compañía Indus-
trial de Lleja ("CU"), famoso concerno 
que casi monopoliza hoy de hecho el 
comercio del corcho, ha llegado a un 
acuerdo con el Gobierno español, según 
el cual la regulación de la industria del 
corcho, esto es, de su producción y co-
mercio en España, viene a quedar prác-
ticamente bajo el control de este "con-
cerno" belga. 
Extranjero 
L a Chade y L a Primitiva G a s 
E n la Junta general celebrada el 26 
de Junio en Buenos Aires por L a Pri-
mitiva Gas, el presidente hizo constar 
que el acuerdo de esta Compañía con 
la Chade, del que ya tienen noticias 
nuestros lectores, presenta como princi-
pal característica la de que L a Primi-
tiva cede a la Chade 660,000 de sus ac-
ciones al precio de 30 chelines cada una, 
formándose una "holding" para la po-
sesión de esas acciones con el objeto de 
que el control de la Empresa quede 
siempre en manos de la Compañía in-
glesa. 
Sombreros V I L L A R 
Mariana Pineda, 10. Miles de sombre-
ros de paja a seis pesetas. Imitaciones 
jipi muy bonitas, desde nueve pesetas. 




E S T O M A G O , H I G A D O , I N T E S T I -
N O S , N U T R I C I O N 
Cl ima de altura. G r a n confort. 
Informarán: S O B R O N ( A L A V A ) 
Impurezas de la sangre 
|Esa maldita tosí No tardará 
usted en verse libre de éila s i 
recurre a la SOLUCIÓN PAU-
T A U B E R G E que cicatriza las 
lesiones de los pulmones y de 
los bronquios, y aumenta el ape-
tito y las fuerzas. 
L Pautauberge, Parlt y todas tarmaclss 
Diabetes, Riñon, Vejiga, 
IMPÜKEZAS D E LA S ANGRE 1 
se curan con el 
AGUA DE CORCONTE 
Temporada 1.° julio a 30 septiembre. 
Confort moderno. Comidas de régimen. 
Memorias y folleto a la Administración. 
Muelle, 36, Santander 
Para la adquisición de Alhajas, 
Medallas, Escapularios y Relojes, 
tengan presente los señores compradores 
la Joyería de 
P E R E Z M O L I N A 
C. de San Jerónimo. 29. T.0 12.646. Madrid 
Casa de gran confianza 
Cuide usted 
13 
porgue ss fe base do 
Yo padecí también 
como usted, pero me 
curó el 
w « n T S S I « | P * » M A C I * 
La corrida de los pitos 
Corridas malas habíamos visto... Ago-
tado tenemos el almacén "retórico" de 
los improperios. Pero no podíamos sos-
pechar que la catorce de abono, jugada 
el domingo, pudiese rebasar los límites 
extremos de lo abonable. 
Porque es el caso que el cartel no 
era malo. Dentro del abono, podemos de-
cir que era de lo mejor de la serie. E n 
esta corrida había dos "ases": E l Niño 
de la Palma y Barrera, y un torerito 
nuevo, Ricardo González, propicio, por lo 
tanto, a un arranque torero, frente a 
toros de doña María Montalvo, origina-
rios de la vacada colmenareña de Vicen-
te Martínez... Había género, vamos. 
Bueno; pues todo este proyecto traba-
jador quedó reducido en seguida al más 
lamentable camelo. Los toros eran unos 
becerros de saldo, dos de los cuales hu-
bieron de ser sustituidos en el aparta-
tado por otros tantos no menos tore-
tes de Antonio Pérez Tabernero y el 
portugués Netto Prevello, lidiados en 
cuarto y sexto lugar. Entre los bure-
les hubo de todo, bravo, reservón y en-
treverado..., pero, sobre todo, fueron chi-
cos. Alguno, como el segundo de la tar-
de, provocan por su insignificancia la 
pública indignación, que se tradujo en 
una pita sostenida durante los veinte 
minutos de su lidia. Al decir que eran 
chicos no hay que decir que eran ma-
nejables. Charlot, Llapisera y el Guardia 
torero, hubieran hecho locuras con ellos. 
Pues bien, los espadas de abono, de 
esta corrida, no les hicieron "ni guiños", 
y como rasero de la jornada, podemos 
decir en resumen: seis toros, seis fae-
nas, seis broncas formidables. 
« * » 
¿Quiere el Niño de la Palma? ¿No 
quiere? Cualquiera que vea ahora ac-
tuar a Cayetano en los medios, y no ten-
gan conocimiento de sus tiempos preté-
ritos, creerá, con sobrada lógica, que el 
espada de Ronda no sabe torear. ¿Dón-
de está aquella "facilidad" de antaño? 
¿Dónde aquella "autoridad" en la direc-
ción de la lidia? 
E l domingo le vimos premioso con la 
capa y con la muleta. Poco aguante, es-
caso dominio, todo lo contrario de aque-
lla época de su pelea con el Litri, en que 
todo era arte, metódica escuela ante los 
cornúpetos. 
E l público no perdona esta desgaña 
en el rondeño y no la achaca a esca-
sez de técnica sino a falta de voluntad. 
Su primer toro de esta fiesta, pequeño, 
dominable, fué trasteado por la cara an-
tes de que el Niño le rindiera al segun-
do linternazo bajo. E l otro bicho, el cuar-
to, suplente de Tabernero, si era remo-
lón, se hizo más por una lidia detesta-
ble, impropia de la dirección del mata-
dor de Ronda. Aquello era un herrade-
ro. Un momento creímos, sin embargo, 
que Cayetano iba a rectificar su indi-
ferente actuación, cuando le vimos salir 
al ruedo resuelto y batir al enemigo en 
los medios con tres muletazos toreros 
para reducir al fugitivo. Pero pronto se 
aceleró pinchando mal, toreando sin do-
minar y rematando su trabajo con una 
baja al tercer envite. Y si el Niño no 
quiere torear, Barrerita quiere... enga-
ñarnos. Esto es grave. Verán ustedes: 
Vicente, que tropezó de primeras con 
el más "mono" de los toros, se estiró y 
hasta se ciñó con ia capa, pero deján-
dose entablear por el becerro de tal 
por verónicas, ceñido y valiente, al ter-
cer astado, también con carne en el lo-
mo y leña en la cabeza. Un leve descan-
so en la dura pelea de varas con bue-
nas intervenciones del sevillano y otra 
gran ovación a Bombita IV por dos 
pares de banderillas tan artísticos como 
valientes. 
Con la flámula Mariano trastea por 
la derecha, sufriendo un revolcón, por | 
achuchar el bicho con el cuerno diestro. 
Esto hace que el espada de Sevilla to-
me la cosa con cautela, adoptando un 
toreo de pura defensa. Tres tizonazos 
sin estilo rematan flojamente lo que em-
pezó bastante bien. 
E l cuarto de la tarde es toro, por no 
variar. E l rehiletero Torón cae en la 
cara del bicho y hay un derrote pa-
voroso que sobrecoje a los espectado-
res. No hay desgracia, afortunadamente. 
Fortuna a su hora muletea con la zurda 
valeroso, aunque no domina al colmena-
reño. Claro es que los "ases" del be-
cerro no le hubieran hecho ni guiños, 
y Diego se lo pasa por la pechera. Hu-
millado el bicho con exceso, gana un 
tiempo al matador cada vez que ataca 
a volapié. Por ello tiene el de Sestao 
que atizar cuatro estocadas para rendir 
al de los pitones. 
Con más suerte despacha Fuentes Be-
jarano al quinto, poderoso burel que tira 
a los piqueros por alto como plumas. 
Jesús le torea de capa con desahogo y 
de muleta con sobrada valentía. Esto 
de ver a los "ases" toreando por la 
cara al becerro una y otra tarde eleva 
a las nubes el nombre de Bejarano, que 
se pasa con la muleta a un toro hecho 
y derecho. ¡Bien, muchacho! Tres es-
tocadas con ganas, con valor, coronan la 
faena que Luis Fuentes ha brindado a 
la afición madrileña en el centro del 
anillo. 
Con el sexto, el más bravo y suave 
de los seis toros, "toros", de Esteban 
Hernández, se luce extraordinariamente 
Mariano Rodríguez, que justifica el mo-
te de "Exquisito" con que se le conoce 
en Sevilla. Lances de capa lentos, de la 
escuela de Cagancho, son seguidos en 
tercio final de unos muletazos clásicos 
del más puro estilo chicuelino. Y esto 
con toros. Una segunds. parte de aliño 
DIA 2. Viernes. — L a Visitación de 
Nuestra Señora.—Stos- Procedo, Marti-
niano, i Justo 'Felicísimo, Marpela, Sinfo-
rosa, Ariatión, Crescenciánóf Eutiquiano, 
Urbani Vidal, mrs.; Otóa, Otó; Suitinio, 
cf.; MiifVegundis. ; M 
L a mig^;y loflcio divino s o » de la Vi-
sitación 'de Nuestra Señora, <JÓn rito do-
ble de segunda clase y cc*loÍ blanco. 
A. Nocturna.—Corpus Christi. 
Ave María:—11, misa, rosario y comi-
da a 40 mujeres pobres, costeada por 
los señores Barcorba y la duquesa de 
San Pedro de Galatino, respectivamente. 
40 Horas. — Salesas (primer monaste-
rio. 
Corte de María,—Maravillas, en Stos. 
Justo y Pástor y en su iglesia; Provi-
dencia, en Jesús; Auxilio, en S. Loren-
zo; Angeles, en su parroquia. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de la Almudena.—Novena a 
N. Sra. de la Flor de Lis. 9,30, misa can-
tada con Exposición "y sermón, señor 
párroco; 7 t., manifiesto, estación, ser-
món, señor Tortoua; reserva y salve. 
Parroquia del Buen Consejo.—7,30 a 
11, misas cada media hora. 
A. de S. José de la Montaña (Cara-
cas).—3 a 6 t.. Exposición, que quedará 
de manifiesto hasta las cinco de la tar-
de; a esta hora, estación, rosario, ben-
dición y reserva. 
Buen Suceso.—Octavario al Santísimo 
Sacramente?? 10 misa solemne y proce-
sión para manifestar el Santísimo, que 
quedará expuesto hasta el día 7; 7,30 t., 
estación, sermón, P. Dodero, S. J . ; ejer-
cicio y preces. 
O. del Caballero de Gracia, — 5,30 a 
8,30 t.. Exposición. 
Servitas (S. Nicolás).—-8,30, 9, 9,30 y 
10, misas; 6 a 7 t.. Exposición; 6,30, co-
rona dolorosa. 
Salesas (40 Horas).—8, Exposición; 10, 
misa solemne; 7,30 t, estación, rosario 
y procesión de reserva. 
BENDICION D E UN T E M P L O 
E l domingo por la tarde el Obispo de 
la diócesis bendijo solemnemente el tem-
plo de las religiosas de María Repara-
dora, de Chamartín de la Rosa. Presi-
dió la ceremonia la infanta doña Isabel, 
que entró bajo palio en la iglesia, y el 
ministro del Ejército, general Ardanaz; 
alcalde y Ayuntamiento de Chamartín, 
prepara la estocada delantera que pone ! sacerdotes, religiosas, socios de la Ado-
fin al toro y la corrida. 
# » * 
Ha sido necesario que no haya "ases" 
en esta corrida para que haya "toros". 
Y ha sido preciso que haya toros para 
que haya "toreros", modestos, sí, pero 
"valientes". 
Por eso felizmente se ha cerrado por 
"casualidad" el abono de Madrid con 
toros, estocadas, toreo de verdad, lances 
ceñidos, muletazos en el terreno del to-
ro, arte, emoción, alegría y vergüenza 
torera. 
Curro C A S T A ^ A B F S 
E N T E T U A N 
Los toros—no novillos — corridos — no 
lidiados—el domingo no fueron, esta es 
la verdad, los famosos palhas de la le-
yenda negra; pero les faltó muy poqui-
to. Alguno llegó a apuntar con acusa-
dos rasgos las ideas asesinas proverbia-
les en los de esta divisa De extraordina-
rio poder, zarandearon a su gusto a los 
jamelgos y lanzaron en varias ocasio-
nes el jinete al callejón, lo mismo que 
lo pudieron arrojar al tendido. Sin em-
bargo, dolíanse presto al castigo y tor-
nábanse toros cobardes, aplomados, re--iservones, que o se defendían en tablas 
modo, que hubiera corrido peligro de tirando cornadas por ambos lados, o 
tratarse de un toro de verdad. Luego, 
como el público tomara a broma su 
trabajo con la cabrilla, trasteó por la 
aguardaban a que les llegasen, para 
arrancarse, broncos e inciertos, cuando 
veían cerca la presa. Había que llegar-
cara ¿e mala manera para calarle tor- les con agallas y decisión, y castigarles 
cido al segundo espadazo. Más eonal- duramente, con inteligencia y dominio. 
Y entonces habrían dado un juego aca-
so excelente; porque resuelto sobrado ya 
ALMORRANAS - VARICES - ULCERAS 
Cura radica1 garantizada, sin operación ni pomada No se cobra hasta estar curado 
Doctor ELLANES: H O R T A L E Z A 17. De 10 a 1 y de 8 a 7. T E L E F O N O 15970 
 .  c si 
derable o menos borrego su segundo no-
villo, debiera haberle servido para des-
quitarse, por su dulzura salamanquina. 
Pues no señor. Barrerita, que comenzó 
arrimándose con la capa aunque per-
diendo terreno hacia las tablas, sufrió 
un achuchón al pasarle el toro, por lo 
que se decidió en firme al toreo por la 
cara. 
Y tiró en un quite de "delantal". Y 
salió en otro con la "mariposa". Pero 
el público, harto de camelos y deseoso 
de toreo verdad "pasando el toro", le 
abucheó en el tercio y siguió vociferán-
dole, cuando el nene valenciano nos co-
locó con la muleta el mismo tramposo 
toreo por los hocicos, lances por la per-
cha, pases de tirón y demás zaranda-
jas fuera de cacho, absolutamente into-
lerables en un toro que tomaba la flá-
mula codicioso y suave. Dos sablazos 
malos coronaron el trabajo de Barrera, 
que no hizo un quite en toda la tarde 
que no fuera corriendo al toro por la 
cara 
De Ricardito González ¿qué decir? 
Le ponen las carambolas de bola a bo-
la... y no las hace. 
Otra vez con dos "ases" que no se 
arriman y desperdician la ocasión de 
colocarse. Y con bichos manejables ade-
más. Sobre todo, el último. Su primera 
res, malísimamente toreada por todos, 
cayó al segundo golpe que le tirara Ri-
cardo, sin ganas de epatar a nadie. E ; 
que cerró plaza, un precioso jabonero 
lusitano, podía torearse con un pañuelo. 
E l mozo le templó con la capa de salida 
y pareció que quería torear. Pero no 
pasó la cosa de ahí. 
Ricardo acabó muleteando "sin pa-
sar", la defensiva, en malos terrenos, 
calando a la tercera y descabellando a 
la última. 
E L G A I T E R O 
S I D R A C H A M P A G N E 
de Viliaviciosa (Asturias) 
{OJO CON LAS IMITACIONES! 
C A S A S E M M . % 
¡Se acabó el abono! 
Sin ases..., pero con toros 
Esta es la trece de abono que debió 
torearse el sábado, suspendida por llu-
via; se quedó para el lunes, jugándose 
después de la catorce y pasando, por 
tenían, para cuanto se les hubiese pe-
dido, una vez dominados y castigados. 
Pero esto lo puede hacer un "as"—si 
quiere hacerlo, que ya sabemos que no 
quiere—, pero no unos novilleros modes-
tos que, con sólo encerrarse con seis 
¡toros de Palha! ya se han hecho acree-
dores a no poco. Y aquí termina la re-
seña; porque, con lo dicho, el lector se 
habrá dado cuenta de que los lidiado-
res no pudieron con los toros: eran mu-
cho enemigo. Con pasaportarlos y li-
brarse de un percance serio, ya es bas-
tante. Sin embargo, Ramón Lacruz ya 
lleva años con los toros y debe tener 
recursos y algo más para conformarse, 
porque sean palhas, con no hacer nada 
con el percal ni con la bayeta y apelar 
luego al pescuezo y a los bajos. PintUj 
ras estuvo trabajador y valiente; logró 
algún lance con la capa; con la mu-
leta, ni un pase; no más que regular 
con el estoque, y bien con las banderi-
llas. Fué muy aplaudido al colear en 
una caída peligrosa. E l debutante Ma-
nolete no tuvo suerte al herir, y con la 
muleta estuvo a la altura de sus com-
pañeros; en cambio, a él se le vió lo 
único bueno de la corrida: las verónicas 
con que toreó a su primero, las más 
imponentes que se han visto en Tetuán 
en lo que va de año. Y las que propinó 
al último, también fueron valentísimas 
como pocas. A este toro logró pasapor-
tarle con gran dificultad a causa de 
haber recibido antes un pitonazo en el 
brazo derecho. 
L a brega, incansable y eficaz, de To-. -
rón y los estupendos pares del formida- ja y salió en hombros 
ración Nocturna, Caballeros del Pilar y 
otros fieles. E l Prelado bendijo la igle-
sia y después trasladó procesionalmente 
el Santísimo a la nueva capilla desde la 
provisional, acompañado por todos los 
asistentes al acto. L a procesión recorrió 
lo exterior de la residencia, entrando por 
la puerta, principal. Ya en la capilla, el 
Obispo dió la bendición con el Santísi-
mo a los fieles. Ayer lunes empezó un 
solemne triduo eucarístico. E n la pri-
mera misa ofició el rector del colegio de 
Nuestra Señora del Recuerdo, y en la 
de 9, el señor Nuncio de Su Santidad. 
Por la noche ofició en la reserva don 
Julián Valdepares, auditor de la Rota. 
* » » 
(Este periódico se publica con cen-
sura eclesiástica.) 
Al efectuar sus compras , 
h a g a referencia a los anun-
cios l e í d o s en E L D E B A T E 
da por 13 señoritas, que representan los 
partidos judiciales de la provincia. Seis 
toros de don Ernesto Blanco. 
Chicuelo, en sus dos toros, mal. Vi-
llalta cortó la oreja de su primero y 
cumplió en el otro. Armillita Chico, re-
gular. , 
A L T E R N A T I V A D E MANOLO 
B I E N V E N I D A 
ZARAGOZA, 1.—Toma la alternativa 
Manolito Bievenida. Toros de Flores pa-
ra Márquez, Lagartito y Bienvenida. 
Buena entrada. 
Primero. Bienvenida veroniquea ci-
ñéndose. Toma los palos y prende me-
dio por bueno, otro entrando bien. Otro 
aceptable. Le da los trastos Márquez, y 
Manolito muletea cerca y valiente, ador-
nándose mucho. Un pinchazo y ana bue-
na estocada. (Ovación y oreja.) 
Segundo. Lagartito veroniquea volun-
tarioso. E l toro es manso. Faena de ali-
ño; estocada delanterilla. (Ovación.) 
Tercero. Márquez intenta lancear. Con 
la muleta da algunos pases aceptables. 
Un pinchazo y media caída. (Palmas.) 
Cuarto. Márquez está regular con el 
capote. Prende tres buenos pares. Fae-
na dominadora y adornada. Una entera 
delanterilla. (Ovación y dos orejas.) 
Quinto. Lagartito está voluntarioso 
con el capote. Ceñido en los medios, y 
está decidido y cerca. Media atravesa-
da. (Ovación y vuelta.) 
Sexto. Bienvenida lancea embarullado. 
Prende un buen par. Hace una faena 
inteligente para un pinchazo y media 
caída. (Palmas.) 
, Novilladas 
E N A L M E R I A 
ALMERIA, 30.—Seis novillos de Miura 
para Joseíto Manteca, Cantimplas y Atar-
feño. Entrada regular. 
Manteca fué cogido por su primer to-
ro, que le produjo una herida de 20 cen-
tímetros de extensión en la pierna y un 
puntazo en el muslo izquierdo. Cantim-
plas mató cuatro novillos. Obtuvo la ore-
ble Torerín. Y nada más. ¡Palhas! Y a 
está dicho todo, 
L . G. H. 
E N V I S T A A L E G R E 
Seis novillos muy bravos de Escolar 
para los mejicanos Balderas y Muñoz, 
que actuaban por segunda vez en esta 
plaza. 
Balderas se lució con el capote y rea-
lizó buenas faenas con la muleta. E n el 
quinto toro dió pases de todas clases y 
tanto la penúltima a última de la serie i lo despachó de una gran estocada, que 
G R A N D E S OCASIONES 
Alhajas, relojes, antigüedades, máquinas escribir, coser 
y fotográficas, escopetas, prismáticos, "cines", pianos, 
autopíanos, pañuelos Manila y objetos para regalo. 
H O R T A L E Z A , 9 (Rinconada) 
E X C U R S I O N A G U A D A L U P E 
L a Compañía Hispano Americana de Turismo, obedeciendo a indica-
ciones hechas por varias personalidades de la colonia mejicana, residentes 
en Madrid, ha organizado una excursión al Real Monasterio de Nuestra 
Señora de Guadalupe (Cáceres), en acción de gracias por la próxima 
reanudación del culto en las Iglesias mejicanas y el término del conflicto 
religioso en Méjico. Esta excursión llevará unidos dos fines interesantes: 
el artístico y el piadoso. E l artístico, porque no se concretará solamente 
a Guadalupe; sino que, en los magníficos autocars de que dispone esta 
Compañía se hará el recorrido, visitando TOLEDO, T A L A Y E R A D E L A 
R E I N A y el típico pueblo de L A G A R T E R A , Y el piadoso, porque a pesar 
de no tener esta excursión carácter de peregrinación, en el Santuario de 
Nuestra Señora de Guadalupe se celebrará una solemne función religiosa 
en ..honor de los excursionistas. L a fecha de partida a Guadalupe tendrá 
lugale el día 25 de julio próximo, coincidiendo con la festividad del Apóstol 
Santiago, Patrón de España, 
E l precio de la excursión, que durará tres días, será el de doscientas 
pesetas, todo incluido, comprendiendo: estancia en hoteles de primera 
clase, alojamiento en la hospedería del Monasterio, manutención, entradas, 
pn i mas, etc. E l plazo de admisión para la inscripciones se cerrará el 
día ?o del próximo mes de julio. 
Pan» más detalles y folletos explicativos, dirigirse a nuestras ofleinas 
en Madrid, Mayor, 21, primero izquierda; teléfono 11425. 
de abonados. 
Naturalmente, lidiándose toros de E s -
teban Hernández, no hay "ases", y casi 
hay que alegrarse, porque decir "as" es 
decir almacenista de miedo y de tram-
pas toreras. 
Fortuna, Fuentes Bejarano y Mariano 
Rodríguez componen la terna frente a 
los colmenareños, el primero de los 
cuales, grandullón, bien armado, "se-
rio", muestra poder, ya que no bravura, 
con la caballería. 
" E l Trueno" con la garrocha y To-
zón con los palos le castigan en dema-
sía, y así llega receloso y quedado a la 
muleta de Fortuna, que le trastea por 
delante para sujetarle no más, recetán-
dole acto seguido tres estocadas de no-
table estilo, haciéndolo todo en la suerte. 
Como es natural, el público aplaude al 
bilbaíno, que demuestra ser un mata-
dor de copiosos recursos. 
E l segundo bicho, otro buen mozo, 
con arrobas y cornamenta, se huye de 
primeras, hasta que le reduce Fuentes 
Bejarano con hábiles capotazos en ter-
cios del 10. Remolón también el morla-
co, cumple por resuello en los picotazos, 
dejándose pegar bien, lo que no quiere 
decir que llegue deshecho a la muerte. 
Llega con brío y poder, lo que acrece el 
mérito de la faena de Fuentes Bejarano 
al aguantarse con la muleta, "pasándole 
le valió una larga ovación, la oreja y 
vuelta al ruedo. José Muñoz veroniqueó 
a su primero con maestría y oyó ovacio-
nes. Lanceó al cuarto valientemente, y 
al dar el primer muletazo resultó cogido. 
Sufrió una cornada en el. muslo derecho. 
Su compañero Balderas hubo de matar 
el cuarto y el sexto novillo, a los que to-
reó bien. Después de la corrida fué pa-
seado en hombros. 
Atarfeño, apático. Mató bien. 
E N BADAJOZ 
BADAJOZ, 1.—Ayer se celebró una no-
villada con reses de Lalanda, bravos y 
bien presentados. Manuel Reyes, estuvu 
muy valiente y artista y se le aplaudió 
al torear de capa y muleta. E l otro dies-
tro, Raimundo Serrano, alcánzó un ver-
dadero triunfo con su primer enemigo; 
pero con el otro estuvo desafortunado y 
sufrió un varetazo leve. 
COGIDA D E P E D R O MONTES 
L E R I D A , 1.—Novillos de Fidel Rubio. 
Pedro Montes, bien. Al dar un pase 
de muleta a su primero fué cogido, pero 
siguió la faena. Resultó con una herida 
de ocho centímetros en la ingle izquier-
da, de pronóstico grave. 
Enrique Bartolomé cortó una oreja. 
E L T O R E R O YANQUI, FRACASA 
S E V I L L A , 1.—Plaza Maestranza No-
villos de Pérez de la Concha bien pre-
sentados. José Pineda, valiente, pero 
trompicado. Mató regular. Sidney Fran-
klín, el torero yanqui, causó decepción, 
no confirmando el éxito de su debut. 
E n su primero fué cogido sin conse-
cuencias; mató mal. E n su segundo nue-
con la capa y matando muy bien y va-
liente. Cortó la oreja y saltó a los Me-
dios. Bejarano estuvo distanciado con la 
capa, y recibió pitos. Brindó el toro a 
unos aviadores y realizó una faena va-
por la faja", valeroso y torero, antes de ]entísima, que refrendó con una gran 
E N P R O V I N C I A S 
E N BARCELONA 
BARCELONA, 1.—Plaza Monumental. 
Seis toros de Martinho Alves do Ríos pa 
ra Fuentes Bejarano, Posada y Palmeño. vamente fué cogido al torear de capa; 
Bejarano, en su primero, regular con pasó a la enfermería conmocionado, 
la capa y valiente con muleta y estoque.! apreciándosele erosiones y contusiones. 
Fué ovacionado con vuelta al ruedo, salí-! Salió de ésta cuando el primer espada 
da a los medios y petición de oreja. En disponíase a matar su toro; tomo los 
el segundo, Palmeño fué cogido al rema-i trastos y mato regular, de, P'^ha-
tar un quite, salvándole el banderillero zos y una estocada. E l debutante Juan 
Galea que expuso bastante, fué muy; Luis Ruiz maco a su primero bien y 
aplaudido. Palmeño Ingresó en la enfer- dió la vuelta al ruedo; en su segundo 
mería Posada pasaportó de cualquier estuvo regular Se tiraron varios aficio-
nÜnera al bicho Pitos y palmas al toro, nados, siendo herido uno de estos Tam-
Palmeño en e tercero, fué ovacionado bién resultó herido un banderillero al 
pegarle una gran estocada contraria que 
jtira al toro sin puntilla. ¡Olé, los va-
¡lientes! Eso es torear y matar. Luis cor-
ta las dos orejas del animal y es ob-
estocada. Ovación y salida a los medios 
E n el quinto Posada no hizo nada_ con 
correr el último toro. 
E N SORIA 
SORIA, í.—El domingo lidiaron cuatro 
novillos de Torres, de Colmenar, los dies-
tros Jaime Noain y Baturrico. E l gana-
do, manso y huido, dió mucho que hacer. 
jeto de una de las más grandes ovacio-! va]iente con ei pincho en el que cerró 
nes tributadas en la plaza de Madrid. [ p j ^ ^ 
i L a ovación a Fuentes Bejarano se em- • C O R R I D A G O Y E S C A E N BURGOS 
! palma casi con la que arranca de los i 
Noain derrochó valentía y cortó una 
tun ei quinto x-usaua. xiU ~ . j d segundo. Baturrico estu-SSe.y i » r„ancdo<>n1aP̂ pafl̂ voeSim,Smo * ¿ d iente y eS=uch6 mu-
tendidos Mariano Rodríguez al saludar 1 BURGOS, 1.—Corrida goyesca, presidí- cho. 
ALCOY, 1.—Becerrada nocturna Char-
lot, el Chispa y su Botones gustaron mu-
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E L D E B A T E MADRID.—Año XIX.—Kúm. 6.228 
EL AÑO PASADO SE HABIAN EXPORTADO YA 700 CAJAS. 
TERMINA LA CAMPAÑA NARANJERA. 
VALENCIA, 30. — Tomates.—Se inició 
hicn la temporada, pues los precios en el 
Reino Unido eran remuneradores. de 17 
a 25 chelines, pero los embarques efec-
tuados después de las lluvias pasadas han 
hecho cambiar el rumbo del negocio. E l 
estado del fruto era tan defectuoso, que 
el vapor "Jorge María", puesto ayer a 
la venta en Londres, al someter su car-
gamento a las autoridades sanitarias, tu 
vo que ser retirado en su mayoría. Esto 
ha hecho que las cotizaciones sufriesen 
una baja de consideración, siendo los 
promedios corrientes 12 y 10 chelines. Te-
legramas llegados ayer sábado aconsejan 
disminución en los embarques. 
E n los centros productores la anima-
ción es grande, dado el consumo inte-
rior y el francés, siendo los precios de 
2.50 a tres pesetas arroba. E n la zona 
de Denla, a 1.75. Se embarcaron 16.449 
bultos. 
Melones.—Todavía no ha dado comien 
zo la recolección ni la exportación. E l 
año anterior esta misma semana ya se 
habían exportado 700 cajas. Este año las 
lluvias han retrasado de tal manera tos 
melones, que todavía tardará en expor-
tarse. L a exportación comenzará hacia 
el 15 de julio. Se han ef^tuado a ojo 
algunas compras, pagándose a dos pese-
tas arroba. Las enfermedades criptója-
mas les han perjudicado bastante. En 
el mercado de la ciudad han salido ya 
a la venta algunas partidas, pagándose 
a precios caros: una peseta y 0,75 pieza. 
Albaricoques.—Aquí, en la región, ya; 
las compras al por mayor van decayen-
do, pero aún se espera la recolección de 
otras clases. E n Felanitx (Baleares) es 
donde, según nuestras noticias, se traba-
ja con gran actividad en los secaderos, 
que es como apetecen esta fruta en los 
mercados exóticos, principales consumi-
dores. Se pagan las clases ordinarias a 
unas seis pesetas el quintal. 
Patatas.—El desastre por la condición 
detestable con que llegaron enormes par-
tidas al extranjero, persiste. Y su perma-
nencia va comenzando a surtir efecto; en 
la. huerta hay grandes montones de pa-
tatas, que no pueden venderse y la de-
manda se ha limitado mucho. El precio 
en la propiedad es de 1,50 arroba para 
la patata roja, y 1,75 para la blanca. A 
última hora se paga a 1,25. 
Ajos.—Ha comenzado la exportación de 
la nueva cosecha de este producto, tan 
estimado en las Américas, especialmente 
en la del Sur y Cuba. Las primeras par-
tidas proceden de Alcudia de Cre.rpins 
y Játiva y sus precios son buenos. Los 
Estados Unidos han dictado una dispo-
sición, por la que se notifica que no se 
permitirá el trasbordo en Nueva York ni 
su entrada en Cuba a las cajas de este 
producto cuyas trenzas estén hechas con 
paja o junto, sino que ha de ser con 
los brotes secos del fruto. Se espera con 
interés el resultado de los primeros en-
víos. 
Cebollas.—Sigue el negocio de la cebo-
lla su catastrófico curso, agravado con 
la permanencia, todavía respetable, de 
la cebolla de Egipto y la presencia de 
la de Holanda. Los 8 y 9 chelines a 
que se cotiza no puede permitir grandes 
negocios; antes al contrario, muchos per-
juicios. E n todas las subastas se nota 
flojedad en la demanda. E n ,los centros 
productores, poca animación; los cose-
cheros van cediendo fruto a 0,50 pese-
tas arroba, esperando verse compensa-
dos en la cebolla de grano. Embarcá-
ronse 42.623 cajas. 
Naranjas.—La temporada se dará en 
la próxima semana como totalmente 
terminada; ya que se hace, imposible su 
transporte en buenas condiciones. Los 
"precios en los mercados continúan a la 
baja, que se acentúa. Los 14 y 18 che-
Imes obtenidos para las mejores cajas 
en la última subasta son el síntoma más 
revelador del desgraciado y perjudicial 
fin de temporada. 
Ha llamado la atención en los mer-
cados la confección espléndida que pre-
sentan las cajas californianas, detalle 
(¿ue no deben olvidar los españoles. Se 
embarcaron 16.190 cajas. ' 
Vinos.—Sigue la paralización más ab-
soluta adueñándose de la situación. Y 
a medida que vámos acercándonos a la 
nueva cosecha se acrecenta el retrai-
miento de los compradores, tanto más 
cuanto el buen estado de las viñas per-
mite calcular una cosecha espléndida, 
cosecha que, a juicio de los inteligentes, 
rebasará el límite de los 65 millones de 
hectolitros en toda España. Y por lo 
que afecta al exterior, la fioja demanda 
que Francia nos hace, igual que Ale-
mania y Países Bajos, inclina a creer 
que en estas naciones sucede cosa pa-
recida. 
A la vista tenemos carta de Argelia, 
nuestro principal competidor, en la que 
se calcula en más de 15 millones de i 
hectolitros la probable cosecha. E l sig-1 
no más patente de lo que será ésta, ¡ 
es el hecho de que algunos comercian-
tes han comenzado en el Valle de Al-
baida a realizar algunas compras, seña 
lando como promedio 1,50 pesetas arro-
ba, precio desastroso, que no admitirá 
seguramente ningún viticultor. 
Los precios en plaza son: Tintos de 
Utiel, de 2,05 a 2,15 pesetas grado y 
hectolitro. Blancos de la Mancha, de 2 
a 2,10; tintos ídem de color, de 1,80 a 
2; claretes ídem, de 2,10 a 2,20; tintos 
Alicante, de 2,20 • a 2,30; moscatel, de 
2,75 a 2,90; mistelas blancos, de 2,70 a 
2,90; ídem tintos, de 3 a 3,10; azufrados 
blancos, de 2,20 a 2,30 pesetas grado y 
hectolitro. 
Del 17 al 23 de junio se han exporta-
do por nuestro puerto: 3.758 bocoyes, 
681 barriles y 50 bordelesas. 
Almendras.—Ha dado comienzo la re-
colección de la cosecha tn la parte alta 
de la provincia y especialmente en el 
Valle de Albaida. L a recolectada ya pre-
senta buen aspecto, si bien las nieblas 
nos las permitieron buen desarrollo, que-
dándose un tanto pequeñas, en especial 
la clase fuerte. E l resultado que se va 
obteniendo, tanto en esta clase como en 
la mollar, viene a se; un 15 por 100 
menos de lo normal. 
La noticia lamentable de elevación de 
tarifas aduaneras para este producto, 
en Nortemérica, a partir de mañana 1 
de julio, llevó a nuestros exportadores 
a. enviar almendra a aquellos mercados, 
lo cual, unido a la demanda de los cen-
tros ingleses, no obstante la competen-
cia de Italia y Turquía, hizo que la ani-
mación en las compras fuese grande y 
que las pocas partidas que quedan se 
vendiesen a buenos precios. Ahora, en 
vista del aumento de tarifas, la parali-
zación es completa, además las oscila-
ciones en los cambios contribuyen a la 
cautela. 
Arroz.—Sigue la calma, pagándose a 
36 pesetas los 100 kilos el cáscara y a 
52 pesetas el elaborado. Aún quedan exis-
tencias importantes. 
L a fabricación de azúcar en 
Checoeslovaquia 
PRAGA, 29.—En el curso de la cam-
paña azucarera 1928-1929, los ferrocarri-
les del Estado han transportado 207.147 
vagones de remolacha, con un peso de 
3.229.317 toneladas, de las cuales 3.214.177 
iban destinadas a las fábricas checoeslo-
vacas, 1.018 vagones a Alemania y 495 
a Austria. 
E n la elaboración del azúcar han to-
mado parte las 149 fábricas que recibie-
ron la remolacha. 
E l transporte de este producto a las 
fábricas se verificó del 18 de septiembre 
de 1928 al 10 de enero del año actual,; 
con una media diaria de 2.020 vagones. 
E n todas las fábricas se han produci-
do 413.977 toneladas de azúcar, que han! 
sido retiradas en 30.228 vagones. 
Desde primero de octubre de 1928 al 
10 de enero del año corriente, han sido 
transportadas 2.114.155 toneladas de resi-
duos, en 127.608 vagones. 
Auxiliares de Contabilidad del Estado. 
Segundo ejercicio.—Han sido aprobados 
el 201, doña Inés Martínez Miguel, 21 
puntos; 212, don Arturo Fernández Car-
bonell, 21, y 219, don Felipe Martínez 
Somalo. 22,4. 
Con estos tres, han aprobado hasta 
ahora el segundo ejercicio, 33 opositores. 
Debido a haber presentado el opositor 
número 138, don José Pardo Pardo, un 
certificado médico acreditando se encon-
traba enfermo el día que le correspondía 
actuar, el Tribunal invita a los aproba-
dos en el ejercicio oral y a los pendientes 
de hacerlo, que se consideren lesionados, 
lo manifiesten por escrito al Tribunal an-
tes del día 6 del presente julio. 
Oficiales de Justicia.—En la mañana 
de hoy será fijada en el portal del mi-
nisterio de Justicia la lista de los opo-
sitores que hayan aprobado el segundo 
ejercicio. 
Pericial de Aduanas.—Han sido apro-
bados en esta oposición, los doce siguien-
tes: 
1, don Luis Llorca Juliá, con un total 
de 114 puntos; 2, don Antonio L . Me-
drano García, 111; 3, don Galo Martínez 
Hernández, 109; 4, don Guillermo Ruiz 
Más, 109; 5, don Antonio Bonilla Rubio-, 
109; don José Antonio Castedó H. Padi-
lla, 107; 7, don Juan García Sarabia. 
105; 8, don Manuel Canalejas García, 
lOt; 9, don Jesús Plaza Rodríguez, 104; 
10, don Jerónimo Pozuelos Guillén, 104: 
11, don Rafael Ochotorena Martín, 103 
y 12, don Miguel Linares Rodríguez, 103. 
E n caso de empate, se ha tenido en 
cuenta la mayor edad de los aprobados. 
Oficiales de Secretarías de Audiencia.— 
Por real orden inserta en la "Gaceta" del 
domingo se convoca a oposición libre 
para tres plazas de oficiales de tercera 
clase de Administración, vacante una en 
la Secretaría de gobierno de la Audien-
cia de Madrid y dos en la de Barcelo-
na, y tres plazas más para constituir el 
Cuerpo de aspirantes y cubrir las tres 
primeras vacantes que en lo sucesivo se 
produzcan en esas dos audiencias. 
Las instancias y documentación deben 
presentarse en la Dirección de Asuntos 
generales y eclesiásticos en el plazo de 
treinta días, a contar de la publicación 
de la real orden en la "Gaceta". Es ne-
cesario título facultativo de enseñanza 
superior y justificar tener aprobados los 
estudios necesarios. 
J S T A D E L A L O T E R I A 
E L S O R T E O D E A Y E R 
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Velarde, 22. Colocación de capitales des-
de 500 ptas. Préstamos a comerciantes e 
industriales. Reclamaciones a Ferroca-
rriles cobro de créditos, venta de mer-
cancías en depósito, certificados de Pe-
nales y últimas" voluntades, compra y 
venta de solares. Préstamos sobre autos 
a retirar. 
C o n e l u s o d e l c a l l i c i d a 
n o . t e n o o c a l l o s . / - ^ , 
\ e m es ía p r u e b a l j ¿ % 
DE VENTA EN TARNACIAS. DRO-
GUERIAS Y CENTROS DE ESPECÍFICOS. 
AI POR MAYOR: r. po\G Y suR.e . DA-
PASEO S J U A N - 6 3 B A R C E L O N A 
J I M E N E Z 
Cuando su niño e s t é indi' 
gesto, acuérdese que nada 
le pondrá mejor más rápi-
damente que el 
L 
que tiene la eficacia del 
aceite ricino sin ninguno 
de sus inconvenientes. 
DE VENTA EN TODAS LAS f&fiMACiAS 
D I G E S T I V A 
Las 99 aproximaciones de 300 pesetas, se-
ñaladas para la centena del premio prime-
ro, han correspondido a los números des-
de el 35.601 al 35.700, ambos inclusive, a 
excepción del número 35.623. que es ol 
premiado con 100.000 pesetas. Las 99 apro-
ximaciones de 300 pesetas, señaladas pa-
ra la centena del premio segando, han co-| 
rrespondido a los m'imeros desde el 7.901 
al 8.000, ambos inclusive, a excepción del! 
número 7.923. que es el premiado con 60.000; 
pesetas. Las 99 aproximaciones de 300 pe-j 
setas, señaladas para la centena del pre-j 
mió tercero, han correspondido a los nú-1 
meros desde el 32.801 al 32.900, ambos in-
clusive, a excepción del número 32.818, Épjel 
es el premiado con 20.000 pesetas. Las 99| 
aproximaciones de 300 pesetas, señaladas: 
para la centena del premio cuarto, hani 
correspondido a los números desde el 32.201 
al 32.300, ambos inclusive, a excepción del 
número 32.252, que es el premiado con 
15.000 pesetas. 
Las dos aproximaciones de 800 pesetas 
| han correspondido a los números 35.622 y 
135.624. Las dos aproximaciones de 600 pe-
i setas han correspondido a los números 
7.922 y 7.921. Las dos aproximaciones de 
560 pesetas han correspondido a los núme-
ros 32.817 y 32.819. Lag dos aproximacio-
nes de 500 pesetas han correspondido a 
los números 32.251 y 32.253. 
S E I S M I L 
037 041 046 064 069 071 084 156 161 180 
206 232 246 251 265 344 345 393 425 437 
447 451 465 520 538 557 571 602 624 635 
658 669 708 719 720 730 864 909 916 921 
984 993 
S I E T E MIL 
011 080 131 194 212 217 234 263 267 284 
320 342 364 368 383 421 452 504 585 655 
733 839 907 914 969 970 
OCHO MIL 
027 056 081 127 165 209 230 254 264 276 
286 312 323 326 399 506 515 517 520 531 
621 635 654 661 685 723 754 783 788 811 
885 958 984 985 
xVUEVE M I L 
036 059 097 133 151 156 174 183 201 205 
217 252 260 288 357 365 367 397 430 441 
493 504 512 514 521 529 546 557 567 617 
626 671 724 769 793 821 879 913 932 961 
D I E Z M I L 
065 084 089 092 120 157 159 170 188 290 
303 338 381 396 407 447 531 540 566 600 
625 635 668 677 722 748 769 780 806 832 
834 854 859 868 917 949 989 
O N C E M I L 
048 078 088 096 107 191 196 229 263 267 
366 460 463 503 525 535 558 580 650 873 
876 910 939 946 999 
DOCE MIL 
002 003 013 042 043 065 066 180 206 220 
228 291 309 314 320 328 339 360 381 397 
398 434 443 488 491 642 703 742 804 830 
841 875 877 912 941 948 999 
T R E C E MIL 
036 041 044 054 058 062 096 099 116 123 
136 177 230 236 246 260 292 326 332 358 
379 386 389 392 408 445 465 494 504 523 
549 588 721 784 833 881 974 991 
C A T O R C E MIL 
065 080 091 137 144 168 182 183 212 238 
314 324 339 319 406 420 454 459 499 500 
521 608 642 673 750 854 860 861 892 893 
975 981 983 985 
Q U I N C E MIL 
009 027 028 092 116 134 167 186 235 272 
276 301 313 320 343 344 350 369 414 440 
447 466 522 527 536 560 565 638 659 665 
671 693 708 731 768 774 787 791 820 851 




















P r e m i a d o s c o n 3 0 0 p e s e t a s 
UNIDAD 
7 
D E C E N A 
16 66 67 
C E N T E N A 
101 136 139 142 144 152 153 175 195 249 
272 298 331 341 365 379 399 410 432 474 
521 557 562 643 646 665 670 694 702 703 
721 729 733 740 801 80 8814 864 887 891 
897 932 947 999 
MIL 
027 073 125 153 240 259 287 298 339 374 
426 448 457 546 549 565 569 587 666 674 
G87 694 736 755 776 806 809 881 893 911 
923 928 934 948 983 
DOS MIL 
045 103 108 l í l 147 160 221 247 250 274 
285 322 342 3fU 383 396 399 401 404 434 
435 439 446 432 506 513 536 542 572 594 
644 645 657 661 673 675 678 679 681 683 
686 731 792 798 832 833 891 915 929 961 
971 988 / 
T R E S M I L 
J A V I E R A L C A I D E . T E L E F O N O 54394 
C A B A L L E R O D E G R A C I A , 5 











un hotel de campo, confortable, redu-
cido y tranquilo, una excelente cocina, 
baños y aguas de todo uso garantizadas, 
cómodas, galerías a todas orientaciones 
y parque frondoso y soleado, diríjase a 
la Administración de la S. L . AGUAS 
D E SAN JUAN. Azcoitia (Guipúzcoa). 
Teléfono provincial 2112; a una hora de 












155 226 238 255 
339 350 381 402 
536 570 598 599 
838 841 848 852 
ATRO MIL 
045 101 104 175 
360 368 391 403 
557 587 634 637 














088 095 114 228 258 266 342 402 
500 553 558 572 577 584 595 598 
709 736 740 779 785 786 797 845 
987 
DIEZ Y SEIS MIL 
025 045 047 139 159 232 258 318 328 332 
342 353 408 474 546 562 572 591 626 659 
712 729 787 796 817 830 894 899 900 908 
959 984 
DIEZ Y S I E T E MIL 
034 054 060 064 083 085 103 113 128 134 
138 156 201 212 23tí 317 338 354 369 389 
403 446 449 511 549 584 642 646 657 748 
751 756 769 783 809 871 958 974 
DIEZ Y OCHO MIL 
026 069 0,74 080 3 07 127 150 164 165 170 
171 201 2'i6 243 245 265 274 278 279 298 
301 338 355 371 396 429 444 521 523 526 
532 533 567 572 579 605 609 637 681 732 
758 792 818 825 953 969 997 
DIEZ Y NUEVE MIL 
047 068 104 120 128 154 158 196 256 268 
312 339 359 381 417 445 477 504 535 546 
559 586 598 623 625 701 730 773 812 824 
852 857 896 897 
VEINTE MIL 
007 038 067 070 082 100 169 388 196 197 
226 259 260 287 270 306 319 336 374 375 
415 447 466 477 489 559 570 588 631 639 
645 668 674 699 711 718 752 769 825 834 
840 860 905 953 972 990 993 
VEINTIUN MIL 
016 020 024 017 129 130 163 181 195 236 
251 311 332 348 359 362 376 380 441 452 
471 487 499 522 530 539 548 587 604 611 
618 621 625 680 768 770 797 810 849 966 
873 925 938 
VEINTIDOS MIL 
025 082 092 148 149 152 203 220 
380 410 445 448 483 525 528 548 
615 655 675 704 715 728 747 763 
825 837 857 861 964 
V E I N T I T R E S MIL 
039 046 068 163 198 204 205 215 
246 267 288 292 312 367 395 493 
555 585 586 608 654 665 733 741 
876 942 945 952 979 
VEINTICUATRO M I L 
043 049 080 088 150 205 235 241 
346 357 370 381 384 406 423 430 
534 564 568 588 622 631 674 675 
VEINTICINCO M I L 
007 060 094 110 127 154 177 186 
246 250 259 270 275 281 294 302 
358 374 398 474 499 563 600 679 
728 772 786 791 832 874 900 922 
966 977 988 
V E I N T I S E I S MIL 
010 015 023 041 048 069 097 098 
190 203 211 220 221 238 244 246 
296 348 360 377 405 409 416 446 
501 512 517 530 555^577 600 620 
758 763 771 775 795 799 839 876 
906 940 951 955 956 959 972 976 
V E I N T I S I E T E MIL 
064 081 084 147 170 171 232 258 323 363 
164 426 433 472 493 499 501 509 520 521 
531 583 621 645 654 656 662 663 707 723 
738 749 789 790 792 847 861 870 884 938 
VEINTIOCHO MIL 
J08 013 019 035 064 074 112 115 132 156 
225 229 230 251 263 316 343 351 370 376 
413 422 453 462 483 503 504 518 564 571 
575 582 594 620 625 632 657 667 705 717 
738 773 802 917 925 933 938 965 977 
V E I N T I N U E V E MIL 
037 068 084 090 119 160 164 174 196 202 
261 281 293 390 443 450 495 525 535 545 
564 576 583 600 631 700 742 755 763 780 
823 874 890 898 905 937 943 
T R E I N T A MIL 
011 018 111 114 178 238 243 267 269 276 
277 289 302 304 357 384 395 396 419 420 
477 481 488 509 516 534 538 560 563 566 
574 575 583 640 678 679 686 700 723 759I 
786 789 834 895 900 906 912 913 946 968| 
984 986 
T R E I N T A Y UN MIL 
028 031 035 078 087 133 240 249 260 303 
327 372 381 449 456 471 477 516 532 562 
580 592 594 600 601 607 676 728 742 767 
787 817 826 859 864 897 936 995 
T R E I N T A Y DOS MIL 
009 011 032 073 097 115 187 219 224 273 
279 309 313 331 404 422 515 547 550 590 
355 665 714 717 718 755 760 77R 831 869 
872 886 889 930 945 972 983 990 
T R E I N T A Y T R E S MIL 
142 150 156 195 200 253 255 269 286 348 
370 402 427 457 526 529 606 619 634 663 
699 728 759 768 810 831 900 901 
T R E I N T A Y CUATRO MIL 
066 070 082 088 137 141 211 220 252 272 
368 395 425 450 463 493 495 566 587 606 
676 691 706 707 731 739 741 769 831 838 
851 870 893 901 908 917 938 941 990 
T R E I N T A Y CINCO MIL 
037 041 079 096 107 119 124 138 171 207 
264 271 287 295 306 321 376 390 449 477 
Í36 489 527 550 559 564 589 636 640 651 
676 694 738 758 816 835 861 937 959 971 
976 994 999 
T R E I N T A Y SEIS MIL 
012 024 069 071 087 094 105 130 212 269 
273 287 298 304 339 342 347 361 379 393 
397 412 420 424 428 436 440 447 489 495 
514 517 527 546 574 607 633 656 657 673 
690 713 729 774 781 821 826 832 874 887 
904 907 919 957 
EJERCITO.—Ceee del general don An-
tonio Durán como inspector de Artille, 
Ha de la octava región y pase a reserva 
por edad; nombrando general de la sel 
gunda brigada de Infantería de la ocU* 
va división (Barcelona) a don Miguel 
Carbonell; pase a segunda reserva, por 
edad del general de división don Anto-
nio Los Arcos, continuando de consejero 
del Consejo Supremo; pase a segunda re-
serva, por edad, del consejero togado loa 
Onofre Sastre; nombrando consejero de' 
Consejo Supremo al auditor general de 
la Armada don Guillermo García - Pa-
rreño. 
Proponiendo la concesión de i« me'a-
ila de sufrimientos por la Patria, în .en-
sión, al teniente, comandante honcriñeo 
de Infantería (E. R.). retirado por Gue-
rra, don Manuel Suárez García; Ídem 
una indemnización extraordinaria (50 
por 100 del sueldo al ser heridos) al ca-
pitán de Infantería don Anselmo Rodrí-
guez Velasco; teniente de dicha Arma 
don Fernando García Riera; teniente 
(hoy capitán de la misma Arma) don Joa 
quín Rodríguez Ciérnante y capitán de 
Artillería don Antonio Jiménez-Alfaro 
Proponiendo para el mando del estable 
cimiento de Cría Caballar del Protectora-
do de Marruecos de nueva creación al 
coronel de Caballería don Antonio Gar-
cía-Polavieja y Sagarra; ídem a 'os coro-
neles de la Guardia civil don Josó San-
jurjo Rodríguez para el mando de ¡a sub-
inspeccion del décimo-segundo (ercin v 
don Benito Alcalá Corrido nara el de iñ 
del dieciocho tercio y a los tenientes co-
roneles don Ramón García Pardo para 
el mando de la Comandancia ue Lugo; 
don Ildefonso Blanco Hornllo para ]a?dé 
Soria; don Joaquín Valverde Araque ^a-
ra la de Guadalajara y don Giegorio 
González López para la de Hueiva; ídem 
para el cargo de interventor de \A Cir-
cunscripción de Larache al conrsario tU\ 
Ejército de segunda clase don Avelino 
Poveda Gómez. 
T R E I N T A Y S I E T E MIL 
016 036 045 074 088 102 105 116 121 
182 219 224 234 260 344 362 380 389 
117 422 433 441 468 523 540 572 577 
672 692 709 750 751 771 802 855 879 
911 912 913 919 927 934 935 961 
T R E I N T A Y OCHO MIL 
002 018 046 047 057 066 077 081 085 
114 128 133 138 201 271 286 291 303 
365 388 392 394 450 452 469 470 513 
529 536 554 560 566 577 581 588 615 
701 728 729 784 809 841 859 881 938 
T R E I N T A Y N U E V E MIL 
004 043 052 061 074 118 154 156 161 178 
89 236 247 268 276 310 360 381 400 449 
462 505 514 566 570 601 621 624 636 661 
674 675 681 695 758 790 803 844 853 885 









Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
71500: "1501 ^ 0 9 v 72805 
MADRID, Unión Kadio (E. A. J . 7, 425 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Recetas culinarias. — 12, 
Campanadas. Prensa. Bolsa. Bolsa de tra-
bajo. Programas del día.—12,15, Señales 
horarias.—14, Campanadas. Señales nora-
rias. "La Dolores", Bretón; "Thais", Mas-
senet; "La Gran Via", Chueca y Valver-
de; "Hent-hab'i schon mei'Fahn", Sioly, 
Boletín meteorológico. Información teatral. 
Bolsa de trabajo. "Capricho catalán", Al-
béniz; "Nocturno en "mi" bemol", Chopin; 
Revista cinematográfica. "Curro Vargas", 
Chapl; sardana de "Garín", Bretón.—15,25, 
Noticias de última hora. Indice de coníe-
renclas.-19. Campanadas. Bolsa. Música 
de baile.—20,25, Noticias de Prensa.—22, 
Campanadas. Señales horarias. Bolsa. Con-
cierto de música francesa: Aires de ballet 
de "Platea", Ramean; "Zarabanda", F'>-
rroud; "El Carnaval de los animales", 
Salnt-Saens. Canciones: "Le nil", Leroux; 
"Soir de printemps", Berúheim; "Bestiare", 
Poulienc; "L'invitation au voyage", Uupa-
"L'aprés midi d'un faune", Debussy; "hll 
aprendiz de brujo", Dukas.—24, Campana-
das. Noticias de última hora. Música de 
baile, de Palermo.—0,30, Cierre. 
BARCELONA (E. A. J . 1, 350 metros). 
11, Parte meteorológico para las líneas aé-
reas.—12, Campanadas. Servicio meteoroló-
gico.—13. Bolsin. Trio Iberia. Información 
teatral. Información de la Exposición In-
ternacional de Barcelona.—17, Sexteto Ka-
dio.—17,30, Bolsa.—17.35, "Charlas para la 
mujer", por el Duendecillo de las Ram-
blas.—18, Noticias de Prensa. Sexteto Ra-
dio.—21, Bolsín.—21,5. La Cobla Barcelo-
na Albert Marti, sardanas: "El dimoni es-
cuat", Gols; "A puní de dia",. Alfon-ío; 
"Ondina del Ter". Soler; "Font Romea-'?, 
Juncá; "La Plassa del Sol", Morera; "Ag-
ua Rosa". Carreta.—22, Campanadas. Ser-
vicio meteorológico. Noticias de Prensa.— 
22,5- Rosa Cotó recitará las poesías: "Ma-
drigales", de Alcalá Venceslada; "Muerte 
de San Juan de la Cruz", de Alfredo Ca-
za bán; "Horas tristes", de Luis Carpió; 
"Lágrimas", de Francisco de Paula Urerta. 
y "El rumor de las aguas", de Eugenio Mo-
lina.—22,30, El tenor Juan Barrabás: "Al 
dorarse las espigas", Balaguer; "El case-
río", Guridi; "Menta i farigola", Toldrá: 
"Cangó de carrer". Morera.—22,50, La or-
questa de la estación. Información de ta 
Exposición.—23, Cierre. 
NUEVAS LONGITUDES DE ONDA 
Según el plan de longitudes de onda 
aprobado en la reunión de Praga, corres-
ponden a las emisoras de Unión Radio las 
siguientes: Madrid, 424 metro.?; Sevilla y 
San Sebastián, 368; Barcelona, 349; Radio 
Catalana, 268, y Salamanca, 453. Estis 
nuevas longitudes serán utilizadas desde 
mañana día 30. 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S CPJDAD RODRIGO, 13. 
al que nada escapa, así retiene las imágenes si 
O B J E T I V O de la 
y sólo cuesta 65 P E S E T A S . 
Teniendo esta cámara, no hacen falta 
conocimientos especiales para obtener 
magníficas fotografías. 
S e g u n d o L ó p e z . - P r í n c i p e , 6 
L A E S P A Ñ A 
garantiza sus trabajos 
Soldadura autógena y 
eléctrica. C A L D E R E -
RIA. Carters de alu-
minio. Bloques de mo-
tores. 
Raiimmdo F . Villaver-
de, 4. Teléfono 31903. 
M A D R I D 
M U E B L E S P A R A 
O F I C I N A S 
S. Marcos, 36 y 38. T. 13820 
BALNEARIO DE ORMAIZTEGUI (GUIPUZCOA) 
Temporada oficial de 1 de junio a 30 de Sepbre. 
Aguas sulfurosas, cálcicas, ferromanganíferas, nitro-
genadas frias. Maravillosas en las enfermedades de 
la piel, clorosis, etc.; anemia, aparato respiratorio y 
reumatismo. 
Modernísimas instalaciones de baños, situación ma-
ravillosa en el frondoso' valle y bajo del gran viaducto 
de su nombre, es uno de los lugares más deliciosos 
para hacerse en él una cura de agua y de descanso. 
Dista cien metros de la estación del Norte y una 
hora_ de San Sebastián. 
Médico director del establecimiento: Don Carlos 
Canellas de Madrid. 
Para memorias y detalles, dirigirse a ANTONIO 
IZUZQUIZA ORMAIZTEGUI (Guipúzcoa). 
O K J 
A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesoa molidos y obtendréis 
aorprendentes resultados. 
Tenemos un gran surtido do 
molinos para huesos, calde-
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-raíces espe-
ciales para avicultore». 
Pedid catalogo á 
MATTHS. 6RÜ3ER 
Apartadol85,BILBAO 
E L D E 15 A T Mí 
Colegiata, 7. 
C H I N C H E S No queda una con el Ln-sectida " E L RAYO". Botes 
a 1,35, 2,50 y 5 pesetas. Droguerías, y en la de E L 
RAYO. Hortaleza. 24. v Siici«-«sal Fur~' al ?.') Madrid 
j V I N O S Y C O Ñ A C 
| C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de g 
Macharnudo, viñedo el más ronom- | | 
brado de la región. = 
Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jerez de la Frontera | 
ii!iir«iii«iw^^ 
S U S C R I P C I O N E S a 
se reciben en 
calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
l a s c u b i e r t a s d e l o s l i b r i b o s 
d e l P a p e l d e F u m a r 
p a r a q u e l o m e n p a r h e en 
e l Or&t% S o r b e o d e J u g u e t e s 
que h a s « d o o r g a n i z a d o po r e l 
E n t o d o s los E s t a n c o s e n c o n -
las c o n d i c i o n e s d e l 
o pedidlas al A l m a c é n 
de ' P a p e l d e F u m a r 
C a m p o a m o r 20-Madnd 
H I J O D E V I L L A S A N T E Y C . 
A 
No es lo mismo tomar café que tomar un buen café. 
Los más concentrados y aromáticos son los Cafés 
Capellanes, al precio de 8, 9. 10 y 11 pesetas kilo. 
C h o c o l a t e " R E I N A V I C T O R I A " 
el más exquisito de los chocolates. Se expenden los 
cafés y el chocolate en las Sucursales de VIENA HE-
POSTEHIA C A P E L L A N E S (Alcalá, 129: Alarcón, 11; 
Arenal. 30; Atocha. 89; Fuencarral, 128; Génova, 2 
y 25; Goya, 29; Martín Heros. 33; Marqués Urquijo. 
19: Prpciados, 19: San Bernardo R8 v Toledo fifi) 
OPTICOS 
Principe, 10, MADRID 
Especialidad en el montaje 
de prescripciones oculísticas 
Cristales P U N K T A L ZEISS. 
L O T E R I A N . " 2 4 S!SAoD"0¿ÍV' 
Su administradora, D.a Filomena Echeveste, viuda de 
Redondo, remite billetes para el extraordinario de 
11 octubre y todos sorteos. 
L A S E Ñ O R A 
María de los Sagrar ios y e s c l a v a de N. P. J e s ú s Nazareno 
H A F A L L E C I D O E L D I A 1 D E J U L I O D E 1 9 2 9 
A L O S O C H E N T A AÑOS D E E D A D 
Habiendo recibido todos los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 
R . I . P -
Su director espiritual, el padre ^ C - * 3 ^ 
Antonio ^ellicer y Rodríguez; h j s doña M a r ^ dô ^̂  ^ ^ po. 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dms 
V asistan a la conducción del cadáver, en carroza automóvil, que 
tendrá lugar hoy día 3 del actual, a las S I E T E de la tarde, desde 
la casa mortuoria, calle de Alcalá, número 66, al cementerio de la 
Sacramental de San Lorenzo, por lo que recibirán especial favor. 
No se reparten esquelas. E l duelo se despide en el cementerio. 
Funel 
' " i r S e n 1 ^ es la UNICA que no perter^ce al Trust 
y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
VENTA EN FARMACIAS Y DR06UERIAS 
C A J A . 3 P E S E T A S 
IMiU la iBflítíma mmu (Clmo). firaK premio ? 
medalla dK oro en U Exposleldn de iliflíene de huti® 
E L JMartes 3 de lo de lü^9 
niiiiiiiiiiimiiiiimiimiiimimiiiim 
ANUNCIOS POR P A L A B R A S Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas ¡ Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
ri,'ii¡IIII!!lllill!il!lllim!ll!!IIIIIIII!IIIII!¡m!IIilI!IIIil!!l 111 nim 111111111111111 i 1111111111111111 m i i i i rnnn m m rn i i ñ 
Estos anuncios se reciben 
en la Administración de EL 
D E B A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de E L DEBATE, 
calle de Alcalá, frente a 
las C latravas; quiosco de 
Glorieta de Bilbao, esquiniq 
a Fuencarral; quiosco de 
Puerta > Atocha, quiosco 
de la Glor: ta de San Ber-
nardo. Y EN TODAS LAS 
AGENCIAS DE PUBLICI-
DAD. 
A L M O N E D A S 
COMPRA venta muebles, la-
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
17 pesetas, armarios desde 
30 pesetas. Tudescos, 7. 
ALMONEDA urgente. CÓ̂  
medor, salón, piano, arcón, 
bargueño, cuadros, crucifijo, 
candelabro, mesa consejo, 
aparador, vitrina médico, 
cama turca. Príncipe, 25. 
L I Q ü IDACION. Comedor 
moderno, chineros, trinche-
ros, mesas, sillas, armarios 
luna, percheros, lavabos, 
piano. Precios baratísimos. 
Leganitos, 17. 
ALCOBA "todo- bronce, ar-
cón, bargueño, despacho, 
tresillo, comedor. Reina, 35. 
AUTOPIANO buena marca, 
2.500 pesetas, vale 8.000. Ks-
trella, 10. Matesanz. 
ARMARIO luna de haya, 
barnizado, 90 pesetas. Estre-
lia, 10. Matesanz. 
COLCHON lana y almohada 
50 pesetas. Estrella, 10. Ma-
tesanz. 
POR grandes reformas li-
quidamos todas las existen-
cias de casa Matesanz, alco-
bas, comedores, despachos, 
todos estilos, gabinetes, re-
cibimientos, armarios luna, 
camas doradas, burós ame-
ricanos, clasificadores, sillo-
nes giratorios, aparadores, 
mesas, sillas, muchos mue-
bles cualquier precio. Estre-
lla, 10; doce pasos Ancha. 
fiTatesanz. 
COMEDOR, alcoba, sillería, 
camas, colchones, piano, 
cuadros. Puebla, 4. 
ARMARIOS de luna, come-
dores, mesas, lavabos, sillas 
Hortaleza, 110. 
CAMAS doradas somier ace-
ro desde 60 pesetas. Casa de 
las Camas. Torrijos, 2. 
CAMAS desde 25 a 1.000 pe-
sotas. Casa de las Camas. 
Torrijos, 2. 
ALQUILERES 
NAVAS Marqués. Alquilo 
piso amueblado, hotel, gran 
jardín. Razón: Matute, Laa 
Navas. 
A L Q U I L O cuartos, casa 
nueva, ascensor, baño, gas. 
Villanueva, 38. 
ZABAUZ (Guipúzcoa). Al-
quilo urgente 3.000 pesetas, 
chalet sobre playa, nueve 
camas, agua corriente, baño, 
lavadero. Informes: Juana 
Eguibar. 
ALQUILASE exteriores, ba-
ño, 24, 25 duros; Interiores, 
15. 13. Calle Fuente Berro, 
37, provisional. 
GRATIS un mea cuartos, 
calefacción central, baño, 32 
y 15 duros. Benito Gutié-
rrez, 17. 
37 duros precioso exterior, 
cuatro balcones, espléndidas 
vistas a la Sierra, todas co-
modidades y servicios. Ave-
nida Reina Victoria, 43. 
ALQUILO exterior, decora-
do principal, cuatro habita-
ciones, cuarto baño comple-
to, cocina con thermo, reci-
bimiento, servicio 125, ascen-
sor, otro exterior, 115 inte-
riores, cuatro habitaciones, 
cocina, servicio, ascensor, 70 
pesetas. Avenida Menéndez 
Pelayo, 45 provisional. 
MAGNIFICOS cuartos nue-
Vos, precioso decorado. Lo-
cal grande, almacén. Indus-
tria. Casa amueblada, playa 
Bayona, nueve camas,.agua, 
huerta. Casado, Alisal, 14, 
Inmediata Alfonso XII . 
ALQUILASE cuarto éxte-
rior, tres balcones, ascen-
hor, 150 pesetas. Paseo Ma-
ría Cristina, 4. 
CUARTO precioso, conforta-
ble, 35 duros. Velázquez, 65. 
ALQUILAN S E dos cuartos 
modernos, con cocina de gas 
a sacerdotes. Casa moral. 
Vive el dueño en la misma. 
Ruda, 21. 
HOTEL jardín, 125 pesetas, 
carretera Hortaleza, 64. Ciu-
dad Lineal. 
ALQUILASE casa verano 
en Balsaín (Segovia); bue-
nas comodidades. Razón: 
Toledo, 116, vaquería Ma-
drid. 
CUARTOS desalquilados de 
todos precios. Información 
de la Propiedad Urbana. 
Preciados, 33. 
CUARTO todo "confort", dos 
ascensores, 340 pesetas. Al-
fonso X I I , 56. 
ALQUILO lindo piso amue-
blado, siete balcones, reba-
Jado. Limón, 8, primero. 
H E R MOSISIMÓS cuartos, 
casa nueva, gran lujo, con 
todos los adelantos moder-
nos. Castellana, 51. 
LAGASCA, 28. Cuartos lujo-
sisimos, desde 7.000 pesetas, 
locales industria, desde 1.500 
hueco. 
MAGNIFICOS pisos todo 
lujo, 3 baños, 2 ascensores, 
garage, jardín, teléfono. E s -
pal ter. 2. 
PISO hermosas habitaciones 
baño, ascensores, teléfonos, 
etcétera, frente "Metro" y 
•Jnercado, desde 28 duros 
Avenida Reina Victoria, 10. 
CATORCE, veinte duros, es-
paclosos, sol, gas, coks, 
Cartagena, 9. Metro Bece-
rra. 
AUTOMOVILES 
SANTOS Hermanos. Arenal, 




dos), piezas repuesto. Car-
men, 41, taller. 
CA.AIIOMCS "Minerva", óm-
nibus construcción sin rival, 
en calidad y robustez pidan 
demostraciones. Representa-
ción Automóvil Salón. Alca-
lá. «1 
< TBIERTAS y cámaras de 
ocasión: especialidad repa-
raciones , vulcanizaciones . 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. 
AGENCIA Autos H. C. gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viejes. Aya-
la. 9. 
PIEZAS de recambio. Ma-
this, Chandler, Cleveland, 
Hupmobile. Garage Sancho. 
Martínez Campos. 9. 
M A G N I F ICO automóvil, 
gran marca, buen estado, 
vendo barato. Argensola, 2. 
Camisería. 
ESCUELA chofers. L a His-
pano. Prácticas, conducción 
mecánica. Hispano, Citroen, 
Ford, Chevrolet, Renault, 
otras marcas. Talleres San-
ta Engracia, 4. 
R E A L Escuela Automovilis-
tas, Alfonso X I I , 56. Con-
ducción y mecánica automó-
viles. 
LONE. Marqués Riscal, 6. 
Jaulas estancias económicas, 
automóviles lujo. Abonos, 
medios abonos, viajes bodas. 
Teléfono 30928. 
BICICLETA 
PULPHI, campeón de Es-
paña. Venta a plazos. Car-
mona. Colón, 15. 
CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10., 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Zapatero. 
! SEÑORITAS ! Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 




PROFESORA y practicante, 
Mercedes Garrido. Consultas 
a s Is t e ncias embarazadas. 






ALHAJAS, ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male-
tas, gramófonos, discos Ca-
sa Magro, la que más paga, 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. 
Si quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
nila y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi-
na, 3, entresuelo. 
AVISO: Por encargo de co-
leccionistas extranjeros pa-
go mucho buenas pinturas, 
damascos, terciopelos, joyas 
objetos plata antigua. Pez, 
Sucesor Juanlto. Teléfo-
no 17487. 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación. Ra-
diotelegrafía Telégrafos. Es-
tadística. Policía. Aduanas. 
Hacienda. Correos, Taqui-
'ia. Mecanografía (seis 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programas o pre-
paración; "Instituto Reus". 
Preciados. 23. Tenemos in-
•prnndo. Regalamos pros-
pectos. 
ru.-s \ Ot AI»AS Correos, Te-




Academia Cela. Frol esoradt 
pericial. Mat.rljula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Fernanfior. 4. Madrid. 
i 
BACHILLF' ,ATO primaria, 
párvulos, cultura general. 
Internos, permanentes. Es-
trella, 3, Colegio. 
CORKEOS y Telégrafos. 200 
plazas Internado. Academia 
Górriz. Barquillo. 41. 
FRANCES, inglés, alemán, 
italiano, clases particulares 
y en grupos. Profesores de 
los distintos países. Pidan 
prospectos en la Escuela 
Berlitz. Arenal, 24. Teléfono 
10865. 
REM1NGTON (Academia). 
Clases diarias de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caball- o de Gra-
cia-, 34 (esquina Pelis-ros), 
CORREOS: Preparación por 
jefes y oficiales Cuerpo. Es-
cuela Preparaciones. Pez, 15. 
CORREOS, Telégrafos, con-
vocatoria de 200 plazas. Se-
lecto profesorado técnico. 




fía, mecanografía, francés, 
inglés. Atocha, 41. 
PREPARACION completa 
para oficinas y Bancos. An-
drés Mellado, 9. 
POLICIA, demuéstrase in-
gresaron todos alumnos , 




to septiembre.. Academia Gi-
meno, Arenal, 8. 
COMPARANDO Biblioteca 
Nacional libros taquigráfi-
cos, acaso prefiráis García 
Bote (Congreso). 
ESPECIFICOS 
REUMA, para quitar los do-
lores y purificar la sangre, 
use lodasa Bellot. Venta en 
farmacias. 
ROZENA. Alimento y tónico 
natural fosfatado. Eche me-
dia cucharadita en cada pa-
pilla y criará a su niño li-
bre de enfermedades. ¡ Mi • 
les de niños deben la vida a 
Rozena ! Venta: Gayoso . 
Arenal, 2, y principales far-
macias. 
FOTOGRAFOS 
¡BODAS! Retratos, siempre 




tes. Pidan lista gratis. Cal-
vez. Cruz, 1, Madrid. 
A N T I G Ü E D A D E S 
Compro, pago altos precios, alfombras, terciopelos, re-
tablos, cuadros, muebles. Soittera, Echegaray, 12. Madrid 
PAGO su valor buenos mue-
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. Es-
píritu Santo, 24. Compra-
venta, Teléfono 17805, 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, Platería, Te-
léfono 10706. 
COMPRO alhajas oro, pla-
tino, plata, perlas, brillan-
tes, piedras de color finas y 
falsas, dentaduras artificia-
les, abanicos antiguos. Pla-
za Mayor, veintitrés; esqui-
na Ciudad Rodrigo, 
ALHAJAS oro, plata, enca-
jes, abanicos miniaturas, te-
las, antigüedades, papeletas 
Monte, salamandras, cines, 
películas, gramófonos, dis-
cos, autopíanos y todo obje-
to valor. Al Todo de Oca-
sión, Fuencarral, 45, y Hor-
taleza, 3, esquina Gran Vía. 
SERNA compra alhajas, re-
lojes, telas, encajes, abani-
cos marfiles, bronces, mi-
niaturas, máquinas escribir, 
ser. fotográficas, prismáti-
cos, pañuelos Manila, mue-
bles, objetos valor. Hortale-
za, 9 (rinconada), 
CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez, Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre-




nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4, De 3 a 7, 
DENTISTA. Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas-
tes, 10; dentaduras comple-
tas, 125; coronas oro. 23 
quilates, 30; t*- ''•jos al día. 
Barradas, Montera, 41, 
CLINICA Dental, José Gar-





asignaturas, años completos, 
comercio, mecanografía, ta-
quigrafía. Alvarez Castro, 
ir.. 
CLASES durante verano. 
Para ingresar Bancos, ofici-
nas, ortografía, aritmética, 
c a 1 i g r a fia, contabilidad, 
francés, taquigrafía verdad, 
alumnos, alumnas. Escuela 
Preparaciones. Pez. 15. 
FINCAS 
Compra-venta 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaxia". Centro de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pl y 
Margall. 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10169. 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. 
SUBASTA voluntaria hoteli-
to Madrid Moderno. Facili-
dades pago. Pliego condicio-
nes. Notaría Martín Cruz, 
San Agustín, 3, 
COMPRA-venta. Agente ma-
triculado. Federico Soler, 
abogado. Alcalá, 173, teléfo-
no 55383, Madrid, 
TODOS propietarios. Solares 
viviendas campestres, hote-
les económicos en Peñ agran-
de, Montecarmelo, arriendo 
o vendo contado y largos 
plazos. Hay lotes mayores 
de 50.000 pies desde cinco 
céntimos pie, Gómez, Fuen-
carral, 57, Curtidos, 
COMPRAVENTA toda cla-
se fincas. M. Riestra, agen-
te préstamos. Banco Hipo-
tecario. Pi Margall, número 
9. A. 12, 
CASAS en Madrid, permuto 
por fincan rústicas. J . M. 
Brito. Alcalá. 96. 
VENDO Leganés , hoteles 
hermosa granja, solares ba-
ratos, cercados, higienizados 
frutales, tranvía, propósito 
avicultura, sanatorio, cam-
biando casa. Hernán Cor-
tés, 7. 
GANGA. Plazos solar 80.000 
pies, barrio Entrevias, 0,40 
pie. 10.500 pies, Colonia Pe-
ñagrande, a 0,75. Cava Ba-
ja, 30, principal. 
S O L A R E S Vallehermoso 
vendo varios tamaños, terre-
no firme, arenas miga; faci-
lidades pago . Rulmonte , 
Puebla, 11; de siete a nueve. 
VENDO casa céntrica, pun-
to comercial, construida en 
1906, al 7 % libre. Escribid. 
Señor Torre, Carretas, 3. 
Continental. 
VENDO casa nueva cons-
trucción, barrio Argüelles, 
155.000 pesetas, renta 16.000. 
Helguero. Barco, 23; cinco-
siete. -
CEilCEülLLA vendo preiio 
coste, hotel lujosamente ter-
minado. Teléfono 54643. 
VENDO terrenos por parce-
las en Dehesa la Villa, cJ 
contado y sesenta meses, a 
quinientos metros. Colegio 
Paloma. Espíritu Santo, 7 
(Compra-ven ta). 
POR 150.000 pesetas, urge 
venta casa calle Velázquez, 
Todos adelantos. Superficie 
7.000 y pico pies. Renta, 
62.000 p e s e t a s . Hipoteca, 
595.000 pesetas. Escribid An-
tonio Martín. Apartado 40. 
CASA muy bonita, próxima 
Plaza Toros, alquiler, 13.800 
pesetas, en 23.500 duros, ur-
ge. J , Barallat. Colón, 1, 
cinco a siete, 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Hispania". Oficina la más 
importante, acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). 
FINCAS, compra-venta, nu-
das propiedades , créditos 
hipotecarios, etc. L a Inmo-
biliaria, 6-8. Mayor, 8. 
VENDO hotelito Navalperal 
Pinares 15.000 pesetas, con-
fortablemente amueblado, 3 
habitaciones, jardín. Facili-
dades pago. Barco, 23, cinco-
siete. 
FINCA utilidad recreo en 
Pozuelo, buen hotel, huerta. 
Permuta, vende buenas con-
diciones "Hispania", Alcalá, 
16 (Banco Bilbao), 
MODISTAS 
MODISTA económica y fan-
tasía a domicilio. Almiran-
te, 10. 
MARISA, San Agustín, 6, 
Teléfono 18941. Presenta es-
cogida colección de modelos 
seleccionados de las mejores 
firmas de París. Recibe en-
cargos para provincias, 
MUEBLES 
NOVIAS: Al lado de "El .m-
parcial". Duque de Alba. 6, 
muebles baratísimos, inmen-
so «surtido en camas dora-
das madera, hierro. 
TRASPASO mercería gran-
de, bonita, muy céntrica. 
Informará: Sr. Fabián. Fo-
mento. 27. principal. 
VENTA dehesas Madrid-To-





vlerno y verano restaurant 
Hotel Cantábrico, pensión 
desde 8,50 a 12 pesetas. Cruz 
3. Madrid, 
PENSION Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo "confort". 
Montera. 53. segundo. 
PENSION Domingo, "con-
fort", mobiliario nuevo des-
de siete pesetas. Mayor, 19. 
MUEBLES todas clases y 
estilo, a bajos precios. San 
Bernardo, 2. Almacenes 
"Roli", 
OPTICA 
GRATIS graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especia.izado. Calle 
Prado. 16, 
SI tiene receta del oculista, 
pida precios gafas. Carre-
tas, 3, 
E L lente de Oro. Arenal, i4. 
Gafas moda cristales Zeiss. 
Impertinentes Luis XVI, ge-
melos campo y playa. 
PARA ver bien, , cristales 
"Punktal Zeiss" Vara y Ló-
pez, Príncipe, 5, 
PELUQUERIAS 
ONDULACION permanente, 
25 pesetas; Marcel, 1; corte 
pelo, L San Bartolomé, 2, 
PRESTAMOS 
ADMINISTRACION. Velar-
de, 22. Colocación de capita-
les desde 500 pesetas prés-
tamos a comerciantes e In-
dustriales. Reclamaciones a 
Ferrocarriles, cobro de cré-
ditos, venta de mercancías 
en depósito. Certificados de 
Penales y últimas volunta-
des. Compra y venta de so-
lares. Préstamos sobre au-
tos a retirar. 
O L E T O S 
PASEO R E C O L E T O S , 9 
DONDE MEJOR S E COME. V I S I T E L O 
PENSION para estables. 
Empleados, dos amigos, her-
mosas y soleadas habitacio-
nes, trato excelente, buena 
y abundante comida, 5.50. 
Plaza Santo Domingo. 18. 
segundo izquierda, 
PENSION, Montera. 18, se-
gundo, sola, sacerdotes, se-
glares, desde 6 pesetas. 
LA Central. Pensión higié-
nica, seria. Carretas, 12. De 
6 a 7 1/2, 
PENSION Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, baño. Avenida 
Conde de Pefmlver. 16. 
PENSION Castillo. Arenal. 
27. primero. Calefacción cen-
tral, baño, teléfono, desde 
9 pesetas. ^ 
CEDO gabinete interior, al-
coba exterior, cocina, Pal-
-ma, 14, primero Izquierda, 
PARTICULAR se cede gabi-
nete señoras. Razón: Mala-
saña, número 3, portería. 
ESTABLES, matrimonio dos 
amigos, pensión familiar, si-
tio sanísimo, hermosísimas 
vistas, mucho sol. Avenida 
Reina Victoria, 2, Daniel 
García, 
FAMILIA honorabilísima ce-
de espléndido gabinete, dos 
alcobas, todas comodidades. 
Se habla Francés, Inglés. 
Alberto Aguilera, 58, entre-
sunlo. 
PARTICULAR cede alcoba 
o gabinete exterior, sin. 
Cardenal Cisneros, 25, según 
do A. 
HUESPEDES, "confort", ex-
celente cocina, familia ho-
norable, Hermosilla, 44, en-
tresuelo centro. 
C E D E S E habitación a per-
sona honorable. Bretón de 
los Herreros, 14, tercero. 
CASA formal admite dos 
huéspedes o sacerdote. Ra-
zón: Lope de Vega, 6, por-
tería. 
E X T E R I O R E S , pensión 4 
pesetas, tres platos. Calle 
Independencia, 2. tercero de-
recha. 
PENSION Euskalduna. Are-
nal, l . Puerta del Sol, Ha-
bitaciones con, sin. 
PENSION Petit Nenén. Pi 
Margall, 11. Gran Vía. Te-
léfono 17210, Inaugurada en 
abril, 
HABITACIONES uno, dos 
amigos. Marqués Leganés, 7 
entresuelo derecha, 
PENSION. Gran "confort", 
calefacción, ascensor. Plaza 
Santa Bárbara, 4, tercero. 
CEDO habitación exterior, 
baño, con, sin, Santa E n -
gracia, 64, segundo Izqda. 
ALQUILASE habitación con 
sin. Escribir: Conde Roma-
nones, 14. "Diez". 
AMPLIO gabinete. Caballe-
ro estable, dos amigos. E s -
pejo, 5, tercero izquierda. 
URGENTE preciso 5 a 10.000 
pesetas interés elevado, ga-
rantía segunda hipoteca, 
finca Guipúzcoa y valores 
Estado. Apartado 216. Bil-
bao. 
FACILITAMOS préstamos a 
comerciantes e industriales 
y descuento de letras exclu-
sivamente comerciantes, abs-
tenerse empleados particu-
lares y del Estado. Admi-
nistración: Velarde número 
22. 
MAQUINAS 
MAQUINAS para coser de 
ocasión SInger, desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Casa 
Sagarruy, Velarde, 6. 
MAQUINAS escribir todas 
marcas tomadas a cambio 
por la Supsr-Joya "Regina", 
baratísimas. Montera, "¿9, 
entresuelos, 
OCASION. Máquinas de es-
crlblr mejores marcas, pro-
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier", ce-
demos mitad precio y plazo 
25 pesetas mes. Casa Peri-
quet. Caballero de Gracia, 
14. 
SASTRERIAS 
S A S T R ERIA Merchante. 
Mayor, 82. entresuelo. Ta-
lleres modernamerte organi-
zados, hechura forros de 70 
pesetas, por 40. Corte, con-
fección, última palabra. 
SASTRERIA Fllguetras. He-
chura traje. 50 pesetas. Hor-
taleza, 9. segundo, 
TRABAJO 
Ofertas 
SE necesita mujer formal 
para niños. Velázquez, 43. 
Señor Rodríguez, 
L I C E N CIADOS Ejército. 
Empleos civiles para solda-
dos, cabos, sargentos. Infor-
mes gratis. Centro Gestor. 
Montera, 20. 








trices, profesores, contables 
secretarios, administradores, 
g e s tionamos colocaciones. 
Preciados, 33. Contratación 
servicios. 
EMPLEOS para licenciados 
Ejército. Informes, consul-
tas, Presentación expedien-
tes. Preciados, 33. Contrata-
ción servicios, 
PORTERIAS, dependientes, 
amas gobierno, señoras com-
pañía, chofers, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co-
locaciones con absoluta se-
riedad. Preciados, 33, Con-
tratación servicios, 
CENTRO de colocaciones, 
14.200 colocados, casa fun-
dada 1915. Colón, 14. 
Demandas 
CHOFER mecánico, pudien-
do alternar oficina, serio, 
educado, Inmejorables refe-
rencias, casa formal, cual-
quier punto España, Apar-
tado 41. Granada, 
EMPLEADO Ayuntamiento 
y administrador se ofrece 
administrar fincas toda ga-
rantía. Marqués de Toca, 7. 
Domingo, 
SACERDOTE ofrécese pro-
fesor, bachillerato elemental, 
preparatorios. Latín, Fran-
cés, Italiano, Montera, S. 
Anuncios. 
O F R E C E S E cocinera sin 
pretensiones, pasa. San Se-
bastián. Preciados, 33, pri-
mero. 
SESORA formal referencias 
acompañarla señora edad, 
niña ocho-diez años. Razón: 
Minas, 19, tercero derecha. 
JOVEN sabiendo contabili-
dad y mecanografía se ofre-
ce de meritorio para Banco 
u oficina, M, Martínez, Mar-
qués de Urquijo, 22. Carpin-
tería, 
TRANSPORTES 
MUDANZAS, 20 pesetas. 
Transportes España, Costa-
nilla Capuchinos, 3, Teléfono 
14834. 
TRASPASOS 
TRASPASO portal de bisu-
tería, buena instalación. Pia-
ra del Angel, 16, 
TRASPASO café cerveza, 
magnífica instalación. Cruz, 
31, esquina a Gato, 
TRASPASO establecimiento 
bien decorado, céntrico. Des-
engaño, 10 (Ortopédico), 
TRASPASAMOS ' locales y 
establecimientos. Rapidez y 
reserva. Preciados, 33. Con-
tratación servicios. 
TOMARIA en traspaso local 
en calles adyacentes. Puerta 
del Sol. Escriban con deta-
lles: Suárez, La Prensa, 
Carmen, 18. 
TRASPASARIA plazos tien-
da con vivienda. Calle Con-
de Romanones. Dueño, Cava 
Baja, 30, principal. 
VARIOS 
JORDAN A, Condeco.rafcíónoy 
banderas, espadas, ga'ones, 
cordones y bordados de uni-
formes Príncipe 9 Madrid 
ALTARKS, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 12313. 
UN flán en cinco minutos, 
véase la muestra en el es-
caparate, Manuel Orllz, Pre-
ciados, 4. 
CHOCOLATE para diabéti-
cos, Manuel Ortiz. Preciados 
4. E l paquete, 2,65, 
KLECTUOMOrOUES. lim-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mósto-
íes. Cabestreros. 5. Teléfono 
71742, 
UELOJES pulseras caballe-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, garantía seria. Is-
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar-
tin). Descuento 10 %a sus-
criptores presenten anuncio. 
"I \KQ11ETERIA, dibujos . 
sierras, maderas , herra-
mientas todas clases. Aztl-
na ('añlzare^. 18. 
LA Casa de ios Filtros. Es-
pecialidades filtros y cera 
para pisos "Achuii". Plaza 
del Angel.9. 
ORGANERO , constructor 
reparador y afinador eco-
nómico. Pareja Serrada, 11, 
Guadalajara, 
R e c a m b i o s p a r a a u t o m ó v i l e s 
E U R O P E O S Y A M E R I C A N O S 
C E R A M E , Bárbara de Braganza, 22. 
T E L E F O N O 33144. 
ELEVACIONES de agua, 
resuelvo cualquier profun 
didad, elevación y distancia. 
Talleres: O, E , M. Carmen, 
41. 
H I S P ANO AMERICANOS. 
Escudos, genealogías, herál-
dica, pinta y • "•"•porciona. 
Yepes. Cisne, 5. 
SOMBREROS caballero, se-
ñora. Reformo, limpio. Uño. 
Vaiverde. 3. Teléfono 19903. 
CABALLEROS usad el nue-
vo "corselet" contra la obe-
sidad. Casa Hernández. 
USTED tiene chinches por-
que quiere, Chinchicida Du-
qual, limpia cuatro camas 
por 1.30 pesetas. Droguerías, 
cacharrerías. 
AGUAS subterráneas. Inves-
tigación, aumento, análisis, 
nivelación y presupuesto; 
trabajos completos garanti-
zados con 40 años de prác-
tica en toda la nación. A, 
Morán, geólogo, Campoma-
nes, 9. Madrid. 
EMBARAZADAS. F a j a s 
transformatorias. Casa Her-
nández, 
ABOGADO, Asuntos civiles, 
criminales, mercantiles. An-
ticipo gastos. Consulta eco-
nómica. Cava Baja, 16, tar-
des, 
LOS mejores bragueros re-
ductores, sin muelle, los 
"Magic". Casa Hernández, 
Portales Santa Cruz, 3. 
A L B A S I L E R I A , similares. 
Trabajos, reparaciones, pre-
supuestos gratis, garantías, 
facilidades. Apartado 12.207, 
CORSES correctores para 
desviaciones vertebrales. Es-
pecialidad. Casa Hernández," 
MEDIAS goma contra retT-
matismo y varices. Casa 
Hernández, Portales Santa 
Cruz, 3. 
SANATORIO de Hoyo de 
Manzanares. Próxima aper-
tura. Doctor Angel Villegas, 
Ventura Rodríguez, 8. Ma-
drid, Acábase de abrir un 




lloso. Inofensivo. Romeu, 
Pesetas, 8; Correo, 9. Jor-
dán, 18. 
DEPILACION eléctrica ga-
rantizada, única eficaz in-
ofensiva , rápida, indolora. 
Doctor Suribachs. Montera, 
51, 
TESTAMENTARIAS asun-
tos civiles, anticipo gastos. 
Abogado competente. Centro 
Gestor. Montera, 20. 
COBRO deudas comerciales, 
veinte años práctica. Civan-





nos, Ocasión, baratísimos. 
Armonlums Mustel. Mate-
riales Rodríguez. Ventura 
Vega, 3. 
MANTONES de Manila . 
mantillas, peinas y abani-
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre-
cios. Calatrava, 9. Precia-
dos, 60. 
CUADROS. Mejor surtido. 




nos. objetos de arte. Gale-
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
L I N O L E L M , Persianas. 
Gran saldo mitad precio. Sa-
linas. Carranza, 5. teléfono 
32370. 
DEPOSITO Llnoleum. per-
sianas, pidan precios Fran-
cisco Serrano. Conde Roma-
nones. 11. Teléfono 18557, 
BOLSILLOS preciosos, oa-
ratislmos, medias, sombrl 
lias, abanicos. Sánchez Sie-
rra. Fuencarral. 46. 
AVICOLA Española, S. L, 
Teléfono 50509, Núñez de 
Balboa, 8, Huevos frescos 
elegidos, buen tamaño, 18,50, 
19,75, 22 pesetas ciento, do-
micilio. 
100 cupones Progreso, Mun-
dial, Cadenas o Madrid, 
Nacional, Fortuna o Ideal, 
regala esta Casa en kilo ca-
fé de 8 y 9 pesetas de la ca-
sa; 100 ó 200 invariablemen-
te en kilo de "Estrella" 
"Cafeto". "Guilis" o de la 
Casa de 10 pesetas; 70 cu-
pones ó 140 en kilo de 9 pe-
setas "Estrella", "Cafeto" o 
"GuiV-", En los cuartos y en 
los medios s-? regala lo que 
corresponde a lo indicado. 
En cada libra de chocolata 
de la marca "Panamá", 25 ó 
50 cupones se regalan inva-
riablemente. Economato Mel-
gar. Relatores, 9. Teléfono 
14459, 
PERSIANAS mitad precio, 
desestero, limpieza, muy eco-
nómico. Sirvent. uuna. 25. 
Teléfono 11373. 
AUTOPIANOS, rollos, pla-
nos. gramófonos, discos, úl-
timas novedades. Oliver . 
Victoria. 4. 
O UN A M KN TOS para iglo-
sia. Imágenes. Orfebrería re-
ligiosa, estampas, rosarlos. 
La casa mejor surtida de 
España. Valentín Caderot 
Regalado, 9. Vallado'.Id. 
CASA Aryma, Carmen. 28. 
Madrid. Medallas, rosarios, 
crucifijos, bendlteras. placas 
artísticas religiosas. Fabri-
cación propia, 
VENDO máquina de escribir 
en buenas condiciones. Par-
diñas. 25, tercero, 
A'ENDO preciosa capilla ar-
tística de 1 x 0.40 metros, 
baratísima, imitación con-
cha. Avenida Reina Victo-
ria, 36, principal C. 
BONITO automóvil Citroen, 
faetón, cuatro asientos, 2.200 
pesetas. Dueño, Cava Baja 
30, principal. 
P I E L E S , tinte, curtido, con-
servación; renares baratísi-
mos. Italianos, Cava Ba-
ja, 16. 
VENDO un motor eléctrico 
nuevo, A. E . G., de 2 ter-
cios caballo y 2 carretillas 
nuevas. Ruda, 21, 
HARMONIUM 8 registros, 
gran uso, 600 pesetas, vencln 
urgentemente. Rodas, 14, 
E S T E R I L L A S chinas, pre-
ciosos dibujoii. Carpetas co-
co, todos tamaños, limpia-
barros y pasos para porta-
les. José Más. Hortaleza, 98. 
Teléfono 14224. 
PKRS1ANAS: Saldo mit^l 
precio. José Más. Hortalezn 
98. Teléfono 14224. 
SOMIERS acero Victoria, el 
más higiénico y fuerte. Jo-
sé Puente. Madrid. 
COLONIAS, 2,50 litro. Esen-
cias, una peseta onza. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios, violines, baratísimos, 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Vaiverde, 22. 
CAMAS doradas. Visitarnos 
los últimos y aquí compra-
réis. Vaiverde, 1. Fábrica, 
esquina Desengaño. 
PARAGUAS Vélez. Abani-
cos, sombrillas, bastones, 
artículos piel, grandes sur-
tidos. Despachos: Arenal, :): 
San Bernardo, 13 (Gran 
Vía); Apodaca, 1 (esquina 
Fuencarral), 
L O 
( P r o v i n c i a M a d r i d ) . T e m p o r a d a o f i c i a l lí* j u l i o a l 1 5 s e p t i e m b r e . 
Establecimiento de baños de "LA MARGARITA E N LOECHES". único >n España de su clase, a 10 kilómetros de la estación de Torrcjón 
de Ardoz y 30 de Madrid. Como purgante mineral natural no existe ninguno mejor, AGUAS SALINAS-SULFATADAS-SODICO-MAGNESIA-
NAS, ABSOLUTAMENTE NATURALES, para enfermos de la piel, hígado, aparato digestivo, con especialidad; Congestión cerebral, Bilis, 
Hfi-pes, Escrófulas, Erisipelas, Várices y Especial de la mujer. 
Clínica favorable rl- más ' de OCHENTA ANOS, donde resultan curados el 95 por 100 de los concurrentes, desahucios de otros balnearios 
por incurables. Informes: JARDÍNES 15. MADRID. DEPOSITO D E LAS AGUAS D E L O E C H E S , 






P e d i d l a s en t o d a s pa r t e s y a l a 
C o m p a ñ í a G e n e r a l E s p a ñ o l a de E l e c t r i c i d a d 
A P A R T A D O 1 5 0 . - M A D R I D 




Unico articulo que 
sin TEÑIR hace 
desaparecer l a s 
C A N A S ; devol-
viendo al cabello 
su color primiti-
vo, 5 ptas, frasco 
¡n Perfumerías y 
Droguerías. 
Qniosco de EL DEBATE 
calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
A C A D E M I A N O T A R I O 
Preparatoria exclusivamente para Ingenieros de Mi-
nas. Director: D, Aurelio Notario. San Lorenzo, 15. 
Madrid. Esta Academia empieza el cursillo de verano 
el 1.° de julio. Importante: Los Sres, Fdez, Balbuena, 
Herrera, Moreno Rezóle y Trillo, alumnos de esta 
Academia, son los únicos aprobados en la S," Sección 
en los últimos exámenes de junio. 
t 
E L SEÑOR 
Y 
Registrador de la Propiedad, jubilado 
Ha fallecido el d ía 1 de julio de 1929 
a los ochenta y cinco años de edad 
Confortado con los Auxilios Espirituales 
R . L P , 
Sus desconsolados hijos, don Joaquín, don 
Víctor y doña Ana; bijas políticas, doña Ma-
ría Gil y doña Rita Sanjurjo; nietos; her-
mana, doña Aurora; hermana política, doña 
Pilar Ruigómez, viuda de Navarro; sobrinos, 
sobrinos políticos y demás familia 
RUEGAN a sus amigos enco-
mienden su alma a Dios. 
La conducción del cadáver tendrá lugar hoy 
día 2 del corriente, a las seis y media de la 
tarde, desde la casa mortuoria, Hermosilla 9, 
al cementerio de Nuestra Señora de la AJ-
mudena. 
No se reparten esquelas. 
AGENCIA FUNEBRE MILITAR, Claudio Coello, 46. 
i Compañías Francesas de Navegacid i 
¡ GHARGEÜRS REUNIS y S Ü M T L A N T i p | 
Servicios BRASIL-PLATA = 
5 Próximas salidas s 
s Linea extrarrápida ••• 
| DE V1GO | 
= 25 de agosto "LUTETIA" = 
~ 15 de septiembre "MASSIUA" = 
~ Línea rápida ¡E 
£ De Bilbao De Coruña De Vlgo E 
3 — 15 julio "Ceylán" f: 
— 29 julio — "Kerguelen" ^ 
= 8 agosto — 9 agosto "Croix" 
— 27 agosto — "Lipari" = 
Agentes generales en España •= 
I A n t o n i o C o n d e , H i j o s j 
CALLE DE LUIS TABOADA, 4, VIGO = 
E BILBAO: Félix Iglesias & C.% Ribera, 1. E 
E CORUÑA: Antonio Conde Hijos, P.0 de Orense, 2. E 
Ü MADRID: C.8 Intnal. Coches-Camas, Arenal, 3. E 
?IIII»ÍÍIÍÍÍIIIIIIIIIIHHIIIIIHIIIIHIIIÍIÍII»ÍIIIHIII""|||H""^ 
E l Consejo general ha acordado repartir la canti-
dad de cincuenta y cinco pesetas por acción, a cuenta 
de los beneficios del presente año, que se pagarán 
desde el día 3 de julio próximo, . 
Los señores accionistas que tengan pedido i el abo-
no en cuenta corriente, podrán disponer de su im-
porte desde el día 2 de- dicho mes, 
A los representantes de entidades dueñas de accio-
nes del Banco, se les recuerda la necesidad de que 
al abono del dividendo debe preceder la justificación 
del pago o la exención del impuesto sobre los bienes 
de las personas jurídicas, o la de hallarse pendiente-
de despacho el expediente de exención. 
Siendo este impuesto anual, acreditado que sea su 
pago, no se pedirá en un año nueva justificación de él. 
Se advierte también a los representantes de Patro-
natos e Instituciones de beneficencia particular, cuyo 
protectorado ejerce la Dirección de Administración, 
que en cumplimiento de lo dispuesto en la real orden 
de 26 de octubre de 1923 y la aclaratoria de 12 de 
marzo de 1924, será condición precisa para el abono 
del dividendo, que previamente hayan presentado en 
este Banco el certificado de aprobación de cuent?. 3 
del año último que expide la citada Dirección ele 
Administración, o la justificación documental, de que 
se trata de Fundaciones o Instituciones exceptuadas 
por reales órdenes especiales, de rendir cuentas a; 
Protectorado, 
Esta justificación es asimismo anual. 
Madrid, 28 de junio de 1929, — E l vicesecretario, 
Francisco BeIJa, 
• Desde el día 1.° de julio próximo se pagarán los 
talones de facturas de intereses y amortización pre-
sentadas en la Dirección general de la Deuda, ven-
cimiento de dicho día, de los valores y numeración 
que a continuación se expresan: ^ ^ 
Deuda perpetua interior al 4 por 100. De intereses 
números 1 al 1.265 y 1.267 al 2.250 Idem id trimes-
trales de Inscripciones números 1 al 274, 277 al /»b, 
288 al 401 y 403 al 454. 
Deuda perpetua exterior al 4 por 100. De intereses 
números 1 al 425. . . . 
Deuda amortizable al 3 por 100, Emisión l.n fbnl 
1928. De intereses números 1 al 450, De títulos amor-
tizados números 1 y 2. ^ T-. • - A ^ -.nno 
Deuda amortizable al 4 por 100, Emisión de 1908. 
De intereses números 1 al 127 y 129 al 175. De títulos 
amortizados números 1 al 6. 
Deuda amortizable al 4 por 100. Emisión 1. abril 
1928. De intereses números 1 al 275. De títulos amor-
tizados número 1. 
Deuda amortizable al 4,50 por 100, Emisión 1.° ene-
ro 1928. De intereses números 1 al 225. 
Deuda amortizable al 5 por 100, Emisión 1.° octubre 
1926. De intereses números 1 al 275. 
Deuda amortizable al 5 por 100, Emisión 1.° enero 
1927 sin impuesto. De intereses números 1 al 1.025. 
Deuda Ferroviaria amortizable al 5 por 100. De in-
tereses números 1 al 396. 
Deuda Ferroviaria amortizable al 4,50 por 100. Emi-
sión 1.° abril 1928. De intereses números 1 al 26. 
Deuda Ferrovaria amortizable al 4,50 por 100, Emi-
sión 1.° enero 1929. De intereses números 1 al 19«. 
Las talones correspondientes a los números sucesi-
vos de las expresadas clases de Deuda, se pagarán a 
medida que se reciban los avisos de la citada Di-
rección 
Asimismo se pagarán los intereses de igual venci-
miento de dichos valores a los que los tengan depo-
sitados en este Banco, 
Madrid. 28 de junio de 1929. — E l vicesecretario, 
Francisco Belda. 
A L U M B R A D O P O R G A S O L I N A 
Sin tubo ni manguito; nuevo en España. Catálogo gra-
tis. CASA BALMES, Echegaray, 23. MADREO. 
M a H r i d . - A ñ o X I X . - N ú m . 6 . 2 2 8 
M a r t e s 2 3 é j u l i o H e : I 9 2 ^ 
DE LOS ANDRADE M PIM EUM n.m 
A l lector le sonará probablemente 
este nombre famoso, de pura estirpe 
helénica, que llevaron los poderosos 
magnates gallegos, soberanos indepen-
dientes en Galicia durante muchos años 
y emparentados con las antiguas di-
nastías reales de la península. Uno de 
ellos combatió en las guerras de Italia 
a las órdenes del Gran Capitán y con 
sus tropas gallegas ganó' la batalla de 
Seminara, hazaña que le valió el títu-
lo de "príncipe de Caserta". 
Pero su poderío viene de mucho más 
allá, pues Enrique n, el de las Mer-
cedes, se las hizo muy espléndidas a 
Fernán Pérez de Andrade "ó Bo", el 
Bueno, como le apellida la historia. A 
más de otras hazañas y monumentos, 
construyó siete iglesias, siete monaste-
rios, siete puentes y siete hospitales. 
Trajo a los Templarios por estas tie-
rras y aspiró al trono de Portugal. Su 
padre había criado y educado al empe-
rador Alfonso V i l ; Fernán Pérez hizo 
otro tanto con el príncipe Don Fernan-
do, que sucedió a aquél. 
Pero dejemos a los Andrade y va-
mos a su castillo. Hemos llegado a la 
alta torre que se yergue todavía, coro-
nada de hiedras y almenas, sobre el pe-
ñasco gigante de Leboreiro, a la vista 
del paisaje más bello de Galicia. Cons-
truido a mediados del siglo XIV, resis-
tió los ataques de los Hermandinos, 
cuyos cabecillas fueron arrojados a sus 
antros, cavados en la peña, y se salvó 
de la proscripción de los Reyes Cató-
licos, los cuales destruyeron gran par-
te de estas fortalezas, nidos de señores 
Indomables que no se sometieron nun-
ca ni a la ley ni a los monarcas. L a 
torre del homenaje, construida con 
gruesos sillares de granito, permanece 
casi intacta; el resto de las murallas 
ha desaparecido en gran parte, pero en 
torno de la torre se están reparando 
las que cierran el pequeño recinto, pues 
su actual propietario, el duque de Alba, 
intenta poner esta maravillosa reliquia 
histórica en condiciones de ser visitada. 
No es difícil llegar a ella, pues se ha 
hecho un camino, que se prolongará 
hasta el mismo castillo. 
Sin embargo, lo más interesante no 
es tal vez la historia, tan accidentada, 
de esta fortaleza, sino su emplazamien-
to. M día en que se pueda subir a la 
terraza de la torre, podrán venir, y 
vendrán, seguramente turistas de todo 
el mundo para admirar uno de los pa-
noramas más deliciosos de toda la pen-
ínsula. Sobre los montes de Nogerosa, 
en torno del poético estuario del Eume, 
sobresale la peña brava de Leboreiro 
y sobre ella la mole de piedra del cas-
tillo. E l paisaje de los contornos es uno 
de los trozos más bellos de las incom-
. parables Mariñas; valles y vertientes 
% fértilísimos, de graciosas ondulaciones, 
que descienden suavemente de los mon-
tes y limitan frente al mar este con-
junto maravilloso de senos, esteros y 
meandros que forman el vastísimo seno 
.brigantino, desde el cabo Prioriño a la 
' Torre de Hércules. L a vista recorre 
embelesada las cuatro rías ce Ferrol, 
Puentedeume, Betanzos y Coruña, se-
paradas por penínsulas caprichosas, cu-
yas lomas redondeadas, cubiertas de 
sembrados, árboles y casitas blancas, 
so dibujan sobre las aguas azules con 
una variedad infinita de contomos. 
Indudablemente los señores de An-
drade construyeron su castillo roquero 
sobre el alto peñasco con fines bélicos; 
pero debieron tener en cuenta el pa-
norama en que habían de recrear sus 
ojos. E l punto de vista estratégico pa-
rece muy inferior a los efectos esté-
ticos. Desaparecidas las fortificaciones, 
rellenados los fosos y transformadas 
por completo las costumbres señoriales, 
queda la enhiesta torre con los grue-
sos muros de la plaza de armas, do-
minando el más variado y hermoso ho-
rizonte que puede imaginarse. L a his-
tórica villa de loa Andrade, Puentedeu-
me, aparece hoy como cabecera de 
puente, y lo dice ya el nombre; cuando 
la marea cubre los extensos y verdes 
juncales del río, la línea del puente 
corta el lago delicioso en todo sus an-
cho, para internarse entre la arboleda 
del otro lado. Los grupos de casas de 
los pueblecillos se apiñan en los reman-
sos, a la sombra de las laderas y ba-
ñándose en el mar; los ríos y otros 
riachuelos pequeños, en vez de bajar, 
parece que van subiendo hacia los mon-
tes, como carreteras azuladas, cruzán-
dose con las carreteras blancas; por 
fin desaparecen entre el rico tapiz aje-
drezado de maíces, trigales y hortali-
zas, o se internan en los bosquecillos 
do castaños, robles, pinos, laureles, eu-
caliptos y demás árboles, esparcidos 
con variadísima profusión sobre las tie-
rras sembradas. 
Cerca del mar, ocupando el mejor si-
tio de los larguísimos y enrevesados 
estuarios, se asienta algún pueblo im-
portante: E l Burgo, Betanzos, Puente-
deume, Jubia, principalmente. Aquí no 
hay playas ni orillas pedregosas. E l 
prado, l a huerta, ©1 campo, el bosque 
terminan en el agua, dulce o salobre; 
los patatales con sus florecillas blancas, 
los maícea tiernos, los trigos ya madu-
ros, los frutales y las flores llegan a 
mirarse en las aguas. Con un anteojo 
hubiéramos podido ver las balaustra-
das de algunas "villas", apoyadas en 
las cuales contemplan su hermosura, 
reflejada en las claras linfas, las hijas 
de los indianos. Los palacios de Vene-
cla no tienen más cerca el espejo ro-
mántico del pavimento líquido. A lo le-
gos, por la carretera, invisible a cau-
sa de la vegetación de sus flancos, co-
rre tm automóvil blanco, de éstos que 
cruzan en todas direcciones las carre-
teras do Galicia; con sus ventanas si-
métricas y con sus ruedas escondidas 
entre el verdor de los arbustos, pare-
ce una de tantas casitas, sólo que se 
txiueve, como si fuese buscando las me-
jores vistas de la ría. 
E l alcalde de Puentedeume, que nos 
acompaña, como es un médico cult ís imo 
además, nos va explicando la historia 
del lugar y su arquitectura medieval; 
las gestas, no siempre heroicas, de 
aquellos ambiciosos magnates que lucha-
ron "con toda clase de armas" contra 
los paisanos, contra los Obispos, contra 
los frailes y contra los reyes; que usur-
paron a los monjes de Sobrado, dueños 
de inmensos territorios, el que ocupa 
actualmente el castillo y ocupaban tam-
bién las granjas y construcciones que 
lo rodeaban. 
Tenemos que abandonar con pena el 
admirable espectáculo. Veníamos ya de 
visitar la célebre abadía de Monfero, 
que dejamos para otra crónica. E l es-
tuario del Eume se iba llenando, con la 
marea equinocial, de agua y de luz. 
Dejamos la orgullosa torre, silenciosa, 
pero altiva, en la bellísima soledad de 
los montes. Descendemos aproximándo-
nos al río, bajo una bóveda interminable 
de plátanos, para venir a descansar a 
la entrada misma del puente de cin-
cuenta arcos (hoy tiene quince), cons-
truido por los mismos poderosos señores 
del castillo. E n medio de este puente 
famoso hubo una pequeña iglesia y un 
hospital para peregrinos, edificados y 
sostenidos por aquel Andrade que tuvo 
la osadía de vivir maritalmente con 
doña Teresa de Portugal, después de 
viuda, para arrebatar a Alfonso Enrí-
quez la corona ganada en los campos 
de Ourique. Las aguas del Eume re-
troceden insensiblemente hacia atrás, 
empujadas por la marea, como nuestro 
pensamiento hacia el pasado impelido 
por los recuerdos; después volverán a 
sumirse en los abismos del mar, como 
los Andrade desaparecieron en los abis-
mos del tiempo. 
Manuel G R A ^ A 
Puentedeume, junio 1929. 
En un sólo día zarparon de Nueva 
York trece transatlánticos 
U n a u t o c a m i ó n m a t a a d o s 
p e r s o n a s y h i e r e a 1 5 
• • • — 
Arrolló, cerca de Munich, 
a un grupo 
MUNICH, 1.—Cerca de esta ciudad, 
un autocamión, por avería en la direc-
ción, arrolló a un grupo de público. 
Han resultado muertas dos personas 
y 15 heridas, ocho de ellas de gravedad. 
OTROS CUATRO M U E R T O S 
ANGOLA (Indiana), 30.—Un automó-
vil que ocupaban cinco personas de una 
misma familia, ha chocado esta tarde 
con otro vehículo, volcando e incendián-
dose. 
Debajo del coche quedaron todos sus 
ocupantes, de los que perecieron carbo-
nizados una señora y sus tres hijos, lo-
grando solamente salvarse, aunque con 
serias quemaduras, el marido, que guia-
ba el "auto". 
N U E V A Y O R K , 1.—Durante el día 
de ayer han zarpado trece transatlán-
ticos, que llevan a bordo 13.500 pasaje-
ros con destino a Europa. 
L A R I Q U E Z A 
L O N D R E S , 1.—Informaciones llega-
das de Wáshington declaran que es tan-
ta la prosperidad de los Estados Uni-
dos que, el Gobierno norteamericano, 
después de hacer frente a los gastos 
suplementarios, ha reducido la Deuda 
pública en 1.073 millones de dólares y 
ha terminado el año fiscal con una "plus 
valía" de 185 millones de dólares. 
C O N C H A E S P I N A E N V E R M O N T 
N U E V A Y O R K , 1.—La insigne escri-
tora española Concha Espina, ha salido 
para Middlobury, Vermont, en cuyo Co-
llege será huésped de honor en los fes-
tejos organizados para celebrar el cen-
tenario de dicha institución. 
Concha Espina dará varias conferen-
cias sobre su labor literaria y sobre el 
movimiento intelectual de España.—As-
sociated Press. 
L A E M I G R A C I O N 
N U E V A Y O R K , 1.—La nueva ley que 
fija el contingente de cada país para la 
inmigración en los Estados Unidos en-
tra en vigor hoy. 
E l contingente concedido a Inglate-
rra es casi el doble del anterior, redu-
ciéndose el correspondiente a Irlanda, 
Alemania y países escandinavos. 
Según las nuevas disposiciones, la cuo-
ta de entrada en los Estados Unidos pa-
ra los subditos espafioles se aumenta 
de 131 a 252.—Associated Press. 
N U E V A R E D F E R R O V I A R I A 
WASHINGTON, 1.—Han sido presen-
tados a la Comisión Central de Comer-
cio los proyectos relativos a la creación 
de una nueva red de ferrocarriles en la 
región oriental de los Estados Unidos. 
E n dichos proyectos se propone la ad-
quisición, ya sea por arrendamiento o 
por compra de nueve ferrocarriles. 
L a nueva red tendría sus puntos de 
término en Chicago, San Luis, Kansas 
City, Omha, Desmoines, Filadelf ia y Bal-
timore. 
L A L E Y Q U E NO S E C U M P L E 
H A R R I S O N (Argansas), 1. — Los 
agentes encargados del cumplimiento de 
la ley seca han detenido a una veinte-
na de individuos, a los que se acusa de 
violar las leyes prohibicionistas. 
Entre los detenidos fígura un pastor 
de la Iglesia Bautista, conocido con el 
nombre del "párroco casamentero", al 
que se acusa de poseer, transportar y 
vender bebidas alcohólicas. 
Los agentes han descubierto también 
en las afueras de Harrison algunas "des-
tilerías", que han destruido. 
Se espera que con la campaña inicia-
da se termine con la venta y distribu-
ción de bebidas alcohólicas en este dis-
trito. 
L O B O S D E M A R , p o r K - H i T O 
m r r m i 
E L L A . — Y estando ahí , ¿ c ó m o no se agarraron a la T de O c é a n o 
A t l á n t i c o ? 
Las decepciones de Constantinopla 
muí 
LOS CHISPEROS DE HOGAÑO 
—¿Sabe usted si ha sallo mi madre? 
—Me pae que no. Y digo que me pae 
que no, porque hará un cuarto de hora 
u cosa así, le estaba dando "lo suy-v' 
a tu hermanita. Se qían desde aquí, 
^esde la portería, los gritos de la "agrá 
ciada". ¡Hay que ver cómo os "divertís" 
en tu domicilio! Cuando no estáis de 
"bronca" a primera hora, tenéis sesión 
"Vermú" de golpes por la tarde, y cuan-
d-» no bay "vermú" hay "supertango" 
de lamentos y de bofetás por la noche, 
que no duerme ¡ni el gato! ¿Qué es lo 
que os ocurre a tu madre, a la Pepa 
y a t i? ¿Sus ha entrao el "hestér'.co" 
a las tres? No se ha visto nunca en 
el inmueble de que soy portera desde 
1900 un caso semejante, y te prevengo 
que hay inquilinos a quienes no le con-
vence el "recital". Te lo advierto, chi-
ca, por las buenas, pa que se lo co-
muniques a tu madre! 
—¡Gracias por el "aviso"! T dígale 
usted a esos inquilinos tan delicaos, 
que... "nos alegramos tanto de verles 
buenos" y que tieu habitaciones en el 
Ritz pa que se muden. 
—Oye "satírica"... 
—¡De verano! ¿Sabe usted lo que la 
digo? Que no tengo ganas de conver-
sación. 
— l A ver si salgo a la escaisra y te 
estropeo el "ondulao"!... 
—¡Jajay!—ha respondido la Solé en-
trando en el patio y metiéndose en uno 
de los cuartos con puertas numeradas 
que asoman a él. 
L a señora Luisa, UIia mujerona obe-
sa y bigotuda le ha preguntado a su 
hija: 
—¿Qué te ha p^sao con la portara? 
Me ha parecido oíf voces... 
—Pues na. madr"6- Lo Q.ue vengo di-
ciendo hace' tiemp0' ^ 11516(1 ^ e v e 
que salgamos en la Prensa, ¡y pa mí 
que vamos a salir! 
—Bueno, ¡y qué! 1180 86 lo cuentas i 
tu hermanita, que e3 la que tiene la cul-
pa de to. ¡Ay, cOmo ^ pille a mi 
gusto!... 
—¡Pero madre! , . • 
—¡Ni madre, ni na! A esa ^ f 0 1 1 ™ 
la dentadura post^8- y,». . . "él le van 
a dar ocho punt^ en l a Casa de So: 
corro. De ambas c^as ¡me encargo yo! 
•v . r,ot0 no está usted con-
v e S ^ S ^ d f ^ mi hermana e £ 
tá por "él" y á e T ? ™ l a m a t e 
? ^ " t e ! No repi-- - ¡Cal la! ¡No 4 o! DUe ^ 
tas eso... ¡porqu* ^ i tar ^ cri3neil) 
Pepa que si qu^ 
deje a ese homb^gj^ 
¿ Y si no le mato, como me 11a-
— i L a mato! ¡ ^ Pérez! 
mo Luisa' Montos 
^ . jas cosas y no se pon-
—Piense uste<* preilde que lo que ha 
ga así... ¿No c ^ g t á muy mal que ha-
sucedido, aunqüf j-emedio ? ¡ Que se case 
ya pasao, no ^ ,4a, es lo que hace fal-
pronto, en seg^^a. usted las cosas, sin 
ta! ¡Fíjese, y lújaos golpes, esos insul-
ponerse furia. ¿pa qué? Pa dar-tos, esos "broP^j bermana y desesperar 
ê tormento a ^que no podamos vivir... 
a «se bombre, ĝ, la ha dicho usted bas-
¡Ajide, madre» ^dao lo suyo"! L a chica 
^ante y la quedao en los huesos; 
lla Horao, se jg fué a confesarse a la 
sabe usted ^ ba ofrecido hábito por 
JJO bailar en su vida. Y 
ciIico años ^íador, es bueno y la quie-
es traW 
re. Fué una mala hora... Y a sabe usted 
madre que le ha insultao usted, y el 
hombre se ha callao, bajando la cabe-
za. Por fin, el día que fué usted a bus-
carle a la puerta del taller y le armó 
usted aquel escándalo tan grandísimo, 
¿qué la dijo? Recuerde lo que la con-
testó: "Señora Luisa, comprendo que 
tiene usted motivos para ponerse de esa 
forma. Lo comprendo, lo reconozco, y 
por eso... me callo. Ahora que también 
se puede haber cometido una falta y 
estar arrepentío, que es lo que a mi me 
sucede. Arrepentío y dispuesto a repa-
rarla, en lo que cabe. Señora Luisa, déje 
que nos casemos, y sobre to, ¡insúlte-
me usted a mí, pero no la martirice a 
ella!". ¿ N o fué eso lo que la dijo a 
usted, madre? 
—Sí; eso me contestó... 
—¡Ande, madre, pues perdónelos! Há-
galo ¡por mí, que se lo pido de rodillas! 
Y sobre to por el nieto tan reguapo 
que va usted a tener. ¡Míreme' a la 
cara! ¿ A que no dice usted que no? 
¡A que no! 
-—¡Déjame!... 
—¡Si está usted llorando!... ¿Le digo 
a mi hermana que venga? E s t á escon-
dida ahí... aguardando, y "él" en la 
calle en la acera de enfrente, recomió 
de impaciencia y de angustia. ¡Ande, 
madre! ¿Les llamo? ¡Sí! ¿De verdad? 
¡Voy a llamarlos! ¡Pepa, ven! ¡Ven!... 
L a señora Luisa cerró ios ojos, y ai 
abrirlos de nuevo se encontró a sus 
pies a los culpables. Y entonces, la 
bravia, la mujerona fuerte y terriblg, 
los ha abrazado, sollozante, como ellos, 
y ha balbucido, pensando en el futuro 
nietecín: 
L a pregunta que se hizo el humorista 
la repiten muchos viajeros: ¿Dónde es-
tá Constantinopila ? Coged el mapa de 
la ciudad y veréis sobre diversas zonas 
estos nombres: Stambul, Galata, Pera, 
Eyoub, Scutari... E l que no encontraréis 
es el de Constantinopla, que en resu-
men sólo viene a ser un rótulo para en-
cauzar la correspondencia. 
Os aguardan otras decepciones. ¿Dón-
de están los musulmanes? Hacéis la 
pregunta después de recorrer las mez-
quitas y de haberlas visto vacías. 
Alguien os responderá: el régimen de 
Mustafá Kemal es un régimen laicista. 
Para derrocar a la vieja civilización 
oriental ha tenido que demoler los ci-
mientos coránicos en los que aquélla se 
asentaba. E n los pueblos musulmanes la 
religión fundamenta todas las activida-
des de la vida: desde las normas jurí-
dicas hasta l a higiene. No hubiera sido 
posible la transformación de Turquía 
sin un cambio absoluto en el orden re-
ligioso. E l "Ghazi" implantó su política 
convencido de que a la vez vaciaba las 
mezquitas. 
Otra decepción. Aquella Constantino-
pía colorista y novelesca, ataviada con 
el lujo y la fantasía de Oriente, se ha 
difuminado en el tono gris de una pobla-
ción occidental. Los señores de turban-
te de seda y "farashía", de cimitarra 
y babuchas, personajes de cuentos de 
Sherezada, han desaparecido. Los ha sus-
tituido un pueblo a la europea, en el 
que predominan los hombres mal tra-
jeados, emigrantes desorientados de una 
civilización. También abundan los ofi-
ciales de uniforme prusiano, con arro-
gancias de "junkers" y los soldados, 
que parece que acaban de llegar en hui-
da con toda la miseria de las trinche-
ras y todas las trazas de la derrota. 
E n esta escala de las decepciones lle-
gáis a una muy considerable ¿Dónde 
están las bellezas turcas? Porque entre 
las mujeres que hemos encontrado a 
nuestro paso abundan las de fisonomía 
vulgar. L a s que frecuentan -^hoteles o 
actúan en los teatros, son bellezas pro-
fesionales rusas, inglesas o francesas. 
¿Dónde están, pues, aquellas hermosas 
que conmovían a los poetas, las que ha-
cían exclamar a Fazil-Bey: "Belleza de 
la mujer de Constantinopla. relámpago 
cegador. Stambul es un tesoro de her-
mosuras humanas. E l más bello ornato 
de la fisonomía de la tierra son las mu-
jeres de Stambul, y Constantinopla, la 
esposa del mundo"? 
Cuando expongo esta decepción a un 
joven turco, Kerin Behlul, que ha he-
cho su carrera de ingeniero de Minas 
en Francia, me replica: 
—Son pocos aún los años transcurri-
dos para una transformación radical en 
la manera de ser de la mujer turca: és-
ta vive hoy amparada por los dos códi-
gos más modernos implantados en Tur-
quía, el civil de Suiza y el penal de Ita-
lia, que la colocan en idénticas condi-
ciones que a la mujer europea. Pero la 
tradición es más fuerte que los códigos, 
y la turca)—con excepciones numerosas— 
continúa recluida en su casa. Desvela-
do su rostro, lo mantiene en incógnito 
tras las celosías de su casa. Con esto se 
demuestra también que mucho de cuan-
to se ha escrito sobre el rigor de la 
vida femenina en Turquía es falso. Des-
de hace más de cincuenta años es raro 
el hombre que sostiene un harém: la 
poligamia apenas existe, y el divorcio 
sólo en contados casos es demandado. 
L a mujer turca siente el miedo natural 
a mostrarse en la nueva situación que 
le han creado las leyes. Pero no tardará 
en acomodarse a ella: poco a poco em-
piezan a invadir las pistas de "tennis" 
y los salones de fiestas: ya no extraña 
el verla conduciendo un "auto". Unos 
años más, y todas esas mujeres que to-
davía por elegancia y creerlo de buen 
tono permanecen ocultas en sus hoga-
res, mirarán con mofa a las que se re-
traigan de la calle y de las reuniones 
mundanas. 
Ahora os llega el tumo de pregunta-
ros. Si como todo permite creerlo, Mus-
tafá Kemal continúa legislando y la re-
volución se afianza, ¿qué quedará de 
esa Constantinopla, antes envuelta pa-
ra nuestras imaginaciones de occidenta-
les en las brumas del misterio y de la 
ilusión ? 
Constantinopla ha sido el galeón so-
bre el que se arrojó Mustafá Kemal con 
hacha de abordaje, y al que puso en 
fuego por sus costados. L a despojó de 
su prestigio de corte, le quitó el trono 
del califato y del imperio; expulsó a los 
derviches, proscribió la indumentaria 
que constituía privilegio de una socie-
dad y atributo de una religión, suprimió 
a las mujeres sin rostro, dulces fantas-
mas que se deslizaban idealización por 
la poesía y la leyenda, y, después de 
vaciar las mezquitas, sólo toleró los pre-
gones del muezin famélico que asoma 
en los minaretes con un flexible deste-
ñido y roto. 
Hemos paseado de noche las calles so-
litarias y silenciosas. Luego, desde el 
"Angkoii" contemplamos a la ciudad ilu-
minada para conmemorar el aniversa-
rio de la república. Luces eléctricas si-
luetean las mezquitas. E n Stambul y 
Galata, sobre la masa sombría de la 
aglomeración urbana, los minaretes ele-
van al cielo constelado sus diademas de 
colores. Pero esas luces son las lumina-
rias de la Revolución, que ha estrangu-
lado a Constantinopla. A mi me pare-
cen que alumbran el velatorio de toda 
una civilización que yace allí de cuerpo 
presente. 
Joaquín A R R A R A S 
Constantinopla-1929. 
Actualidad extranjera 
L a s i t u a c i ó n d e R u s i a 
L o s campesinos empiezan a reclamar 
derechos p o l í t i c o s 
Aumentan en el campo los asesinatos 
de funcionarios, que en diciem-
bre fueron 3 3 7 
-¡Por él! 
Curro V A R G A S 
ROBAN EN IHEJICO IÍ UN MAGISTRADO 
Unos bandidos le asaltaron en la 
carretera de Acapulcio 
M E J I C O , 1.—Don Fernando Lafuente, 
uno de los magistrados del Tribunal Su-
premo, y algunos miembros de su fa-
milia fueron bechos prisioneros por una 
partida de malbechorea en la carretera 
de Acapulco, a 150 millas de Méjico, 
siendo desposeídos de un millar de dó-
lares que llevaban y de varias albajas. 
Después todos fueron puestos en li-
bertad. 
GRANOES INUNDACIONES EN BULGARIA 
H a n causado nueve muertos y p é r d i -
das por varios cientos de millones 
SOFIA, 30.—Las tormentas y lluvias 
torrenciales reinantes en diversas regio-
nes del Norte del país ban originado 
graves inundaciones, especialmente en 
los pueblos de Dragomirovo y Svitch, 
donde perecieron abogadas nueve perso-
nas. 
Los daños sufridos por las cosechas 
se calculan en centenares de millones. 
Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
Un gato de Angora hace E l a ñ o de trece meses 
arder una granja 
Una chispa de la cocina prendió 
en el pelo del animal 
V I E N A , 1.—Un pequeño gato de An-
gora ha sido la causa del incendio de 
una granja de importancia en Bakes 
Sjanta Andrés, en Hungría, 
Los habitantes de la granja habían 
ido todos a misa, por ser domingo. E n 
la casa no quedaba m á s que el pequeño 
gato de Angora durmiendo junto al fue-
go. Una chispa que cayó sobre la piel 
del animal lo prendió fuego; a los pocos 
minutos el animal, ardiendo, enloqueci-
do, corrió por toda la casa, prendiendo 
fuego a los muebles. Cuando pudo salir 
por una ventana abierta del piso su-
perior, saltó sobre un montón de heno 
que inmediatamente empezó a arder. A 
los pocos minutos toda la granja era 
una inmensa hoguera. Los establos, los 
graneros y depósitos de maquinaria agrí-
cola, todo quedó reducido a cenizas.— 
Associated Press. 
E s p í a c o n d e n a d o e n P r a g a 
P R A G A I - — E l capitán Falout, acu-
sado de espionaje en favor de Alemania, 
ha sido condenado a diez y nueve años 
de prisión. 
C u a t r o m u e r t o s e n u n a 
e x p l o s i ó n d e c o h e t e s 
SAINT L O U I S D E MISSOURI, 30.— 
E n un almacén de pirotecnia hizo explo-
sión un depósito de cohetes, causando 
la muerte a cuatro obreros. 
en el C a n a d á 
N a d i r K h a n , t o t a l m e n t e 
d e r r o t a d o 
Se ha adoptado, con éxito, por mu-
chas casas comerciales y Bancos 
L O N D R E S , 1.—Según noticias proce-
dentes del Canadá, está haciendo rápi-
dos progresos en el Dominio la adopción 
por parte de casas industriales y de co-
mercio de importancia del año de trece 
meses, en el que cada mes consta de 
veintiocho días. 
Una de las primeras firmas que han 
adoptado la reforma es ía Anglo-Cana-
dian Pup and Paper Mills, Ltd, la gran 
Empresa establecida en Quebec por el 
vizconde de Rothermore. 
Centenares de corporaciones y Ban-
cos están adoptando el año de trece me-
ses en el Canadá y en los Estados Uni-
dos. L a Asociación de fabricantes del 
Canadá ha sancionado el cambio y han 
enviado una proposición a favor del año 
de trece meses al Gobierno del Canadá 
y a la Sociedad de las Naciones. 
L a división del año en doce meses de 
distinta longitud es causa de grandes 
inconvenientes y pérdidas de tiempo en 
los negocios. L a teneduría de libros se 
simplifica enormemente con la introduc-
ción del mes de cuatro semanas, por lo 
que ahorra tiempo y trabajo. Las casas 
industriales y comerciales qne ban adop-
tado la reforma del año dicen que se 
muestran plenamente satisfechos con el 
cambio desde todos los puntos de vista. 
E l año, según esta nueva división, tie-
ne que empezar en limes para que pue-
dan tener cabida los trece meses. 
Se han formado varios Comités na-
cionales en diversos países con objeto 
de estudiar la conveniencia de la refor-
ma. L a Sociedad de las Naciones está 
recogiendo datos para presentar un in-
forme sobre la cuestión y si la reforma 
es considerada como conveniente, estu-
diar la forma más sencilla para su im-
plantación. 
Ha conseguido huir, pero su Estado 
Mayor ha caído prisionero 
C A L C U T A , 1.—Según despachos de 
Pashawar, el cuartel general de las tro-
pas de Nadir Kfian ha caído en manos 
de las tribus. 
E l despacho añade que Nadir Khan 
ha logrado huir. 
"Le Temps" de hace pocos días resu-
me un articulo del "Pravda", de Moscú, 
que califica de muy interesante y que 
lo es en realidad. Se refiere a la situa-
ción en el campo ruso y da cuenta de 
un fenómeno de importancia; la apari-
ción de la política no sovíetísta entre 
los labi adores. Según el periódico co-
munista, los aldeanos ricos, los "kulaks", 
han iniciado una campaña para conse-
guir "los soviets sin los comunistas", 
es decir, una organización política pare-
cida a la de ahora, pero en la que el 
partido comunista deje de ser el direc-
tor absoluto. 
Indica también el periódico como sig-
no del malestar reinante los asesina-
tos de funcionarios comunistas que au-
mentan de continuo. Según la estadís-
tica que cita, en diciembre de 1927 pe-
recieron asesinados en las aldeas 67 
funcionarios del poder central y un año 
después, en diciembre de 1928, los ase-
sinatos habían subido a 337. Es , viene 
a decir "Pravda", el terrorismo orga-
nizado. 
Naturalmente, al lado de las reivin-
dicaciones políticas y con carácter más 
urgente, presentan los labradores rei-
vindicaciones de carácter económico o 
fiscal, fáciles de adivinar, pero de que 
ahora no hemos de ocuparnos. Esas 
reivindicaciones datan de los primeros 
tiempos del bolchevismo, mientras las 
reivindicaciones políticas no habían apa-
recido hasta ahora. Señalan un desper-
tar de la conciencia ciudadana y, si de 
momento su influencia será míhima, 
es evidente que tan sólo con esa acti-
vidad será posible lograr la evolución 
del régimen de Rusia. 
Una comparación no es una razón, 
y mucho menos cuando ác hace entre 
países, por muy semejantes que sean. 
Con mayor motivo si uno de los térmi-
nos de comparación es Rusia, tan di-
ferente a casi todos los demás países 
civilizados, pero los hechos que nos 
cuenta la "Pravda" nos recuerdan él 
nacimiento de casi todos los partidos 
de clase que en el mundo han existido, 
y sobre todo de los partidos socialistas 
modernos. Se empieza por la organiza-
ción económica, y cuando se ve que esa 
no basta para influir en la gobernación 
del país se intenta la organización po-
lítica. 
E l campo ruso ha sufrido mucho con 
las variaciones de táctica de los gober-
nantes comunistas. Tan pronto se ha 
usado con los labradores el halago co-
mo las más violentas medidas. Han si-
do la prenda de reconciliación unas ve-
ces, y el motivo de discordia otras, en-
tre las diversas tendencias del partido 
rojo. E s natural que hayan pensado en 
crear la organización política que les 
defienda en el terreno económico. 
H a facilitado esta labor la necesidad 
en que se vieron hace cinco años los 
diputados del comunismo de admitir en 
los soviets locales al elemento que ellos 
llaman "sin partido", y que aun con mí-
nima representación, que aumenta de 
continuo es verdad, ha adquirido la prác-
tica de la política y con ella el deseo 
de intervenir más activamente. 
Por otra parte, la influencia del par-
tido comunista debe de haber disminui-
do por sus continuas discordias. E n dos 
años han caído los más prestigiosos je-
fes del mismo. Primero fueron Trotski, 
Zinovief, Kamenef, Radek y Rakowskí, 
pero apenas el nuevo personal director 
se ha instalado y el pueblo ruso, como 
el espectador extranjero, se ha acos-
tumbrado a los nombres de las nuevas 
autoridades, he aquí que las destitucio-
nes y las dicordias empiezan de nuevo. 
Los últimos Congresos sovietistas han 
señalado la desgracia^ parcial todavía, 
de Rykof, que pudiéramos llamar el pre-
sidente de Rusia; de Bukarin, el teórico 
de la revolución; de Tomski, desde ha-
ce diez años presidente de los Sindica-
tos. 
Parece que con ésto se ha querido he-
rir a la llamada oposición de la dere-
cha, aunque en realidad lo que se cono-
be con este nombre es algo impreciso, 
sin programa ni caudillos declarados. 
Y a hemos hecho notar en otra ocasión 
que esta clase de oposición es la más 
peligrosa, porque si es incapaz de orga-
nizar una revolución, es tá segura, en 
cambio, de asfixiar al régimen o de lan-
zarse detrás del primer caudillo que lo-
gre reunir un mínimum de fuerzas ar-
madas. 
K. L . 
EL DdlO EMON [\ 
FIESTJ1S DEL HIILEii 
E 
D e s p r e n d i m i e n t o d e t i e r r a 
e n e l c a n a l d e P a n a m á 
B A L B O A , 1.—En el Canal de Pana-
m á se ha producido un desprendimien-
to de tierras, que alcanza unos 25.000 
metros cuadrados. 
No se recuerda en Praga tan grar 
de afluencia de forasteros 
Han llegado centenares de es-
lovacos residentes en América 
UNA PEREGRINACION BILBAINA 
RECIBIDA POR EL PAPA 
f ^ A ( Í A ; 1-TAyer han comenzado la, 
fiestas del milenano de San Wences.1^ 
con la bendición de los estandarte! 
los grupos montados de gimnastas de la 
Asociación Orel, con asistencia del Art 
? S 0 KOÍ"dat' d61 Nunci0' monseñor Ciriaci, y de numerosas autoridades p í 
de previ.Jón S^ial, monseñor 
Sramek. pronunció un discurso en el 
que hizo resaltar el hecho de qUe i0, 
checos poseían ya, hace mil años 2 
propio Estado. ' Su 
L a afluencia de forasteros con moíl 
vo de las fiestas del milenario es L 
mayor registrada en Praga. Los eslo 
vacos católicos que residen en Amérira 
han enviado una expedición ínteerada 
por vanos centenares de personas a ln* 
que Praga dispensa una gran acogida 
Los huéspedes de la capital de Checoeí 
lovaquia han depositado una cornnl 
sobre la tumba del soldaxlo desconocí! 
do y organizan para el día de hoy mTa 
manifestación ante el monumento a Wü 
son, en la que el ministro de los Esta-
dos Unidos en Praga, señor Einstein 
pronunciará un Importante discurso 
L a mayoría de los forasteros realiza-
rá un viaje por Eslovaquia. 
E l día 3 del corriente llegará, proce-
dente de Yugoeslavia, una expedición 
que presidirá el Obispo Jeglic, integra-
da por 1.135 personas, entre las que fi-
guran 18 doctores, 12 profesores, 171 
funcionarios, 64 maestros y 82 estu-
diantes. 
P E R E G R I N O S D E B I L B A O 
(Servicio exclusivo) 
ROMA, 1.—El Santo Padre ha reci-
bido esta mañana, en audiencia especial, 
a un nutrido grupo de peregrinos ter-
ciarios franciscanos, procedentes de Bil-
bao, a cuya cabeza figuraba el padre 
Graeseler, de los capuchinos.—Daffina, 
U N A P E R E G R I N A C I O N A L E M A N A 
(Servicio exclusivo) 
ROMA, 1.—Por el Santo Padre ha 
sido recibida esta mañana una peregri-
nación alemana de la "Maerkische Vol-
kszeítung", compuesta por el director 
del gran diario berlinés "Germania", von 
Papen, el redactor jefe del mismo, doc-
tor Zach, y otros ciento veintiún pere-
grinos, los cuales ofrecieron a Su San-
tidad una colección de "Germania" mag-
níñeamente encuadernada.—Daffina. 
P R E S E N T A C I O N D E C R E D E N -
C I A L E S 
(Servicio exclusivo) 
ROMA, 1.—Esta mañana se ha ven-
ficado la presentación de cartas creden-
ciales del nuevo ministro de Venezuela, 
cerca de la Santa Sede, señor Ochoa, 
quien durante el acto, dió lectura a un 
discurso en el que afirmó su gran for-
tuna por haber presentado sus creden-
ciales en el preciso momento en que la 
reconciliación entre la Santa Sede y el 
Gobierno de Italia se ha felizmente con-
sumado; hecho éste,' dijo, que ha con-
movido al mundo entero y que ha sido 
acogido con gran alegría en Venezuela. 
E l Samto Padre, al contestar al dis-
curso protocolario del nuevo ministro, le 
dijo que Venezuela era la pequeña Ve-
necia americana, lo que basta para ex-
plicar la simpatía que el pueblo italiano 
siente hacia aquella República. 
Terminó otorgando una bendición es-
pecial al nuevo representante diplomá-" 
tico, así como al ilustre presidente de 
la República, a su Gobierno y al país 
entero, a la vez que hizo votos por que 
las relaciones que son ya en la actua-
'íclad tan satisfactorias, sean más cor-
diales en lo sucesivo.—Daffina. 
U N A B E A T I F I C A C I O N 
(Servicio exclusivo) 
ROMA, 1.—En la Basílica de San Pe-
dro se ha celebrado la beatiñeación del 
lego capuchino Francisco de Campo-
rosso. 
E n la ceremonia de la mañana ofició 
el Arzobispo monseñor Cherubini, y asis-
tieron a ella los Cardenales que compo-
nen la Sagrada Congregación dê  Ritos, 
y de las personas que fueron objeto de 
.milagros por parte del nuevo beato: Ma-
ría Riella, de diez años de edad, y San-
tiago Calza. Asistieron además una re-
presentación del "podestá" de Génova, 
una nutridísima peregrinación de «sta 
ciudad, el Arzobispo de la misma, y to-
da la Curia generalicia de la Orden de 
los Capuchinos, con los representantes 
de los conventos de Liguria. , I 
E n la ceremonia de la tarde oficl°^ 
Arzobispo de Génova. y asistieron ene 
y seis Cardenales. A esta solemmdaxl 
asistió también el Sumo Pontífice, que 
fué objeto, tanto a su llegada como al 
retirarse, de entusiásticas aclamaciones. 
Daffina, 
E L C O N G R E S O E U C A B I S T I C O 
P O R T U G U E S 
(Servicio exclusivo) 
V I A N A DO G A S T E L O , 1.—Ayer s 
dieron por tenninadas en esta ciud 
las solemnidades religiosas organizad 
con motivo del I I I Congreso Eucarístico 
de la archidiócesis de Braga._ 
Las últimas ceremonias, que revistie-
ron una gran solemnidad, fueron una 
misa de campaña, celebrada en l a raon-
taña de Santa Cusía, próxima a Viana 
do Gástelo, y una importante ProC5 £ 
euoarfstica, que recorrió las calles de ia 
población, y en la que tomaron parLt. 
varios millares de personas. 
E l Nuncio Apostólico en Lisboa mon-
señor Beda Cardinale. que asistió al con-
greso Eucaristico, salió ayer imsmo cu 
dirección a Vigo, desde donde seguir 
para Roma.—Córrela Marques. 
N U E V O P A T R I A R C A D E SIRIA 
ROMA, 1.—Se han recibido nottt^ 
en el Vaticano de que el Episcopado 
Siria, reunido para elegir sucesor ^ . ^ . j ^ 
triarca Rahmani, recientemente f 
do, ha proclamado Patriarca P01" T ^ ' 
hagan investigaciones geológicas en la nimidad a monseñor Tapponni, Arzo 
montaña formada por el terremoto se en- po de Aleppo. -tifie J 
centrarán depósitos de oro como no se Este nombramiento debe ser raun 
han conocido en mucho tiempo. do por el Papa en consistorio. 
U n a c o l i n a , d e s p l a z a d a t r e s 
k i l ó m e t r o s 
La formó el terremoto de Nueva 
Zelanda, y tiene, según pare-
ce, gran cantidad de oro 
C H R I S T C H U R C H (Nueva Zelanda), 1. 
E l geólogo de la "Oil Prospecting Com-
pany", míster Spencer, describe el terre-
moto que devastó el distrito de Murcbo-
son, al Norte de la Isla del Sur, el día 17 
de junio, en la forma siguiente: 
"Una elevada colina se levantó en el 
aire, corriéndose a lo largo del río Ma-
takitaki, en una extensión de dos millas. 
Una espesa columna de gases se levantó 
hacia el cíelo por espacio de una hora 
al mismo tiempo que se sentía un fuer-
te olor a hidrógeno sufurado." 
E l geólogo Spencer atribuye la forma-
ción de la colina a la explosión de un de-
pósito natural de gas de petróleo. Cree 
también el señor Spencer que cuando se 
